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À semana que vem de termi- 
nar assignalou uma nova e de- 
cisiva elupa na polilica do go- 
verno 4 actuação do minisiro 
Meçedo Soares na pasta da 
Justiça tem sido das mais fet- 
tes, tendo conquistado, pela sU& 
clariviaencia, Lirmuza e espuito 
de decisão, a sympatiua e O 
apoio do Foder Legisintivo como 
da opnião publica naciondes. 

A pouútica | governamenta 
orienta-se num sentido rigoro- 
sumente realista, voltando à 
juussos largos ao regime da nor- 
malidade constitucional, Isso 
acontece em virtude de um con- 
junto de factores, entre Q5 
quaes sobresae u proximidade 
da successão presidencial, 

x 

Deve-se ainda accentuar que 
o regime politico defendeu-se 
contra o movimento extremista. 
que foi Jugulado promptamente, 
recebendo a condemnação e & 
repulsa da inmensa maioria do 
povo brasileiro, 

Condemnados os. cabeças da 
rebelião prestes a serem jul- 
gados os co-réos. a Nação sente 
a necessidade de retornar ê& 
plenitude das garantias legaes. 
O criminoso movimento extre- 


“Os Cães Devem 





Morrer Como Cães” 


A FEROCIDADE DA IMPRENSA DO SOVIET CONTRA OS GENERAES 
CAHIDOS NA DESGRAÇA DE STALIN 





Stalin 


MOSCOU 12 — “Se 


no 


espirito do povo russo po-| 


- dia subsistir qualquer cuvi- 
da quanto á identidade dn 
nação estrangeira que teria 
peitado o marecl:n! Tukt.at- 
chevski e os sete generaes 
condemnados á morte estn 
noite — e “talvez executa- 
dos”— declara o “Pravda” 


isto está agora completa- 
mente dissipado”. “Desco- 
brimos documentos relat:- 
vos ao plano de uma poten- 
cia estrangeira, escrevo O 
jornal, e cada un'a Je suas 
tentativas contra a “União 
Sovietica significa o começo 
e o fim do dominio do sr. 
Goebbels”. O corresponden- 
te especial do “Pravda” em 
Berlim salienta a perturba-| * 
ção manifestada pela im- 
prensa allemã e accrescen- 
ta que era muito cara- 
oteristico o facto da im- 
prensa fascista, procurando 
encobrir certas organizações 
estrangeiras, achar-se des- 
concertada. 

As equipes nocturnas de 
varias usinas de Moscou vo- 
taram por unanimidade 
uma moção em que appro- 
vam o veridicto Quatro 
paginas sobre cinco, dos 
jornaes, são consagradas Ás 
resoluções que pedem a pe- 
na de morte. 


“Os cães devem morrer 
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como cães”, declara a reso- 
lução votada durante um 
comicio realizado por sol- 
dados e officiaes da pri- 
meira divisão de atirado- 
res de Moscou. Em outras 
reuniões analogas foram 
pedidos “o reforço da vi- 
gilancia revolucionaria e a 
liquidação dos espiões” 
o ) 
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- Um acto em varios numeros e quadros à can did 
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Sr. Josd Mar 
mista já perterilo 
emquanto o palgaado 
tomar o rythmi 
vida: Grien e 
a política + er tip 
lista, qrh postavesr | 
governo, através de seu orgau 
político — a pasta da Justiça, 
A altitude do Poder Execunvo, 
ascidindo não pedir nova proro- 
gnção do estando de guerra, * 
uma consequencia logica da 
nova orientação traçada, 
mom fd 

Os elementos políticos da op- 
posição resolveram organizar 
um plano de agitação e dema- 
gogia. afim de escaparem dá, 
derrota de seu candidato à suc- 
cessão, 

Decidiram, com este pbjectivo, 
fundar um partido com o nome 
de União Democratica Nacional, 
cujo progranima sô appurecerá 
“opportunamente”, o que e um 
contrasenso e constitue um fa- 
cto anti-democratico por excel- 
loncia. Aliás, o programma 
unionista consiste apenas em 
apresentar a candidatura do sr. 
Armando de Salles Oliveira em 
varias etapas, E' por assim di- 
zer, um acto em diversos qua- 
dros e numeros de sensação. 


passado. 
Su de rt- 
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dé Teá- 
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Conforme antecipamos. o go- 
verno resolveu ante-hontem pór 
em Hberdade todos os presos po- 
ticos contra os quaes não hou- 
vesse processo Instaurado no 
Tribunal de Segurança, Em vir- 
tude dessa decisão, fol eita 
nas ultimas 48 horas, cuidadosa 
revisão na lista das pessoas 
conservadas em custedia nesta 
capital, sendo hontem | mesmo 
soltos os seguintes presos: 

Henrique Pereira da 
Salomão Caldas dos Santos. An- 


tonio Fernandes Barbosa, Bene- | 


venuto Magalhães Comes So- 
brinho. Jose Netto, Agnello Al- 
ves de Oliveira. Americo Leite 
do Araujo. Antonlo Iram de Me- 
detros.  Pagumr Eduardo de 
Alencar. Francisco Messias 
Araujo, 
tos. Jose Giuldino de Souza, Jose , 
Lelte Filho. Jostas Corréa de 
Castro, Manoel Pedro de Soura. | 
Octacilio José de Sant'Anna. 
Pedro M. de Albuquerque Ma- 
ranhão. Waldir de Oliveira 
Waldemar Tferreira Lima, Jose 
Ruy Barbosa João da Silva 
Freire Adinar José dos Santos, 
Elystario Alves, João Barbosa 
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Politica 


ka, adaptada às condições | O presidente da Republica está ouvindo, pessoal- 
fogramma anti-democrati- 


Silva. | 


de | 
Jogo Baptista dos Sun-, 
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Sr. Salles Oliveira 


americana quer fazer fixuração 
e barulho. substituindo os seto- 
res pelo “décor”... E' uma po- 
Htica arriscada. pois. no fim do 
espectaculo, o threatro estará 
fatalmente vaslo... 
x me 
O sr. José Americas irá a Bello 
Horizonte no fim da proxima 
semana, devendo tambem visi- 
tar S. Paulo no dia 15 de Ju- 
lho proximo, 


UMA NOTA DO “DIARIO DE 
PERNAMBUCO" SOBRE A ST- 
TUAÇÃO NAQUELLE ESTADO 

RECIFE, 12 €D. CC) — O “Dla- 


rin de Pernambuco” continua & 
publicar. diariamente, uma pas 
gina pulitica sob a responsab!- 
lidade dos dissidentes pernam- 
bucanos. Depois de miciadas 
essas publicações é que appa- 
receram, pare o publico, os ex- 
cessos que se tém praticado em 
todo o Estado. contra os ele- 
mentos que vão, dia a dia, dis- 
sentindo da politica govema- 
mental, as pe 


Em uma local daquella pagl- 
na publica-se o seguinte: “Agos 
fa mesmodo sr, sBezer-. 
ra, prefeito de Pedra, Homem 
ativo e digno, por não haver 
cedido à pressão do sr. Carlos 
de Lima e se haver conservado 
leal aos seus compromissos pos 
liticos. fol victilma de covarde 
argressão e arriaças, encon- 
trando-se nesta capital à espe- 
ra de que o judiciario lhe aa- 
ranta o exercicio de seu cargo 
Ainda na cidade de Pedra, o sr. 
[Veridiano Tenorlo, adversario 
ida anvernador, fo! espancado 
| brutalmente à Fes de carabi- 
na e recolhido à cadeia pelo 
| simples facto de impedir que a 
poiteta política do sr. Japias- 
su" disparasse um fusil contra 
o prefeito do municipio 


Funcelonarios publicos são 
demittidos e removidas em 
massa. victimas da furia caval- 
cantina por mão ficarem solida- 
rios com o partido offielal, Loi= 


fectores, escrivães, 
nutras autoridades são sucudi- 
dos pela raiva de um grverma- 
dor em desespero de calsa, se- 
dento de vingança e persegui- 
ções. Até academicos que se Te- 
cusaram a assignar as solida- 
riedades encommendadas são 
varridos das repartições publi- 
cas, como occorreu com o ar. 
Antonio Marchet Callou, que 
servia na Casa de Detenção. E 
é esse mesmo liberal governa- 
dor [ima Cavslcanti que ousa 
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Presos Politicos em Liberdade 


A lista dos detentos não processados e que hontem deixaram a prisão 





Netto. João Augusto da Silva. 
Oswaldo Lucas. Admar Ur 
Virgolino. Geraldo da Silva 





Santos. José Custodio de Bar- 
ros, Vicente Cavalcanti Pimen- 
tel. Antonio Rolenberg. Carlin- 
do Gonçalves Lopes, Cicero 
Carneiro Neiva, João Baptista. 
Manoel Mala. Renato Tavares 
da Cunha Mello. Sylvio Portu 
| Dias, Antonio dos Santos Tei- 
xeira, João Rodrigues Pires. Al- 
mínio Pereira do Lago, Conrado 
Pereira de Andrade Silva, Gu- 
mercindo Alves Coelho, João 
Alfredo qe Aguiar Nogueira. 
Joaquim Silva, Rinaldo Marques 
de Gouvéa, José Gonçalves Us 
santos, Telmo Bomfim de Car- 
válho. Antonio Gonçalves Dias. 
Julio Apolynarto da Silva. Juno 
Berbosa de Oliveira, Alcides da 
| Costa Aguisr. Antonio Fernun 
des Barbosa, Manoel Fausilnu 
de Olivelra. Agenor Senna Fe- 
reira. Alberto Machado Bargu- 
na. Belmiro Rodrigues. Enock de 
Castro Lima. Francisco Eduardo 
de Souza. Nllodoro José de L4- 
nia, João Pequeno Barbosa, Jose 

(Continiia na 16' pagina) 








delegados e) 


Mayrick, Cleoncio Saldanha dos 


O Que Ha Sobre a 
Situação do Districto 


mente, os politicos cariocas 


id inteirando-se do 
seu ponto de vista. Até 
agora, porém, nenhuma 
deliberação foi tomada, 
proseguindo as conver- 
sações em torno da ma- 
teria. E' de esperar que 
a questão seja resolvida 
sem maiores difficulda- 
des dentro de alguns 
dias, organizando - se, 
afinal, a politica munici- 
pal, sobre bases mais 
firmes. Como se sabe, o 
problema apresenta al- 
“guns aspectos comple- 
xos, entre os quaes avul- 
ta a reorganização do 
systema de governo da 


| cidade. 


Er 


y | 
Getulio Vargas | 
| 


Em torno da substi- | 
tuição do interventor do | 
Districto têm sido pu- 
blicadas na imprensa as 
noticias mais desencon- 
tradas; O que ha de ver- 
dade é o seguinte: — p 
sr. presidente da Repu- 
blica avocou o estudo 

| da questão, estando 
| orientando pessoalmen- 
|te as demarches para a 
solução do caso. O sr. 
Getulio Vargas tem ou- 
vido os politicos da ci-. 





Conego Olympio de Mello 


|] 
| 
| ainda 





falar na liberdade que |jvrrmos todos, como parcrvbaraos 

À vbarno 
cle suffocs, na democracia que je como brasileiros. Elle não é 
elle desvirtua, nos principios do canlicdato de grupo nem de re- 


revolução de que elle foi o to- | glão, Elle é o indicado da maio- 
veiro eim Pernambuco. Depois ria das forças nevionses, que se 
| de trair ao sr. Getul: ) Vargas, rsvecm no grande espirito de 
Lo sr. lima Cavalcanti tralu S. | Visão necionalista, demonstrado, 


paulo e amanhã tralrá o senhor | de sobejo, pelo escriptor, o pol- 


José Americo se as circumstan- | tico, O administrador, o patrioia 
cias lhe ditarem mais uma mar- | de envergadura.” — (4. No, 
| cha a ré, O SR, JOSE' AMERICO AL- 





O MANIFESTO DO PARTIDO | MOÇOU COM POLITICOS DE 


PROGueasISTA PERNAMBUCO 
JOAO PESSOA, 12 — Do ms-| O sr. José Americo almoçou, 
nifesto do Partido Progressis,a hentem, cem o senador Thomaz 


rico destacimos o seguinte tre-|º Os srs. Jarbas Peixoto, Os- 
cho: | mundo Borba e Alcides Car- 
Em apoio de dJasé Americo | Neiro 
ADHERIU AQ P. R. P, 


S PAULO, 12 — O sr. Ana- 
mtas Evangelista de Tols do, Vê- 
| reador é Camara Municipal da 
| São Carlos do Pinhal e membro 
do directorio doe P, €. loca), 
reg e renunciar ao mas 
ia Rsando-se é 
[pa ES para o P. R. 
GRANDE CONVEN ÃO P - 
TICA DO DIA 19 EM BELLE 
PORIZONTE 

BELLS HORIZONTE, 19 
Ãos prefeitos municipaes e an 


| 
E tes de direstorios here 
| 


pe a candidatura José Am--|Ldo, o deputado Osorio Borta 





tivos municipaes. que apoiam a 
miemavão politica do governa- 
dor deste Estado, foram endere- 
çados convites pars se fazerem 
Tebr-sentar na grande Curven- 
ção à readzar-se no dia 19 do 
EeTCante Lesta capital, Como 
tem sido omplamente divulcado, 

o objectivo dessa Convenção é a 
wrganis vic de um partido pos 
litico que renna todas as forças 
leitoraes situacionístas e qus 
davará manifestar-se sobre os 
compromissos que, não só o g0- 


vernador Benedicto Valladares, 
coma os delegados daquell s 
fores partiderias, qasu m'ram 


na Convencão N aciona] de 25 de 
meio ultimo. quanto à candida- 
tura do sr. José Americo de Al- 
melia Á presidencia da Renu- 
hlica. Quasi todos os muntelr dos 
ja responderam o teleyramms 
pe convite, designando os seus 
delezados — (4, N.), 


iConclue na 4º pagina). 
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Capitão Filinto Muller 
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O SANGUE EO A VIDA = PURGUE O SANGUE DE 





PREFERENCIA AO ESTOMAGO 
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Não foi obedecido 


dO criterio daLeido 
stro Macedo Soares 


ENSINO 


A PROPOSITO DOS ULTIMOS 
EXAMES DF ADMISSÃO A* 
ESCOLA SECUNDARTA 


A proposito do criterio ado 
ptado pelo Instituto de Educa 
ção quanto no julgumento du 


























testes mentares previstos pes k 
| DESTAQUE A ATTITUDE DO TITULAR DA PASTA DA JUSTIÇA, ge o À 
ROSEOLAS : rege a Escola Secundaria pç Í 
estabelecimento, por cecaslão É 
ESPINHAS ! OPINIÃO DO PODER LEGISLATIVO E DE TODO () PAI dos ultimos exames de admis- 
são all realizados,  pullicamos 
ULCERAS ! "LHO: noutro local uma exposição de 
PLACAS | Na sessão de hontem na Ca-| trames, deste, e, ponto de vista. ni!O Lagilnivo não tem que tra- O Sm. BAALES FIL : — | canceltos offerecidos à aprecla- 
. mari os. Salles Filho fez o situação demais listados. , tar do vaso, E" pura esse lado, sr. prestden- | ção do gr, secretario da Educa- 
- Tomem o unico depurativo consa- segu te discurso: pediria a s de que se voltasse | Lembram, sr. presidente. ale, que desejo attralr á altenção | cão pelo pne de uma candida- 
! DI PY qndo pela classe medica, o melhor “O Sh SALLES FILHO: —| para as E anormucs crie, es. que a intervenção, que é do eminente sr. Mucedo Sonres.| ta que se Julga prejudicada 
4 elemento pera combater a syphilis Sr. Presidente, está noticiado | que nas encontramos soh outro | Indiscu ivelmente uma dis mais : 4 pela commissão julgadora das ; 
P “Ja EXESTE o “ela vi: n- por toda <« imprensa que o Go- x ri ex. | exeopelonses medidas da Cons- |a quem, desta tribuna. envio | srovas. Segundo affirma ns! ] 
É cla vir gastrica e as doenças do sa ; d MeitaiTA asprto e que, estou corto. s, f À h EO de wunlidade de | PESVA K 
h ELIXIR ITA rue. Milhões de pessoas curadas. Pode to Neta 9 SOC Ar CO | oderá morei Po com à sua com- | itulção e que já é de st mesmo | na minha o ui dade de | amntario da elinda exposição, a 
g Venda annual 2 milhões de vidros E LOBNIAVO 8 PIOCORAÇÃO nda olafividenda e bóa vma mrdiia ontipathica man- | doptutndo do Distrie comissão julgadora deixou dr 
: le; do estado de guerra. Constam | P rg: 1 do se refere ao Puder lixecutl- | (não apotados) os meus caloro- ficionar à Génio dA tostes à 
y em foda a Anterica ide: Sul, da mestr 1 notícia, a que me re- | Voltase r vo. no raca do Districto E aleral. sos prinusos nela moção e pela | CON a com he: com- : 
q porto, os procedimentos do Go- O sr, Motta) Lima — Na reu- minda mais o é por envilver |uttitudo belhante que s. ex, Ceia a Relentes ta Tid o ses 
, morrem verno, Isto é, do Ministerio da | nião de bontem, o ministro da | tambers o Poder Legislativo e | vae assumindo no sentido de h , idstna: 
' e Fe Justica afim de chegar à concju- | Justles faz referencia à actua-| por ixo mais pressa devemos | respeitar aquilo que o povo tem | CAS SATA, 
o res | d e O O n e O são de que não mais se faria ne- | cão do Ietricto Federal e pediu | tar am vol-a revogada ou remo- | de mis nobre. aauillo que cons- | E 
5, cessarla a medida, sob cujo re- | 20 Leziclstivo-désse pressa à vida Hiue a essencia da dignidade. Homenascado os dire- É 
SA E glme o nelr Ni vivendo, ha solução do Mattes | O sr, Vadeira de Alvarenga | que à q Myerdade humana, — ; 
iongo temp, dias mais me- o sy BALLES TILHO; 1 Apoiado. Muro bem, Palmas), ) 
j O] rm 10 de Mello d So-!: janco!- cos de toda sua vida pO- WED anda ra a a RO DO O DD mm O ctor da Remonta do e 
lltica. | Exercito é 
Não se púde. recusar applat- [H ntr B il d Es 
E Ed A POR n ” va- 
] | 408, 08 mais calorosos, ao mi- [a 0 rasi eiro 0 Por motivo do sou ati 2 k 
| surto nutalívio, o coronel «4 E 
À nistra da Justiça, pela Iniciativa b F | | tonto da Silva Rocha, directos 
] de . ex eia da siga a ' Commero 0 R [ii da Romonta do Exercito, f 
A End suo do estar Euerra. “q niva hontem, de simples, po. 
| das Placas da RuaCoração =: a | ent É 
"4 1 duo na hóa vontade dectdi- tatt ; ' + rém. multo elentficativa hona- 
y ntulias ri ra Olvatra Nezar a DURAN] on : 
| as ac as d Ua Or Ç O da do Vocer Legislativo, que o a da nose brasileiras p e pe AR nad a dustria misem, por parte dos eus qua! | 
iusere se, Macedo Soares pou-| vam de enyiar ao sr, dozé MC A : ri Mares, Meunida go cem gabiss ç 
e z : elos, Pacdio Nava, Lafavelto Sil- Nes seechoa ordinaria ecmana! A nm ç 
de vencer as resistencias natu-| Ameleo de Almeida a seguinte ! e é Ê Dm ta de trabalho. toda efficinlida- ) 
o ç O M É 7 pp meia R va. Pervira da Silva. Svivio Na- E! CS E Ro ço SR e T | 
d e M d r ] d ” n e y e LU a no caminho que pretendia mensesem de sympathia: | bello, christovão de Camnarro | * a a rali Ria es o ta E dd Feat aÃ Pu 4 
né ses a ) a ' + q B tetra da [133 n t : dora y 
PR EQ Tud Os crcriptores brasileiros e Julo Hollo Maria Setto, tsro E ld tanda ure- | thefe do gabineto do minizie : 
A útai ; Ê : dão deve can oo canino do | com emoção sair pela pri-| | Costa, jpencer Vampré, AIRE DINIS PRO ie fa guerra e renresEntaitos da 
, r (O rf el Pis Soo ) ) q da “drade, Altino Arantes, | sentes «uasi odos os » imprensa, tfevo fmiclo q home 
visita do interventor a Escola Republica do Perú dadeira mento lberal, dot á O idereia do Ne | Raul Mochado, Murillo Araujo | mumiran, vagem, da qual se incumbiy ds f 
. , 7 O sd. SALLES FILHO: — uhite Ny Odociy | “e di: R interpretal-a em nome dos seus f 
a Mas sua altitude não eciy Burno Camargo, Odilon Todas as questões de cara | “is 
; eo discurso da professora Maria Helena Lacerda Fodos nã: sabemos que as me- Dúde limitar-se à do simples| Nestor, Martins de Almeida, LS vcial foram resolvidas, tl- Ce nitho Bioro LER ques guia É 
À ficulirou-se, hontem, a collo- sda vespera «e convertem em cao NE AC RNÃO: quando MÃO] reuodio: à convergencia de|Jesme (ale, Antonto Conto unido uv sovretúrio incumbido (niprovino, Paviltois dy ounlida- : 
- cavdo das placas da rua (ura- | flores, ta Cadas mesmo pela reall-| evmynita: de brasileiros de[de Caralho, [ucilo Varejão. de fuzer us nevessurins comimu= | des de caracter, da chefo a de : 
ção qe Maria. no Mever, deno- Us que hontem maldiziam. re- ade cs acontecimentos, encon- todas as classes e de todas asi Hilamo Freire, Godofredo da|nicucões e tomar um providen- coração do homenageado findo : 
da dies E PA : Seg | : ) ; Ro: "ram compre modo de o serem, | meoljas to ny d 1 tell Habii Mei cam ue se tornarem precisae | o qual offereceu-iha um custi 
tineso recentemente attribui- ! conhecem hoje o erro praticado ' negra emamorto; do Nome dei Silva Ieilos,  Mubião Meira, N flicMiaa | 
AO E a PO LAR a ET a > PR nO QUE RM | e amunsimente, por necessidades | toca Americo de Alme'da toca Joaquin, Nibeiro, Antonio Car- para dar cumprimento so reso-| so mimo, ! 
ts a untica vua tardoso Olna hora do desvario, que nom todos compreendem ou fra heirva de traba- altas dinero. Miran= | luçóes tumadas, de accordo com O coronel Benteto, enmo va | 
acto revrstiu-se de <olcinida-| Então. chega o dia da just . k Os seus companheiros de traba-| los Salles Junior, V, de Miran toi fet- |! . à 
- Gg pie ia ed ? oa hi & qUSUÇA, | percebein. São, sobretudo, os! mo Intellectua] e de geração ll-| da lteis. Ivan Flbeiro, Jair Sil-| 4 autorização que he fol fei- | lho amigo, desda os buncos es- : 
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Mustre companhia a cadeira Wide Azevoda “do de does : beta Perigo Triunos comimissão dos jornalistas panlistas vonminicse aJns wars. deverá Jjevantar vDo des- ; k F q ja 
Pta j TR q OCT ! ' | AcTO - 5.5 | 
f ma aid é patrono Alyares de ty cnminhetro" A Aedo Em Rai De sr, Ayres Martins Torres, dos Diarios Associados", | pubs caiba da Rr Ba Na 
Azevedo, Pisa e 14 Ea » . vit . . t ] - , destino à Victoria Bahia Reu | Ei 4 po ' : 
Vinte Annos, tony as mesmas | ty & n j q Ribas Marinho, d: + Gazeta", O mi E nei | 
) Pad a epi e das Marinho, du razota”, Mello Monteiro à -1E one Adi : | À 
: harmentas do seu genio Coelho | anniversatio Q Sr. pario dd Á d ] j , A Tonte ) G H: Euie à mae pírnottara grose- | de A - re ae 
Uma assistencia farta, e golNecto que o elegeu por patron |) ; e AR: Mo de narade do Ihario Popular “ Alvaro Vieira rtundo 2 võo. we terco-fejra, na- | + z 1 ss N 
' topete É o ' A , “| . “0 . - “ : a (x E z do | c - 
mesmo tempo selecta, de presen- | conservor durmime quast meto | Honiz Sodre | da “Correio Paulistana". Arthur Monteiro e Luizi Jo- ER RR A a AML BR sta SA) Rd ga 
e e Eb rr y | vant da “UT. E ET e an : | anhão e Belem do Para. Quer ' fixa A , a Jus 
nossa politea. al se teunim Co-dremntica, Iimpregnando dis foz unnos, hoje o sr Mont) Foll ar pos , «De. e Mario Alves Lúrvalho, das | ta-fesra aleas nará Port Cf, (2 QuE nto geral e qo 
chendo literalmente: todas as) mosphera espiritual do Brasi | Sadrv, excovcretario do Estado | diodo E il 
dependeneias do malato  dtlcom um perfume de brileca cj do Ro | ministro Macedo Sonros, que à socio da Asso- [7 
Avenida dos Nações, ulimi “oi dp sonho. Alvares de Arevdo e! O anneversariánio & tum fl- TRT P: h t de Im É | 
ouvir o belissimo discurso que Com Netto! opetindo=ilves | murado tu a 5 e | HER anlista de Inimrensa. manteve uma lonun A 
o novo sda | orador Játos nomes, cresce em mim a no [dido tendo vtudo com | Cotdial palóstra com os ronfrades prosentes, e que «nl 
consagrado iria produzir, esu-| ção dos deveres que a “ ; A isenta MISES : A = 
rorsbeaa : > ; ' E aconipas | brilho, cm quite de sima Jozs= | IHADOFA! Ras In a ] ! 
dando a obra de Coelho Neúu tinham a ibiaTiea si ed rita à mund te di ot | iz ai n em jornaes de twlas as tendencias politicas ? 7 
cem do i* om - ] wir y | 46 di amustio qu E] CON | PATA em » k ar ” e 
a quem vae succedor Penha do neeial-a, porque as-| fiou o poço babis UR Repreden dação a 4. Bo. participaram da ren- 
im o pedi e assim o quizes! | Advogado e qu! o sr Mo. | HO O sr etbert Mnses, presi | 
- " R a tes X , 4 roORTem Has ! “f ê to | E - CAME g Posiuente Cons IS 
Ne si ' deito o a Resta-me o recnrso an benrficto | nfz Sodré possue tambem timu | tos (rastão de 0 | | E | Sa dies nselhe ; (e - 
elle pusitivou quão pecrtada fotide inven ari e EVITAR À Pi muel ma f ' LArtvalho, dovolvm mantos e A gr loss | [4] a É R z K e Eat 
“en. ho suite do situaçã je dostag nos «Ir + k tas 7 - 
a sua eleição para o nosso maloF | rim, jámais snldar-he es com cultos” A nho Se rã Jobim. tendo tambem estado presente o dr D : G É N DO CONTRA fer E a DN DOS 
cenaculo de letras, trazendo py; missas spt det Jobim. elieraids Sem antou ARANTIDO, CO - CASPA: É QUEDA-DOS. 
presa da sua palivra todos que l Pico sendo aqui, por uma comu. Es e do Servico de Imprensa do Ministerio da | ERREI Ja Ro AD 7 Na O IMITAÇÕES 
ai o ad Histortou, com | tirmação do destino, uma som- Tustica. | k 
grande brilho. a sum actuação | bra entre dois clarice.” men = ER cd ni caspa ines -— ne 
Léa ela do nte pe e à io Fte ita Pr RARE de “ — — a q. qu — — e e o 0 í— —. e 0 . o -— 
reviver os valores que ja haviam iga, enthusiasifea coroou as sms | 
necupado a cadeira para a qual ultimas palavras. i ú 
tora eleito, desde o seu patrono, Falou, depois, então, para re. 
Alvares de Azevedo, até o sati-|vebel.n. o sr. Fernando Mage 
cdoso gutor de “Mano”, & pero-|llhães. que disse da nlegria e da 
reu: satisfação com que a Academy 
A Brasileira de Letras nbria as 
Aqui me tendes comynsco, |sw < portas a quem. por direito 
senhores da Academia Brasllei- | de conquisia, o mereceu, € vt- 
“ra. Sou o monge mais pobrelnha desse modo. enriquec p.N RA 
ess : vdquecel-a BP de = FiCa er E ! À 
da companhia. mas serel flvl nos com o seu valor FR pos ) ro CAMA Bt tort ; já o Geo os ES a 
votos da ordem, na ansia de comprovado. PASTILHAS E DRAGEAS O primeiro orador da sestão de hom- ap Rg ne a E RA ES fe SB URS 
| tem toi o sr Bacia Neves, que falou so- ciclo, subv neienar com a importancia cu R 3 Da 
e o O a a 24 çã : À 
bre o ensinoida ehge Z DO contos á Acção Cathalica Brasiiejra P t < 1 
E f E pra. ae JE its Co s mumusiro 
I Ainda na: hora do expediente, o Er. p : c fim especial de auxiliar a catn- da Justiça, ouvimos a palavra serena e 
k Ú q IS dj | À Salles Filho congratulou-se com o minis- Si E NUS IORS crnpeenido He MENUNNNER Cam sORiCaEa, Cimo MONS sita ta itos TO 
tro Jose Carlos de Maceio Soares, pela É E E ia Es parecer conceituoso do ar, presidente da : 
“ B 2 . decisão do governo resolvendo não pe- cao RESP EaTS Para n despesa decorrente Comara é as manlfestevõos de varios 
dir & prorucação do estado de guerra Go artigo antetior, urtiizar-sc-a do sa jariamo!t entine Ê, Er |: 
À epritrs = - à | 
0 Il | [k Ô | | | 0 | d | Páz em reirrvo a actuação PES PEe a qi ertíixado na arreca cuo & tax ar cos em rezx ra lée - sia! h 
- tigres ad ; : 
| pasta da Justiça, que desstogoy a opi- terigs. vorrespondente go do 1945 estado de 1 em mer docÃãa 
Ê | não publica com as medidas pastas em Art 9º — Revogam-se as disposições 4 aizum eh) - 
| EatICA OE NCiNIOa ditas: em duntésrio iyo enselo de matitfostar 
) mM Q Ê Ê Ú Publicamos em outro ici o diseur- VUSHEICANVA — Pare CONTA 1 a e me Ga Conmismo de 8, A É 
| «) do representante carioca srande obra de assistencia social do op>- Ts ho a hontá de Ea 
rario, a Acção Catholca rasteira, tors- R , sbathe 
à SUP d& T “ Tre <* 
| O sr. Gomes Ferraz e outros paria- do 4 frente o eminensissimo vardea! ar- pode resumir em pa =. ú 
: a Te “ebispo do Rin de Juneir mpresnde l | 
mentares recuereram fase nomead Y í k je Júneiro, emprrsndony sp . + es n y 
pass pr A ns «e nomeada UMA RAE / é AsimnES : 
o transcorreu o grande almoço de hontem no “Salão Azul” do Au- eoimraiáaão de clico menitos pura dse O Mame misio tia, hEnomenito À RRILOCGRÃ ed DRE TO 
' . . . . e ER DO dão NERÍ - E zada, Depois por sit ; 4 se! o 
tomovel Club do Brasil oficrecido ao interventor do Districto | sis! 4 mes dos João Neves DAACA tor encido alguna à É res da std Es 
demia Brasteira de Latres Approvauvo * CU PIBUOO AEE SELETIO reza, Gestie ca iranqiiaiando aecius 
k o pedido fo designada a seguinte com- cia importante questão social, jo. pair e na Jetra expressa fa emenda 
| mssão, Gomes Feryar, Carlos Luz, Joao À sbyersos puros da Europa, entre Us eensticiiticnal, que exige. pare tai Tim 
| Carlos Maciído, Barbosa Lima Sobrinho quaesa Belgica é & Fala, acaba decore eds ii Aa tipalas- 
e Negrão de Lima Paiar techiicos esnecialistas messa mia- e stibversiya das Instituicã as e ! 
tema, certamente, a mais crave e nais socides: secund i est tação | 
Ipea apê ro é "t - nos RE E BEI A despir 
Para revresentar a Camara nas exc- Ron AME de quantas preoceupam os tante 1 Govertamos permittir que se 
: : tipiváantas vm , 1 + na 
quias do embaixador Victor  Maurtua Gimigentes do mundo, nesta aciualidade, tormasse lá fôra uma eimaosphera ar 
foram designados os srs. Octavio Man- COS QUaes Já aqui se encontram em qle- doscontis em relação ao patz, aba- 
7” na iuncção, Coma recurs “ars : - SE 
| gabeira, Rerato Barixisa e Disiz Ju- q iuncção, Coma recursos para e noúbi- ando projundamente o nasso repome e O 
| nioE: ltante campanha. que abrange todo q nosso predito; terceiro, porque, está co- 
Er CR Edo da vida do operamo, desde a pasis- mecando a campagha. presidencial para 
e : PrCia pre-naia! o 4 tur ntá frstero MEPALE e : 
Em seguida, o sr, Barreto Pinto ta- be PERCIARS AQ )MANCIRUTO, RS o x AUtIDA SUCRNEÃO 61 erid ento QUE, NÃO 
istrucc: t testes tos « tram , 
lou sobre qo projecto criando a Córie Fe- the a de uma <asa humide e pairar sobre os que se empenham 
| derul de Justiça, regiiando o seu fun- a ida RALO a despeito Es aa 
e ven realizando. duran! = en! "DINLILRESÃO : 
coonamento supprimindo os caras de 10 era O ste rmédio de or Pont i ç ; 
E nesta capits re tntarre ” te 1 =ttr Se" Ive” ) 
| Juízes federses substitutos e dando ou- q o ds ne POR ARATABNIO EEE CERRITO DR CAIA DATA OM ; 
E Ar EE Es A ta poriao ] 1 ã | 
tras providencias, O deputado classista o sas e ds alta sociodade crricca, e Inteire liberdade P. finalmente, st 
: mm arand 4 ta sand president , : 
declarou que o projecto é inconstitucio- dioriaé E ERES CANTAR NC presidente, porque eNamos Impassihill- | 
conati Ss nar 1a: E=> al ra ca at media VEÇO s 
nal, tendo levantado nesse sentido uma que Var Piso Eca te Qi 
JPS, . ae 34 “e met rever ” q 1 q 
questão de ordem, solucionúda pelo pre- rs Em 2 ba que das constitucionaes em andamento. e de E 
sidente. RO urande empreendimento, eis quo, lar a revisão, que me parec> ursente 1 
| a AR E como fundamento da obra admiravel que dn Constituição de 16 de julho, em face E 
te 1 na +, a nr nar Cqrmsço 4 td a . : «0 E 
! do dia as discussões dos projectos m em obiectivo. comoca por formar do preceito prohibitivo do art. 178, £ 4” à 
| ns. 131-4 e 481 technicos em Assistencia Social, recru- que impede a reforma constitucional ta ; 
tando entre damas da nossa melhor so- vigencta do estado do sitio 
ese meqio inttppereadae M - p' 
| Em expileação pessom, falou o sr St obtem nie ER dee O DR ERRA VER 
5 mr RPI + ne elas tes 4 e 
| Din:z Junior. que declarou votar contra a Rs o e EPI SS en, as clas- que tive à honra de extermar em nóéme 
o projecto elevando as tarifas da City. és no des podera vir a formar uma dos meus companheiros de commissão ! 
| : R r aci ra-estatal « CHA EA o 4 £ Pe : : E 
| O sr. Fedro Calmon leu em seguida r cpa ap este ag em perfeita consonancia com o de v. ex Yy 
| o manifesto dos dissidentes perrepístas. a. dao o amparo do poder publico, O) tai o pronunciamento de todas as cor- q 
' ; ; > eimvoles r ritori ] â 
Um aspecto das homenagens prestadas hontem do conego Olempio do Mello, no Autos | Por sua vez, o sr. Felix Ribas de- mples facto de visar essa meritória rentes politicas, não so das que se con- 
mo Club do Brasil, pelo magiste rto Secundario Vefhinico Muniet pal tendeu as cliefes do P. R, P. dos ataques pio io a A rd a 
. 4 | y ; be ja ctrsegr ã 4 4 1 e ax , E aa , raça De 
hp pise pede no “Sa- cadures e varios representantes | magisterio socundario technico | | que lhe toram dirigidos Os srs. Laerte a pintada de um lar para o ope «sr Jose Americo de Almeida, senão tam- 
me 4 u “4 J c SETTE + + y 1 nar it Ta L 7 | à E 
e o Honoval ( luto do ds imprensa. tt disc so do mtorventor for | Setubal e Teixeira Pinto justificaram a o sera bastante. se outros e grandes bem daquellyus, em que me acho integra - , 
de confraterniza o orretecido bd injey o | agape reinou a Juma pagina integrada à home | attitude politica que assumiram. O sr objectivos não abrangesse a sta obra de do. que se batem pela candidatura da É 
aqi frerecido | pais franca alegria e a mais] nagem de que se tomou al: Sp | assistencia social para que o 1 e. jo de Salles Olivel- 
r; º A tu *qs pr É E E y E ge Bro, E . SE t Seul div 
> conego Olymplo de Mello, ln- | acentunda camuradagem, A phx- [expressando em sum pela, Pedro Vergara terminou lendo artigos acima estivess ; x im à asa CT O 
Even no Districto, pelo ma- | sivnomia do conego Olympio de foração n sinceridade de sua censurados. ç Ss | eer/se a cabal e nle- ra: tal, em summa o desejo unanime, o 
ar Ee secundario teclmico mu- | Mello demonstrava a cada In- [aeção em prol do magiísterio e RAARISNOS Ip sentimento ardente do povo brasiteiro 
“ Al. r . q Ee elle us brogl 4 j ã ão H | 
4 homenagem do corpo do- o de O o de tre A a sido preíto de sus Reunlram-se hontem os presidentes NO SENADO R que vão dar entisfação immecinta & 
nt É 8 ( -| ETA ao, emuinon o coneso x cabe] ! t k ca 
cente municipal 42 Interventor | gisterio secundario tecnico da | Olympio de Melo declarando das Conimissões da Camara. Presidia da tresnlage o uses ADE SORT aIROR: piodeios AS» INETI, E 
no Districto transcorreu num | Prefetura, due se sema feliz « com à sua O sr. Waldemar Ferreira propóz que Netto, O primeiro orador foi q sr. Jones Fra o que eu tinha a dizer”. 
amhisnto de grande cordialida- Ao ghampaghe falou, offere- | consciencia trunequila,  prarque o plenario trabalhasse em dias alterna; Rocha. que tratou de “politle ; Ea 4 
e. O conego Olympio de Mello [cendo o alimaço ao eoheRo | havia tambem effectiívado no dos, oy seja — lres vezes por semana e trfe ; 3º a ie is agi Ra Se É: 
fol recebido debaixo de estrl= | Olympio de Mella o professor | sem programma de governo o tros tres di kof destinad reto, prourando defender-se Gas N 
? ' « "Qu Os F. 188e sinado - Eu ed 5 N - 
dente salva de palmas, quando | Alovso Ikerryo que protren= | agemento dos vencimentos dos | Eri asds Eos ç Sgçãos E Es + Senac co iria anta E Em seguida. foram appróvados 
ingressou no Automovel Club do [ciou um delicado discurso. cn= | humildes trabalhadores da Pro- apenas ne trabalho das commissões O &” tUimamente, pela imprensa carioca, 3º dise Ei o, $ PoE aten á ie 4 
Dna Demuia de ireaahoi punto) alterando: as iquelidAdoR de gs | feita Carlos tus contrarlou o ponto de vista J* GiSCUSSÃO, 2 proposição da Camara dos - 
primentos de todos os seus col- | ração e caracter do tfuferven Prolongada salva de palmas do leader paulista, Sogulu-so na tribur à Deputados nm, 22, de 1937, que estabelece K 
legas do magisterlo e se fazer | tor, A seguir saudou o homes Labhafow as ultimas palavras do + opinião do leader da maloria foi sea Mached E SANA a a ai q 
photographar ao lado delles. o lmageado a professora Mana [interventor que so deixou AS avonliciea COOL | Ee : tre tara Machado, que explicou os motivos latura de IR38-194!: e. em discussão un!- E 
conego Olympio de Mello cc | Luiza Beltrão. Por fim o cones | dependencias do tutomosvel Club O E a id do se apolo no ponto de vista do go- ca, a elnenda aprese: ted mm dis ' 
cupou o seu logar na grande | go Olympio de Mello. emocto- | depois de haver autozraphado balhar na ordem costumada vermo no tocante so “estado de guerra. emssi pestana de 
ma do almoço, em a qual to: | nado, asraeceu em vibrante | todos os cordapros que lhe fo CO sr Xavier de Oliveira apresentou — nepols de considerações prelimin sp o 
maram parte cerca de 200 edu- homenagem do e s a Abas SUAR ES 1997. que autoriza o contrato do serviço f 
9 z ram presentes, hontem o seguinte projecto- disse q ilustre senador paulista; efa É 
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Conclusão da 1º pagina). 
NOVO PARTIDO NO 
MARANHÃO 
Pot, hontem, fundado nesta 
crpliy] um novo Partido Politi- 
Co. qu: recebeu o nome de Con- 
centração [emocratica. O novo 
partido * presidido pelo desem- 
buarsetor Constancio Alves, 
Ao Na); 
4 PROPAGANDA DA CANDI- 
DATURA NACIONAL 
JOLO PESSOA. 14 (1 es- 
cripior Fudes Barros, redactor 
chefe da “4 União” falou hon- 
tem à noile pelo microphona da 
Tiadio Tulhajara. em propagan- 
da q condidalura do sr. José 
Americo, CAU ENC 
NO AMAZONAS 
MANA'US, 12 Appareceu 
hoje cistrituido em toda a vi- 
dade um Poletim com os “él- 
chés dos crs, José Americo e 
Cunha Melo, com o discurso 
dest+, requerendo a inscrinção, 
nos arnaes do Senado. dos dis- 
cursos groteridas na Convenção 
do Aonrõe. (A, No, 
AS CONTAS DO GOVERNADOR 
| AMAZONENSE 
MANAMCS 12 — Exaltando à 
| decisis da Assemblés Esraoal 
approvando por viuanimidade, 
Es votus do governador “() 
Jornal” publica um artizo nus 
essim temilna: — “4o assigna- 
larmos asus viotoria do sr, Al- 
varo Maia. a quem diricimos 
nossas erpressies votivas de 
congratnlarões Inclulmus mnes- 
Ses «otcs Os dignos representan- 
tes do povo na Assenblda [.egis- 
lativo qua se mostraram acima 
das cov.pet'rões de natureza 
proprirm ente politica agindo 
senssizmente, cumprindo ben 
"+ Sen (rrer ce lesisladores e 
ficcãos S '5 negocios publicos", 
', x é 
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UMA NOTEI DO onGÃO OFFI- 
CiÃ. DA PARANYR4 

JO) PESSOA 12 — 0 jornal 
“União” publica um editorial”. 
«oh 9 fltulo “4 Arrezimentação 
Elitorni. D'y que poda prever “a 
vietoria do candidato racional! 
nobre o ceu digno comuetidor. sr. 
Armanda d Salles Oliveira”, À 
Paralyl:a figura de modo espe- 
ciel mese prello pois que 0 can- 
didato Jor4 Americo é um seu 
Hustre ho” pelos seus mar- 
cantes meritos moraes e intel- 
lectuaes. Por fsso os parahy- 
banos tim; o dever commum de 





Um detalhe apanhado a bordo de um avião-catapulta do 
serviço Condor-Lufthansa, O mecenico está com as mãos 
na alavenea que aecicna a catlapulta, sobre a qual Já 
estã de promptidãao o avio transoceanico “Dornter 
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vereiro de 19546, do 
uometro servico uereo regular 


um auto 


distincção de partidos, será con- 


siderada, Diariegmente funccio- 


| 
o) : -| tervambio economico, politico e | que postam apresentar um con- 
o ratio das i- | cultural entre as nações Dor | tingorte cleitoral apreciave] em 
Fo oiee . | ella mervidas. corr-sp' niencia com a destaca- 
dy cudas No dia & do corrente, ao de-| da psicio que lhe couhe neste 
E vesuls cour de Santiugo do Chile, o | momento Impressionante da vide 
Fj No ennteiinto, mi » =riho Junkers Ju 5º de Cun-] naenal”, Proceguindo diz a 
| h temlirar que. ha alguns annos.| dor, Inlelov-se à com MBM | “União *- “Nevemos esquecer 

' ada existia do que hoje ni | regular do serviço Condor-Luf- | 44 quercias de provincia, mas | 
- hreve perfeltan ente Natura! thinsa, | não devemos esquecer que mn 
É rrabçd Air ch CNE Cod sulumericana  GeixOU | ratio cin tres de janeiro do an- 
| Tinsrivel rapido” | DOUai o Jumo continente, em) no proxirao a8 forças comp. 
| sereas entre | Qius depole ni Europa Central” | Ada são as estrictamente elef- 
E sien Evurecpa E realmenta um eervico de | foraes”. O Partido Progressista 
x reulhamos G| cordadaira utilidade publica o | vem arre-imentando e animen- 
3 ENPEEHE CUPINICA  uup & prestado pela Condor- | tin O8 sers mais representutivas 
| : ondurLultharsa co Lufthansa à vollectividade, ser- | riementos do interior do Estado 
EA mm marea de sumtia tri | viro esse culys beneficios de- no sortido de intensificar n ser- 
po tancig ta historia da nave- rrem directamente para  Olviço eo alistamento cleitoral. 
a k neroa pousos pais e o nozos desenvolyi- Fssas recommendações estão 
E: Hhatam de 4131 cs nc MENtO. sendo recobidas com enthusias- 
precpuidou eli syundicatu —— imo, Izua! attitude segundo af- 
Condor 1 poma e dis suinme- | [firma a “União”. tomou 5 Fale 
AASP RT NR dao á R tido Renullicano Libertador, de 
nr o ; ado do 

net PBi no isca) BO.NidO 8 MOMO POR (oco cio Alem des tor 
mo CuISea cia 4 (naugura-| cas cleitornes da Parahyba, sem 
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eg arte O stiantco. | O menor Helio, de 4 annos de numa postos jnistioiaas nesta. cao 
A DPEVA TE en toe “idade, filho de Isidro 'Nunes| vital e no in do E 
Cum prSia VR Rea LOS ip À ão | largamente frequentados pelos 
mano de sóguranva, regulari-| Ferreira, morador & rua João intusos eleitores = (4 BO). 
vue 6 pontualidade. |Romariz, 67, na estação de Ra- NOVO PARTIDO EM MINAS 
ti verdade que q leigo. nem mos, fol hontem colhido por um | - T NTE, 12 — 
pure chega & perceber o se ILULO proximo áâ residencia, so!- BELLO HORIZO! ç tãe 
e umera de eaorifik e trabit- | Frendo em consequencia tractu- | Fo! registado um novo ia 
y as idos no merreno do !* lras do cranto e de ambas as|Dolitico em Minas, a “União 
E iva é da srgunização admi-| OXO8 Democratica Mineira”, em culo 
“RA "irativa para o bom tuneeto- |COXSS. 


] 


programma e estatutos se pro- 





ç ] : a 1 | ds. 
| mento da um eerviço cem: Soccorrido pela Assistencip á ! 

- da a porém eloquentes as|Perha, fol removido para o|D6s ipa abieé ia na 
pd. fear incontestuveis da esta- | Prompto Bnecorro, onde velo a | regime democra eo! ui E 
A tlm, Me accusnm um au-ifaliecer pouco tempo depois dr | extremismos. A nova agremia 

tm de cerca de C0nb ego. 


vão dir contar com o apoio de 
diversas correntes. Como surgia- 
"a a informação de que o par- 
tds me golidarizasa com o x 


vier Gado entrada núo referido 
pitel 


Ecu endaver fo! removido pa: 
oneccerdo do JJ M 


re trt fau inf di 
248, 


mtas 


' 
h 
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leu da Condor-Lufthansa' PANORAMA DA SEMANA POLITICA 


o PREMIO 


HHontem, às 16 horas fo! feita 
a entrega á sra, Florisbella Bil- 
vi, progenitora do collegial Ge- 
raldo Silva, de um Radio Phi- 
lips, com 6 valvulas, modale 
398-A, série 1937 e n. 88.007, 
que representa o 2º premio do 
a” sortelo mensal, effvetuado 
pela Invicta S/A, em sua séde, 
Situ É rua de S, Pedro n. 170, no 
Gir 5 de junho, proximo pas- 
encdo, 

O menor Geraldo Silva era q 
poriador do cartão n, 7.25%, 
premiado com o referido radio, 
no 2” Sortelo Mensal desta fo- 
lha e reside com os seus paes, sr, 
Arlindo Gregorio Silva, e d. 
Florisbelu Silva, á rim Cardoso 
Junior n, 443, Laranjeiras. 

No flagrante pbhotographico 
quo ilustra esa nota, tomado 
em nossa redacção figuram d, 
Florisbella Silva c o menor Ge- 
raldo Silva, no acto de ser fir- 
mado pela primeira, o recibo do 
PECNALO que coube ao menor Ge- 
relido, 


pt A O A >< + A a 1 ço 5 q 1 a é — e 





Quando o seu filtro esta dos rine. Essa limpeza com 


Tratando-se de um menor, 3 : ; ; RASA 
recibo do premio foi firmado pe-| sujo e entupido que faz e HELMITUL, periodicamente 
In Bs nt por absoluta im-, Snr.? Limpu-o, natural. executada, garânte a aatida 
possibilidrde do comparceimen- qa Nado 
: , upil-o. resente e previne os acha: 
ES sr, Arlindo Gregoriu mente, para desentur p 1 
UVA, 


ques da velhice 


HELMITOL toma-se cor 
uma verdadeira limonad, 





Poir ha no seu organismo 
um filtro que desempenha 


JO conpons do DIARIO 


CARIQCA representam JO funeção importante e Sao dissolvendo os comprimido 
exemplares, e uma possi- pediam) so qual Era em agua com assucar 
Inhlilade — a troca por um qo seu mes Are sua sau Es 

a É easua vida. Esse filtro são 
vUrtrO numerido — com n 


os seus vins; se elles estão 
sujos « cumulados de impu- 
reras, cumpre limpal-os, 
usando, pará esse fim, os 
escellentes comprimidos de 
HecmitoL da Casa “Bayer”, 
o melhor dos desinfectantes 


direito a concorrer aus sor- 
Lojas realizados 
nos dias à de cada mez. 

Um refrigerador. um 
radio, uma machina de cos- 
tura on seis apolives estu- 
duses, são probabilidades 
que os sorteios proporcia- 
num ao leitor. sem dispen- 
dio de um real, 

O 3º Sorteio Mensal rea- 
(liza-se no dia 5 de julho do 
Porrente ann o. 


menor Geraldo e su? progcpi- FNENSAeA, 


“érie 1937 em, 85.007 = 2º 
ptor soriícado pelo mn. 7,759 


Armando de Salles, um dos seus 
| Srectores declarmu: “A União 
Vbemocratica Mineira" não dei 
| Apoio ainda a nenhym candida- 
to, Apenas attendi à solicitação 
da em reporter que me pediu 
informes sobre. o nosso pro- 
Framma, Os informes que eu 
del, realmente ella publicou cer- 
fos. Mus com surpresa minha 
antecipando o texto de minhas 
declarações, o referido reporter 
adeantou, por sua conta, no ca- 
leçalho. a noticia de que à 
“União” iria apolar o ar, Ar- 
mando de Salles Oliveira. — 
N.) 
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ve e e " — - e 


Cale 


| 
| 
| 
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rias Comes 


A CANDIDATURA JOSE" 

AMERICO EM MINAS 

RIO CASCA (Minas), 1º — 
Está despertando grande enthu- 
slasmo neste município n candi- 
datura do sr; José Americo de 
Almeida & presidencia dr 
Republica. Diversos elementos 
de ponderavel valor elestoral, 
até agora afastndos das lutas 
políticas estão dispostos a ser- 
rar fileiras ao govermador Be- 
nedicto Valladares pel victoria 
da candidatura do Grande Mi- 
nistro da Revolução, — 14, NJ) 


CONVOCADOS OS CNEFES 
MUNICIPAES DO PARTIDO 
SITUACIONISTA MINEIRO 


| 
t 


| 





| 





EELLO HORIZONTE. 12º — 
Aos presidentes e aos prefestos 
dos directortos politicos munt- 
cipaes que apolam a orlentac o 
política do governo de Minss, 
foram endereçados convites pa- 
ra se fazeren representar na 
grande Convenção a renlizar-e 
no dia 19 do corrente nesta c:- 
pital, 

Como tem sido divulgado. O 
objectivo dessa Convenção é & 
organização de um parilão ave | 
reuna todas as forças partiar- 
rias situacionistas e que devera 
manifestar-se sobre os compru- 
missos que. não só o governa- 
aor Benedicto Valladares. comu 
os delegados daquelias forçus 
partidarias, assumiram na Con- 
venção de 23 de maio. quanto 
& candidatura do sr, José Ame- 
rico de Almeida á presidencia 





(— 0 E acl 





Sugestivo flagrante da inavg 





uração das Galerias Gomes, ven do-se dois aspectos deste acto 
da Republica. Quasi todos os onde apr-ciamos os chefes da firma cercados pelas su s auxiliares, jornalistas e suas TI- 
poço “ae eoBvito. dest | trines no acto da abertura de suas portas 
ri SS ar dote “| O commercio carioca, conta, | Esse estabelecimento, tendo; nossa melhor sociedade e do a! 


luaugurado hontem as novas in- | ty commercio forum todos O 
stallações da “Galeria Gomes", | presentes convidados a uma vi- 
é rua do Ouvidor, n. 185, onde | sita ás novas mstallações que 
podem ser observados detalhes | verdadeiramente, constituem un! 


jdesde hontem, com mais uma 
casa, das que com Justiça, po- 


dem pertencer ao plano de pri- 
meira ordem, 


SOLIDARIOS COM O GOVER- 
NADOR DE MINAS 
BELLO HORIZONTE, 12 


da mais perfeita technica em | justo orgulho para o commercio 
Como um matutino publicasse Trata-se das “Galerias Go-| mostruarios commerciaes, offe-| da cidade. é 
informações a respeito dos ars. |mes”, complemento ampliado! recey aos seus empregados &4| Os srs. Antonto Gomes, An- 


José Maria Lopes Cansado e 
Ary Teixeira da Costa, attri- 
huindo-lhes divergencias politi- 
cas, com a situação mineira, o 
primeiro delles declarou aos 
Jornaes: “Estive com o meu 
collega do Assembléa, Ary Tei- 
xeira da Costa e já fizemos os 
mesmos commentarios sobre a 
intriga publicada s nosso res- 
peito, Trata-se de mero recur- 
50 de exploração politica, Mais 
do que nunca estamos hoje fir- 
mes com a orientação politica 
do er. Benedicto Valladares, O 
noso partido fez um accordo 
com o governador e estamos de- 
finitivamente com o pensamen- 
to do partido, Fóra dah! o que 
ha é o que uma canção popula: 
chama de “Palpite infeliz”, — 
(A: N.) 


da "Luvaria Gomes", importan- 
te estabelecimento situado & rua 
Renialhão Ortigão, que teve a 
sua fundação em 1896, pelo sr. 
Antonio Gomes, que ainde hoje 
mantem-se & frente do seu des- 
envolvimento, como um dos so-| ram trocados brindes e que te- 
cios principaes da firma, ve a presênça de pessoas da 
——«*—. 


PA 


imprensa desta capital e á suu 
distincta clientella, uma lauta 
mesa de doces e “champagne” 
à qual fol servida num verda- 
deiro ambiente de cordialidade, 

Depois do “lunch” em que fo- 


tonio Louçã Moraes Carvalho € 
Francisco  Moraes' Sarmento, 
que formam o conjunto da im- 
portante firma commercial, fo- 
ram de extrema gentileza para 
com todos as pessoas que toma- 
ram parie nessa interessante 
festa, 


DR a a a 

M SA SLI 
OVELS- yo! 

Dormitorlos para: casal de 4803 a 1:2005 

SALA de Jantar de 30058000 a 1:700$000 














rita sobre a finalidade do 
Club. 

Faiou, em seguida a senho- 
rinha Iva Waisberg, em nome 
do corpo discente, encarecendo 
& impcrtancia da Sociologia na 
formação cultura] das novas ge- 
rações, lamentando o co in= 
teresse com que. até hoje, tem 
aldo encarados, em nosso pair, 
os problemas attinentes 4 So- 
ciologia. 

O prof. Miberto Freyre leu ín- 
teressante e erudita communtl- 
cação sobre a “Sociologia dos 








grupos esto- 
fados de,,. 
2205 m 3505 
Trocam - se 





Club de Sociologia 


Co ' ar. Affon-| Mucambos", movel: anti- 
so Ponik ida Rits da Uni- Encerrando a sessão 6 gr. Eos por ma- 
veraidade do Districto Federal,| Affonso Penna Junior teceu pa- Re dernos 


lavras e'oriosas e de enthuslas- 
mo 4 iniciutiva da fundação do 
“Club de Sociologia” que dest'- 


Edmurdo da Luz Pinto, Pru- 
dente de Moraes Netto, Gilber- 
to Presve: Affonso Arinor de 
Mello Franco, d, Heloisa Alber-| "rts vem preencher uma das f!- 
to Torras, professores e avúltado | N8lidades precipuas da M. do 
numero de pessôas, realizou-se, | Distticto Federal, 
na séjs Iniversidade do Distri-| Promettendo seu Inteiro anolo, 
cto Fedcra] a sessão inaugural| anmuncicu que collocava á dis- 
do Clth de So:lologla. postrão do club a importancia 
Presidinão a sessão, o sr. Ret-| de doze contos de réis afim de 
tor deu a palavra so prof. (ill-| nte seja organizada e sua bi- 
berto Frexre, que discorreu, re-| bliotlea, 


à RUA RIACHUELO, 


= 8067 — 
Visitem as exposições da 


CASA SAMPAIO 


O a 
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| COMO REPERCUTE 











D Triangulo Mineiro: 
' fará sucsesso na Ex. 
posição Nasional de 
| Pecuaria 


sa losposigiu 


FADIGA 
MENTALS 






ma e Sangue! 
Que tristeza... 


' 
Suclotal 4 

- vestida no Hunt 
passado venta capital o Trim 
mulo Mineiro tio caule Ligia 
Far quim segue udeiraveta escort 
vlires de gado indiano devido u 
tebre uplitosa que suucu uinto 
havia upparecido cm ulgumas 
Incerndas, 


[ 


, en Mus, pára O grunde certame 
Tonifi ue o cerebro deste unuu e gue ve. realicara 
em São Paulo de ltow gh de 

Os PHA julho prozginio, qu Trlumpulo um 

p H' TO tá ne apparelhundo bu multum 
mezes ou represcvutucio do ga- 


ACIDO DE 


do Indiano, Já duncripia, vae 
ser uma revolução, 

O Ministerio da Agricultura 
cod Tumestandu q pruducção 
vromovendo u unlecção e me 
À mento Uus maças indinqa: 
naquella região «e para obter 

cj estu finalidade Já inietuu wu tis 
taliição dae una Fazenda kix- 
perimental de criação, 
Procuta-he melhorar atndu 
matas o typo racial do guadu 


Deixou as funcções de 
| domin , 16% 
ajudante de ordens | (us predomina no Brasi! Con 


O ministro Gaspar Dutra dis Liso Mu ubusterimento Je, 
ponsou A pedido das funcqções | Erizurificos existentes no pais 
do njudante de ordens do sana- Au raças hoje tão definidas 
ral Felippe Antonio Xavier de | que se criam no Triangulo, vão 
Rarros, o 1|º tenente da admi-| ne difundindo por todo o pair 
mistração, Americo da Motta | notadamente polos Estados do 
Ribeiro. Norte, 


a DOADO CEE UA O DO ED OD CD CD DO DC DO COD DD 1 e 


sos filhos! 


HORSFORD 


Vespaam 








“Mundo Infantil” 


O General Dávila Ameaça Bilhão 





q Rap ae es — 


PAES DE FAMILIA ! 


Crimes terriveis! Mysterios tenebro- 
sos! Roubos sensacionaes! Assassina- | 
| 
| 
| 


PAES DE FAMILIA! | 
A revista paulistana “Mando Infantil” 
não faz a apologia do Crime! 
E” uma revista de formação moral 
para a educação dos vossos filhos! 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 13 de Junho de 1937 


tos! Aventuras amorosas! Tiros! La- 


PAES DE FAMILIA! | 
Dae aos vossos filhos uma leitura ins- 
tructiva e sã! Uma leitura que eleve os | 
sentimentos da Religião, da Patria e da | 
Familia e purifique o caracter de vos- | 





amanhã, dia 14 de Junho -- Preço $500 


; | 
será posto á venda, | 
| 


: 
| 


VENCIDA A ULTIMA LINHA DE DEFESA DOS VERMELHOS, OS NACIONALIS- 


TAS ACANTONAM NOS ARREDORES DA CAPITAL BASGA 


car as ultimas posições verme- 
lhas que separam «s soldados do 
general Franco dos arredores de 
Bilbao. 

Desde as sete horas da ma- 
nhã ate as seis horas da tarde, 
a avlação e a artilharia nacio- 
nalista estiveram em actividade. 
(Juando regressei da frente de 
combate a este quartel gencral, 
as,sbaterias nacionalistas consti- 
tuídas por canhões de todos 08 
calibres, inclusive de duzentos 
millimetros, despejasvam fugo 
cerrado contra as puslções ver- 
melhas, o mesmo acontecendo 
por parte de dezenas de aviões 
nacionalistas de bombardeio e 
de caça, 

Após algumas horas Ge pre- 
parativos cu vi. a cerca de tres 


VITORIA, 12 — (U. P.) — Urgente — A 
fulminante offensiva dos rebeldes rompeu o fa- 
moso “Cinturão de Ferro”, na frente de Bilbau, 
numa extensão de dois Kilometros, capturando as 
elevações de Gastelumendi e Cantoibasos. 


Em consequencia do rompimento do cintu- 
rão, os nacionalistas estão agora apenas a nove 
kilometros de Bilbau. 

VENCIDA A ULTIMA LINHA DO 
“CINTURÃO DE FERRO” 
milhas de distancia, com meu 


FRENTE DE BILBAU, 12 E (H.) E À pri- binoculo, os soldados sairem 





l das trincheiras e investirem 
meira brigada da Navarra, sob o commando do; [das -trinchéicas 4 investirem 
coronel Garcia Valino, venceu, numa extensão de mo o numero 300, que captura- 
tres kilometros, a segunda linha de resistencia |tuídas por phsiangistas, requer 

ame '" . tes e soldados du infantama, € 

dos bascos na “Cintura de Ferro”. Os naciona- mr o hesitação, ten- 
= a po do a sua tren um v = 
listas têm, agora, pela frente, apenas terreno não | ora os marxistas não cessas- 
a : . . sem o fogo, Houco depois os na- 
entrincheirado, e esperam dominar, ao cair da lcinalistas icaram a bandeira, 
: é R . dando signal pera que a arti- 
noite, as primeiras casas de Bilbao. lharia e à aviação fizessem fo= 
PPT eai go sobre as posições governis- 

F : ; ERRA SANS ELE SN ES À ei sesulntes que deveriam sei 
iscasa entraram em sua pha- P s 

Franco vivamente mao que não denacas | PNL RSS: 

2 quédu da capital hbasca — Emquanto o morro 309 estas 


] 
f . . | 
elicitado Vit >. va sendo tomado, & poucas cell 
! tenas de metros mais para éste. 
+ 





|projectis de artilhuria e bombas 


O TRI- Capturado 0 Monte Bis "adas por aerplanos espa- 
E 
IN 


MEIRO TRIUMPHO DO GENE- 
RAI, DAVILA 
SA AMANLA, | — O supre | 


mo smmando nacionalista do 
enero) Franco recebey innu- AMEACADOS Os TILTIMOSR 
meros icliprummas de felicita- | PARAPEITOS DA DEFESA DE 
s0es, procedentes de varias pro- | BILBAO | 
Ae bar) Eebicrdaenio por motivo | JUNTO AO QUARTEL GENE- 
e victorla de hon- nat NACIONVIIS ? 
tem das tropas do general Da- | Lai nor RPA SA PRBN- | MAS cobertas de cadaveres, al- 
vila na fronte de Biscara. LE DE BILBAU, | — (Por Jean | guns dos quaes estavam horri- 
Quando se soube aqui da vi- | Desandt — Correspondente cu | velmente mutilados. especial- 
ctoria da forças nacionalistas United Press Durante toda mento aquelles que haviam sido 
apesar da hora tardia, organi- | à matihã e a tarde de hontem | quast que completamente des- 
2ZO0U-S uma imponente manifes- | CU vi com o ausílio de meu by- | truldos pelos obuzes, U Lerrê- 
tação que percorreu as ruas da | Noculo os nacionalistas reimicia- |uo estara coberto de mortos, 
cidade selamando o general trem a offenissa contra Bilbao, | mostrando como o fogo havia 
Franco e o lisercito. e capturarem o monte Gallaça- | «sido efficar e verteiro. Alguns 
Helna aqu a iniprossão geral no, onde se encontram na me- Icorpos encontravam-se à ape- 
de que “s operações da frenie de lhor posição possivel para ata- nas meio metro das trincheiras, 


- —.— rm 


havam a morte no morro 370, 
Galdacano onde os governistas procurasam 


resistir escondidos no plnheiral. 


+" tarde o monte Urcoulou. o 
imais alto da região, foi ataca 
do peluvs asives ca artilharia na- 
vionalistas, ijuanod ful ate as 
trincheiras, encontrei as mes- 














O DICTADO E CERTO 


Laranja no pé 
Dinheiro na mão 


Como enriquecer rapida e seguramente ?!! 
-— Com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento 


PORQUE 


Uma caixa de laranja dá hoje 15$000, liquido no pomar Uma larançteira deve prodorir 
duas calxas por safra, Dois alqueires comportam ate 4.004 laranjeiras que devem pro- 
duzir 8.000 caixas. Ao preço de 164000 equivalem a 


128:000$000 


Hementos de todas as profissoes tem comprado terras na NORMANDIA em suaves pres- 


loções e sem prejuiro de suas profissões, negocios ou vida partleular, sendo hok, pro- 
prictarios de ricos laraujaes com magníficos rendimentos 


Fela sua situação, qualidade de terras e condições de venda 


NORMANDIA - é insuperavel 


Quem dispurer de 1:8008000 e de 2508000 por mer poderá tornur-se dono de * alqueires 
ne terra na melhor tona de laranta do BRASIL e a poúco mal* de 1 hora do Rio. 
VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO, PEÇA HOJE 
MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


COMPANHIA DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA £.º DE MARÇO N & iperto do Banco do Brasil, 





1 


| 


| 
mais altos, 
temente para” rechassar qual- 


nições. Encntret dercras de 
fusis calmicados va Tehecoso-. 


duzia de te ' 
dos desarmmados e amarrados um 


varejados de balas quando ten- 
tavam fugir. 

Após a occupação do monte 
Urcoulou os maclonalistas não 
perderam tempo e continuaram 
capturando novas prsições no 
valle, onde a villa de Larrabe- 
zua se encontra. E' nesta villa 
que estas tropas deem se en- 
contrar com outras forças na- 
clonalistas, procedentes de Fru- 
ntr. As forças empenindas nesta 
oftensiva são poderrsas, de mo- 
do a evitar que os vermelhos 
contra-ataquem, depois de per- | 
derem suas posições, e quando | 
visitei o morro que acabava de | 
ser capturado, eu vi derenas de 
tanks na estrada, promptos pa- 
ra entrarem em acaitidade mar- 
ra entrarem em actividade uma 
columna de reforços que já ha- | 
via tomado posições nos pontos 

equipada sufficien- 


| 
| 
| 





quer contra-ataque, 












ROMA, 
italiana criticando a attitude do 











"MALHE 
EMQUANTO 
“OFERRO 

ESTA 


QUENTES, Ie 








Cetro AS 


hontem vendeu 3 dos 9 
maiores! 


18.071 
13.713 com 
30.639 com 


com 100 contas 


20 contos 


> contos 





6 O bilhetes deste sorteio 
adquiridos nos balcões da Causa 
Guimarães. que excepcional- 


mente estam brancos. serão 


permutados por Certificados 
IGLA. com sorteios semanaes 
de 10:0004000 pelo prazo de 


6 mezes. 





dor russo | 


12 — A imprensa | 


engenheiro inglez 


LONDRES. 12 — Acaba 6º 
falecer 


As filriras de caminhões que | embaixedor de Moscou no cor edade de 42 annos o engenheiro 


carregeram homens, 
munições. viveres e outros art 1- 
gos necessarios à campanha, t- 
nham multas milhas de com-, 
vrimento «q. devido ao tempo | 
ter sizo ontim honten, os na- 
cionalistas completaram o 





riany tres dias para fazer. 
As seis » meia da tarde sore 


ueroplanor nacionalistas + Ur= 1 da 
"am scbre as posições governi: | 
az o hombarisaram e me'ra- 


: 47) 
ihnrainenas até que & munição 
re expolasce 


À ressvão -emmelha foi Ge Pê 
quena tptessivudo, apenas ur be 
avatos ce de canhões de cento e 
vuncoant” e cinco iEnierros e. 
do fuula, iras a offensina foi tão | 
fulminante que O que puderam 
farer fe! cpousr appressadamen- 
te, As trtcheiras vermelhas es- 
tavam cleas de armas e mu- 


vaquia, a maloria dos mesmos | 
com tetegmer'e novos. 
No monte Lreoulou os nacto- | 
walístas capturaram cer de 
trinta seome Vs. Cons arse: com 
elles emrquento Og mess estm- 
«uardados por meia 


vam sendo 
uuetes. Estava nm tu-| 


ao o po uma das nãos, 

Nentu pila parecia est imea- | 
do. emubára não tenha sido eu-! 
contras siveres 
1.as Irirehairas 

nelos mesmos 


alimentícios | 
abandoradas | 


Embára +» offensina naclora- 


| Mata tenha sido uma ardva ta- 
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6 EDITORIAL 


O estado de guerra não será 
prorogado. Foi este o ponto de vis- 
ta do governo, o qual osr J CO. de 
Macedo Boares communicou aos re- 
presentantes autorizados do Senado 
e da Camara, Ao mesmo tempo, o 
ministro da Justiça providenciava 
no sentido de serem sostos em li- 

rdade mais de uma centena do 
presos politicos, só permanecendo 
detidas as pessoas processadas pe- 
rante o Tribunal de Segurança Na- 
cional ou aquelles contra os quaes 
foram expedidos mandados de pri- 
são preventiva. 

mk 

Foram essas as duas notícias 
hontem divulgadas e que encheram 
de satisfação a opinião publica do 
paiz. À verdade é que, no momento 
em que o Brasil recebeu de cho- 
fre o duro golve da revellião com- 
munista de 1935, todas as forcas vi- 
vas da Nação reclamaram do go- 
verno medidas inflexiveis no sentido 
de assegurar a estabilidade das nos- 
sas instituições politicas e garantir 
a ordem e a tranguillidade da fa- 
milia brasileira. Todas as providen- 
cias preventivas e repressivas se jus- 
tificavam. O governo, entretanto, 
não precisou ouvir esses clamores, 
porque, com a noção perfeita, 5º- 
rena 6 exacta das suas responsabi- 
lidades, sonhe agir naquelle obje- 
ctivo  patriotico, desenvolvendo 
uma acção rapida e severa contra 
os empreiteiros da desordem e da 
anarchia, 

Ze me 

Terminados us inqueritos, en- 
tregues os culpados ao Tribunal 
de Segurança, julgados e conda- 
mnados os cabeças do motim, tudo 
indicava a volta do paiz ao rytimo 
da sua normalidade. Para isso, O 
governo e as autoridades iam 408 
poucos determinando as medidas 
que se vinham impondo, sem pre- 
cipitações, sem odios, sem paixões. 
Os adversarios intransigentes e 
rancorosos da situação não que- 
riam compreender ou faziam por 
não compreender a attitude do go- 
verno brasileiro. Este tinha, aci- 


lidade da direcção dos destinos do 
pair, e o bom senso mandava agir 


restituir-lhe a sua vida constitu- 
cional. Era o cumprimento de um 
dever, do qual o governo não po- 
deria frgir, fossem quaes fossem os 
obstaculos. 
ae ap 

O sr. J. CO. de Macedo Soares 
entrou, dessa maneira, na pasta da 
Justica. deante de uma exnectativa 
de confianca de todo o povo bra- 
sileiro. Os seus primeiros actos 
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EILENCIO DE LAMA 
NTRE os quinze deputados solida- 
y rios com a candidatura do er. Ar- 
À mando de Salles, e cujos nomes fo- 
ram sonegados ao noticiario da imprensa 
como hontem resaltâmos, parecem figurar 
os srs. Raul Fernandes, Fab'o Sodré c Lem- 
gruber Filho, da reprasentação fluminense, 

Desses só o primeiro tem capital pro- 
prio, e entra no jogo tendo algo a perder. 
Os outros são simplesmente faroes. Não &T- 
riscam nada porque nada possuam. Mas (fo- 
gam. divertem-se e atraem os incautos 
passantes, Pódem representar todo papel 
que se lhes destine, até mesmo esse de Es 
fingirem de não compromissados ainda com 
qualpier dos candidatos para poderera na 
intimidade de ambos, revelar a um delles o 
esgrado co outro. Dessa estranha tarefa 
sá individuos inferiores pódem fncumbir-se. 
EF para isso não está adequado o ar. Raul 
Fernandes, 

Acsenta muito bem num Soares o) num 
Lemgruber, que são os vira-latas da poli- 
tica, Esses, sim, como os cães notivagos, 
cujo perfil a pena de Humberto de Campos 
traçou com mestria, pódem revolver. nas 
altas madrugadas, as latas de lixo deixadas 
nos portões desertos para se inteirarem das 
entsas intimas dos moradores despreveni- 
dos... 

Mas, com o sr. Raul Fernandes é in- 
compativel a indignidade da incumbencia. 
Axcim velo menos o julga a Nação, 

E no emtanto fóra de duvida que se im- 
põe mma dec'são de sua parte, 

O que é certo, e sabe-o toda gente, é 
que o governador ln.erino do Estado do 
Filo. bem como os srs. Fablo Sodré, Lem- 
gruber e fores Filho são seus correligio- 
narios. E não é menos certo que O Er. Hel- 
tor Colle' compareceu & Convenção Naclo- 
nal na qualidade de representante nas “for- 
cas peliticas” que apo'am o seu governo 
Fces “forces politicas" resumem-se No du- 
videso prestlglo desses cavelheiros, Lego, 
ces é qe devem dizer alto com quem 
estro realmem“r. qraes os seus pendores ou 
comnromesos, E a pessoa autcrizada, nara 

“or em cet nome. ramo ehote. ou f unica 
mualidode nara drfinir a nosição de tndasio 
name pnlocento o mt Raul Fomos 4 

"proibe. opols, tulificar 0 promuncio... ass 


ma de tudo, a enorme responsabi- 


com prudencia para, 408 poucos, : 
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FORÇA E PREST.GIO DO GOVERNO 





vieram demonstrar que o pair não 
esperava, em vão, da natureza dos 
seus elevados sentimentos humanos 
e do seu grande espirito de paz e 
de confraternização. 

O eminente titular da pasta 
da Justiça soube tomar o pulso da 
situação e compreender as aspira- 
ções do povo, em toda a amplitude 
dos seus clamores pela par nacio- 
nal, Abriram-se as prisões. Bai- 
ram os que não tinham culpa for- 
mada. Bairam aquelles que, só 
por um excesso das autoridades, 
poderiam continuar detidos nos 
carceres. E já agora não será pro- 
rogado o estado de guerra. 

RR ad 

Os adversarios do governo ao- 
cusavam-no, pela imprensa e pela 
tribuna da Camara, de manter o 
estado de guerra para impedir a 
propaganda da sucessão presiden- 
cial. A tecla era batida diariamen- 
te pelos representantes de uma 
parte da minoria parlamentar, fa- 
cciosa e apaixonada, incanuz de 


- voltar os olhos para o quadro im- 


presionante das nossas ealidades 
sociaes e políticas e ter um mo- 
mento de bom senso e de noção da 
justiça e acima de tudo de respeito 
á verdade. Toda a sua intenção se 
resumia no desejo de armar 3ffei- 
tos de pyrothecnicos para jliudir e 
empolgar a opinião publica. Hoje 
já não poderão elles invucar o ar- 
gumento insidioso. A suspensão 
do estado de guerra e a liberdade 
de quasi meio milhar de presos po- 
liticos vieram demonstrar cabal- 
mente os nobres intuitos do go- 
verno de assegurar no povo brasi- 
leiro todas as suas prarogativas 
constitucionaes e garantir o uso 
pleno das suas liberdades politi- 
cas. 
se ge 

Os ultimos actos do guverno, 
entretanto, não significam fraque- 
za ou receio. A Nação tinha ne- 
cessidade de respirar. A campanha 
presidencial, já iniciada, merecia 
do governo cuidados especiaes, erm- 
penhado como está elle, em dar 
uma demonstração positiva 
da sua imparcialidade, deixando $ 
que a soberania nacional possa se. 
impor nas urnas, sem coacções e sem: 
vexames, 

Dissemos que não ha, da parte 
do governo, fraqueza ou recuo, 
Apenas um symptoma claro e evi- 
dente de forca e de prestigio. E, 
por isso mesmo, os empreiteiros 
da desordem devem ficar sabendo 
que as nossas autoridades saberão 
reagir contra toda e qualquer ex- 
plosão que possa vir nerturbar a 
tranquillidade do Brasil. 
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do sr. Collet, ou desautorizal-o para se dis- 
siparem tudas as duvidas, 

O seu silencio nesta hora revela um 
gravissimo aymptoma. Nem sempre o sl- 
lencio é de ouro. ás vezes é de lama... 

Nunca ao Estado do Rio se imprimiu, 
através dos responsaveis pelo seu governo, 
tão estranha orientação. 

Não se conforma com essa significativa 
ausencia de autoridade e de escrupulo a 
gente que o engrandece com seu trabalho, 
com sua intelligencia, com seu patriotismo, 

Reterdar essa definição é enxovalhar 
aquele Estedo, e amesquinhal-o sos olhos 
do paiz, 





OS TRIBUNAES REGIONAES 

A, no discurso que o ministro Ed- 
H mundo Lins, presidente da Córte 

Buprema, pronunciou por occaslão 
da visita que áquelle alto tribunal fez o tl- 
tular da Justiça, um aspecto a sallentar. E' 
quando o iIntegro e eminente magistrado se 
refere à criação dos Tribunaes Regionaes, 

O artigo 79, da Constituição de julho 
de 1934, diz: “E' criado um tribunal cuja 
denominação e organização a lei estabelece. 
rá, composto de juizes, nomeados pelo pre- 
sidente da Republica, na fórma e com os 
requisitos determinados no artigo 74”, Ao 
mesmo tempo, o artigo 78, da referida Con- 
stituição, manda criar Tribunaes Federaes, 
quando assim o exigirem os interesses da 
Justiça. 

Ora, o presidente da Córte Buprema está 
cansado de dizer que ella não pode dar con- 
ta dos serviços que lhe estão affectos, Ha 
processos de annos esperando julgamento, 
Urge, portanto, descentralizar o estudo das 
questões forenses, pois só assim a jutiça no 
Brasil poderá ter a rapidez que se almeja. 
Aliás, o ministro Edmundo Lins pediu a at- 
tenção do sr. J, C. de Macedo Soares, para 
um projecto de lei, já approvado pela Ca- 
mara em primeira discussão, mas que até 
hoje ficou dormindo na gaveta das commis- 
sões. O presidente da Córte Suprema pediu 
ainda ao ministro da Justiça interviesse no 
sentido de ser incluido naquelle projecto a 
criação dos tribunaes regionaes, pelos quaes 
tanto tem elle clamado. 

"Esto vamor é tão injusto, diz o er. 
Fimundo Lins. e: - cecebi telegrammas de 


piêzes tia gados do Brasil, 
e Luieçal pelo tcota tapilal, declarando-se 











Nestas mesmas columnas tive, ha poucos dias, 0c- 
casião de me referir ao estranho caso do funccionario 
da Fazenda, sr. Jayme Ovalle — o qual, destacado para 
uma commissão na Delegacia do Thesouro do Brasil, 


óriingo, 13 dé Júnho de 1937 


ventura Poetica de Ovalle 


em Londres, depois de permanecer em seu posto du- 


rante quatro annos, regressava á patria trazendo alguns 
livros de poemas, livros que o sagrarão um dia, poeta 
da lingua inglesa, dos mais altos e admivaveis destes 


tempos. 
mod 


A minha: pequena noticia sobre esse poeta inglez 


que aconteceu tão subitamente, encontrou, de parte da 
muita gente, um sentimento, aliás, bem justo, de in- 
credulidade, Possuir uma lingua de maneira a poder 
transformal-a em instrumento de seu canto, é ulgunia 
coisa, em verdade, muito difficil; difficil mesmo para 
os que cresceram no proprio elima dessa lingua. Dahi 
a extrema raridade dos poetas no mundo. O poeta é 


o sêr que encoltra a sua expressão. A substancia poe- 


tica estã em todos os homens; em maior ou menor 


quantidade mas está sempre, nas almas, A lingua, o 


instrumento é que é súmente dos poncos escolhidos. 
Raros a possuem submissa, adequada e flexivel á pre- 
sença da poesia. Acontecer a um homem, porém, o 
que aconteceu com Jayme Ovalle é então extremamen- 
te complexo, O poeta não era poeta antes da sua per- 
manencia na Inglaterra. E' verdade que, nús, seus 
awigos, sentiamos a poesia na sua alma. Sentiamos, nas 
suas phrases rapidas, nos seus gestos, 0 évo remoto do 
. Seu mar poetico; o barulho das suas oudas, os rngi- 
dos e os silencios dos seus crepuseulos maritimos. Mas 


É eu, 


tudo estava distante, longinquo e perdido, A vida na 


Inglaterra, o encontro com a lingua em que Shakes- 


peare descobriu palavras para dar tórimas e olhos aos 


sentimentos humanos, esse encontro operou o milu- 
gre de florir no canto ovalliano. À lingua ingleza con- 
duziu de repente, o mundo interior e tão palpitante de 
Ixrismo do pocta, condnziu esse mundo do seu esti- 
do chaotico e substancial — para a realidade, as li- 
nhas, a luz: deste mundo novo, objectivo, 
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Creio que este caso do poeta Ovalle é mesmo algo 
de realmente muito importante, como acontecimento 
literario. Alguns dos nossos escriptores e poetas já 
têm verificado o alto valor dos livros que esse pocta 
inglez-do Brasil nos trouxe de mistura com as suas 


malas de viagem. 
RES % om 


Um outro poeta illustre o sr. Abgar Renault, que 
é ademais apaixonado e competentissimo 
lingua ingleza, acaba de tradnzir para o nosso idioma 
alguns “poemas de Ovalle, que os leitores do DIARIO 
CARIOCA vão conhecer em primeira mão, e que dirão 
melhor do que eu possa dizer, com as minhas palavras, 


Eu sou do Sul, 


e por um rio 


COLLABORAÇÕES 





Augusto Frederico Schmidt 


Poesia é aquella sombra, alva em suas profundidades, 
do teu corpo gemeo, meu amor... 

Poesia é aquelle éco da tua ultima canção 

como si fosse o lamento do vento sempre em torno de 


mim... 


Pocsia é, agora, o teu sorriso frio 
à luz das estrellas invisíveis, 
que a morte, tão ecdo vinda, deixou para mim... 


“MAGDALENA” 


Fu quiz, Senhor, 

beijar-te... beijar 

alguma coisa do teu corpo — 
e beijei os teus pés; 

mas eu sou simples e sinvera, 
e depois chorei 

de vergonha e remorso.,. 


“NOITE DE LUA CHEIA” 


Se eu morresse agora, 

não saberia — 

porque voaria, voaria e voaria 

mais alto do que as estrellas... 

e o meu Deus, nos Portões do Uéo, 

me esperaria, k 

com Sua Mãe, Seus discipulos, Seus unjos .. 


como uma criança nova 
choraria, choraria, choraria. . e 


“AGORA EU CANTO...” 
daquellas pobres terras longinquas 
protegidas por uma cruz de cinco estrellas 


mais poderoso do que o mar! 
Ub aquellas palavras simples 


que minha mãe inventava 


Eu sou do Sul, 


e por um rio 


cultor du 


até morrer... 


“o que é esta voz nova que surgiu de uma alta noite 


a 


poetica: 


Poesia é aquelle silencioso lago escondido, 
que os anjos colorem com suas azas verdes... 


“AQUELLE CYSNE ADORMECIDO...” 


Eu sou do Sul, 


e por um rio 


e cantava súmente 
para me fazer dormir... 


duquellas pobres terras longinqnas 
protegidas por uma cruz de cinco estrellas 


muis poderoso do que o mar! 

Unde os céos são sempre azues 

Onde os dias e as noites são sempre eguaes > 
Onde o inverno não chega nunca à 
Onde os passaros em suas arvores 

podem cantar ininterruptamente 


daquellas pobres terras longinquas 
protegidas por uma cruz de cinco estrellas 


mais poderoso do que o mar... 
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plenamente solidarios commigo, quanto & 
criação urgente dos tribunaes regionnes de 
segunda entrancia,” 

Não é possivel que a palavra do pre- 
sidente da Córte Suprema não chegue aos 
ouvidos dos responsavens pelos destinos do 
Brasil, E' preciso attender aos clamores do 
sr. Ed.nundo Lins, que representa a voz da 
propria Justiça brasileira manietada pela 
burocracia infernal deste paiz. 





EGUALDADE DE TRATAMENTO 

CAMARA approvou um projecto de 
A lei, que mandava pór em disponibi- 

Hdade com vencimentos integraes 
do cargo e todos os direitos delle decorren- 
tes. os magistrados e membros do Ministerio 
Publico Federal, os juizes e membros da 
Justiça Local do Districto Federal, afasta- 
dos das suas funcções em virtude do movi- 
mento revolucionario de 1930 e que tenham 
obtido parecer favoravel da Commissão Re- 
visora até serem aproveitados em seus res- 
pectivos logares ou em outros equivalentes, 
contando-se, para todos os effeitos, o tempo 
em que estiveram fóra dos respectivos car- 
gos . 

A deliberação legislativa póde parecer, á 
primeira vista justa e humana, Mas o pre- 
sidente Getullo Vargas vetou-a em parte, 
fundamentando as SuRS razões com argu- 
mentos convincentes e certos, Não se dis- 
cute aqui o aspecto da reintegração, Houve, 
de facto, injustiças clamorosas após o tri- 
umpho revolucionario. O ambiente de con- 
fusão que se criou no palz permittindo es- 
pectaculo de demissões em massa, de fun- 
ccionarios cheios de serviço & causa publica, 
victimas tão sómente de intolerancia politi- 
ca dos primeiros díss. A volta desses ser- 
vidores da Nação sos seus cargos representa 
um nobre gesto de reparação e um acto 
de plena justiça, 

O presidente da Republica, vetando par- 
te do projecto da Camara, pretendeu ainda 
evitar que o governo federal se viase na im- 
possibilidade de satisfazer “o objectivo que 
se tivera em vista, por haverem reduzido O 
numero de cargos a preencher”. Isso porque, 
no ante-projecto enviado à Camara, pelo 
proprio Poder Executivo, visando aproveitar 
todos os serventuarios de justiça exoncrados 
naquells época, constava um numero suffi- 
clente de vagas para attender aos prejudica- 
dos. A Camara. porém, entendeu de reduzir 
esse numero de vegas e assim o Poder 
Executivo ver-se-la, “obrigado a restringir as 
nomeações aostcargos criados”, 

« Ainda vetou, tambem, o sr. Getullo Var- 
gas a concessão de vantagens constantes no 
artigo 6.º ia referida lei, porquanto não se- 
ria justo houvesse uma desegualdade de 
tratamento entre funccionarios, que devem 
ficar collocados no mesmo né de egualdade. 





“Assim sendo, diz o presidente da Republ!- 
ca, os dispositivos citados, ao concederem 
disponibilidade remunerada a certos funccio- 
narios, com exclusão de outros, além de con- 
trarios á Constituição Federal, que determi- 
na, não o aproveitamento em cargos de si- 
tunções de inactividade, mas o aproveitamen- 
to em cargos com desempenho nas respect!- 
vas funcções, criam uma preferencia espe- 
cial e injustificavel”, 

Devem, portanto, os magistrados exone- 
rados em egualdades de condições a todos os 
outros funccionarios victimas do mesmo mail. 
Fsta é, realmente, a doutrina certa, que o 
sr. Getulio Vargas explanou claramente nas 
razões do seu véto, 





Noticias do Ministerio da Justica 

O ministro da Justiça, sr. J. CG, de Ma- 
cedo Boares, recebeu, hontem, em seu ER- 
blnete, os srs: major Carneiro de Men- 
dança, director da Carteira de Redescontos 
do Banco do Bresil; dr. Arthur de Souza 
Costa, ministro da Fazenda; desembargador 
Barros Barreto, presidente do Tribunal de 
Begurança Nacional; capitão Filinto Mul- 
Jer, chefe de poltela; dr. Arthur Hehl Nei- 
va, dr. Himalaya Virgolino, procurador do 
Tribunal de Segurança Nacional; coronel 
Pinto Guedes, commandante da Policia Mi- 
litar; deputado Djalma Pinheiro Chagas, 
padre Olympio de Mello, interventor no 
Districto Federal; dr, Lourival Fontes e dr, 
Augusto de Lima Junior. 

— Conferenciou, hontem, com o mi- 
nistro da Justiça, sr. J, C, de Macedo Soa- 
res, o senador Medeiros Netto, presidente 
do Senado Federal. 

—— Em conferencia com o sr. J. O. 
de Macedo Soares, esteve hontem, no ga- 
binete do ministro da Justiça, o sr. Pedro 
Aleixo, prssidente da Camara dos Depu- 
tados. 

— O senador Alcantara Machado, 
presidente da Commissão de Justiça do Se- 
nado, esteve, hontem, em conferencia, no 
gabinete do ministro da Justiça, com o ti- 
tular di mesma pasta, sr. J. O. de Macedo 
Soares, 

—— O sr. Odilon Braga, ministro da 
Agricultura visitou, hontem, o sou collega 
do Ministerio da Justiça, sr. J, O. de Ma- 
cedo Soares. sustendo os dois titulares, de- 
morada conferencia. 

—— O capitão Pilinto Muller, chefe de 
polícia conferenciou, hontem, pela manhã, 
com o ministro da Justiça, sr. J. C. de Ma- 
cedo Soares, 

—— Esteve, hontem, no gabinete do 
ministro da Justiça, o embaixador Gllberta 
Amado, que conferenciou com o tiLular da 
me:ma pasta, sy, J, C, de Macedo Boares. 

—— Em visita de despedidas ao st. dJ, 


C. de Macedo Bonres, esteve hontem, no 
Ministerio da Justiça, o sr. Julio Barbosa 
Carneiro, chefe dos Serviços Economico: e 
Commercises do Ministerio das Relações 
Exteriores, que partirá para os Estades 
Unidos na missão Souza Costa. 

—— Despachon, hontem, com o minis- 
tro da Justiça, o sr. J. C. de Macedo Eoa- 
res, o sr. Marlo Alves, chefe de seu ga- 
binete, cia 


O TEMPO 


Districto Federal e Nlctheroy — Tempo: 
bom, com nebulosidade forte, por vezes: ne- 
vosiro, Temperatura: estavel 4 noite e ll- 
pelra elevação de dia, Ventos: de suéste & 
nordéste, frescos, por vezes, 

Estado do Rlo de Janeiro — Tempo: 
bom. com nebulosidade, forte por vezes: ne- 
voelro, Temperatura: estavel 4 noite e Il- 
Keira elevação de dia. 

Previsões validas para o trafect da m- 
trada de rodagem Rio-São Pnulo, das 18 ho- 
ras de hontem ás 18 horas de hoje: 

Tempo: bom, com rmehulosidade forte 
e por vezes; nevociro. Temperatura: estavel 
á nolte e “levada de dia. Ventos: de suéste 
& nordéste, frescos por vezes, 
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. O "Jornal do Brasil” publi- 
cou, dias atrás, o seguinte des- 
parcho do Instituto de Educa- 
ção: "Mario Satyurulno de Mo- 
vãos -- Indeferido, 4 vista da 
Intormução, Estabelecido um 
determinudo criterio para orga- 
nizução e julgamento dos testes 


: 2 * méro artifício de ra- a | 

nem seninre conseguiremos, por | rencia não se me aiigura justi, | ent. E méro ar Pa 

mentges previstos pelo artigo 57 | muls labil cul ' nem ler io. " | cfocinlo embóra muito simples. não se preoccupa 
do ltox-lamento nº, 5.000. de | nhanos evitar. Epa o Te pp q Da 


Mode julho de 19% para apro- 
veitamento dos candidatus à 


prefisado de vugas, lícito não 
serto, em um caso particular, 
deixei de observar o criterio ge- 
ral ndoptado”, 

Quem lé imagina logo que o 
requerente pretendeu, para si, 
uma situação privilegiada, En- 
tretanto, nem só não a preten- 
deu como ainda jamais recelou, 
que se lhe tivesse criando umn 
situação lesiva particular, O 
fato lot o seguinte: Em 17 de 
março do corrente anno, depois 
de psrder dentro da escola, al- 
guns passos extru-officines, del 
no protocallo O seguinte reque- 
rimento: "Exmo, sr. Director 
da Escola Secundaria do Insti- 
tuto dz Educação, — Marlo Sa- 
turnino de Moraes requer q v, 
ex. ss digne de reconsiderar o 
acto de inhabilitação de sua fl- 
Jha, Consuelo Córles de Moracs 
nas duos primelras provas es- 
crlpias do concurso de admissão, 
este anno à 1º série do cselo fun 
damental dessa escola, O reque- 
resta resume, do seguinte modo. 
as tazões, que julga militarem 
em seu favor: n) — A candidata 
de que se trata, obteve noventa 
e um (91) pontos nos testes de 


me resresentava, realmente, O 
ha ho rg qualquer coisa Inex- 

imivel, mas que se la, em 
todo vnso tragueir Preço se- 
gulnte omparaçho: Se tomar- 
mos urna dados um copo muito 
chelu il agia, fresca e crystalina. 


: que 5€ extravas- 
sem migumas goltas, Do mesm 
modo po mais lerso e caute- 

que houvesse sido o traba- 
lho da nolenda commissão, não 
Seria, anda assim, fmpossível 
que um resultado ou outro en- 
capastem ás indicações da ta- 
bella, Transbordaram as gottas 
dagua não porque excedessem 
& capncidaie do copo, mas pela 
imperfectibillade da natureza 
humána Assim, não me ficava 
duvidu due que pro Ou contra, u 
informação de qualquer modo 
me trenquillizarta. Puro enga- 
no, live já na segunda metade 
de wln.l, opportunidade de lbl-s, 
em mis do sr. secretario, E” 
verded> que adiantava ter sido 
necessario à candidata. para ad- 
mitir-sy, vencer 94 pontos, Mas 
a contusão ficava a mesma, e Só 
Não uugimentava, porque a esca- 
Ja passara tambem de O — 100, 
como se suppunha. para O — 107, 
Pensol que 8 Idéa daquella mul- 
tidão. risonha e palpitante. 4 
porta da escola no dia do con- 
curso, pudesso suscitar um pou:o 
mais dc trabalho, e desprender 
08 Indices estatísticos, que con- 
dicionaram a classificação, NãO 
pôde kci então, que obtive, da 
directoria actual do Tustituto, 
aceitesco e limralmente, fi- 
zesse r.ocessar um memorial, 


Corda ArrebentaSempre... 


mittiria dizer, que Isso tambem 
pode dur uma medidu da sum 
vocação: do seu amor ao magis- 
terio, A vonsideração, porem, 
que me cabe fazer, é doutra na- 
tureza, Antes de enuncial-a 
consigno pereroso, que a rvete- 


didaia, admitida 4 Inscripção 
teria dy ser julgada pelos factos 
do concurso vigente, e não tam- 
hem por quiros. Leal, porque & 
infornação não esclarece que 
ella tonhr sido sempre recusa- 
da pelos testes de intelligencia, 
Isto é o que importa, entuo. ve- 
rificar, Não necessito adiantar 
essa noção, e nem estou em 
condições de o fazer, Está nas 
mãos da administração da escola 
averigual-o, Iintretanto, exclul- 
do o cencurso passado, em cujas 
pretas provas a vandídais 
Omovu parte contrariando o meu 
consall?, em vista do seu estado 
pathologico. surgido após o exm- 
me niedico. e Impediente de exi- 
to, tanlio à convicção de que. 
nos outros concursos, os de Ma e 
to, eliu nó perdeu, sem surpresa 
minha, pela prova de arithmeti- 
ca, Seu perfil mental está mais 
voltailo para questões, como as 
de lliguagem, historia, e geo- 
eraphia, não sympathisando cor 
os da mathematica. Dahl. re- 
beldis melulavel no estudo au 
aritiunetica, No estudo apenas; 
não va compreensão, Não senu- 
do euynno isso, que suppônho, 
possa é affirmar que, polo 4. 
1. essa menina já devia per 
alumia da escola. desde !uis, 
E o, 4 |. é normalmente, um 
dado constante. Não varia, Jer- 


(15 ponos). q idade chronologi- 
ca (4] mezes): que a separam 
dos aplces correspondentes Jje- 
gal e technicâtiente, edmittidos 
na serie, vou permittir-me, téra, 
sem duvida, directrizes do 
methodo, effectuar um calculo 
inveiso posto que certo, de vez 
que q calculo directo é-me Iim- 
possivel por NÃO conhecer as cl- 
frag, & que teriam sido applica- 
das as formulas estatísticas cor- 


e idoneo, ao qual recorro, na im- 
possibilidade material do outro: 
quatro meres, mais. Tres pon- 
tos, menos. Dãof 4m= 3 p, Ap- 


pllcando O ore, valdr aos 41 
mezes da diietença, em idade 
real, temos: 4:91::3:X Donde, 
X=15,75. Differença de pontos. 
ainda maior dO que » mue, rea)- 
mente Sepsra 0 score da candi- 
data, da maximo score contido 
na sécle, e gulficlente para 
medida do maior Q, T. de can- 
didatos, adimlmiveis, de 18 gn- 
nos e 7 mezes, Se. de um lado, 
o limite de variabilidade é o 
menos favoravel (198 mozes), 
do outro, é o mais (maximo (, 
1). Compensam-se, E o jovem 
informante ende negar que 
seja una gela! Elm. positl- 
vamente, é uma minucia, na 
mellor hypothese. Mas, minu- 
cin, que se não ampara na lel. 
nem na sriencia, Sobre a areia 
movediça ds psrchometria, o 
ons:0s) psychologo constrãe, 
em simento armado, ns dedu- 
cives avançadas da sua verífica- 
ção". d) Não ouvi jamáis 
um esclarecimento, minimo que 
fosso, em sentido contrario ás 
supposições. que me levavam a 
buscar ali uma providencia. 
Essa busca, tivê-a de empreen- 
der aute impecilhos, que se me 
Jevantavam pelo desfavor da 
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saga 


O HOMEM 
ANTE 


Veste-se na GRANDE 
Alfaiataria da 


AExnosição 


E" o quanto basta para 
apresentar uma linha 
irrepreensivel 


Tecidos de 


o que ha de moderno 


PREÇOS MODICOS 


Vendas a dinheiro ou 
pelo 


com a elegancia; 


inverno 








inteligencia, e setenta e um Cl 
na prova de arllhmettza, b) — 
Estalelecendo o paragrapho 4º 
do artigo 55 do lecreto. que rege 
a Essula Secundaria, o minimo 


época. movimentada, da rea- 
bertura dos cursos. Ja eu cogl- 
tava, pelos dias, que se escóa- 
2vm. sobre como poderiam ser. 
dentro dr ordem lega) e regula- 


de que transcrevo os itens prin- 
cipaes segulntes: a) "De | 
toda a informação. sá duas re. 
ferene us, a meu vér, evcerram 
i noção cupar de influtr na docl- 


de qui! pesquizado em condições 
habels. de lechnica e de saude. 
b) — “Além das — referencias 
|-—- mus venho de considerar, re- 
salta uluda. do conjunto da tt- 


CREDIARIO 


| 
matricula no 1 anno da Escola | loso 
Secundaria dentro do numero 

I 





de 0 portos para a prova de; 


arithmetica, infere-so que a 
inhabiliação ocorreu na de 
nivel jutellectual, cuja aprecia- 
ção depende, technicamente. da 
econuiussão organizadora dos 
testes, e apuradora dos seoros. 
ci — O requerente desconhece 
as formulas estatísticas. sobre 
que «e hboscou a exma, conimis-= 
são, incumbida. este anno, de 
tarefa tuo ardua. quanto delica- 


organizado testes, cujo maximo 
de pontos. 100, deveria abran- 
ger. no seu lillhado criterio 
scleutífico, as melhores quocien- 
tes Intelectuaes de todos os 
candidotos, Inclusive os de de- 
zoito >r;nos, admissivels por lei, 
Logo. 91 pontos devem ser tidos 
como um score elevado. d) 
O artigo 57 do já alludido De- 
creto rifere-se so aproveita- 
mento dos “melhores quocientes 
de intelligencia”, Isso signi- 
fica “todos” os melhores, e não 
apenas os melhores dentre os 
melhores. Mesmo porque nio 
seria justo converter os teslos 
mentaes, cujo objectivo é a ve- 
rificação, aliás approximada, das 
possibilidades de progresso é 
rendimento, numa prova de 
competição Esta se terá de es- 
tabeiccer no total dos resulta- 
dos, e) — A curva de cresci- 
mento da intelligencia esponta- 
nea, infletindo-se no sentido da 
horizontal, de modo já | 
pronunciado mos dezesseis an- 
nos, não permitte que se com- 
putem, nessa idade. os merzes, 


do mesino modo mue nas idades | 


anterloros, A difícrença entre 
os niveis médios das idades. à 
partir dos 14 annaos. 
progressivamente até breve dos- 
apparecimento aínda na juven- 
tude. Observadores, da mais 
justa nomeada, consiguam que 
a alludida curva se detêm mes- 
mo sos dezesseis annos, Até de 
recuo é alnda passivel com a 
cossação do treinamento, t) — 
A candidata, orpha de mãe, em 
consequencia do quê, não lhe 
taltaram embaraços na progres- 
são dos estudos. não poderá. 
por dispositivo resente. prestar 
novo concurso. e não seria hu- 
mano perturbal-a na sua voca- 
cão por minucia. nue não esti- 
vesso estetuida em lei, ou tran- 
quilamente amparada na sclen- 
cla. Tolos conhecem e reco- 
nhecem a particular relativide- 
dade dos methodos de merin de 
medida da intelligencia embóra 
R sua pratica hafa. irrecusavel- 
mente. prestado relevantes ser- 
viços sn ensino, e despertando, 
entre ná:, como em toda parte. 
o enthuciasmo e a dedicação de 
professores, motaveis pelo talen- 
to, p2lo saber, e por trabalhos 
Inestimaveis. Certo de que v, 
ex. quererá ver. na altitude do 
requerente, o desejo de não su- 
bordinar ao commodismo  pes- 
soa] o seu dever de pre, numa 
causa, que asuppõe ser justa, 
aguarda o mesmo a vossa alta é 
digma deliberação”. é 

Essa requerimento, cuja solu- 
cão se procurava no jornal. e em 
excursõer repetidas à escola, 
permanecta sem despacho. Tive 
R Llusio de que se Jhe apuravam 
as ragóns, Um dia. porém, sur- 
preeuteu-me a notícia de que se 
havia extraviado, 4 nova dire- 
ctoria permittiu-me. então. re- 

roduzil o, sob attestado. que 
Fer processar e informar. Aquar- 
det tranquilamente a Informa- 
ção. Se não me fosse favoravel. 
seria, no menos, elucidativa da 
Insufficiencia do score.  Habil- 
tar-ne-"n R assegurar a canti- 
data, de que lhe não pesava uma 
anomalia no Insuccesso,  Pro- 
curasse n exito nostra diveceão. 
Compreende-se. A sociedade con 
fia plenamente na apuração da 
escola. ? confiança, para ser 
lídims, não precisa ser cégu. 
Busca as seintillações da propria 


crystalinidade, O svore em 
discussão era realmente. de 
molde a permittir estranheza 


nos espirlios alheios no trabalho 
da conmissão, Esta leria, então: 
a meu ver todo o nobre interes- 
se em afastar qualquer nuga de 
duvida. aproveitando mesmo & 
opprrtunidade para, democrati- 
camente, robustecer a conflan- 
ca ingbulavel, que o Instituto 
inspira. Sobrava-lhe, para tsso. 


o contecimento da naturera do 


Interesse do pais pelos filhos. e 
“e requecente, anounsmo. surgli 
de mvrndão esmpathisante, 
muito gueto de um milhar, 


da. Fn.ende no emtanto, que q 
mesma digna commissão teria 
| 


bem | 


diminue | 


| 


e em es em 


te z 
Fu Ingre-s0 Da escola. Eu me per- differenças. em 


são; 11 — A da escala O — 107. 
em ver de b — 100, como suppuz 
no mu requerimento, 2º) — A 
de que a vundidata vem, desde 
!994, batendo, sem suceesso. às 
portos da escola, Examincmol!- 
as: PRIMEIRA; — Na Impos- 
sibilitaje de advinhar o score 
total da série adoptada, cal- 
culel-o em 100. por ser o mais 
euria] ny caso, 1) de 107 não o 
podia cu imaginar. habituado, 
como estrnm, às praxes mais me- 
thodicas e expediltas, do regime 
declr.al, O proprio informante 
só aponta escalas desce regime 
não referindo uma só, que não 
termina em mro, De um ponto 
de vista pratico, parece mesmo 
estrunhavel toda escala que 
não ts"mine em zero ou cinco. 
Não fornecendo à Informação os 
dados nara o calculo estatístico, 
e seilo inoperante. como a fol 
para o score total, suppór cifras 


e e 2 e e em 


formeção, uma uestão impor- 
tante E' a de ter, ou não ter, 
entrado na prova o principio da 
competição. Os ohjectivos. tanto 
quanto à natureza. da pro e 
isso se opporiam, E' uma prova 
nítida de selecção. F seizcção. 
que ervolve qualidade, nuncu 
quantidade. No emtanto, a com- 

tição entrou nos resultados, 
introu lamentavelmente. e quem: 
o diz e & propria informação. 
Não tenho copia dessa peça. u 
qual apcnas me refiro, de me- 
morin, Por ixso não posso 
transsrever-lhe os trechos, onde 
essa declaração se evidencia: 
mas espalham-se elles por va- 
riados llens. E' a argumentação 
mestra do documento. Logo de 
início, o informante diz, que st 
tratava de “um concurso”, e 
dahi, por deduções de “numero 
Umitedo”. Se a candidata pre- 
tendesse ingresso numa escola. 


prováveis. só posso atér-me a», Onde não houvesse essa límita- 


raciosinio dc requerimento. 
letra CG, O score de 107 era inal- 
tingivei, por technica de stan- 
dartisação, Ficava. portanto, na 
bateria uv maximo util de 106 
pontos, Esse maximo de pon- 
ros. pela technica e pela lei. 
tinha de prevêr, e abranger, 
tambem maximos quoclentes in- 
telleciuaes d' candidatos até 
dezoito annos e 7 mezes isto é, 
aquelles que, em 1º de julho, 
rompletariam 19 annos, Sem 
duvido a exma, commissão.. pro- 
vecta na sua sciencia, meticulo- 
sa Na sua technica, e exacta no 
cumprirsento do seu dever. as- 
sim organizou. standartizon, e 
correlacionou a bateria, que ella 
mesma iria submetter à prova 
de mais de mil candidatos pre- 
sumir-is, Essa quantidade pre- 
sumivel, unída a factores o1 tros, 
comn o melo urbano e as am- 
hiensias sociges. não lhe per- 
mittitia sem imprudencin, des- 
cuídar da occurrencia possivel 
de quacientes altissimos. orçan- 
do pelas cifras de 140 e mais. 
Por ali se póde acullctar do 
vealór. em desenvolvimento es- 
pontaria ropreseníndo mor 
aquelas 104 pontos  cloquentis- 
simos, Elles são de um ex res- 
são t>“pnlca altamente sionifl- 
cativa, Pois bem, a cardidata. 
com 21! meres elronologicos 
menos Jo que w maximo admis- 
sivel por lei (423%, obteve um 


- + 


socore do M pontos, ou 
seja amenas uma differença de 
1a pontos menos Da grindo 
escade que leva áquella consi- 
deravo) altitude, nos 
horlze tes da mentalidade. 


subia cla, dignamente, ti  de- 
gráus. Se WO pontos esprimem 


um O T. = 140, de candita- 
tos com 223 meres de idade 
ren), M pontos exprimem, para 


essa mesma idade. um O. 1. 
140. e para & idade da candidata 
(mM? mezes) um O, 1. = Ii. 
Fsta gresmo quociente, 132, exi- 
piria 54 pontos, de um candldu- 
to comu R idade minima, adris- 
sivel. de |! annas. Taes reliçois 
subsistirio ainda. qualquer que 
sein a cifra attribuida so masi- 
mo Q. 1., admittido como nhe- 
nomeno estatístico, Flea-se, vols, 
cem «compreender sr. director, 
como um resultado assim não 
se halúitou para a tentativa de 
transnér o limitar do curso coll- 
mad» Dernorleante fôra ter-se 
de a bmittir, que. para ingressar 
na escola. far-se mistér oc 
cupar vão as alturas. mas O 
proprio ápice da inteligencia 
tumana Entretanto. otTos 
attrilmitos intervém no exito 
da vida. como a vontade, e às 
disposiçes affectivas. E inter- 
vem preponderantemente. No 
excreciu do magisterlo, sobretu- 
do. é do vêr o papel da hondane. 
do esforço, da tonestidade. do 
patricttemo, A differença. allu- 
dida. de vinte e um mezes ce 
idade shronologica, é tanto rails 
importante. quanto a informa- 
vão a tultte que o crescimento 
da idale mental continua, “eu 
amplitude", depois dos 
annns, Continua, sem duviie. 
Masmão am nivel pode contiruar 
até drçols dos 20, como adaut- 
tem mtos bons autores. Way n 
minha afftrmativa não (nvulíla 
a letra E — do meu requei L- 
mento, São casos menos FP 
quentos taes idades mentao? e. 
com serem raros, nem vor isso 
a exms. commissão se permitt- 
ria exclul!i-os, no minucioso tFá- 
balho, n que procedeu. SEGUN- 
DA: — A candidata vem. desde 
1934, tentando, sem exito. o seu 


E me e e e e e + 


derescols | 


na | cão, faquelia mesma, talvez, ou 


outra, com os mesmos program- 
mas e & mesma finalidade offi- 
clal comtanto que não houvesse 


o numero limitado) poderia 
consegull-o. E, assim por diante. 
desdo esse momento, até o final, 
a informação não expõe rarão 
solida. qro à sustente. No en- 
tanto o artigo 57 do Decreto. 
que reze a “Escola Secundaria”. 
danne csracter eliminatorio aos 
testes mentaes, não poderia. 
contia à propria essencia dessa 
prov: admittir-lhe, assim, uma 
desfiguação haseada numa in- 
torprelação ao pé da letra sem 
abstrac.ao logica. sobremodo, 
rislda. Sem duvida, ha quocten- 
tes meltores e peores, de Intel- 
Hgencia. devendo-se eliminar 
estes, e aproveitar aqueles. 
Fomiudo a tel mão prefixa o li- 
mite minimo da selecção, E' a 
escola nue vne determinal-o, 
pelo seu orrão competente, a 
comnilssão de tesres. Prerroga- 
tiva é essa que se dá. em qa- 
ramt's, e não em detrimento. da 
terbnica. A commissão não 
pode rois, appellar para a égide 
da ler. se Jhe endurece. contra o 
esninito cvidente, € contra a na- 
tureza mesma do methodo pres- 
cripta n sentido littera! do tex- 
tn. Asroveltar os “melhores 
euocicrtos”, mas. em que? Nas 
outras provas, Naquellas, onde 
a Jet fisva nitidos Umites para a 
eliminação, onde as verifica- 
cões são menos inseguras. onde, 
afinal, ze vne, tranquilamente. 
exerer a competição, E”. entro. 
a ver da noção do “numero hi- 
milado” a ver da quantidade, FE 
se terá feito n discrime: quem 
mais sobe? quem melhor pen- 
sa? Irutil seria alimentar a 
queralia dos todos, ou não 
tndos, os “melhores quacientos”. 
Na ns grãos de intelligencia: 
muito sunerior. superior. e» mé- 
dia alta. Todos acima da média. 
e. portanto, “melhores” ainda 
mue mais om menos. MN desme- 
dido nnuro da selecção. arlundo 
da nrececuração do “numero 
limitado”. e npplicado A fre- 
quencta dos Q, 1. acima da 
média nlta, se. por um lado, 
proporciona ao magisterio uma 
promessa (não uma garantia) 
de brilhantes elementos, por 
outro ledo. tambem lhe res- 
tringe, por uma concorrência 
menvur nas outras provas. o cami- 
po da colheita de elementos, 
optimos pela etficiencia. E isso 
interesss tanto mais quanto 
psses elementos não se destinam 
à enibaixadas de genio, mas ao 
Gigno labor de educar a juven- 
tude”, ci) “O Informante 
diz ce a menina para ser ad- 
mittida, precisava ter Lido mais 
3 porid (MM), Varece um ar- 
bitri», operado. pelo menos 
dentr1 duma zona neutra. Para 
a elevação havia, humanamente. 
o score da arithmelica (71). 
Yanto mais que 3€ usava uma 
tabeila sobremodo alta, Não 
serviu. Para o abaixamento, 
houve e servim o appelo às 
aguas corridas dos concursos 
antecores. No outro item, lem- 
bra à tuformação o maximo de 
mezes chronologicos, 198, neces- 
<arlos para que, no calculo do 
O. |, pudesse referlr-se o sco- 
re da crndidata a dezesseis an- 
nos, RO em que, então, seria 
Walulitada Fol, pelo menos o 
que compreendi na rapida leitu- 


va, A tenina, no dia da prova. ) 
contava 20! mezes de idade real. | lhes tir 


Vortanto. 4 mezes mais do que 
aquele maximo.  Aproveltando 
todos crses dados, e mais as 
idade mental 


ei 


dvds 4 io tin di o tv TA 


E CS 
aa ao aiii 


"direito a isso 


mentar, attendidas as minhas 
pretensões quando, a 16 de mar- 
ço O ar. professor membro se- 
cretailo da commissão de Lestes 
mul'o ofhsequiosamente, trans- 
mittiueme da parte do sr. dire- 
ctor, q sugestão do requerimen- 
to. Exultel, vendo no facto o 
propcsito de se fazer o que tosse 
justo. riz o requerimento”. Ahi 
estã O obfecto não lícito do meu 
pedido. Reconaiderar um acto é 
exaniinaleo de novo. para man- 
tél-o. cu revogal-o. O indefe- 
rimesto pod dar-se, de pri- 
meira mão, desde que razões 
não houvesse para o novo exa- 
me, Uma ver, porem, admittida 
a reconsideração s mantido o 
acto, “à vista da informação”, 
depreende-se que esta ultima, 
ou desfer as razões d» podido, 
ou as absorveu. mantidas no 
ambito do “eriterio adoptado”. 
Desfaze;-as foi O que não fer: 
nem as do requerimento, nem as 
da rén'ica. Lá estão as duas pe- 
cas, em que se vasa à informa- 
cão, Quer dizer que todas as 
condições allegadas e reconheci- 
das, expllelta ou implicitamente 
coubvcam no “criterio adopta- 
do”. E aquivé que está » razão, 
norqne appareço nestas colum- 
nas, Só tres nerguntas: — 1º) — 
F' procedente, ou justo. n crite- 
rlo mne impede de prestar as 
proves daquelle concurso um 
candidato que. com 202 meras 
de idnde, vence, nos testes de 
inteligencia M pontos duma es- 
cala tecânica de O — 107? 2 — 
Justiflcar ta] exclusão com o 
disnosto no rriigo 57 do Nesu- 
'amento da Tscola Secundaria 
imnorta ou não importa em 
introduzir na nrova o principio 
da conmetição? 39) — Omo 
thodo trarsize com tal intro- 
fucção? A resnosta a taes ner- 
"untus não é de intiresse pniva- 
do, mes geral, Formulando-as, 
isente-me do receio do 
nria. & caso ce desnuda do cunho 
pessant, Se aqui. comtudo. não 
cenha vasar resentimentos. que 
vem teriam 'usar. e nem nestas 
columns Poraontrariamo abrigo 
tembem não me noso vancio- 
riar do defendor impar imen- 
te jrteresses nine me vin foram 
ennfiados e têm ampara offi- 
ria). Pressa cmbóra não pre- 
tendr. e não deseja, vir amanha 
a Interesssr-me  cordialmenta 
ror outros candidatos, Assim, 
recorro n in'samentos mais ido- 
neos Gue anroveita tambem 
permistir ao malz o exame do 
nrimeiro resnitado. se no mesmo 
temo aque tres exames se ini- 
clam, ws nrovas continvon, A 
toqne da caixa. é não deixam 
nrobelilidade de exito a quel- 
ue» roclamrcão? Aliás em não 
horta investido contro nenhum 
criterio. adoptado Nºo sou 
assim. dado a ousadias, Os meus 


motivas is fienram expostos, 
Agora é nve. habilitado pela 
evolrcão e n remats dn proces 


so, formulo as questões acima. 
não mais no meu unico trteres- 


se. mas no de milhares de res. | 


nponsaveis, que ali mandarão 
aínda, de asno em anno seus 
vandidatos a admissão. Porque 


tamhera tarto mysterio em tor. 


no do trabz'o de selecção men- 


tal? Par que se não conhecem | 


os membros de uma conimissão 
tão importante, que têm 
suas niios a chave de abrir e 
de fecusr ss portas do Institu- 
to? Ha reslmente uma classft- 
ração vas candidatos à admis- 
SãO, OU apenas uma projecção 
sobr: eles de um padrão. que 
os disiie loga em uma pacto 
que tira. e outra maior. que 
não fica; Porque se vesisam 
esclarocimentos inócuos, que 
pernuttam aos Interessados 
quando os procuram, comprecu- 
derem que » £cure N, na esa 
Y, 29/14 o minimo 
para & «dude M. e lhes transnii- 
dem «essa fórma, a fé em 
sejencia, Ióra mais ethico e uti) 
que a facil susceptibilidade. Se 
observo jue. com os poucos da- 
das obtidas, apuro, para à cam- 
didata. um Q. To = 132 fora 
mesmo zeneroso desfazer o meu 
engano “t CNgano é, a menos que 
apparecessem no concurso res 
centenas de quocientes supério- 
res - tese O que as curvas de 
frequencia. ou de probabrlidade 
não permittem admitir. Quan- 
to aos concursos de 34 e 55, nau 
menvão no meu feque- 
vor não me sentir com 
Foi a esenla, que 

as 
que. 


rimento, 


pelo s2" orgão informante 
trouxe à baila.  Objectei 


+ a 
E me 





parti- | 


nas | 


sá certo. «como “elegante. 





pelo Q T.. a menina estaria já 
matriculada desde 1934. Não é 
verdade agora que, girando a 
questão actual em torno só do 


O Ta esccla se collocára no dt- | 


lemma de ou infirmar a minhu 


objecção. nu aceitar, desta vez, à, 


candicaia; Não é estavel o Q.1. 
como um fttributo do psrchis- 


mo? Não são selentificas as me- | 


thodos “ty escola? Tudo Isso é al- 
so significativo, Entretanto. ou- 
vida de novo à commissão sobre 
5 comtderandos, que apresen- 
tei, 0 sr membro relator. unico 
de que hr noção. não acho ne- 


cessario desfazer rem a Olbjec-| 
de | 


cão. e mer) as supposições 
urden: techniça. Voltoy à doba- 
ter o ncticvo 5 do resimento es- 
colar, pediu autores. e (inaudi- 
to+ jn/sou “aggressiva” a minha 
rentim, Se o fosse. de corro a 


digna cirectoria não a teria re-+ ps. 


cebido Ac informante cabia 
apenas esclarecel-a averca da 
situncão ds candidata, Só mes- 
mo um espirito ainda em for- 
mação “dado, quanto a min. O 
objectivo da contenda! poderia 
ver binportimencia no meu de- 
cidida ursejo de vencer, Não set 
que ur s s. faz da hombrida- 
de alheia, e nem com qual ardor 
defengcra mais tarde os inte- 


ressos já não direi duma “ilha, 
mas “e qualquer dos seus futu- 


vos constituintes «estuda dJuris- 
prudência Creio. porém, que 
lhe não assiste razão para assim 
olhar os meus considerandos. 
Em tola esto, ahi estão trans- 
criptos os principaes delles. e 
sramaio todos, se O espaço per- 


mitiisse, 1” como me posso per 
niton tecrescente-se a tudo, 
ave se acaba de dizer. que O 
caso tesomn mais de dois merzes 
para Se solucionar, € que delle 


calo, com entrei — crêndo mas | 


c não vendo porque 
es 


não vendo 
não me fo! mostrado 


(terá do mesmo uma esplanação 
| hastaito 


Ninguen menos apto 
do que eu para commental-o. 
Xão se pode entretanto, com- 
preesder que uma repartição 
publica não seja um ambiente 
de equidade. Mas. O Instituto de 
Edu:s ão não é apenas uma re- 
partição publica. Tem caracte- 


admissivel | visticas sui generis. Mantém-se 


muiis acima, alcandorado em 
nosse Imaginação: pela celsitude 
do sua natureza. pela sublimi- 
dade dos seus fins. pela. excel- 
tencia da sua organização, ate 
mesmo pela correção das suas 
iinhas architectonicas. pelas 
idéas. emfim. que se associam 
puras e transcedentes à simples 
invocaçõo do seu nome. Tudo ali 
dentro adunha-se vá fora, não 
Não 
“eja. prrém, isso uma hestesia 
imefiaxe] dos que se ainda não 


colheram na sensação da raali- 
dado 


llaja verdade, E ha. sem 
duvida. 4o menos. predomi- 
namenente Uma nuvem, que 
se com! cure. eptemora com 
todas. não restringe « esvlen- 


o fiimamento nos mosira, 





| compa Ter 





deceucia de certas quadros, qee 
Por 
isto, são preciso occeultar; Lu! 
núo seria roberente se negasse 6 
desconfer'a, que me causa a re- 
sistenvip que & escola oppós à 
fspicação da menina Maior, 
porérs é o desconforto. defjuen- 
te deste minha impressão de! 
fenjérde vecehida, com à gestão 
do caso, mem ambiente, onde só. 
deveia hover luz e belleza. Al 
Gecisiy mu primeira semans 
uma ver que se havia de 
fosep ce fosse com 
miovrudo” comportaria 
mena, i são do flemr 
24. Des sim. dos que 
o quisessem. uma opportunida- 
de de rocurso, Cumpro. mão gbs- 
tant?, e ja que, em publico me | 





49 “err o 
rio 





referi ao assmimpti o dever 
muito craio. de reconhecer aos, 
prof, F. A, Figucira del! 


Mello girretor do Instituto. e 
Antonio Victor, secretario, w gis- 
tincto .avelhimento que ambos, 
pessoaime-te me dispensaram 
nas innumeras vezes. que 
se me fosse mesmo 
pernúturo separaria, na minha 
via crucis. à administração pas- 
sada, da actual, Embóra o fruto 
vebentasse agora. achenico 


Pra 





TUDO NOVO! 
Alfandega, 


Dormitorios : 











96 








mirrado e distrophico: a arvor 
mais? plantou-se 
sou, mundo ainda outros 
os ares. que se respirravam 
gobori corredores. 


enho uma exclamação 


« € parte sem o meu 


Ceixan? questões dessa ordem a 


tempo sufficien- 
funreio, com 
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Toda a correspondencia destinada à “Pa- 
gina Medica” deve ser dirigida a F. Hernan Ho- 


hagen, no DIARIO CARIOCA. 


Glossclerose 


TRABALHOS RECENTES | 
(O) recente progresso dos nos- 
gos conhecimentos sobre u 
tivesclerose póde ser conside- 
redo sob tree pontos de vista: 
clinico, pathologico e therapeu- | 








tico. 

No campo clínico, demons- 
trou-se que melhoras  aprecia- 
veis da audição, de nature: a 
tumpotaria, podem occorrer eti 
cd>terminadas circumstancias, 
cuanto tem logar uma subita 
redistribulão do sangue no! 
corpo. E' o que acontece quan- 
do uma corrente de ar frio at- 
tinge o paciente, quando os 
Vesos sanguíneos  superficines 
são dilatados pelo calor ou! 
quando ha um relaxamento dos ! 
mesmos, por exemplo, em cone | 
sequencia da inhalação de ni- 
trito de amilo, E' interessam e. | 
tambem, o caso de Asherofl, eu 
que houve uma melhora tran- | 
siloria durante as ultimas se- | 
manas da gravidez. Estas obse:- | 


varões são muito importantes. 
por provarem que os symptum-s 
ca otocsclcrose são em larga! 
parte devidos a uma jnsufficien- 
t> irrigação sanguinea nos or- 
gãos da audição. Isto traz uma | 
crande esperança quanio às 
possibilidades therapeuticas | 
indica qual deva ser a direcção 
tios e-foços a serem fellos neste ! 
eontido, | 

A respelto da palhologia e da 
potogenese, immuí.a luz trouxe & 
cs trabalhos de Nager, que estu- ! 
dando as modificações do tem- 
poral em algumas molestias «o 
svstema osseo imolestia ue! 
Paget, p.ev.), poude demonstr:r 
a similaridade desias com 5 
que tem sido constatadas na 
otcesclerose, 

Interessantes são tambem as 
espericencias de Wiltmaack, que ! 
produziu em passaros, por meio 
te ligadura das velas da regiao 
Go “ioramen magnum” e con- 
Ersuente estagnação sanguinea | 
da parir ossea que cerca O la- 
byrintho, lesões inteiramente se- 
melhantes as que são observadas 
na otosclerose. Concluiu este 
autor que as alterações osseas | 
closta molestia são consequentcs | 

h 


R rsiagnação sanguinea na parte 
cisea do appsrelho da audição, 
Jã Oito Mayer considera & 
otcesclerose como resultante do 
processo da reparação de. fissu- 
ras do temporal, por sua vez re- 
sultente da pressão exercida 
pelo osso em crescimento no le- 
cido osseo adjacente e antertor- 
mente formado. Todo este pro- 
cesso occorreria durante a ju- 
ventude. 

4 respeito do tratamento, 
fala o autor do crescente des- 
credito do processo de inflação 
do ouvido medio através do 
cateter, se bem que em alguns 
casos o processo traga algumas 


| cente, 


grosso, a 


, vezes mais. 


melhoras. Uma pequena por- 


centugem de casos póde tambem | 


ser ligeiramente melhorada pelo 
processo de reeducação da au- 
dicção. O autor introduziu rve- 
centemente um novo methodo 
therapeutico — a injecção de 
uma fina suspensão de tiroxina 
no ouvído medio, O processo q: & 
e i|ndolor, não sublraindo o pa- 
ciente a stas occupações ordi- 
narlas, tem dado bons resulta- 
dos e bastanie duradouros, em 
pacientes de menos de 50 annos 
de edude, Quanto aos processos 
cirurgicos, não parecem ter 
produzido resultados brilhantes 
na praiica, mesmo o mais re- 
bascado em um prin- 
ciplo racional que é o de forne- 
cer uma melhor irrigação san- 
guinea - a excisão do gangho 
sympathico cervical superior, A 
intervenção causa symptomes 
desagradaveis afiectando o olho 
e as glandulas sudoriparas da 
região servida pelos nervos as- 
sociados com o gangllo, 


Folypose de intesti- 
no delgado 


ETIOPATOGENIA, SIMPTO- 
MAS E TRATAMENTO 





Mais commum no intestino 
polivose assenta-se 
embora raramente no delgado ” 
de preferencia nas ultimas ul- 
ças. Os polipos nascem das 
glendulas de Licberkuhn: apre- 
sentando-se a principio sob a 
fórma de uma hiperplasia da 
mucosa. se desenvolvem para 
a lus do intestino torvando a 
fórma mais ou menos arredon- 
úada devido ao peristaltismo, 
Sra superficie é lisa, sua con- 
sistencia musculosa e sua fórma 
e volumosa variaveis, desde o 
tamanho de-uma cabeça de tl- 
finrte até o de uma nóz e us 
Ora solitarios e 
unicos. ora multiplos e disse- 
minados occupam pequena ou 
grande parile da miicosa. As 
fórmas multiplas, denominadas 
polipose intestinal adenomatosa, 
habilunlmente soffrem  degene- 
recencia maligna. O exame 
histologico mostra em estado 
avançado. glandulas com cemu- 
las malores ec mais grossas, nu- 
cleos egualmente de fórma alou- 
gada unindo-se uns aos outros. 
às ceilulas glandulares se dis- 
p6cm em camada, tornando os 
nucleos e os protoplasmas uma 
coloração mais escura, 

Os nucleos se deformam com 
o tempo e vem então a mitose 
com um signal de malignidade. 

Esta afiecção é encontrada 
em adultos maiores de 40 annos 
e crianças de menos de 10 so» 
bretudo. 

Por vezes, benignos e inoffen- 
sivos. os polípos adquirem grat- 
de volume se degencrando, em 
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Chefes do Laboratorio : 
e ORLANDO 


Exames de urina, sangue, esca 
gicos — Exames histopatologi 


— Diagnostico precoce da 
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edade avançada, em carcimo- 
nas, 

Etlologia — Sua etiologia não 
está ainda completamente elu- 
cidada. A enterite tuberculosa. 
os purgativos repetidos, os €5- 
forços, os accesso de coquelu- 
che, o aleitamenntv artificial, Os 
traumatismos abdominaes, ab 
irregularidades de regime, cor= 
pos estranhos e parasitas, todos 
estes factores tém sido Invoca- 
dos como causa desta affecção. 
Um caso citado pelo autor, to- 
davia, néga completamente & 
existencia de qualquer desses 
factores, imprimindo ao caso 
caracter da origen embrionario 
dos polipos e sua ulterior trans- 
formação cancerosa, 

Symptomas — Um polipo in- 
testinal póde provocar uma 
hemorrhagia ao curso de um 
deslocamento ou de uma torso 
pedicular trazendo dores vivas e 
até invuginaçães inlestinnes e 
iléos, Dão por vezes nascimento 
a um catharro chronico ou & 
uma diarrhea com tenesmo ou 
intercalada com constipação. 

Diagnostico — Este é feito às 
mais dos vezes pela interpreta- 
cão dos symplomas clínicos e 
de laboratorio. A hemorrhagin, 
o toque retal, q retoscopla e a 
radiologia, facilitam o diagnos- 
tico, Comtudo é difflcil e re- 
conhecido pela sua expulsão 
após um destacamento prévio. 
Os pequenos polipos moles das 
crianças escapam ao toque e Os 
signaes radíologicos são falhos. 

Suas complicações são a he- 
morrhagia, a anemia, o desta- 
camento, a infecção e ulcera- 
ções, a enterite, a perfuração, a 
invaginação e a degenecencia 
maligna. 

A invaginação aguda se en- 
contra geralmente nos lactantes, 
sendo a chronica de mails diftl- 
cil diagnostico e mais communr 
nos adolescentes e jovens. 

Sob todos os pontos de vista, 
a polipose é perigosa principal- 
mente pela provavel degenere- 
cencia maligna. 


Tratamento — Simples ou 
multípios, uma vez diagnostica- 
da, os polipos iIntestinses de- 
vem ser operados. Os solitarios 
deverão ser excisados e os dis= 
seminedos implicam na necessi- 
dade de uma reseção grande 
ou pequena cof? o intestino co- 
meçando da parte sã — 5 «. 
ordinariamente, O tratamento 
geral deve ser dirigido contra 
a anemia e a inanição amea- 
cadoras. 
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Policlinica em molde de cooperativa. Corpo 
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PHONE : 42-0474 


landia). --- Phone 42-0474. 
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NOME DA PHARMACIA 





Bento Lisboa 
“Freitas” 
“Gloria " 

“Mundial” 
"Orlando Rasrel” 
funcciona até 
“ Brasil” 

“Laranjeiras” 

“Figueiredo” 
“Norma” 


ENDEREÇO 


completo de medicos especialisados. Raios X, Labo- 





Bento Lisboa, 92 
São José, 112 
Rua da Gloria, 90 
São José, 118 


— Rua Republica do Perú, 83 


22 horas, plantão 
| Rua São Januario. 1A6 
Rua Laranjeiras, 458 
Fun da Carioca, 33 
Rua &. Francisco Xavier, IM 
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INDICADOR DE PHARMACIAS 


| 
Clinica do Dr. FLÁVIO PETRARÇA 


TELEPHONE 





25-01367 
32-2266 
42-1610 
22-6922 — 7208 
22-410M8 
nocturno diaris 
23-1141 
25-009R 
"2.0850 


2R-4403 
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CEDOLLPISDIPI CPAD 


Laboratorio de Diagnosticos Biologicos : 


A, COELHO DA SILVA 

3. DA SILVA 

rro, fezes, — Diagnosticos aler- 
cos — Liquido cefalo rachiano 


— Rencções imunologicas — Ph, — Vacinas nutogenas, etc. 


tuberculose e dn pravidez 


EDIFICIO S. FRANCISCO — 8.º andar — Balns 4, 6e 8 — 


RIO BRANCO, 91 — Districto 


Federal — Caixa Postal 2973 
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Estrofantina 


ESTUDO TERAPEUTICO 
O. Zimmermann 

Continúa a ser difficil deter- 
minar com segurança, apesar 
dos processos realizados, quaes 
Os casos que estão mais indica- 
dos para este ou aquele cardio- 
tonico, 

Pelo que se refere à estrofan- 
tina, a opinião é como segue: 
considero inutil a administra- 
ção oral ou retal por inseguran- 
ça de absorção; é mais segura 
a via muscular, mas O seu uso é, 
em geral, limitado pela dor que 
provoca. Resta a via Intraveno- 
s” como a unica garantia e, nes- 
ta conformidade, r estabele- 
cer-se um parallelo entre a sua 
acção e a habitualmente pro- 
vocada pelos numerosos prepa- 
rados de digltalin, verifica-se 
ramo mails importante a rapidez 
de acção a favor da estrofant!- 
na, que póde cfícctuar-se em 
poucos minutos, e, por outro 
lado, a sua insignificante 
accumulação, pois sabe-s”? que 
uma grande parte deste farma- 
co abandona o coração no fim 
de seis horas, Uma outra vanta- 
gem; e importante, está no seu 
modo de acção sabre o miocar- 
dio, e dahi o seu pequeno effe!- 
to sobre o pneumogastrico, con- 
troriamente á didigitaline, que 
atua por intermedio deste, tor- 
nando-se sobretudo evidente 
por alongamento da dinstole. 

Especificando, as indicações 
da estrofantina são aquellas que 
exigem uma rapida intervenção 
sobre o coração; por isso o seu 
emprego mais raclona) é nos 








Rece'tuario Medico 


dio, Este cura, quando bem 
manipulado. As pharmacias 
Figueiredo, à rua dr Cario- 
ca, 33 e “Brasil” na rua São 
Januario, 188, offerecem es- 
ta garantis mo Medico e ao 
doente, 
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casos de grave e aguda descom- 
pensação, por exemplo, asma 
cardiaca aqu edema pulmonar 
por insufficiencia ventricular, 
plhenomenos de insufficiencia 
na evolução das doenças In- 
fecclosas, depols de acessos de 
tachicardia paroxistica ou de fl- 
brilação auricular com alta fre- 
quencia, e após dilatação aguda 
por esforço subito e exaggerado, 

Edens dá tambem grande im- 
portancia ao tratamento da an- 
glna do peito, pois defende a 
idéa de que esta póde, muitas 
vezes, assentar numa Insuffl- 
clencia latente do miocardio, o 
Dee me o o 


Terceiro Congresso 





qual, uma ves compensado, evl- 
ta o apparecimento do sindro- 
ma; este autor vae mesmo até 
no ponto de defender esta to- 
.apeutica nos casos de infarto 
recente. Os AA, concordando, em 
part» cori as idéas de Edens, 
entendem que emquanto o in- 
farto não é acompanhado de 
signaes de insufficiencia, é des- 
necessario o emprego de estro- 
fantina e póde mesmo ser perl- 
goso, por embolia, ruptura da 
parede ou fibrilação ventricular, 

Bobre doses, entendem que, de 
cada vez, não é preciso exceder 
os 0,2 à 0,4 de miligramma, mas 


Americano de Chimica 


— 


A CONTRIBUIÇÃO DO DEPARTAMENTO NA-| 





CIONAL DE INDUSTRIA E COMMERCIO 


(O Departamento Nacional de 
Industria e Commercio, dese- 
jando cooperar para o maior 
brilho e exito do Terceiro Con- 
gresso Sul-Americano de (Chl- 
mica, a reulizar-se, em julho 
proximo, nesta Capital e em 
São Puoulo, envinrá à Exposição 
anneas a esse cerlame os seus 
maguificos mostruarios do Mu- 
seu Commercinl, conhecidos 
pela sua variedade e riqueza 
Além disso, o dr, João M, de 
Lacerda, director do mesmo 
Departamento, está providen- 
cland) pera que sejam exhibi- 
dos, meelle certame, interes- 
santes films de «divulgação scl- 
entifica « propitgunda commor- 
cial, os qunes apresentarão 
suggestivos Aspectos do patri- 
monio economico do llrasil, 

Continuam a chegar à (Com- 
missão Executiva do Congresso 
novas « valiosas adhesões. não 
só no grende conclave selenti- 
fico de julho proximo, como 
ainda, a Esposição de Produ- 
ctos de Orlgens e Applicações 
Chimicas e Malerias Primas, 
que fiuvcionará no Palacio das 
Festas «Feira dae Amostras) 
desta Capital, 

O Jlercciro Congresso Sul- 
Americo o de Chímica abrange 
as seguintes secções setentifi- 
cas: 1) Physica-Chimica; 2) 
Chimica Inorganica; 44 Chimi- 
ca Orsganica; ti Chimica Ana- 
Ixtica: 5) Chimica Biologica: 
Ctúmica Pharmaceutica; 7) 
Chimisa Hromatologica — Chl- 
mica Toxicologley — Chimica 
Legal: 8) Industrias Chímicas 
Inorgunícas — Muterlas Primas 
corruspondentes  —  Estatisti- 
cas; 9) Industrias Chimicas — 
Materi2s Primas corresponden- 
tes — Estatisticas — Industrias 
de Fermentação; 10) 
tivels; 11) Chimica Agricola; 
12) Ensino da Chimieca. 

A COMMISSÃO EXECUTIVA 

E' a seguinte a Commissão 
Executiva do Terceiro Congres- 
so Sul-Americano de Chimica: 
| presidente, commandante Alva- 
'ro Alberto, professor calthedra- 
tico da Escola Nacional], ex-pre- 
sidente da Academia Brasileira 
de Setencias; 
profess.r José Carneiro Felippe. 
director da Escola Nacional de 
Chimica da Universidade Te- 
chnica Federal, chefe do La- 
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DYRAJAIA 


Fxpectorante poderoso, fn- 
dicado mam | tossen e brun- 


vhitea, 


CHA MINEIRO 


Indiendo contre o rheumn- 

tizma, moulestina de pele, 

figndo e rins, por ser muito 
diuretico 


A venda em todas am 
REVESEM SIMILARES 
TPIMOS PRODUCTOS DA 


4º fodas ns pexona que nos 
desldnmente 
noso th 


J MONTEIRO 
Rua São Padro, 38 

Memes 
Hum 1 
Cldnde: 


reter os q 


-— ENIIAM 


preencido, remetteremos, 
catulo co meientítico, 


ve... .. 


severa nes 


JURUPITAN 


Combate na colicas e con- 
mestões de figndo, os cnl- 
enlos hepnticos e letericia 


CHA' ROMANO 


Tuxante brando, util nas pri- 

nães de ventre. Púde ner 

osondo disrinmente sem men-= 
hum inconveniente. 


Charmacisa ce Drogurina, 
SEMPRE OS LEGI- 
FLORA MEIICINAL 


devolverem o coupon abnixo, 


grentultamento q 


DA SILVA & CG. 


Rio de Janeiro, 


Ei edad didi io Added A A ARA AA 


en... One sa se en anta qu ss 
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erre. 





DE MESQUITA 


Largo da Carioca, 15 (2" and.) Fone 22-0797 
DIARIAMENTE DAS 4 HORAS EM DEANTE 


Tratamento moderno e completo da hlenorrhagia « suas 
complicações. no homem e na mulher, Impotencia, cancros 
venercos e adenites. Analyses clinicas, 


pró-nupetal 


mediante fornecimento de 


altestado. 


Doenças do reto e anos, Varizes. 


Clínica de Senhnras; Regras 


escasena, hemorrbagias, corri- 


mentos, frieza, etc. Dixgnostico precoce da gravidez, 


“ 


vice-presidente, 


boratorlo do Instituto Oswaldo 
Gruz Francisco Moura, chimi- 
vO Industrial, deputado federal; 
Mario Paulo de Brito, professor 
da Escola Polxtechnica, prest- 
dente da Bocledade Brasileira 
de (himnica; secretarios: Car- 
los Henrique Iiberalll, da di- 
rectoria de Defesa Sanitaria 
Internacional: professor José 
Freitas Machado, professor e 
ex-director da Escola Nacional 
de Chimica e professor da Es- 
cola Nacional de Agronomia: 
professor Ruy de Lima e Silva, 
director da Escola Polytechnica 
e professor do Museu Nacional; 
Faxgonra Fleury de Amorim, 
professor, chímico industrial, 
assistente do Instituto de Chi- 
mica Agricola do Ministorlo da 
Agricultura e presidente do 
Sendicao dos Chimicos do Rio 
de Iunesro; thesoureiro, profes- 
sor Ernesto da Fonseca Costa, 
directos do Departamento Na- 
cional de Technologia e profes- 
sor ly Escola Polxtechnica: 
vogaes: dr. Galdino Namos, di- 
rector co Laboratorio Nu-lonal 
de Analvses: dr, Alfredo Seha- 
effer, professor dr Escola Te- 
chntcu do Exercito: professor 
Antonio Cardoso Fontes, dire- 
ctor do Instituto Oswaldo Cruz: 
genera] Rrasllio Taborda, di- 
roctir da Escola Technica do 
Exercito; dr. Carlos Nabuco de 
Araujo, chimico industrial, ex- 
presmlene do Syndicato das 
Chimices do Rin de Janeiro; 
dr. Carlos da Silva Araujo, me- 
dizo, industrial pharmaceutico; 
professor Domingos Fleury da 
Rocha, ar Escola de Minas da 
Universidade do Rio de Janeiro, 
director dn Departamento de 
Producção Mineral do Ministe- 
rio de Agricultura; Euvaldo 
Lodi, dJeputado federal, cnge- 
nheira de minas e clvil; Tuse- 
bla de Oliveira, engenheiro de 
minas e civil, director do Ser- 
viço Geologico e Mincraloxgico 
do brasil: dr. Francisco Alby- 
querque, chimico-chefe e dire- 
vlor dv Laboratorio Hroumato- 
logico; professor José Carvalho 
Del Veselhão, medico, professor 
da Escola de Medicina da Unl- 
versidado do Rio de Janeiro: 
dr. Luiz Faria, medico, chimi- 
co-chefe do Laboratorio Bro- 
matologico; professor dr, Ma- 
rio Suralva, da Escola Nacional 
de Cilmica, director do Insti- 
tuto de Chimica Agricola do 
Ministerio da Agricultura: dr. 
Raul Ferreira Leite, medico, jn- 
dustmal, presidente da Federa- 
cão Industrial do Rio de Ja- 
neiro, 





ESTATISTICA DO MEZ DE 
MAIO DE 1937 





Familias syndicadas e matrl- 
culadas para receberem guxilio 
da SOS 679; auxilio prestados 
pela SOS À famílias e indivi- 
duos, 30; peças de vestuarios 
fornecidas, 148; generos ali- 
menticios fornecidos aos ne- 
vessitados na séde de SOS e na 
Villa “50S, mo Retiro Saudo- 
so, 95%: passes de bonde forne- 
cidos, 460: leite distribuidos às 
crianças da Villa “S0S", no 
Netiro Snudoso, litros, 750; me- 
rendas cistribuidas às crianças 
da Vida “SOS”, no Ietiro 
Saudoso, 6.400: refeições for- 
nosidas prelo “Fogão” da séde 
ae “SUS”, Mu: hospilalizuções 
e asvlamentos. 4; ducntes en- 
caminhadõos &  Ambulatorios, 
19; Indicentes devolvidos aos 
seus Estados obtendo-se-lles 
ds pASsigerns por intermedio do 
Ministerio do Trabalho, ua; 
colocações conseguldas, 50: re- 
tratos, 22: carteiras profissio- 
vaes, 2: matriculas conseguidas 
em cCcsvolas, 2; alumnos inter- 
nos € externos na Escola Wi- 
ternato Profiselona) “SOS” 

permanentemente, NO: fre- 
quencia media diaria, de crian 
cas no Parque de Brinquedos 
da Via "SOS" no Netiro Sau- 
doso, 146: registros de nasci- 
mentos, 7: dinheiro fornecido 
para diversos misteres, 
*:BSCSIO: despendido em As- 
sistencin Social, 17: 1858200: 
despesas gernes, 26:6NS2400, | 





Clinica só de Senhoras 
do Dr. Octavio de An- 
drade 


Tratamento de todas as doen- 
ças das senhoras sem operação 
e sem dór. Hemorrhagia do ute- 
fo. suspensão, atrazos, etc. IJa- 
cnostico precoce da gravidez. 
Das 17 à< 5 horas, Rua Renpu- 
bica do Perg 145. 2º andar 
Telenhone 22-1591 
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AGINA MEDICA 
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a eesererereceses 


quando as circumatancias o |n- 
diquem é conventente repetir a 
primeira dose, nas vinte e quatro 
horas, sabido como é fugaz a 
acção do medicamento. Por 
systema os AA. emprega a 
estrofantina misturada com a 
eufilina, ou então com o sojuto 
hipertonico de glicose, quanto 
se trata de influenciar mais ci- 
rectamente a circulação corona - 
ria e a diurese, ou então com q 
soluto hipertonico de calo, 
pela sua dupla acção sobre as 
endotelios vasculares e nctivs 
sinergla com todos os prepara- 
dos da digitalina. 





re 7. 


Sul- Partiu para Belém 


do Pará o professor 
Ryuzo Torii 


4 bordo do “Rodrigues 4. 
ves" vem de deixar o Ho com 
destino » Rolém do Para, em 
companhia de seu “llho e no- 
sintente, o flluntre anthropoo- 
mista Japones professor Rvmo 
Tori, que, a convite do os 
tuto Cultural Nipo-Brasileiro, 
uqui esteve em missão da ap- 
proximação cultural entro «os 
dois povos, 

Nesta capital o eminente ma 


blo nippunico reslizou duas 
vonferencine que lhe valer 
um  extraordinurio — uuccasso, 
mormente a ultima, uobre a 
“Olvilização antiga do Jupa 

pronunciada nu Academia Bras 


eilelra da Letras, 

Depols de visitar us Nostados 
de Minas ficraes e São Pruyl 
o professor Tori qdoseln uma 
completar os seus conhecime 
tos sobre o Brashl, «imitando 
Estados do Pará e do Amnzo- 
nas, seguindo então para 8 
*eru", 

Durante pm sta permanenca 
entre nós o illustre asthror 
legista fol cumulado de gar 
Jezasa por parte da nossa a! 
e em especialmente da sento 
nha Heloiva de Alberto Tor 
— nossa malor autoridade e: 
ussumptom marujograe — 
fórmas quo 4o partir não pou 
de esconder o seu encantar 
to pela hbespitalidade brasile 
ra. Ao hotafora do professor 
Ryuzo Tortf compareceu ervs- 
eldo numero pe pessuas A 
nossa melhor cocicdado. 


Associação Commer- 
mercial Suburhana 
do Rio de Janeiro 


Mals uma sessão ordinaria 
realizou a administração a 
Assorjacão Commercial Sulmr- 
bana, a 10 do corrente, sob a 
presidencia do sr. Francisco 
Antonio Pinto, presidente, Dr- 
pois. de Anprovada a acta (ja 
sessão anterior, foram admitt:- 
dos 05 novos sovios srs. Pinto 
&k Alves e Ilonoré Araujo 1s- 
rio, sento posteriormente des. 
pachado todo o expediente, dr 
que constaram varios papvs 
inclusivo pareceres da comnse- 
são de finanças approvando os 
balancetes de “caixa” e “ra- 
zão” dos tres ultimos meze 
No “bem social" e no “hem 
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geral” usaram da palavia os 
srs. tenente Eduardo Muaga- 
lhães, Antonio José Var, G 


Teixeira Filho e Jasé Vicente 
Canuto Rodrigues; os primeiros 
tratando de ussumptos admi- 
uistrativos e n ultimo versando 
sobre o augmento dos precos 
das pisaxens da E. F. 6. E 

após a eleetrificação desta via- 
ferrea. Este orador propor que 
se offleiasse ao sr. ministro da 
Viação e Obras Publicis bem 
como ao sr. director da E. | 

€. R. superindo que o auemen- 
to do preco daquelas passager 
não fosse tão elevado coa 
noticlava a imprensa, o que foi 
apprivado. A sessão foi encer- 
rada às 21 horas e 40 minutos. 





A 4 Conferencia In- 
ternacional da Lepra 


to 


O MRASIL PARTICIPARA 


DESsE IMPORTANTE CER- 
5 TAME 
Será inaugurada no Cairo 


Fra nto, no ela 21 de murço de 
Vhs, à 4º Conferencia Interna- 
cional da Lepra (ith Interma- 
tionul Teprosy Association) e 
Sera a sua 1º Conferencia Iu- 
ternacional desde a sua inar- 
euracão em 1931, Já foram 
realizadas, anteriormente, tres 
conf rencias desse caracter: em 
Berlim em 1897: em Bergen 
em, H0S e em Strassbourg, em 
1024. O soverno do Egxpto estu 
convidando todos os paizes im- 
teressados a enviarem os sens 
delegudor nlficiaes. Além des- 
tes, estão sendo convidados A 
comparecer a Conferencda mo- 
dicos e cutros profissionaes in- 
teressudas no problema da te- 
pra. Informações detalhadas 
serão fornecidas. n pedido, pelo 
fr. Ernest Muir secretario ve- 
ral da International Lepiross 
Association, UM Baker Strcot 
Os themas offi- 
ciaes cd: Conferencia são: 1) 
classiflunção clínica da lepra, 
incluindo a forma tuberculo- 
sey; 3º methodos «de Iratamen- 
to da Ienra; e 4) methodos de 
prophylaxia da 


A lepra nos var 
Fios paízes. Além disso, serão 
Acemitos trabalhos nvuises «o- 


hre outros ascumntos da lepro- 
logia Participará o Bras') ides- 
sa Impo:tante conferencia sei- 
entra, pois, O poverno fode- 
ral etravós to Minietorio JA 
Educasdo. em  destnyntrida 


trAncos erforeos no emite 
em Tait cdnonga.  quastigto quoh 
mes ore nnte do amerveeimenta 


das nesquizas Jeprmesicas 
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A Peleja dos Invictos Um Embate Movimentado 


Levará uma multidão ao campo de Figueira de Mello 


- Uma surpresa para 0 prelio S. Christovão x Madureira ? e 


'O quadro do São Christovão completo. 
confia bastaunte no seu 


de Jances 


Uma partida cheia 
se te- 


| emocionantes será a que 
rirá hoje no campo da rua Fi- 
guelra de Mello. entre o São 
Christovão € o Maduretra., 

A concentração e Os treinos 
de conjunto levados a effeito 
por ambos Os quadros dão sufit- 
cicntemente as provas pecessa- 
rias do prelio “numero um da 
rodada da F. M. D. 

Qualquer resultado 
do sobre a prlela dos 
é bastante precipitado. pos: 
como tivemos occasião de dr- 
rar linhas acima. O preparo dé 
ambos os teams, O enthusi jasmo 
dos vinte e dois logadores *O 
deixa transparecer um preho 
renhidissimo, não danto, entre- 
tanto, margem para que se 
aponte qual sera O vencedor da 
partida entre Os jnvictos da 
FM. D. 

Merecem, no en anto, o desta- 
que devido. as boas “perfor- 
mances” cumpridas Delo quadro 
sachristovense. sem comtudo, 
cioemerecer ns actuações GR 
eRiíDe do Madureira. O Say 
Christovão e O quadro que SO 
vem obtendo victorias. A SUR 
trajectoria que vem sendo tra- 
cada desde dias antes do micio 
do campecmmato da F. M, D. 
tem mantido até hoje O seu 
prestígio de esquadrão in- 
vencíivel, Serã o Madureira O 
quadro que irá desvisl-o GR 
carreira brilhante? O foolball 
Leni suas surprezas e quem sabe 
so desta VCD acontecerá algo À 
equipe que vely de obter dois 
uudos triumphos. Tee entemente 
em 8, Paulo? 


PIMENTA CONTRA SEU 
ANTIGO CLUB 


antecipa- 
invicico 


Um facto interessante da Pe- 
leja de hoje, que mais vem 
credenciar o encontro sao 


Chrstovão x Madureira * com 
respefio aq techinico Adhemar 
Pimenta. Ê 
Adhemar Pimenta ja dirigiu O 
quadro do Madureira jJevantaD- 
do cete. no periodo de sua adi- 
reeção, o titulo de vice-campeão 
metropolitano do anno de 1936. 
Hoje assistiremos O choque 
do seu nntigo quadro contra A 
sua actusl equipe, Quem ven» 


corá” Manterá q quadro que 
está sob a orientação de Pl- 
menta a mesnia classe, O mes- 


mo padrão contra O team que ja 

tol orientado por Pimenta * 

MILDEGARDA, ESTREARA' 
NE * 

0) vetada queira Hildegar- 
do assignou recentemente con- 
trato com o club da TUR Piguel- 

va de Mello, Hoje. o CX- -back do 


Amerlea dever estrear. NÃO 
sendo. entretanto. positiva 2 
sua “reentre” envergando a Car 
nisa alva” 


os QUADROS 


| 
As equipes deverão entrar em | 


Ci umnpo com as seguintes organi- 


ZAÇÕES: j 
8. CHRISTOVÃAO — Walter, 


Hernandez ou Hildegardo; Os- 
waldo. Picabéa, Dodo e affon- 
sínho; Roberto. villegas. Ca- 
“umbu. Quintanilha e Carreiro 
MADUREIRA — OnGe. envie 
val e Cachimbo; Gringo, Pauhis= 
ta e Alildes; Adiisou Kola, bd 


pia, Julinho e Popo. 


cm e qo a 


—— eee e e 


HILDEGARDO DEVERA' ESTREAR HOJE 


Vemos neste 






SA A aj 


O Siderurgica e Oo 


Athletico 
paços noTorn 


Proseguirá hoje. 
vação de 
Torneio Aberto 


mais 


com & gia 


Aberto, 
dois quadros 


Fora o, 





Actuarão, 
eioAbert 


na rodada de hoje no Tomeio |! 
Apenas a actuação GU 
mineiros, 


asim 
inferiores 


adversarios QU 





tro jogos. e que so poderiam agradar -º 
EM CAMPOS SALLES tutassem com 
No -Estadinho Rubro” q toy- | eguaes possibilidades. 
neio aberto otforecerá duas pu- 
unas, que tudo dica, serto 
destiiuidas de interesse, o Ra- | VOSSE? 


mas 


contro 


Ligi 


bad sua 
thusinsmo « 
ser forte barreira, 
tulrã alguna attracção. 


KO ESTADIO & VANADARA 


As outras duas partidas serto 
realizadas no campo do Flumi- | 
No primelro encontro Associação de 
Piuca 


pense. 
da tarde O 
forçis com à Portugueza, 

segundo encontro. o athle- 


No 
tico, 


F, C, 
Burroso, na 


emtre O 
fracção. 


| 
rodada esta, constante de mude | mesmo em condições 
| 
| 
|] 


victoria, 


campeão 


será adverenro 


F. Club, campeão da 
As possibilidades do 
são superiores As 
ra. pelo que o grem 
apresenta como O 
dessa partida. 


cecor 


Pelo exposto, ei 
poder 


RODADA FRACA 


po servir 





peletara contra O 
preliminar do 

Sidevurgica € 
A o pias | 
do grento imiicivo fut-nos pres 
porem, O 
do neversario podera 
o que 


rá 


do Cerbonifera 


do Ca 
no mineiro se 
possivel Yen- 


os motivos 
attractivos 


en- 








Mito 


vunsti- 


me 


VIAM SIDO 





Recebemos 


medir | porti os juntamente 


campeões, | puinte communicação: 
“O Fluminense, au 


Sub-Ligi 


nistas Desportivos, 
sem effeito 
cartões distribuidos. 


BRONCHITE? 


Elixir de Mastruço| 





SEM EFFEITO os QUE HA. 
pISTRIBUIDOS 
ANTERIORMENTE 


da secretaria da 
Chronistas Des» 


com um 


permanente do Fluminonse par 
ru A presente temporada, a se- 


distribuir 


novos permanentes para «4 ten 
à A |porada de 1957, avisa, por inter- 

sonite- jmedio da As ssociação dos Chro- 
terem ficado 
todos os anteriores 


Para os jogos a serem reali- 


zados, hoje, domingo. 


na praça 


de aports da rua Guanabara, Ja 


manentes. 


Ed “mel hor 


“qualidade 


sabor 


entrarão em vigor os novos per- 








“ecré *, Adhemar Pimenta abraçando Carreiro. 
actual quadro, mas, receia que o Ma durtira lho 1 


aça uma surpreza Waldemar. Jayme. Orlando e | 
Pina es pen Lamartine; halves: Paiva. 
Ve Ve a ee Rodrivo. Leitão. Perigo, liúuar- | 
do. Solon. Mincirinho, e For- 

Club ce Regatas do tes: atacantes: Nico. Antonio. 

Paquera. Estanislão Dimninho 

amengo anatole. Joaquim, Elmo. Lula. 





| 


ica do Club de Regatas do Ha-| se apresentará assim: Euro: 
mengo realicara no dia 17 dé! Mario € Waldemar; Paiva Ro- | 
rrente, na séde do Club, &t| grizo e Leitão: Nico. Antonio 
E horas, uma demonstração Ge | Paquera, Estanislão e pininho 
quo sos athletas inseripios no] ficando na Tescrva us plasers | 
seu Deperimento. Blrata, Jaxme. Perico, Joaquan , 
— Os assivciados do eluo ee to r Anatele. para qualquer evenm | 
iquerido do Brasil, erÃo Sros= | 4 ualidad 
iso com suas exma fi nai é ! 
melcantoe a apresent. ação | ! 
carteira social e o respecivos * ALFAIATARIA | 


| 


| 


O Fluminense distribuiu | | 
novos permanentes 


| 











SERA? À PELEJA VASCO ASCO X BANGÚ 


O campo de S. Januario theatro da pa Edi entre banguenses e cruzmaltinos 


gramado da rua Abilio, 
será realizado na tarde de hoje 
o match Vasco x Bangu, em 
proseguimento aq cumpeonato 
carioca da F. M. D. 

Esta peleja deverá agradar. 
levando em conta o estado de 
treinamento da» duns equipes € 
mesmo a grande vontade de 
triumpho, dos suburbanos e 
cruzmaltinos. 

O match deverá proporcionar 
um desenrolar animado e hem 
nteressante, 

O Bangu, que apos brilhar em 

res pariídas, caiu vencido na 
qURiA: ante o Olaria, descera 
da longuinqua estação suburba- 
na disposto a desenvolver Con- | 

afim | 








Estará reservada 


— 


vincente actuação 
apagar a má Impressão daquel- 
le fracasso, 

O esquadrão vascaino, 
não apresenntou uma exhibição 
A altira dos valores que 0 AN- 
tegram, procurará, ante o Ban- 
Eu, melhorar sua performanes. 

Os quadros jozarão pros ravel- 


ainda 


mente vom as seguintes Orga- 
nizações: 

VASCO Joel; Poroto € 
Ttalia; Oscarino. Zurzir e Mar- 
cellino: Lindo. Kuko, Raul, Fel- 
tico e Orlando. 

BANGU' — Euro; Mario & 
Waldemar: Paiva Rodrigo € 
Leitão; Nico, Antonto, Joaguim, 


COMPARECAM 

4 direcção sportiva do Bango 
A. Club, por 
solicita o 
mento hoje 
ão etub do 
para, 
em 
C. R 


nosso intermedio, 
comparec!- 
na sêéce 

abaixo 
seguirem 
para o campo co 


pontual 
as 12 horas. 
Ve sgadoro s 
uniformizados 
automovels 
| Vasco da Gama, onde 
disputarão os jogos officiaes em 
proseriimento aos campeonatos 
de amadores e q! rofisssonaes pã- 
trocinados pela PF. M. D, São os 
convo- 
| Biiata. 
Mario, 


segulites Os 
cados 
Avrton e Oliveira; 


jogadores 
Euro, 
backs: 


krepers 





“alvo” 


o technico 


| 
| 
| 
Estanislão e Anatole | 
| 
| 
| 


Nadinho e Mocinho 


O Departamento de Gymnas-| Para começar o joso o team 


















recibo do mrz de junho corren- 
te, "Traje de passeio. 

Us remadores da clase de 
Novissimos do Club de Rºezatar 
do Flamenco estão sendo 
mudos para os treinos quepa 
torios para a competição do 
4 «de julho 

O direcio: 


MAR L TERRA: 








de Remo go + 


negro espe: o campáares A “ : 
caos Ne CONFOCdOS Zarzur. o “pivot da equipo vascaina 
rago. todos os dias u.ris q . ee 


































tr das 5.44 da manha | Wa e - E AS 
DE SN o Associação Athletica | Uma feijoada na praça 
cesso extrsordinario o Curs : E 
Gratuito de Gymnastica Pis: | Moinho Inglez de sports do Olaria 
tica Feminina, instituído we ESTE Realiza-se hoje na pra d 
Ctub de E gatas do Plameng VESTA JOSANINA «púrts do Ol ja À Rs 
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| € s 838 camas | CUM SÍNESO SOC ] É] 1€s isporiivos vw Aos jogador 
Gos senhores associados do Fla- cu As A ti ada 
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att E ser A en E pas SOB MEDIDA y RR DS pa ' uti ) ; 
ds dO é Nr RENA EM CASEMIRA. desde 1255000 | PSLBUUIS TERA MAM  pr- 0 Tramways venceu o 
ás 10 horas da manhã, EM BRIM, desde uigo Selado seramejo, com handeis- Santa Cruz 
bisbao asia h a Mal ras 4 97 í rts eo —. 
. LATA A TELA MO K Da À aos . | EE 12 q 1 
Cosso e Santa Maria E TERRA aÃ ; RES pa SEER an 
| ua | eude 4 de hontem "calado 
1 Av. Marechal Vlortane - tú VE : a 
chegaram hontem BA VIR AMdESRE e SR à Tui Ante mERE O 
ç Tee | “Telephone EMEA rind TOS Et , nuis AR 
NOMES DE “CARTAZUE BI | —————————— |iclos-veniniras nos thie “da tou q Udo 
LHETERIA.. SR : 
S Uma y1º O Pa o | a uma 
Pelo “Cap Arcona” que amo Fugindo do ultimo Hutdes Er me Bart —ue — 
nheceu hontem no caco du dra) Neca (A 4 ) | [a K 
ca Maua. chegaram ao Rio, vin posto | h a 4 cn ú im ea , 4 O N O R R E À 
dos de Rucnos Aires. dois novos ema tis ei y ; T 
ã His na 'y 003 tee AGUD t : 
astros plainas que aciucrao em ASDARAMYV E CARTOCA NA “band ft Ji k IME oT CRONIGM 
canchas cariocas, Trata-so de) PELESA MAIS URACA DA a TOMIE POTENCIA 
dois plasers de renome no soc) RODADA DE HOJE Vttnmr ato (oi 
cer” sul-americano, que sez ya: à Es disputa do Campeonato pó Rits R vs: ça] ' EM Estreitamento da uretra. Disto 
do suas palavras a Nosso pe Pederaçãoo MeirOpOGUNH, | isa Bite. desstre o TESTE las urinarias. cura rapida. sem 
portagem integrarão as eine | durar 4 Curioça farão NO asreremaren Se der por fiovo processa, Rins, be- 
de profisstonaães do Flamenco + 1: "amado da rua Bardo de Sua visa, prostata, testículos. utero 
Fleninenso. [é Erancisço Filho, uma Neles BR AE ovurios 
Cosa ec Santa Maria checo: se, dada A siuação, das Gts OMSUCCESS pas E it 4, 
| siuação, S "SS — NOS MRES, 77 4 
ram a “Cidade Maravilhosa” | equipes promete ter tur Ger=| * 0 F. C. à 


Dr. Alvaro Moutinho 


A direvcvam 
Bomisuecesco Fo 4 


precedidos de uma publicidade | envolar agradavel desportiva do 








racandaloso. Os momes desses, Assim C Que. d> cduas equinos | LENTA 03 glo € 
dois profissionaes da “pela” cãu | achando-=e cm ultimo logar, du- (SEUS iogadores v mmetpres pura ia “ Not 
commentádos em todos os vcir-|rÃOo tudo, pira sair do umin me | estarem po estitlio do Elm: é os 
cutos da metropole, Alias, aero | posto nense PC. hoje. Vi us ds ho- mantem 
ditames que uma desilusão FM O Gremio da Gavea espera TAS 





virá surpreender o optimismo (de |assisnalar o primeiro viumpho. | Co - so cáleics AR 






todos, O Andarany por áua ver vetor - BUEN a dei 
4 RECEPÇÃO esco de novos clentontos, CStá 
Ambos os players tiveram fos- pevrto de que ditiiilmento fra- ( LINICA DE V AS URIN ARIAS 
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tiva recepção. Nastos Padilha, | vanira 
presidente do Flamengo, e Fla- As EQU TES 
vio. aguardavem a chegado do Os dois elevens apresentar | 
ex-center-torward do Velez |se-ân com as SeRUINtes comsti- | 
Sarsfirld. tuições: 

E Santa Maria. que vciu dee | ANDARAHY 
de Suntos em companhia do sr, pita e Dordon; 


- Samuel Kanitz 


Sociedade de 


Francisco: 


Tide, Flodó o Membro da 


! Urolagia «4 
pssistente mta lu 


ablegvenha. ex 
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do cantão Gilberto Valle. Astor, Diauco, Gama e Mineiro 
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O Signífíicado do 
Derby Brasileiro 





POSSIBILIDADES DE MANDUCA E PAPARY 


Não com a rompa e sumpluo- 
sidade que q rodearão certa- 
mente daqui ha alguns anne, 
quando a elevage nacional for 
um organismo com caracteristi- 
cas definidas, mas ainda essim 
desperiando enorme interesse 
no snio do povo, será realizado, 
hoje, o 34" “Derby Brasileiro”, 
por cujos ambicionados tro- 
phéus empenhar-se-ão em for- 
mosa luta seis prociuctos de ge- 
ração remetida pelys nossoz 
estabelecimentos a parilr da ul- 
tima temporada, 

No "Cruzeiro do Sul" de 1937. 
a rivalidade entre jaquetas que 
o publico tão bem assimila e 
melhor fomenta deixa de ser 
apsixonante, uma vez que os 
dols grandes candidatos ao 
tiumpho deiendem a blusa ou- 
ro e costuras aruts do presl- 
dente do Jecey Clyb, 

Por muito que Manduca e 
Fanparv devam) contribuir para 
o movimento da carreira e bri- 
lbantismo mesmo em sua phase 
final. o que ja é impossivel é 
recuar para um segundo plano 
a rivalidade entre o tordilho e o 
alarão da coudelaria Paula Ma- 
chado, 

Não havendo na rpparencia, 
interesses contrarios em jogo. 
não salndo Funny Bor e Quati 
À pista LãO aggressivos e ferinos 
quanto poss já é, entretante 
demasiadamente tarde depois 
do rumo que cs acontecimentos 
tomaram, de uns tempos a es- 
ta parte, para qualquer appro- 
ximação, qualquer tentativa de 
alltança entre um e outro. O 
preprictario podia ser o obreiro 
ds hermonia, mas no caso em 
apreço tão grande é & responsa- 
'ildade que lhe pesa sobre o 
hombras que, queremos crêr não 
se restabeleça esta tarde no 
“Cruzeiro” o sentido termal! 
das parelhas que, se dissocie 
uma pariz da outra que como 
na “equipagem'' em aviação fas 
aum companheiro o auxiliar, o 
complemento e partícula indi- 
sasociavel do cutro. Qua. 
uma paralha se apresenta em 
publico está subentendido que 
uma parte absorverá a ouira, 
[undindo-se, completando-se as 
duas pelo idtal commum. 

Com Funay Boy e Quati en- 
t:etanto não st póde determi- 
nar esta supressão tctal da per- 
sonalidade, porque são elemen- 
tes inabsorviveis... 

Não ze completam porque já 
estão completos... : 

“Chacun sa vie”... 

O toréilho e o ala “o encon- 
traram-se. por ora duas veces. 
lia “Taça Linneu de Paula Ma- 
ciado” em 2.00 metres. Fun- 

- Bor numa ocorrida toda er- 
cada de accidentes, cdecantou-s> 
por um corpo livre a Que", que, 
segundo se disse teria sido sof- 
freado ,or seu piloto pcra não 
empalmer a victorl: 20 invicto. 
=" claro que tendo Funny Bo; 
representado wa emergencia, o 
Cxtano, o provador de vene- 
nos, o sacrificado da “equi- 
psge” podíamos nos dispensar 
perfeitamente de repelir esta 
aleivosia. 

Funny Boy ainda pardendo 
rera Quati seria o vencedor mc- 
rai do encontro, 

A ben, da verdade, devemos 
entretanto affirmar, que em- 
quanto durou a ameaça Ge 
Manduca os dois “cracks” não 
crixaram de ser exigidos e só 
conjurauo este perigo ambos 
cesafogaram. E' isto que mos- 
t. :m as photographias apanha. 
clas pouco antes e em cma dá 
méia na ultima das quaes já se 
ve Ullôa poder fazer ume atti- 
t.de aparatosa que Gonzalez 
nm :nas caboiino, podendo, preíe- 
ri Tião imitar. 

No classico “Qutomno” em 
menos de 400 metros, Quuti ti- 
rou revanche, agearmanto-se 
por cerca de um corpo ao tordi. 
lho que, não importa pesquizar 
o- motivos, tudo lembrou menos 
o gladiador de fibra dos dois 
k jometros dum semestre atras. 
Manduca que lhe ficéra entã 
a tres corpos a despeito de en- 
c-ntrer agoia na milha um 
Funnr Boy poupado ao extremo, 
perdeu apenas por cabeça, obri- 
gando o invicio a um esforço, 
que ainda não transpirára seu 
tordilho negro. 

Naquela ejpcca o filho de 
mantarem, que na ante vecpêra 
de seu compromisso caira ma- 
chucgndo-re vo corvilhar, deu 
a seus partidarios a aceitavel 
expi'cação porque, deante de tão 
brutal diminuição do rendimen- 
to, de sus macluna, se rizeram 
todos avidos. 

Já agora que Purnny Boy se 
encontra perfeitamente são, € 
com um aspecio physicu, diga- 
s de pessegem mais eseductor, 
£ó quem não temer o ridiculo 
lanrará mão de novas evasivas. 
E o filho de Santarém tornar 
a perder para Quati e encon- 
trar em Manduca adversario 
que o obrigue a um supremo. es. 
forço, proclamaremos lealmen- 
te: des aneceu-se o “crack” da 
“Taça Linneu de Paula Macha- 
do”. Soou o momento de Qua- 
ti mas jamais rep2tiriamos com 
a figura fantastica do delírio de 
Braz Cubas: 

— “Não importa -> tempo O 
minuto que passa, mas O 
minuto cue vem, qua “forte e 


iccundo ”*, supnondo trazer em 
var “icde, mas tragendo q 
Lone e prondo como o OU- 


US 


| 





Funny Boy, derrubado, serla 
então o minuto que passa e 
Quati o minuto que vem, 

Só entretanto a ama con- 
cepção delirante poderia attri- 
buir-se que não importa o mi- 
nuto que passa, Importa, sim. 
Quat! “forte e Jjocundo, sup- 
pondo trazer en si a elernida- 
de”, e quem sabe se a trazen- 
do, jamais conseguirá apagar a 
recordação do grande cavallo 
que foi Funny Boy. 


| 1º CARREIRA | 


DE JAGUARIBE REAPPARE- 
CEU CORRENDO MUITO 
Dos competidores que estamos 

vendo correr com frequencia é 

evidente que se destaque o per- 

nimbucano De Jaguaribe que. 
ao reapparecer sabbado ultimo, 
produziu uma performance ex- 
cellente ao lado de Tendy que 
só poude derrotal-o pela diffe- 
rença de meia cabeça. F' ver- 
dade que o fliho dz Kltchner 
produziu suas melhores perfor- 
úances até agora na pista de 
areia e ignoramos se levado pa- 
ra a grama poderá manter pa- 
drão egua! de performances. 

Neste caso, então deveriamos 

voltar nossas vistas para Jardi- 

neira que se vem tazendo velha 
na turma dos perdedores. 

A filha de Fido que não corre 
desde fevereiro lucrou com o 
descanso, e assim sendo deve 
aproveltar-s» do menor desfal- 
lecimento do favorito, o que 
tambem se póde attribuir a 
Cobre que. reapparecendo sab- 
bado ultimo arremsatou perto 
de De Juguariba, Violet le Duc 
é Gepositario de muitas espe- 
ranças por parte de seus Tes- 
ponsaveis, 








| 2º CARREIRA | 





VERONICA PARECE SUPE- 
RIOR AOS SEUS ADYERSA- 
RIOS 


Veronica que não corre desde 
jans'ro, ao reapparecer esta 
tarde no premio “Serinhaem' 
força scbre si a atienção do 
grende publico. De facto a f)- 
lha de Peter Pan encontrou ao 
longo de sus campanha adver- 
sarios, na apparencla, bastanie 
suveriores. aos desta tarde. 
Basta dizer que em sua ultima 
apresentação na grama, empa- 
tou um terceiro posto com So- 
brevivo, escasssmente batida 
por Milcrd e Xodosinho, 

E' certo que o animal que 
passa, como nO seu caso, seis 
mezes inactívo é por uma grave 
determinante, Não foi por vor. 
tade de seus responsaveis que a 
neta de Sunstar passou tanto 
tempo inactíva, e por isto, ao 
sapparecer esta tarde appa- 
rentemenie concertada não del- 
Xa de causar ima certa apreen: 

1 que 6e chegasse a justificar- 
se, daria a victoria s Bracatés 
ou Merobi no caso de grama 
norma!. ou a Pleuhy, Barnabé 
ea propria Bracatéa na areia. 
Debutorá com alguma chance o 
cavalo Marechal, ganhador de 
duas provas no turf paulista. 


| 3º CARREIRA | 





TAPIR PODE TORNAR DIF- 
FICIL A VICTORIA DE TOCA 

A poiranca Tóca que estréou 
no domingo perdendo para N&- 
babo apenas por peripecias de 
corrida, hoje, mais experimen- 
teda, deverá segundo todas as 

pparencias superar  aquelia 
performance. Não importa di- 
zer que o triumpho lhe esteja 
assegurado, porque agora a CAI- 
rsira apresenta uma cenfigura- 
cão difíerente. achando-se in- 
cluídos nada menos de seis ad- 
versarios novos. 

Alguns velles é verdade que 
pouco influirão, mas quando um 
dos mesmos chama-se 'Tapir 
temos nossos motivos para con- 
siderar a chance de Toca aba- 
lada. O filho de Tacitumo se- 
cundando V & adeantou-se vas- 
tamente á Patuska logo a se- 
guir, ganhadora espectacular 
e no proprio Nababo. Como ve- 
mos em aue pese a provavel 
evolução de Tóca, ha um saldo 
senstvel a favor de Tepir. 

Bons azares são: Quinau € 
Quiíncas Borba que deixaram 
bôa impressão na estréa, e 
Doiatanga. um geitoro debu- 
tante do  entrainsur Pedro 
Gusso. 


| 5º CARREIRA 











TAPIRAPE' GANHOU EM 
BELLO ESTILO NO DO- 
MINGO 
Tapirapé que sobrepujou Do- 
minó, ha uma semana, favore- 
cido em 8 kilos em relação ao 
filho de Thermogene, recebe 
uoje apenas 4. Pela maneira 
porque se processou o domínio 
do cavallo persambucano é cla- 
ro que suas possibilidades de 
exito não ficaram intelramente 
annulladas ao sabor destes qua- 
tro Kilos. O que póde tornar 
agora menos brilhante a de- 
monstração do filho de Tupan 
é u normalização do terreno 
poís como vimos seu trlumpho 
verificou-se em grama pesada, 
Em pista secca, portanto, Do- 
minó bem poderia passar á si- 
tuação dominante, juntamente 
com Fleur d'Amour que evl- 
denciou sensiveis progressos ro 
escoltar Milord e Pinis Dreno 

ha 15 dias. 





Cralopador ao qual os ares de 
São Paulo souberam bem e Nhá 
seriam em raia anormal os 
grandes adversarios de 'Ta- 
plrapé. 
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FAVORITO SERA' SUBMET- 
TIDO A UMA TAREFA BEM 
MAIS SEVERA 

Com mais 4 kilos, Favorito 
corre hoje sério risco de ver-se 
supplantado pelos adversarios 
que dominou ha ums semana e 
que se acham agora quas! to- 
dos presentes, inclusive Prl- 
nack e Sabre que o escoltaram 
então de perto, e são por isto 
rissmo os que chamam mais at- 
tenção. Acreditamos que estes 
dois animaes tirem partido da 
desvantagem de Favorito em 
especial Sabre que ao cumprir 
a referida performance já ha 
muito não corria, devendo, em 
consequencia melhoral-s desta 
feita. Em caso de mudança de 
pista os adversarios mais capa- 
zes de sobrepujar Favorito, se- 
riam Medoc e Solssons, sem f-- 
jar em Tljuhy, cujas ultimas 
performances puzemos de qua- 
rentena. 
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TALADRO REAPPARECEU 

IMPRESSIONANDO BEM 

Reapparecendo domingo ul- 
timo depois de um anno de 
afastamento das pistas cario- 
cas. Taladro causou boa im- 
pressão ao secundar Mango em- 
patado com La Sarre. Mais 
aguerrido desta feita, não será 
“e estranhar que o filho de 
Pancho 'Talero renda seus 
melos, esta tarde com malor 
gonerosidade, e confirme dests 
modo, sem esforço, so enfren- 
tar de novo.  Pendenciero, 
Stayver. Guitarrita. Oraenança, 
Cow Boy e Stella o domínio que 
sobre os mesmos exerceu no 
domingo. 

Ha, entretanto. 


“DIARIO CARIOCA — Domi 
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MUXAXA LEVANTOU A CARREIRA MAIS INTERESSANTE 


Conseguiu o exito qua se es- 
perava a sabbatina levada hon- 
tem a effeito no Hippodromo 
da Gavea com um bom pro- 
gramma de seis carreiras e fa- 
vorecida por uma tarde aben- 
cuada de sol, 


Os divertimentos foram Inl- 
ciados com a realização do Pre- 
mio “Coeur d'Or", que não se 
resolveu com a victoria do com- 
petidor favorito, Este animal. a 
erua Sommeil que, uma semana 
antes deixára bon impressão ao 
lado de Q. E. Q.A e Abayubá, 
encontrou um adversario mais 
forte em Toby, que aliás, como 
salientamos, reappurecia em 
turma muito adequada nos seus 
melos, Ganhador de Xenon, em 
sua ultima apresentação, o fl- 


lho de Hartford não surpreen- 
deu hontem ao triumphar de 
ponta a ponta sobre Sommelil. 

Tinteiro fol o vencedor da 
carreira seguinte, o Premio 
“Tendy", bem impulsionado 
por Salustiano Batista. O filho 
de KRaol que ganhava pela ter- 
ceira vez este anno. Impoz-se 
muito firme a Zarda depois de 
acompahal-a em todo o per- 
curso, 

No Premio “Carassi” verift- 
cou-se o surto duma grande 
“out-sider”, coisa que não mais 
impressiona, tão frequente se 
vem fazendo, A egua Muxaxa 
não podia, de facto. rateiar me- 
nos do que o fer, 341S700, Aln- 
da sabbado ultimo, na prova 
ganha por Carassi sobre Bel- 
srano, Pilhinho e Fstolca nem 
chegou a apparcecer na photo- 
graphia. ontem se adeantou 
commodamente aos mesmos 
Belgrano, Filhinho e Estotca, 


alcançando finalmente a segun- 
da victoria de sua campanha. 


quem possa ameaçar suas pos!- | Grotesco chegou a ser q espe- 


ções. Referimo-nos a Zug cuja 


ctaculo da «detoria de Oltava, 


ultima performance na grama |na 4º carreira, Ha muito tem- 


ao lado de Chief Guide deixou 


soberba impressão, e em grão | 


menor a Zulamita uma boa 
egua do tur! poulista e a Mi- 
cuim bem na turma e no pesa 
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THALES DEVE come) 


HOJE. DIFFICULDADES BEM 
MAIORES 

A victoria especiacular obti- 
da por Thales em sua ultima 
apresentação nesta turma, con- 
fere hoje so filho de Gran Ca- 
pitan posição de accentuado 
destaque nos 1.800 metros do, 
Tinguá, Não nos esquecemos, 
entretanto, que o neto ds Tiny 
sobrepujando amplamente Eve- 
rest, Carreteiro e Baltica fel-o 
na areia pesada onde qualquer 
destes tres “performers” já não 
actua com o mesmo brilhantis- 
L10, em especial as dois ultimos 
que chegum a ser mesmo nega- 
cões. Todas as victorias d> Car- 
reteiro foram cbtidas na gra- 
ma, as ultimas em estilo muito 
suggestivo. Acreditamos assim 

ue se o filho de Taçiturno aín- 

da não tiver pardído o apro 
que vinhe ostentando. amea- 
cará sériamente na grama as 
posições de The:es, que seja di. 
to de passagem não mostrou 
qualquer ogerisa pelo terreno 
gramado, 

Dolerita que anda correndo 
uma encrmidade e Muricy um 
tom nacional que se apresenta- 
rá pela primera vez este anno, 
são as surpresas mais viaveis, 

NOSSOS PROGNOSTICOS 


robi. 

Tapir — Tôca — Quinau. 

Funny; Boy — Quati — Man- 
duca, 

Fleur d'Amour — Domir5 — 
Tapirape, 

Babre — Prinack — 
Vida. 

Taladro — Zug — Miculm, 

Carreteiro — Thales — Eve- 
rest, 

1º carreira “Premio Tu 
King" — 1.200 meiros — 4:000%, 

Kilos 

1—1 De-Jaguaribe. Mesa, . do 
2—a Violet le Duc, S. Bat. 55 
3—3 Inhapa, C. Pereira .. 59 
4—4 Mehari, G. Costa ... 55 
« 6 Jardineira, P, Gusso . 53 


Triste 


51 
t 6 Cobre, H. Soarcs ... 5 
o carreira — “Premio Se- 

rinhaem” — 1,400 metros — 


à V00$000. 


€ 1 Marechal, Canales: . . d5 
| 
, 2 Beu João, G Costa .. au 
t 3 Veronica, P. Gusso .. 53 
3 
( 4 Barnabé, Não corre , &5ô 
( 5 Merobí, A. Molina ., 5 


( 6 Picuhy, J. Mesquita . 55 
( 7 Bracatéa, W, Cunha . 53 


4 
, 8 Marape, B. Batista .. 55 
3º carreira — “Premio Toma- 
te” — 1.200 metros, — bd 
(1 Toca, A, Molina ... 52 
1 | 


(2 Oltichl, Não corre .. 5 
(3 Tapir, 1. Bouza .. .. 4 


+. 


| 
( 4 Quinau, )J. D. Molma 34 
( 5 Doistanga, P, Gusso . 52 
3 | 6 Quinceas Borba, Ca- 
DBJOS Ss sura ese cosa ao MA 
t 7 Colorado, J. Mesquita 54 
( B Esterlina, G, Costa .. 52 
4: 9 Dragão, A, Brito ., .. 54 
(10 Simforosa, W, Cunha 52 
4º carreira — “Premio Cru- 
veiro do Sul” — 2.400 metros — 
50:000$000 . 
Kilos 


1 Papary, T. Batista ,. , 55 


Jardineira — Cobre — Violet 
le Due. 
Veronica — Bracatéa — Me- 


Po, mesmo, não vemos um anl- 
mal nos ultimos metros livrar 
tão grande differença. Deante 
cas tahoas de apregoação, a fi- 
lna de Silver Imege trazia bem 


uns quinze corpos sobre o resto 
do lote, 


Favorecido pelo augmento da 
distancia, Esplíin, que ha duas 
semanas não correra de todo 
mal. ganhou com sobras o Pre- 
mio “Nh6 Zuza” sem causar 
surpresa, O filho de Mehemet 
AU vencia pela segunda vez na 
Gavea. A carreira final resol- 
veu-se por um emocionante fl- 
nal entre o favorito O. E, Q. A. 
que estreára uma semana antes, 
deixando hos impressão, e a 
egua Jaulanita. que num tropel 
avassalador veju alcançar o 1r- 
mão de Capuã bem em clma du 


tabos. F' desnecessaria dizer 
que o nlho mecanico teve de 
manifestar-se opinando pel 


empate entre os pensionistas de 
Waldamiro de Andrade e Ar- 
mando Rosa 
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Premio "Cocur d'Or” — 
Animaes estrangeiros — 


20 


annos, Irlanda. Hartford 

e Flamina II, do sr, E, . 

Fernandes, 56/54 kilos, O. 

Serra, Ap, ., +. 
Sommel), 56 kilos, 
Balena. 84 kilos, 1. de Sou- 
Muxverdugo, SM31 kilos, A. 

E RE DA ÇA 
Westem Union, 49:48 kilos, 

Ai BHLO ATE cm ariça os O 

Ganho por um corpo; do u 
ao 3º, do!s corpos, 

Rateles: 418800 em 1º: dupla 
(157% 08500; placés: Toby At; 
Sommeil 148000. 

Tempo: 94º 45, 

Total das apostas" 11:350$000, 

Importador; Jean G, Frede- 
rleks, 

Tratador: l.evx Ferreira. 

RATEIOS EVENTUAES 


1 Sommell .. 274 208000 
2W. Union... 5a PTRNO 
à Raleado ., 1a2 ATERRO 
4 Muxverdugo .. mM ROSNOO 
DHTGDSA sed 20 co AIM 418500 
COBRA q ce o or TIO 
TO a ton od aA TOS UP a0AsANd 
RU LO CSS DON NEL 28H00 
EN ss Sos 69 69s 10) 
3O O Sa SO goes DIM 55500 
AM a ao) so aesliçel dh [00840 
E O en sos seria HM 108SA0 
A co 7 TEGSGÃO 
SM 2: 140 do e. 48 SAS TN) 
RE A Tod 4 nã 44000 
ANOS NS Sal a 2 2USAONO 
TOR o e 545 


Toby muito prompto desta- 
cou-se (francamente quando o 
“starter” ordenou a partida e 
naturalmente lígeiro tirou sem 
esforço tres corpos sobre Som- 
mell, No terceiro posto reveza- 
rum-se por algum tempo Balea- 
da c Western Union até que se 
d iniu nm cgur. Emquanto Isto, 
Toby movia o “train” seguido 
de Sommeil e sem que a carrei- 
Fn comportasse outras alterna- 
tivas, chegou-se & recta. Ahl. 
Semmeil approsimou-se «m pou- 
co do leader que nunca entre- 
tanto chegou a ser inquietado, 
vencendo por um corpo. 
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20 2 Premio “Tendy"— Ant- 
maes naciinaes — Pe- 
sos espec'aes, com descarga pa- 
ra aprendizes — 1.500 meiros — 
Premios: 3:5008, 7008 e 3503000 
TINTEIRO, masc. alazão, 4 
amnos, S, Paulo, RKaol e 
Liana, do sr. José Carva- 
“lho. 56 kilos, S. Iatista , 1.º 


Zarda. 50 kilos, A, Brito, 
ADPERULLAO O sea yo e A 

Nhó Zuza. 50 kílos, O, Ro- 
jas .. Kig 


Franceza, 4846 ks, O, Ser- 
EM CDE ceercro! eur ad! asc to 
Utu'. 52 kilos, CG. Peretra, 
ABPERCAS OS cu si coa Cor, vcs O 
Não correu: Flexa, 
Ganho por 34 de corpo; do 
2” ao 3º, tres corpos, 


SUDO! Gai Dor 
J, Santos 2, 


PURE o 


e mt em e e mm 


Ratelos: “78000 em 1º: dupla ! 


(20) 28H00; placés: Tinteiro 
158900: Zarda Jesaro, 
Tempo: 101" sa 


Total das avostas; P4:s80t000. 





Pesos especiae:-. com descargu c à Es 
para aprendizes — 1.400 metros it Eae Antenor de fara 
E piada 3:500%, 7008000 e | Tratador: Adolpho Cardoso, 
= io a RATEIOS EVENTUAES 
POB, image, castanho, & 1—1 Nhô Zuza . 781 28000 
3—4 Uiu” mos evo: JOB TBS00 
2 Manduca, S. Batista... 551.04 Tinteiro. , 347º 7009 
3 Xodósnho, J Mesquita 55/35 Franceza .. 145 q9s2% 
4 Premiado, A. Silva ,. .. 53 -=— 
5 Funny Boy, L. Gonzalez. do Total ars pie VhO 
» iQuail; AS MODS css o DOWIA é (oe casos 178 na$100 
5" carreira — “Premio Xe-/13. o. RI] GHISHO 
bon” — 1.600 metros — 4:0007. [14 , Ls. co. M GUS 
Kilos:)1S3 é sa no am vo SR VSTISIM 
l—1 Taplrapé. 4, Silva ,. 32:33. os va so 68. 1488604 
t 2 Dominó, 1. Boiiza ... 5S%]M . a. o 454 25h90 
2) 2a “o 106 06 co SINA Rasno” 
(3 Orlruda, A. Brio .. 49]M ..... 2... 60 163º00 
t 4 Fleur d'Amour, Molina 54/35 ......... % 257 
8 , 49 o fes E 127º TSM 
( 5 Galopador, T, Batista 51 
- ( 6 Mecenas, A. Rosa .. e Total RE es 
(7 Nhá, G. Costa ..... 58] JZarda demorou bastante a 


6º carreira — “Premio Mossc- 


partida do Premio Tendy e afl- 
val largou em efcellentes con- 


ró" — 1.600 metros — 4:0005000. | gicães de mudo que provida de 


— Betting. 
(t 1 Soissons, Canales .., , 
1,2 Ouro Velho D. Molina 58 
€ 3 Nbaundi, C, Morgado . 48 
( 4 Ugeré, B, Batista ,. . 55 
2' 5 Medoce W. Cunha ... 50 
( 6 Royal! Star, Herrera , 52 
(7 Favorito, R. Freitas . 58 
3' 8 Babre, P, Gusso ,... 53 
( 8 Nó Cégo, E. Popovitz ds 
00 Prinack, A, Brito .. . 48 
€ 1 Tuhr, A. Bliva ,. 0. 5 
(” Triste Vida, Mesquita . À 
7º carreira — “Premio Jequi- 
Hbá” —. 1.600 metros — 5:0005 
— Beting. 
Kilos 


(1 Zug, C. Rojas... .... 48 


1] 
( 2 Lord Breck, A. Rosa . 53 
( 3 Taladro, W, Andrade 53 
2' 4 Cow Boy, J. Canales. 56 
5 Stella, H, Soares ,. . 49 
É Micuim, K, Pepovltz . 53 
8 


Guitarrita, S. Batista, 53 
Staver, J, Mesquita . 48 
9 Ordenança, W. Cunha »0 
4 10 Zulamita, J, D. Molina 58 
(11 Pendenciero, Reduzino 53 
8* carreira — “Premio Tin- 
guá” — 1.800 metros — 5:0005 

— Betting, 
Kin 


1—1 Everest. A, Molina... 5 
( 2 Thales, J. Allendz .. 57 


(3 Baltica. P, Gusso .. 50 
[ 4 Carreteiro, W, Cunha 31 


(5 Muricy. A. Silva... HA 
P ft 6 Dolerita, H, Sorres .. Bu 


(7 Uyrapara, Mesquita . 5! 


( 
( 
3| 
( 
( 


AM 
a 


“o 


52; Tinteiro, A 


natural velocidade, abriu factl- 
mente uns tres corpos sbre 
seguir corria Nha 
Zuza, precedendo Prancera e 
Utu”, No sector da curva. Tin- 
foiro approximou-se considera- 
velmente de Zarda e Inicieda u 
recta alcançou sua linha vara 
superal-a mais adeante Não 
conseguiu, porém, desprender-se 
Ga ecua eve n acompanhou até 
ans ultimos metros. perdendo 
por escassa diffcrença, 





ma 
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20 Premio “Carassó” — 
Anímaes macionaes de 
tres pinos — Pesos da tabella 
— 1400 metros — Premios: 
G:1008. 1:200f e 600%000. 
MUNXAXA. fem, alazão 3 
annos, S. Paulo, Despatcl 
Rider e Bala. do sr. Tra- 
jano de Carvalho, 34 ki- 


tos! S& Batistá moer» Tê 
Prateada, 53 kilos, A, Silva 2º 
Pilhinho, 535 kilos, W. An= 

drade ..  hg 


Mesoluto, 55 kilos, G. Costa 
Belgrano, 55 kllos. R, Fret- 
TR ss. ps SER Ze É) Sra Pa 
Fidelitê. 53 kilos, A. Moill- 
Estoica. 53 kilos, 1, de Sou- 
BA no. Po O A O So 
Rei. 5 kilos. J. Mesquita . 
Jardim, 35 kilos, P. Gusso 
Ganha nor um corpo, do 
qu 3º, meio corpo. 
PRatcion: 348700 em 1º: dupla 
142) 3528200; placés: Muxaxa 


2324 23 a 


em eee qu et e ct E tm O er e E ES cem o mm em SO O e ms Em em mem me mes 


60%: Prateada 198300; Belgrano 
T5EQON, 

Tempo: 95” 15. 

Totnl das apostas: M:5Bnsano 

Criador: Rodolpho Lara Cam- 
pos, 

Tratador: O proprietarlo. 

RATEIOS EVENTUAFS 


ft 1 Belgrano MA Mismin 
| 
(2 Flihinho ,. 14 778400 
ty Pratenda . M4 METODO 
». 
(4 Muxasa +. 32 MISTO 
(à Jardim . .. 1A 58000 
SUA Rel ci. os 110 09s400 
(7 Fidelité . . 2 1788400 
( A Resoluto ... 130 RASIMI 
4) 
€ 9 Estoica-Egro 119 nas 100 
Total +. . 218 
Tt = ansraatibo neo UNF MNONRIVO 
0 om mesrae comi Ni SY2AdO 
EM ns ee E tre GA EMI] 
JE: = dita eres oo VAO: NS] 
MA |O eierrao rea laio CV CANAS) 
QU col coro rs NA TA850n 
4 E SER SE DNS nn no 
mo, ires AP utengo 
MR o sur Soco Dea NAME AGOSIM 
AA Sesoird atos vos ri Eis! 
Total emos o: co IA 
Apesar de qnuito mimeroso. 
nÃo demorou no “«tarting- 


gate” q lote de competidores, 
da Premio “Carussit", Fatoica 
defintu-=" ranidamente na van- 
eoprda «egnida de Noel, nue logo 
adrante cedeu o segundo posto 
a Nesoluto. Entrada a recta, 
Prateada encontrando pnascagem 
lunto à cerez aleancou a lea- 
der. us depois das especines 
desapareceu,  Vratesdn desta- 
rou-se, não de manelra, entre- 
tanto, a tornar-se fmaccessivel 
4 forte carca final de Muxazn 
e 2 dominou em cima das pe- 
dras, 
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Premio "Soissone" — 


209 Animncs nacilonaes  — 


Pesos espevines, com descarga 


Pura aprendizes — 1,500 me- 
tros — Premius; 3:5005, 700$ 
e 350800, 

OITAVA, fem. castanho. 4 
annos. S. Faulo, Silver 
Image e Iansarina, do 
sr. d. B. da Silveira, 48147 
kilos. O. Serra, ap... 3 

Movuresco, 51 kilos, J, Al- 
IGRGA je esta Bianca re VAO 

Demitilla, 4550 kilos A, 


DUNA OA cs ITÊ = aa: Eae, fes PTS 
Salvarsan. 5855 Kilos, 5, 
Bererra, AD; cuisrs o 
Cannes. 55 kilos, J. Santos 
Commodor«y, 56 kilos, L 
Mera TOÇ, 6. ca o mao O 
Nautilus, 53 kilos, S, Batis- 
E US RR RS SARA 
Papas Noel 51 kilos, 6. 
DUNAS Eres O Sn 4 Vs 
Olu', 48 kilos, 4, Brito, ap. 
Irapunsinho. 4849 kilos, €, 
Bro, ap, 


oo 


o og O 


Cula. 484% kilos, J. Mes- 
QUISA So MR o OS 

Industrial, 5502 kilos, FP. 
Simões. ap. .. MRI | 


Não correu: Icader, 

Ganho por quinze campos: da 
2” ao dº, 34 de vorpo. 

Rateios: SM 00 em 1º; dupla 
(231 028: plucés: Oltasg 1USÓNv, 
Mouresca 398900; Domitiila sCis 
252100. 

Tempo: 102º. 

Tutal das apostas: NO:G208098 

Criadores: [. & A, Assumpção, 

Tratador: Galiriel Iteis. 


RATEIOS EVENTUAES 
(1 Domitila ss 134: 104 
1 4 Nautilus , bu] Msuou 
CM UU... 66 I805200 
( 4.Papae Noel. 143 725900 
“, à Cannes . . 55 “IGS2UD 
( 6 Mouresco 105 1028100 
(7 Ultava “Ts 44s 400 


3 8 Irapuasinho 52  2uSSTO) 
(A Commodoro 1 1N5s0m 
(O Sulvarsan 187 643600 


411 Industrial . 94 1263500 
(BP Cuba .. .. 63 I8SSSU0 
Tuta) oo JA87 
AR RE  SMA SD ) TOS TU 
135 Srcsovos cos dog DS ASA) 
o o airaia Ea ANA MUS00 
1 SU estes Des 1OU 605400 
DR o sench eos suor hi JMÓSNDO 
AD oba y dese od nVES SUDO 
Us sera vo oo OZ) IDT 
Ooniitaosicales qa IO AIUSIDO 
BE cs se + 106 1083096 
44. mo ira ao 24 SI089U0 
Total Ens ARS 


O estreante Indestrio! atra- 
ZO-se um Púuco na purlida de 
Premio  Soissons" ue nãu 
deixou de ger excelente, nois 
os vutros doze competidores 
intefaram a mover-se em blo- 
co, 4 Oitava, com 47 kilos, nar 
foi difícil desprender-se do 
lote, c em hreve livrar quatro 
corpos sobre Domitila que, mais 
ndeante drixou Salvarsan oceu- 
pur o segundo. A" proporção qui 
o percurso la sendo coberto 
Oitava distenciuve-se mais + 
com uns sete corpos entra nu 
recta. Sem nunca reduzir esta 
differen;a Oltava passem pelo 
vencedor, deixando em seguido 
Mouvresvo, 
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921 Premio “Nhá Zuza”! — 
ânimaes nucionges — 
Pesos especiaes, com descarga 
para aprendizes — | ht) metros 
— Premios: S:5008, 7008 e 150S 
ESPLIN, masc. castanho 4 
annos. %, Paulo. Melemeor 
AM e fesulendíca, dos es 
Aranha & Lalhud, 56 kilos, 
G, Custa ,. E OGEIS É 


NOTICIARIO 











Reciproca 


+ O + > O 1 + + A Sa O “s 
q 


Xaimete, 50 Málos, O. Mojus vo 
Hetanta, 6d kilos, A, Mol 

Bios eis armas aut pon AO 
Clipper. 68 kilos, Jd. Cara- 


E PV 9 Pope O STA a 
Ogarita. 82/51 kilos, A, Hri- 
OL Pr EROECRO DOC DNS NS Pra any 
Rentengo 58 kilos, S. Batis- 
Don 40 


Togo foi retirado, 
Ganho por tres corpos; do ve 
ao dd" um corpo. 

Ratelos: M5S000 cem 1º: dupla 
12) MUDO, plncés: Esplr els 


ISEA0O; Namete [ISUIO, 
Tempo: TO”, 
Total das apostas; STsaS0stD, 
Criador: Hodolpho Crespl, 
Traludor: Adolpho Curdosu, 
RATEIOS EVENTUAES 
|—1 Xamete . nh7 HOS2OO 
(2 Realengo ,. sus 155100 
4] 
CA Esplin . -. 480 d58(Mu) 
(4 Clipper , , dal [TS Hu 
q! 
( E TORO 5 si co Tt Nesta. 
(6 Betania , . GN) 1usTuu 
h 
(CT Ogarita , . MIS Iatguno 
TOLAL o cg cw] aVAI4O 
Asma ga e Sn VAIS (SON 
vão am 44 Om NC 625504) 
1d co esa a moda SSSQUI 
Edo oo os, 06 om (IR IMSSNDO 
db o va és 04 do SIW Tiso 
ACE GR TOO DOR; 408 tuo 
io UR ele o E TAN 
Clestituíção) — GNpsIÇo 
MSM o rom oral Pa seo EaoAMD VASOS 
M$/ro so so dio ao :M) JOGSIOO 
Total. , wo « 1884 


Ogarita demorou multo a par- 
tda do Premio “Nhó Zuza” du 
qual Togo fof retirado por mar 
car, Betania salu em lute com 
Realengo, da quul prevaleceu, nu 
mesmo tempo que Xamete col- 
locava-so em terceiro posto. 

No melo da curva Realengu 
encontrando passagem por dey- 
tro adeantou-se a Betania, que 
logo depois voltou & leaderonen 
para na recta ficar definitiva- 
mente, Ahl Namete assumiu q 
commando da situação e já se 
acelunava seu triumpho, quar- 


do em lindos galões, Esplt 
deu-lhe cusa por fóra vencendo 
nitidamente, 


e ms 


68º CARREIRA | 





9] l Premio “Iapó” — An:- 
maes de qualquer pais 

— Handicap — 1.600 metros 

Premios; 4:000€, 8005 e 40050U0 

Ú E. Q A. masc, alezão, 

5 amnnos. lranda, Warden 

of the Marches e Fixina 

Follv, do sr, 4, E Souza 

aranha, 52 kilos, W, Ati= 

drade e JAVLANTITA, fo- 

minina, alazão, 4 annos, 

Argentina, Fulanko e Jau, 

do sr. Luiz Bignardi, 50 

“kilos, A. Rosa, em ,. .. LU 
Pelotense. 4849 kilos, J. 

| Mesquila aros, fes moer os TAM? 

|Sxipho. 58 kilos, A, Molina 


| Coeur d'Or. 55 kilos, 1. de 

| DQUER sw tes crio oe Cosrces O 

cloker, 58 kilos, A. Silva ., O 

Ponta Negra, 50 kilos, 5. 
Batista .. ú 


Empate em 1º; o 3 a du 
corpos, 

Ratetos em 1º: de 2. E 0,4 
21355007 de dJaulania, S5SM00, 
dupla (124 845500: plavés: QU, E. 
Go A, MET Jaulanitu Dásguo 

Tempo: 10”, 

Lutal das apostas: 53:000800M! 

Importadores: de Q, E, Q, A: 
o proprietario; de Jaulania: 
Auto Irulegui, 

Tratadores: 
Rumon Hojas; 
Paulo Hosa, 

Lotul gorul das apostas: reis 
1US:G0OSDOM, 

Fortal acral 
18:8805000., 

Pista de areia: 


de Q E Q 4: 
de Jaulanita, 


dos concursus: 


pesada, 


RATEIOS EVENTUAES 
1--10. E Q, A, 528 40400 
| 1 2 Jaulanita 585 — S5$So0 

(a Svipho o 156 1575000 
SG dOr, 6Ou 303000 
NE 
15 Pelotense .. 270 79€10 
(GP, Negra ,. am TU LOL 
! 
(Tdoker Sid 6440 
Old = e rorabta 
lo, e ave. BIA BABHIN 
18 o na do EM N3B40U 
VÃ o ana é “ih TSI0U 
du CEM LEQUE 4º 25aSh00 
ETA a RIR ga UI NSUOU 
Dk o est docurares DhE  NABI0O 
d+ e nirge ao INSS INTSTNO 
DE o sat covsiõos 465  AISBU) 
AD! o der sos esmero) NO QSISVOU 
fotal so . 203 


Não dumoraram na fita es 
competidores do Premio “apo”, 
destacando-se Immediutamente 
U E O A, O filho de War- 
den of the Marches livrou dois 
corpos sobre Jaulanita que logs 
deixou passar Joker, Até á en- 
trada ca recta, o cavalo dr- 
lundez seguiu com decisão o leu- 
der, mas ulhi atrouxou, ceden- 
do passagem a Jaulanita que 
num avanço impeluoso aleançou 
o ponteiro bem em clima du 
múta. O olho mecanico! decla- 
a empatados, 





A hora da 1.º carreira 


A primeira carreira de hote 
será reslizada às 13 horas 





ADVOCACIA CREMINAL. CI- 
VEL E COMMERCIAL — Ques- 
tões administrativas e fiscnes 
Questões de direito estraneviro 
" recursos go Coneetta de Con- 
tribuintes, Cobrancas e ainul- 
dações, JACKSON GOMES DE 
SOUZA. advogado. (E Tcia 
Rex. Run Alesra Alvim, 7 — 
Salas 1405 0 146 Tel. da BT 
— Rio de Janeiro. 


Ted St ua, 





mí 












PROCOPIO VA. AB BEL. 
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PRIMEIRAS 
LO HORIZONTE. MAS EEE 
L..: BARA' AINDA UMA | “Beco sem saida” — no 
PEÇA NO THEATRO RE- Rios Gomes 
GINA Chutr peso toprerchaM Neste 
Liu dece ita Corn putidida ARO 
Procoplo, obedecendo ao seu] carrido, da autoria da parces 
antigo proposito de correspon- hs Lutz Polsotociliberto de 
der a altenções recebidas ces: iodo tdo, 
ce sempre do povo e uutortda- Sun treat tt? 
des minelra, demonstrações de nho. Talatmi da peca ada qual 
carinho evidenciadas, por e [hi ue o entao 
xomplo, quando da sum partl-|imsuno dou artictamo O RO 
da, estadia e regresso ida Eu- Alia Corrida, Affemo Stunrt, 
ropa. quando recobou ! tele-| Anibal, Kirmava LEA valo q Lisoto 
grammns e até visitas de ins-|[ta dlAviln co Juno Prints 
titulções, Jornalistas e figuras |lodem flavia quita qscpbano 15 
dn governo mineiro, var ren- [bear de tudo, outimeiriman o 
lisar no Theatro Municipal delirar atua SM a 
fonso Siuari o Ammnibual porquo 
Bello Horizonte uma temporada lago dois bens artistas ANA 
sob o alto patrocinio do gover- porque & mel Coevor uma das res 
no daquella capital. Assim, osjservas contae conta q gene- 
espectaculos do nosso  grandejro munivndo cntre nós, 
actor no Theatro Regina se- A aum sedusão | sum FA- 
rão encerrados na proxima eita espnprithadao do acta Euseria 
noite de domingo 27, Por Isso, delis uu ate RR uttra 
“Paulo e Virginia”, a engra- Pé RR TO Eeunibiçss toupriem duo add 
) " o Prep TORSge aqu 
cadissima comedia portuguesa | Lua lã Liseitoo mvutes Ultinios 
será representada apenas AC] empos. vurmundo-r efutnuinti 
quintu-feira  vindoura, apre- bet aprecias Holm clencns 
sentando Procopin sexta-feira For só cstu a bmpicesfo aqua 
sun ultima peçr da temporada [ter Posta costrem ae Seus 
do Regina. Sexta-feira Procópuo | *etto cita 


cinrá as primeiras representa- 
ções de “Um belio na face 
nue é uma comedia esnirituoss 
e brilhante. Hotr, vesperal às 
15 horas e sessões ás 0 e 2º 
horas, no tlhenatro da rua Al- 
elndo Guanabara com a lyrla- 
rlante comedia “Paulo e Vir- 
ginta”. 


TRES NOITES DE FES- 
TAS NO RIVAL 


“Uma loura oxigenada” val 
ne despedir do cartaz do Rival 
com grande triumpho. Pura 
isso Jayme Costa, no seu incan- 
savel desejo de proporcionar 
no publico espectaculos que lhe 
fiquem sempre lembrados, re- 
solveu dedicar suas recitas de 
segunda, terça e quarta-feira, 
respectivamente ao Governo 
Federal, no Corpo Diplomatico 
e ao intellectunes brasileiros 
Não ha duvida que é um gesto 
de subida elegancia esse do 
empresario do Rival, culo tn- 
tulto é demor'rar ao Governo 
o seu reconhecimento pcios va- 
losos beneficios que vem pres- 
tando ao thentro nacional; em 

segundo lugar, oferecor às 
embaixadas estrangeiras uma 
optima opportunidade para as- 
e irem, reunidas. a uma doll 
ciosa comedia, e, fina! te; 
pntentear aos intellectuaes a 
sua admiração. por tudo quar- 
to têm feito, com o fim de ele- 
var o nome do Brasil ao apo- 
gtu em que merece estar, 





“MATUTADAS” O GRAN- 
DE SUCCESSO DA COM- 
PANHA JARARACA 


A Companhia Jararaca obte- 
ve hontem no Theatro Olym- 
pta. um grande sucesso com 
“Matutadas”. O publico que 
encheu as duas sessões do popt- 
lar theatro, riu á valer com os 
“sketches” e vortinas caipiras 
que Jararaca apresentou. Hole 
haverá “matinée” às 16 horas, 
com os artistas Apollo Corrêa, 
Zé do Bambo. Augusto Calhel- 
ros Godovsinho, Wana Cala- 
zans, Diamantina Gomes. Se- 
rela Brasileira, Lvdia Rels e 
Anita Santos no desempenho 
de “Matutadas”. ao lado do 
nosso malor artista typico. 





DR. RUY CASTRO 


A Associação Mantenedora 
do Theatro Nacional, em As- 
semblea Geral, acaba de ele- 
ger para seu Secretario, O Dr. 
Ruy Castro, escriptor theatral, 
autor de varios trabalhos já re- 
presentados e grande amigo da 
Classe theatral, 





SABBADO, PROXIMO, O 
PRIMEIRO GRANDE ES- 
PECTACULO EM QUE O 
BHILHANTE TENOR AL- 
- VES DA SILVA NOS 
APRESENTARA' “A 
CEIA DOS CARDEAES” 


Toda a Immentsa curiosidade 
que paira em redor dos proxl- 
mos espectaculos que o victa- 
rloso tenor Alves da Silva le- 
vará a etfeito, no ticatro Re- 
publica e o primeiro dos quiavs 
será já no sabbado, justifica 
ke plenamente não «só pela sum 
origlnalidade como pelos en- 
cantos que enverra. E que “a 
Cela dom Cardeaes” é uma das 
obras mais lidas contre nón €, 
pela primeira voz ella nos sorá 
offarecida num espectaculo Iy- 
rico, o cus mnis far crescer O 
interesse do publico. 

“A Cela dos Cardensa” fo! 
adaptada ds exigencia da ope- 
ra pelo seu proprio autor, O 
consagrado Julio Dantas e re- 
cebeu partitura musical, sub 
tilissima e ne niradta do maer- 
tro Lulz Filguelras que reali 
vou obra á altura do seu re- 
nome, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegises « academicos 
aeb Sbt Set Ag ras 


4 Warner First 


apresentará 





dlrsty VISA 


NO JOÃO CAETANO 


A Atracção Iheuteal do mo- 
mero e sem duvida, O Soça- 


do de Chocolave, A linda par-: 
Utuu de Oscar Strauss dá um Silva, 


realce admirável à lumosa sa- 
tvra de Bernard Shaw, em que 

o grande ironista Inglez focaliza 
o vidiculo dos heroes guerrel- 
ros. bPoticas opvretas, do ponto 
de vista viearral, podem ser 
comparadas a Cola, pols O seu 
entrecho muda tem de ingento 
e mesmo onde e burlesco obe- 
dece ao intuito satvrico. 

Gilda de Abreu, no papel de 
uma romantica tem  marcem 
pa expandir todo o seu tem- 
peramento artistico, revelan- 
tG-se, ao par de brilhante can- 
tora, execllente comed'nte 
Vicente Celestino encontra 
marsem para fazes 
sus magnifica voz e, represen- 
tendo com naturalidade um to- 
do colorido «lisplicenta no ses) 
papel de tennente suisso, com- 


prador de cavallos que acaba! Brasileira, 


se apuixonando, após uma sin- 
gular aventura no 
guerra bulgaro servia. 





dt o 


brilhar al Cristovão, 


front da 


ni 20 ci Memento to Asfoiçã o ccnanar é «cida EM REA POR E no EO IR mA 
DIARIO CARIGCA =. Daminso "ido do” 1927 Vi 
Sets cresça ma a se a 


DRA | HOJE, 3 SESSÕES com 


“A MASCOTE DO MOR- 
RO”, NO RECREJO — 
QUINTA-FEIRA METO 
CENTENARIO COM 
FESTIVAI 


Hegse me Iori o, 
tudo ehe eus 


o Cormidavel clenco, Na proc 
ana quinta-feira, 17, serão UM 
ar do gato pur o theatro du 
empresa Plato. pole a tarde, É 
Teo Rocas quado temia puetinca na 
cotne a preços peisedos PTE 
elistribadone ale “arminetos date 
nie pliotosenpllum de aa Ro 
drigues é À noite em supecta 
culto unico, a preços do cnsti 
mr o úm 21 hortas, LA Muscote 
do Morro"ç om auceesgeo retum- 
bennte do anemento, tudo em 


comipemoração au meto wente 
narto 


PROGRAMMA DO TFES- 
TIVAL DE TERÇA-FEI- 
RA NO OLYMPIA 


Organhsado pela  basharina 
Rosa Fernandes, realizar-se-a 
terqu-felra proxima, em duas 
sessões no Theatro Olympia, 
um grande festival que terá a 
colluiburação da Companhia 
Jararaca que vrepresenara à 
engruçada peca “Matutadas 
havendo ainda esplendidos 
actos-variados, com os artistas: 
Xavier Pinheiro, Esmeralda 
Ferreira, Daniel Fernades, An- 
tonio Pínio, Baptista | Filho 
Jorge Veiga, Alice Slquelrm 
Ramos, Maria Mattos, Marie 
Helio Silva, Diamantina 
Gomes Antonio dos Santos + 
Francisco. 


JARARACA, APOLLO 
CORREA, GODOYZINHO E 
A. CALHEIROS NO CINE 
THEATRO FLUMINENSE 


Na grandiosa festa “Noite 
Joniua” preparada para & 
noite de 22, terça-feira, no 
Cine Theatro Fluminense, pe- 
ja sua Empreza. em homena- 
ES nm aos moradores do tradiecio- 
nal e querido hairro de São 
tomarão parte no 
ncto-variado os queridos ar- 
Listas: Jararaws, Apollo Cor- 
rêa, Augusto Calheiros, Zé do 
| Bambo, Godoysinho, Sereia 
Diamantina Gomes 
te outros elementos do Theatro 
e do Radio, O progranma de 


ipalco começará às 9 horas, 





A 








MASCOTTE 


Poltrona 


THEATRO RECREIO 


nOJE ——. A's 15 
MATINE'E CHIC dedicada 













horas —— HOJE 


as senhoras 


A* NOITE — Duas sessões — A's 


M e 22 horas 
ca de costumes cariocas de 
FREIRE JUNTOR 


“ A Mascotte do Morro ” 


Tendo como protagonista a menina 
ISA RODRIGUES ! — Oscarito em 
alta comicidade!—Brilhante actua- 


cão de toda a Companhia ! ! 
Amanhã — “A MASCOTTE DO MORRO” 


— A's U e 22 hs. 





Quinta-felra — A's 15 hs, — 2.º matinée escolar a preços 
reduzidos — A" noite — Festival do Melo Centenario da “A 
DO MORRO" — Espectaculo completo às 21 
horas com gra ade acto variado — Preços communs 


68000 


até da vim 

senhoras 1a 

trepa err trentna uMagho 
tag Jodvigues na protusentota 
de “A Murvote da Morrol tire 
vero dum peste de infames UH 
o 24 nor con mm Shiriev Tem 
pie Herauitelra, Cimenrito «tudo 


mai ee tee 


| 
| 


CT e, 










ti d EU filho sera um vencedor, tera a 
Anvear carreira assegurada, em qualquer hy 
pothese, si, desde ja, o Sr., como bom pac, 
providenciar sobre os meios que permittam 
a sua esposa cuidar, folgadamente, da 
educação delle. E agora é ainda mais facil, 
com o novo seguro a premio unico instituido pela 
Sul America. O Sr. podera comprar, por preço in- 
ferior ao valor declarado, à medida que as suas eco- 
nomias o permittam, apolices a partir de um conto 
de reis e que mais tarde lhe serão integralmente pagas, 
como renda, tornando assim possivel um repouso 
tranquilio na edade madura. Si um imprevisto o 
arrebatar, todo esse peculio accumulado sera imme- 
diatamente pago aos seus herdeiros, assegurando a 
continuidade da educação de seus filhos c o bem estar 
de sua esposa. Remetta-nos o coupon ao lado e re- 
cebera informes completos sobre esse e outros planos 

da Sul America. 





dA e. 
Sul America 
Companhia Nacional de Seguros de Vida 


tundada em 1895 













e 











ESTAMOS FORMANDO 
MENSALMENTE UM 
PECULIO PARA VOCÊ' 





TRES SECULOS DE EVOLUÇÃO 


MUSICAI 4 Iistoria da Musica 
o dos feranides Mestres Póopas 
AS SENTAS FEIRAS de 20040 ho- 
ras qi Radio Tupi o 1200 Kt 


4 SUL AMERICA 
Catra Postal uol Pio de Lameiro 
Peço emviar=me, sent ensapramisso al- 
eum edeminha partecinformiaçães com - 
pletas sobre o Plano Dotala Premio 
Unica de Arquisiçãos Periodicas, Inte 
resseento um prazo de 10 « [5.20 ame 
nos Riscar os que não interessarent. 


A ms SD DT TT > ES 


NUNES serio elos dies SAS sig EIS GIO cnscocasrusadon 
Data da nascimento RALIS ITS TO 
BITS O OR eus mersm va o DP ES TE 
Endereco..cuscesaasa Eibre ate o us secese 
CIRAGO e avesáçes cos. Estado SEO > 





Um novo Charles Boyer — romantico, 
sentimental, mas com um leve toque 
de malicia. .. 


FRANK BOR 


o CARRILLO ú coin civo P: E 
Dias ; 


vi, Ke 


bom 








CAPITAO BLOOD 


Uma epopéa de lutas — servindo de moldura para o mais bello romance de amor de 


RAFAEL SABATINI 
Direcção de MICHAEL CURTIZ 


A HISTORIA DE UM MEDICO QUE SF FEZ CORSARIO. TOR "UC DE 


SUA TATRIA 


TT a 
Historias assim, começam à noite... E terminam a qualquer 
hora --- OU não terminam mais “EzeRE 4 











E ma — 
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LIONEL ATWILL 
BASIL RATHBONE 
GUY KIBBEE 


7.4 MA NELI À 
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CAMBIU 


LIBRA — 55855 

O se úão do combio al do, 
fi, + 4, quando abriu rezulava 
t Us 

Comprava o Bunco do Bras. 
& DosdoU govro Lu.. - veis 
1... 4 sobre Nuova Yoru, somo 
4 somenos JEAgor uia 04 Ne- 
grclos em cobranças, 

Fechou Inalierudo, 
Gts. vomo de praise, 
O BANCO DO BRASIL AFTI- 
XOU A SEGUINTE TADBELLA 

OFrICIAL DE UG. 

A" vista; Libra SOSDU0; 
115450; franco Soda; 


ao meio 


dollur 
estudo Teus 


pr bic is e Sa o pal MN ta 





So0o; Marco SSuUD:; franco 

so 28085; franco belge Sols; d- 
tu 5095; peso argenino qupol 
vo SSL; Horim “230, 

CURSO DE CAMBIO Úrrl- 
CIAL SEGUNDO A TEDITAS 
CALCULADAS PELA CA- 
MARA .. “AL, 

A" visa; Leomdres don Vg- 
vo SãO: Hola INtJy o - 
nha (Vercechmusgamari: vers 
OURO Tt + 
O Banco O vsaçil CLS Srou & 
granuna de quo tino HA base: 
€ UM) Or Lud ts bs voad 
amcedaco go preço de 168000. | 

CAMBIO LAN RE | 
Libra. .. su Door Wo 
Ano cm va, tu aU q 
n: du d bio dvre 
Os barcos venúi sq à tesO | 
por iba ca Josi) pru Mar P 
EM om a Re) ' 
verpretivemento, Ascim q mer- 


LCnScITCU Codiy C Tregu- 
+.€ às 
tre O, 

TRANGIIROS 
AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A" vista: Londies, Tá4S400) q 
TÊSQUO: Nova Verk, 158200, Al- 
Jemanma 6800) a 6SJ00! Com- 


Caldo se 
lurmente mo uam Si o, 
Cf horas, 

Os BANCUR ES 
AFFIXARAM 


persição AS00): Pecistermara. 
c=To0: Paris 697%; Nalla s810: 
Portugal. S654 a S$655; Provin- 
cas, Soh: iollanda. 88380 a 
uesto; Belgica puro. 28505 a réis 
veoTO: paiol, Sold a Sol4; Suc- 
vB. CSSTU à 99880; Suissa, réis 
33480 à JS$85: Slovaguia, S5g] a 
Sosa! Austria, "2880 a “S900; 
hHuenos Alves, papel, 48650 à reis 
45660; Nontevidéo, 85940 qu vêis 
98000: Dinamarca. 38350 a rélz 


28970: Javão, 48370: Polonia, 
:º560 e Rumania, S105 
O BANCO NO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
DE CAMBIO LIVRE 

&* vista Londres, 45998; 
Paris S677; T.alla S8]9: R. Mark 
65090; Rg. , Mark,,,38129; ,,V 
Mark 58000; U. Mark, 33650: 
réisMark,;.Zc' SQiadclL dar fed 
Portugal *684: Belgics ouro, réis 
02560: Sulsca 38478: Succia réis 
48870; T:- Slovaquia *231: N. 
York 158198; B, Aires 48650 e 
Japão 4SJ7a. 

MOEDAS 

Libra 758792: Dollar 158395; 
Franco 871: - Sul'so, 3:50); 
Fscudo, 8711; P. Argen!ino, reis | 
48635; 7 Crvguas Õ, 28350: Re- 
eliemari; 3º800: Lira. S723: Yes 
4si82: C. Sucra 38900; Zloty. 
Sono. 

CAMBIO NO EXTERIOR 
Abrrura de Londres 
Bobre Nova Yurk 4,93.35; Al- 
Wmanha 12.20.75; Paris 110.90: 
Follanda 8.97.75; Suissa 2! Do. E 
Tralia 93.75; Belgica 29,23,7%5; 
Portugal 110.13 cencimos por U- 

bre 


Fechamento de Londres 
Sobre Nova York, 4.93.40. 
Abeciura de Londres 
Sobre Londres 4.93,50. 
A...4v4 daro fdid dar 


TLTULOS 


Esteve o mercado de Títulos 
em! condições activas mas for:m 
requenos os negocios levados a 
eifeito na Bolsa, Coceram-sec 
con regular melhoria 2s spou- 
cre gerses ao portador e manti- 
veram-se bem collocadas as dê 
nunicipa lidade, 

As de sorício funceionsrem 
sem firmeza e às obrigações de 
Vivas Geres « do Thesouro 
Nacional continuaram estaveis 
e Inaltcrarias, Tudo o mais re- 
ruloy destuido de importancia, 
cumo se vê adeunte, 

VENDAS REALIZADAS 
Apolices gzeraes: 

3 Diyvs. Emissões port., 6385; 
23 idem, idem, jácm, 8408; 1 
Reajustamento c3 de 5008. réis 
4023: 20 idem, idem, idem, idem, 
1:0008, 8143; 22 idem, idem. 
iuem, 8158: 16 idem, idem, Idem, 
6168; 9 Idem, idem, 3 Idem, réis 
3205000, 

Obrigações Thesouro: 

à 1930, 1:035%; 25 1997, 
EVOSOÕO, 

Munnicipaes: 

B 1806. port.. 1558: 35 1914, 
luem. 1528: 15 1917, Idem, 1528: 
Rã 1931. Idem, 1658; 150 idem 
idem. 164%; 23 1920, Idem, 1528; 
IZa decreto 1.033. 197%; 35 idem 
2 095. 1968: 5 Porto Alegre 3 
e 1,2 Se, 508000, 

Fetaduaes; 

8 Pernembuco 

item, e], 9I1S: 


tadrde 


reis 


ex dj 908; 50 
83 Minas 2008, 
tog4, 1528500: 15 idem. Idem 
idem, 1528: 5 idem, idem, idem, 
9º sério, 1745500: fo idem, idem 
idom, 1758: 22 São Paulo, 5 % 
1018; 25 Est. Minas 7 %, port. 
10246, TI8S000, 

Drhentures; 

o DR SÃO Industrial. 
*opeogn: 154 Mecsdo Municl- 
“al, 2088000, 


CAFE 


TYPO 7 — 188700 
Fon “om, o mercado de café 
“ulu e regulava firme, Vende- 
“m-se ás primeiras horas, 1.275 


cons e à tarde 320. numa 
NINA de 1. 505, contra 14.361 
À tmt=n, Cotor-se O 
a Ve a) 12.799 por 10 kilos e 


E min 


ay 


réis 


- pec | ro res rem le 
asda pequeir iu wpuica 


COMMERCIO 


anssscasa dam cnsdnsasãs pan CP 7 





o mercado fechou com os preços 
inalterados, 
COTAÇÕES FROR 10 KILOS 


673.036. 
CAFE' 4 TERMO 
Unico pregão 
Contrato “A” (Novo) 

Mecas — Vendedores — Com- 
pradores — Dilferenca: 

Junho, vend. 198 e comp. 
185200, mais 8100; julho, 188300 
e 18:27), mais Sil; ngosto, 
17SU0O e 178850, inalterado: se- 


tembro. 175800 e 178673, menos 
S035: outubro. 178650 e 178625. 
musis S100 e novembro, 175425 e | 
173450, Inalterado, respect va- 
mente 

Vendas, 4.100 saccas, Posição, 
firme. 


ASSUCAR 


O mercado sacharino, hon- 
tem. operava sustentado e nas 
uctaçues correntos não haviam 
modificações. Os negocios fo- 
ram regulares e o mercado fe- 


chou calmo. 
MOVIMENTO | ESTATISTICO 
Entradas, 4.172; saídas, 


tendo em stock 89.438, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Branco crvstal, 

demerara. ncminal; 

44% e 47$000, 


ALGODÃO 


Hont>m, esse mercudo opera- 


mascavos, 


va frouxo. Os negocios accusa- | 


'- cellamento Immobiliario S. A. 
.€. B.P. I. Rua do Rosario, 144 - (Casa Bancaria “ENEL”) 


ram regular escola, porém, Os 
preços proseguiam nas bases 
precedentes. Fechou frouxo. 
MOVIMENTO  ESTATISTICO 
* Entradas, 1807" saidrs, 
tendo em stock 12.012 fardos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: tvpo 3. 498 à 508; 
po 4, 478800 a 488; Sertões: ty- 
no 3, 475 a 485: tvpo 3, 428500 
a 438; Coará e Matias: nomi- 
nal: Paulistas, tNpo 3, 465 & 
465500: typo 4. 438 a 435500. 
ALGODÃO A TERMO 
Unico pregão 


Junho, contrato A, end. 
n cot. e comp. 44%; B, s vend. 
e 375600; C, n;cot.; Julho, A, 


E venid. e 435600: B, s/vend e 


| 378200: C. s veud. e 335900; 
agosto, A. svend e 425; B, 
s/vend. e 268600; OC. s'vend. e 


328200: setembro, A, 44% e 425; 
B, s vend. e 365800; C, s vend. 
e 3288700; outubro. 4, 
e 425: B, s vend. e 303800; C, 
s vend, « 335700 e novembro, A 
s vend. e 418100; B, s vend. e 
365800; O. zvend. e 3356. 
Vendas, não houve. Pcsição, pa. 
ralysado. 


Mevimento de vapores 
NAVIOM ESPENRADOS 
BLINA Passo 3 
DA vRAI Aa 

Sr ue o iptom O ess. “ATe 
tunsa” SD) ade au VA 
Hamburgo” e “ese, “tiguerul 
q Pam da tetia pele ss Voe elo 
nrselha e esc,, Mendo- ; 
“za E Sea NA Eros Ja 
Bordéo Ta e ate... CMausstliu” & 


DA Ko 


14 


, 


Lundon e esco, CN, tutriot” 01 
Lenova e esc, “Principesta 
Maria“ o é EMDRRO NES! 4) 
Londres a esc,, Aimeda 
Star" ER URANO! em io de ea ARA 
Genova 8 ese. “ Augustus” do 


amisterdum e cmc, “Wa- 
teriam” qa se SS 

Sirelkholmo e “esc. “*Bra- 
mt ? 


LS ESTADOS UNTDOS PARA 
O RIO DA PRATA 





N. York e esc, “Uabedello” 13 
Nº Arleuns e esc, 'Delal- 
ba” Dida Ph, 
Nova Tork ' a Vasos à TArgeno 
tuo” e 6º vo/$:, 00 
Nova Yurk e esc. “Pan- 
America” ., a 
N. Tork o ecec., “Poconáf, PE] 
N, Orleans e ecc,, “Dal- 
mundo” .,. EL SS À 
N. Vork e ese. “E. Prin- 
ve” E RUA o] 
POR “CÁBOTAGEM 
Laguna e esc. “Laguna” , 14 
ditos e esc, “P. de Mo- 
raes” ,, . .. 13 
telom qro “Pará” o 16 
Pp. Alegre e ese., “D. de Ca- 
zias” tô 
Laguna, e eme. Ns “a Nasci 
MORTO! sw pe: gases 190 og AM 
Tutoya e esc. “Pyrincus”. 1 
P. Alogre e “esc, “Pira- 
tiny o su 14 
Miunios e esc, ““Baependy” 18 
P, Alegre e esc, “Uru'» PP À. 
Santos, “Paubatér so rose 'sd 2 
4 SAIM 
PARA A EUROPA DO WIO 
4 PRATA 
Hamburgo e esc,, “Can 
| Arcona” .. Servos VÊ 
Rotterdam “41- 
phucea” E Vea ch) UEM 
Stockholmo s esc. “Santos” |4 
Hamburgo e esc, “A Ale- 
mandrino” cc. 15 
Londres e esc., “Highland 
Princess" .. E 
Havre e ese, “Ltpartr” Ik 
Hamburgo » “ese, “General 
Artigas” e PPT des 
âimstérdam s esc, “"Monl- 
FODA O scg Seis 18 


7.372. | 


387, |.» 


ty- 
4 


s vend, | 


o O o mr At ts 40 da dA Mi 


dE PMDA ES a O 


Ter Etsy a TM 
o OEM ar dA 








J 
ces 


DIARIO ABIOSA — Domingo, 13 de dumha dr 1937 











o e a o 





em 
-—- 





' Uma hella chacara — Um bonito siiio — Uma casa de recreir 


ds ultimas terras perto do Rio — Valorização rapida e garantida 


No Zona da Leopoldina Railway, hcie o logar mais PROSPEKO e PRE- 
FERIDO PARA QUEM DESEJA GARANTIR O SEU FUTURO!! 
Para ter absoluta certeza que um terrenc sutisfaz todos as suas espectaLi- 


Typo 3, E NO 198400 
Trpo É: 00 vo moles vo OO! 
Trpo 3.. Sicy uy 198700 
PROD 65: es essas wo cio OGODO 
TEVDO Miojo n0.0m siesrtga ce» 0:47 JOMTDO 
TYOO Siro aqua voa voy VEGIDO 
Paula semanal, cale 
commum. ,, 15000 
Idem, tino ... + 28000 | 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Leopo'dina, 2,287; Maritima, 
1.474; Reg. Esp. Santo, 643; 
Res, Mineiros, 588; total, 5.012; 
idem o anno passado, 6.97%: 
desie o 1º do mes, 59.297: mé- 
do, 5.380; do 1º de Julho, 
2.009.853; média, 6,607; do 1º | 
"go Julho do ano passado. : 
3, 74.006: café revertido ao 
sony desde o 1º de julho, 
33.745, | 
Embarques: 
America do Sul, 530: total. | 
aGt; Idem o amo passado, 3.693; 
docde o 1º Go mer, 42.481: do 1º 
[de julho, 1.815.324; idem o au- 

Wo pessudo, 2/814,400: stock, 
1 657.076; moncs consumo local 

co dia 11-0-07, 500: existencia, vas. é preciso: 
657.476; Idem o amnno passado, : 


| Que a compra se torne um negocio lucrativo — Que v. 5. possa gosar 


| a sua propriedade — Que v. s. crea bem de raiz valioso — Que a 


h 


compra possa constituir a sua independencia 


| E" INDISPENSAVEL: QUE O TERRENO SEJA PERTO DA CAPI- 
| TAL, TENHA BOAS COMMUNICAÇÕES, ESTEJA EM ZONA 





JA" VALORIZADA 


AS NOSSAS VILLAS (SAUDADE — CONCEIÇÃO — CRUZ DAS ALMAS 


| — CALUNDU) — VILLA STA THEREZA 
| SATISFAZEM TODAS ESSAS EXIGENCIAS 


Í 

| 

| Verifique e faca uma visita, sem compromisso. 
| gratuita pera escolher a sua Chacara de Recreio. 


Como poderá V. S. residir na sua propria casa ? — Com Cha- 
cara plantada de laranjas, cercada com arame farpado, concorren- 





Fornecemos conducção 


do ainda a premios semanaes, trimestraes e semestraes de 10, 50, 


100, 500 e 1.000 (Mil Contos de réis) apenas 
| Por 100$000 mensaes 


mascavinho e | 


para mais informações, nos escriptorios da 


| Companhia Brasileira de Par- 





F 
NolbernhooO enero CTndiaer TE ORAR RE A u e ese,, cndiar” 
atos de e etc, “Nauvigão 
tor* RE JS 
Lo “ras e ese, 41 Uri tucia 
Star” 
Lrostaai é cio “Neptunia” 
| PALA vs LISTAS NOR LNLDORS 
| DO RIO DA PRATA 
Fenton e aup cv *Caldbhrook” 
Nr "VA Tork e rsc.. "Sougihern 
| Lroee ; 
[Nova York e “ese. *Ury- 
guave” ; 
| Nova Orlenns é ese = NDel- 
Pontas ; , 
| CET am est 
Satene” 
| Nova ora . ce. *Vestern 
EA 5 q 
va Cetera! ó sc. “Del. 
nortes ) A 
| Por VET AGE on 
P, Alegte e ese, “Jury” 
Parnabrha e esc, "Tag TUy 
f abeilo e ese, “Tuúquer " 
HReióm e ese “Ttanage” ., 
P. Alegre e “eua, “dare” 
Parnanyba e ese “Taruy 
Es: Matt neus e ee. “pano. 
mma” SO Ta 
Recife o ese, CA. “ Bone- 
1 VOOS aU EA arara 
JA. Branva e nro, “Amii- 
| RAnRre PR a 
Cannavietras e esto, * Ari “e 
| xa” Ê 
Talarsy e “ego. - Tutovãr 
+racaju! a ces. “Caplvury” 
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: HOJE 


; HEIDER VILLARES 
18 SUCENA 


1x 


1 


“a 


14 


6-3. 


PETRUSHKA 


de Strawinsky 


Eu 
= 


ADVOGADOS 
RUA DA ALFANDEGA, 





THEATRO MUNICIPAL 


Concessionaria ; EMPRESA ARTISTICA THEATRAL LTDA. 
Telep. da bilh 0428 


Regente: ANGELO FERRARI 


a io ct 


BAZAR DAS BONEÇAS 


Musica de DELIBES — Regente: 
CHOREOGRAPHIA DE MARIA OLENEWA — GRANDE 
ORCHESTRA DO THEATRO MUNTCIPAL 

Este espectreulo está espec 
sendo que no Ballado “BAZ 
arte as crianças alumnas da 

ENORME SUCCESSO 


GRANDIOSA E LUXUOSA MONTAGEM SCENICA 
Bilhetes & venda ; Frixas e Camnrotes, 10%; Toltronas. 208; 
Balcões nobres. 155: Balcões, 178: 


eteria 22-04 


Temporada Nacional de Bailados 


Em coliaboração com m Directoria de Educação de 
Adultos e Diffusão Cultural 

Vesperal às 15 horas — HOJE 

| 3 — GRANDES BAILADOS — 3 


lalmente dedicado ás crianças, 
AR DAS BONECAS” tomam 
Escola dn Thratro, 


STOZEMBACH & CO.| 4 
SUCCESSORES DE 
LEGLERG & GO, 


AGENTES OFFICIA Es na 
PROPRIEDADE *UDUSTRIAL 
RUA URUGUATANA SNS, 57, 


5" ANDAR 
EDIFICIO APRIATICA 

Encarrecgum-se -Untamente 
com a FUNDIÇÃO INDIGENA 
S. A,, estabelecida nesta cida- 
de, à rua Camerino n. 150. de 
contratar o promover o forne- 
cimento das calxas de descarga 
dagua de apparelhos sanitarios 
é Park outros quacsquer fins a 
Us possam ser as mesmas ap- 
pllcadas, dotadas dos aperfei- 
voamentos privilegiados pela 
Patente de Invenção n, 19.975, 
da equal & cesstonaria a mesma 
Sociedade, 





Violenta tempestade | 


LONDRES, 12 — Após a io 
lenta tempestade que desabou | 
sobre esta capital, a temperatu- 
ra elevou-se subitamente, atiin- 


A 82 gráos Fahrenheit, 


(A. N.) 





FAUSTO DE FREI- 
TAS E CASTRO 


maná. (Sala da frente) 


IMBAPARA 


de Lorenzo Fernander 
Regente: H. SPEDINI 


H. SPEDINI 


Faleria=, 198, Selo incl. 


| 


d 
t 
| 
“ 





THEATRO 


CARLOS GOMES 


COMP, ALDA GARNTIMO 


HOJE. da 15 Lora — “ma- 
tinde” e à molte às R e 10) 
horas — HOJE 


4 melhor revista politlem e 





de contumes nriocaa! 


BEGO SEM SAIDA 


dn victoriosa sarceria LUIZ 

PEIXOTO-GILBERTO AN- 

DHADE, com musica de Da- 

rio, aflva, Pixinguinha, qd, 

Cnbral, Aymberê Mario Sil- 

va J, Burle, J, Mnfa, e Ro- 
berto Tioberti, 


ALA GARRIDO = Affonso 
Stuurt e Augusto Amnnthal 
em papeis de eritol 

André Ie Negri, phenomeno 
veenl-soprano igeiro em 
trechos de operas! D.as 
LºaGITE DE q, 
grande effeito e 
“o BRASIL” tão vibrante, 
que empolga a pintéa:! 


JOÃO” de 


e 
AMANHA — A's 6 a 10 ha. 
“BECO SEM SAIDA? 


e 


Exposição canina do 
Brasil Kernel Club 


Pronsette um brilho sem pre- 
cedente a Exposição Canina, 
que o Brasil Kennel! Club, está 
organizando para 20 do corren- 
e no Parque de Prodiucção 
Animal, & Avenida Marac 


Diversas taças serão distri- 
buldss nos vencedores, sem fa- 
ar nos premios em dinheiro, 
medalhas etc. 

Na secretaria do Kennel Club, 
à Avenida Alo Branco n. 9, 1º 
andar, estão sendo feitas dia- 
riamente as ultimas inscripções 
para esse grande certame, 


CC 





RIVAL - THEATRO 


Temporada Naciunnl de 1947 

Com u cooperação do Mininte- 
rio de Educação, 

Hoje —. Venpern! Chiu ás 

15 horas — Hoje 

A" molte ds 41 horas 


Preço Unico — Pol- 
trona 4$000, 


JAYME COSTA e um Cum- 
panhia na comedia em 5 


actos 
UMA LOURA 0XY 
GENADA” 
AMANHA — BRécita em ho- 
menagem no cmo sr pre- 
atdente dm Mepublica e sen 
Ministerio, 


O Mival Thentro à o univo 
n0€ nÃo tem selngue nem 
enmblo”, 








Eu EEK- END a 









FIM DE JEMAMA-EM JUA CASA DE CAMPO, a ont pds adora 
PESTINHO DO RIO. SO MINUTO) DA AV RIO BRANCQue IO SOS | 


COMPANHIA MINEIRA DE TERRENOS 
E CONSTRUCÇÕES S.A DO RIO DE JANEIRO 


ASAS, TERRENOS E CHACARAS PLANTA. 
DAS E A PRESTAÇÕES, COM 10 VANTAGENS 
INSUPERAVEIS 
















1) — Terreno perto do Rio (20 kms. da Avenida Rio 
Branco)! 

2) — Conducção baratissima na porta! 

3) — Clima salnberrimo, com panoramas magníficos! 

4) — Chacara c'2,000 m.2, plantada com laranjeiras 
de exportação! 

b) — Prestações de 50$000 mensaes, SEM ENTRADA 
INICIAL! 

6) — Casa solidamente construida (1 sala, 2 quartos, 
cozinha, banheiro e terrasse) ! 

7) — Prazo 10 annos, prestações de 100$000 MEN. 
SAES! 

8) — Sorteios semanaes pela Loteria Federal. com o 
premio maior de 50 CONTOS, e mais mil pre- 
mios menores! 

9) — QUITAÇÃO DO DEBITO em caso de falleci- 


mento! 
10) — NÃO COBRAMOS JUROS!!! 


10. 


| Resultados dos sorteios do mez de Maio de 1937: 


87.241 premio no valor do ,. .......... 50:000$000 
28.772 e 41.255, idem idem .. .. co... 5:000$00U 
55.268, 68.006 e 6.560, idem idem .. .... 2:0008000 
õ3. e12, 23.113 e todas as io em 

7.241, idem, idem .. o) ce 1:0005000 
Todas as terminações em 8, 772 é 1.255, 

idem, idem ..... ; 360$000 
Idem, idem, em 3.812, 3113 é e 241, id. id. 1008000 
Idem, idem em 772, idem idem .. » 504000 


Fica remido o contrato cujo numero de sor- 
teio fôr 23.370. 


Peça informações aos nossos agentes em todas 
as cidades ou á 


Companhia Mineira de Terrenos e Sons- 
Irucções S. À. :o Rio de Janeiro 


RIO DE JANEIRO—RUA DO OUVIDOR, 45-1.' 
TELEPHONE: 23-2336. 













O TEChNICA 
PUBLICA DO 


Diario Carioca 


Sos A “QUE BIRO DESENHISTA 












PARA TRIUMPHAR NA VIDA 


Só usando o nnnej Horoscoplo com o eigno e o sey planeta 


gorrmante, A 
FERRAZ 







JOALHERIA 


é a unica representante no Brasil, dos Maravilhos 
enr n os 
ANNEIS HOROSCOPIOS 


RUA 7 DE SETEMBRO, 206 


fesquina da Praça Tiradentes) 















LA NA EM 
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| — WWW >>> sem - 
; Prata Boliviana | y 
A : 
4 | Porcelanas HO ) 
/ Crystaes | ã 
és ! 
1— a RD | MEIO DIA j 
ANNIVE 5 VIAJANTE Pag iderarte | unico cinema no Rio, dotado 14 + 16º 18-20 , 
pazem unnvs hoje; us atnho- , “E ona! aqueiros e i g j 
us Viuwente Neiva, Panbeiro de a a + com des q | a a fa de m 
Úuimardes, Paranhos de Mace- | do Assada > previa E sia a Baixellas | poltronas estofadas e on E 22 HORAS j 
o a POR Gã Ga] a ' to de ar, condicionado. : 
pnoriunas Baby Cosin Molua,! E ipi d a dera 
ope da Pre une, presidente da 8, A. Bra- | RUA DO PASSEIO, 62- Tels. 22-6490 c 6141 
Deipium Moreira e, Aydil ria a id adam aidio ntos Mestre | : 
págs poetisa Deda -Fidê: o dr FESTAS a | VOLAS AS ESPÉCIES DE AVENTURAS AMOROSAS ELLE CONHECERA. . 
Atonio Bales. : | O AMOR VERDADEIRO. PORE'M, ELLE SO” CONHECEU QUANDO SL 4 
— Pasem annos umunhi: 06 [go ROSI q a | VIDA FOI INVADIDA POR AQUELLA CREATURA DIFFERENTE, MEI- ] 
senhoras Heicuu Madureua del gp Renliza-se hoje, das 16 às defouças id: GA, INGENUA... Venha ver LUISE RANER no vapr: dessa mulher 
Castro e Constança Valindares; | 4º NOrts, nos salões do Club de j | que: cxtuido 6604 
os senhoriuhas Virginia Arnal- TURCA a Fran o annun- RUA SE | 
do "inoco, Maria Luiz Diniz 1,0- | Ciuo úuilo Infant que o Club 
pts; os dis. João da Costa Muy- | MOS querido do Brasil dedica TE SETEMBRO, 66 e 68 | 
berro e Jusé Forviliuto de Me- toda a sua numerosa torcidá Proxtino 9 Agentis | 
deiros; 0 professor Aloysio do lato ação qua opilma orchestra | 
astro, de Academia Brasileira, | : vançãs, == EE 
a pondo Vianna, de- besta A noite, das 20 ás 23 | APIS a O Add rd nt ' ) 
| leral. as, o “Tubro-negro brindara TREODULE 
e penais gotta o al- Eder social plo a realiza» | . t WOLFF | U 
jo do protes-| St de mais uma das suas ma- 2 | | - 
bor Pedro Cesar Polary, 1º oti.- | Bulficas dominguelras dansantes $ US ICA | N PESSARIO | E 
CR ue Da Dora 
ssional da | — Fluminense Football Club | teecesero, , | 
unprensa, sido Conforme está notlci : A AA DA . 
is Ps . : ticiado, 0 | , 
Sd uia na- | Fluminense promoverá um an!-| O ESPECTÁCULO DE BAILA- | | Dita 
a « « Amonia de Sou» |hudo chá dansante, hoje, 4s| DOS HOJE A TARDE N “e po Bo Mo Mad: ” 
o pe prt É Ni RS mentenrar “2 | Sociedade de Medi. | 
ur unçulves — Guimaraus ville sr À 
Machado, reductor do * G dem Promette revestit-so da maior O maravilhoso espectaculo de | 
or do * Globo”. | animação a bel s y : H H| 1 
A cannivetsarânio caio: Conta bote 1 a bella Festa Joanina, sexta-feira à noite no Muntel- tira a Girur ia do | 
gunde circulo de relações de A organizada, com |T 1 repete-se hoje em unia | : 
amizade, será por certo, muik o. k neto, para o dia 23 do vesperal com pequena  modifl- . H Ê 
cumprimentada. “CORANTE, às 21 horas, cação no programme ; “Petrou- | Rio de Janeiro | 
— passa hoje o anniversurto | Vurh's grupos de socios estãt ckn”, à obra de Mrawinsky que | wa sorulnte à ordem du div) 
wutalício do sr. Orlando Cugua- ensulando chóros com violão e| ta considerado o badado ma | da 10% sessão ordinarm dectu 
reli, do nosso alto commercio. cavuquinho, Parie do club serk almo do Theatro leal de Pe- Hodnde, a renligarese lerui 
— A menino An.onlo Mauro, sita db Rea noite num Wwoxrado e his eai a belia e 1á ao Cortegta, p o 
filho do sr. Euclydos Augusto | ÍÓNNCIro ariana Os rapuzes| concepção de Lorenzo Fernane | Horas à Av. Mem de “4 14 | PIER MBA 
de Almenda e de sus ds es. | PS moças comparicerão de pe- des serão repetidas; em vez de” dE pd dE o 
posa d, Rosalina Almeida, coni- fato á caípia. Uma excel-| Bolero, porém, haverá o Bazar go pitas = a 
picta, hoje, o seu segundo an- ente orchestra tvplca abrilhan- de Bonecas, extenso e delicluso | ty - Dr, Pltunga Suctos | 0 
niversario. tará os danças, que se realizarão ballada em que actuam esclust= | Verduds iro conceito d ONCE 
Aproveitando a data, o annl- aa salão do Gymnoaslo, cuja de- vamento crianças, os alumnos | guludores homorrhoida : 
versariante scrá levado a pla ci as sendo preparada. do lag infantil da Escola de | po) Drs Ma | Frenk Morgan: Reginald Owen 
ya ptisma!. — Fluminense Yacht Club — | Dansa dº Municipal. PUEDE AGIDO RREO RT | istians* Virgini 
NOIVADOS Vem despertando grande enthu-| Terá porém um encanto es e df Saga Mae bissircieindo 
C à y sinsmo nos melos sportivos e Eo- pecial o baile das crtanças: Ba- | «os ET aLA AS ra a ita o (PIPROPRIO DER 
Contra casamento: clucs da cidade, a festa que a zar de Bonecas. São fleuriohas | muealtetas a a! ; É FR ERA CN ATE TO 
cumes ra dar rea Lopes directoria desta entidade nau- | de dois e tres palmos de altue | mica cama me me me e aiinda fi 
E apa Peça Carola pç vid ESDR ratio Nesta está E a eia nos segredos | desusado a grande festa Ixriva | RU 
se - e undo pari, a dansa classica, per Na - fi ' Po 
una Pç e o sr. Antonio Tel- | séde, social á A ventos Paticur serão pigadidas por Ro Meco a ande Ts as POLTRONA) Pato” ar Sebibido pe 
xeira Junior, n qual constará de um c cktall é téa em «ue sejam  tumerc as a ao do ie . jo am. 
CASAMENTOS vinoço dançante, das IN às 15| as crniSçAS tambem dis o ein RE Cao de Nos do nene so É die de 
Realizarum casamento; horas, após o que haverá um| Será um espectáculo Fnrad” | ELZA MARQUES E SUA TOUR ESTUDAN suas exibições mosto 
a senhorinha Maria Idalina co maritimo pelas ilhas da | tador, c. com certeza. mais uma NÉE A'S CAPITAES BRASILEI- Ns ertas Saceas Cinema 
dv Rego Barros e o 1º tenente ijuanabara, tendo para este fim, | enchente no Theatro Municipal, Vo RAR e É = 2:200 4 
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Prog. Serrador apresenta o 
super-film de Jacques Fevder 
“a HOJE e na proxima 
O semana 


invadem as esteppes russas commasr- 
dadas pelo bravo Tarass Boulba! DIA 2! NO 


IMPROPRIO PaRA MINDRES ATE tm AMO S 
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(Opinião do totavel crítico Revmando Mosolhis) . KERMESSE HEROICA - “CLASSE A” 








“Kermense heroica”, a grande obra de Jacques Feyder, é um verda- 
deiro film da classe “A”. E' mais do que isso, talvez. Quasi diria classe 
“super-A”, Suas qualidades de arte permanecem intactas no balanço dos 
seus valores. “Kermesse hervica” é uma prodigiosá realisação de cinema- 
arte, embora não o seja de cinema-vida (este o de “O caminho da 
vida”, por exemplo), : 

Sua historia é uma historia galante, brejeira, cheia de malícia. de 
humorismo, de espírito satyrico. E' um conto alegre de Boccaccio, no seu 
“Decnmeron", ou uma historia de Margarida de Navarra, 

A anecdota, o episodio comico, o detalhe jocoso, absorvem todo o film. 
preponderando mesmo sobre as seenas de grande espectaculo, que não 
cão poucas, E! um mixto de Lubitsch. nas sub-Intenções, e de Cecil B. 
de Mille, mas reconstituições de ambientes € nas scenas de vconjuncta.. 

E. talvez. vencendo a ambos, “Kermesse heroica” é o mais pacífico 
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dos flims de guerra. A historia marra uma invasão de Fiandres pelos hes- 
panhoes. Na cidade de Boom, onde se teme o saque € à violencia, os ho- 
mens se acovardam. e as mulheres.., estas se encorajam, para receber 
com amabilidades e concessões galantes os Invasores... Os soldados hes- 
panhoes se tornam os senhores da cidade e os prediletos das damas... 
Não ha saqu>. Não ha violencia, Ha. apenas, beljos, cortinas que se fe- 
«ham, braços que apertam nilhuctas femininas, vinho, musica... E os hes- 
panhoes deixam, por fim, a cidade, com a magu& mais profunda, queren- 
do sem duvida, que a guerra continuasse ali mesmo, ., 

Esse esplendido film, esplendido pela escolha dos trpos, desde Jean 
Murat a Allerme, pela reconstituição dos ambientes (notem as obras de 
talha das portas. por excuplo, e vejam como foi trabalhada a rigor a 
montagem), pelo colorido forte. pela alegria e pelo verdadeiro senso ci- 
necmatographico de que está revestido, é uma victoria significativa do ct- 
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nema francez e, mais do que Isso, um grande triumpho de J “ques Fer- 
der sobre si mesmo, mostrando que o director de “Joanna D'Arc”, de 
Falconett|, encontrou o caminho desejudo, de realizar obras de arte cine- 
matographica que sejam, ao mesmo tempo, obras de agrado popular. 

Não terminarel esta chronica sem felicitur vivamente o st. Francisco 
Serrador pela opportuna e fellz idéa de collocar no prosramma ado Albrm- 
bra duas preciosidades cinematographicas: o “short” da primeira cor- 
rida de automoveis realizada no Brosil cm 1907, e ontro me rep nta 
uma tentativa do cinemas cantado, com os artistas O Me eeereo e Sen- 
tiago Pepe. este irmão de Raul Roulien, “astro” do cinema faledo ac.ual, 
de que aquelle fot um precursor, . 


"A Noite” — 8 junho 1987). 
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no dos Santos. Manoel Florem: |Jia Vargas, presidente da NRe- | duzindo o sr, presidente da Ne presidente da Republica entre 
tino e Silva, Manuel de Almei- | pubiiea, sr, Marques dos Reis, | publica, que foi recebido à en- | longou até as 22 horas. 

ds. Oswalao Santa Pe, Oca pminictro da Viação, sr. Odiloy | trada do edificio pelos srs. M 

Dumont. Peoro Coutinho. Ke- | Braga, ministro da Agricultura, | J. Nice. vice-presidente da Pa- Terminada essa cerimonia, o 
nalpho Xavier. Manoel E Trajano Furtado Reis, dire- |nair, dr. Cauby Araujo, dire- |<r. Getulio Varges acompanha- 
ce Souza, at Mi dr do Departamento de Ae- |ctor-gerente, altos funccionarios | do dos ses, Marques dos Rei”, 


Silva, Carlos 
Tavares de Freitas, Jose Calta- 
lice da Silva Lopes. Jose Ignac o 
Ferreira Mardo Brlio da dlivb. 
Normando Neves, Thomaz Jose 
dos Santos. Sebino de Frelias. 
José Thome Amado. Antoni | 
Aristides Xavier, Manoel Go- 
mes de Souza. Vital Bonecner, 
Ariton ce Andrade Ruciolsd 
Amaldo Siqueira, Antonio Ce- 
lestino dos Santos. Abilio Cunha, 
Benedicto Marques de Carva- 
Iho. Clodoaldo Neves. David 
Ferreira. Elvira Maria Ribelo. 
Fiorial Guarnido Penna. Justi- 
no Gomes Carneiro. Joaquim 
Jovino Lyra, Lucinda Gomts 
Carneiro, Maria Faccioli, Maria 
Ferraz Wainer. Orlando Santa 
Fé, Onoire João da Silva. Oracy 
de Carvalho, Saul Wainer, Re- 
nato Moraes Santos. Miguel 
Xavier Barboss, Arlindo Pessua 
de Oliveira. João Fragoso Ju- 
ntor. Jcão Pereira Hosa, Jose 
da Silva Lima. José Texas Bar- 


pTonautica Civil, altas autorida- 

des federaes e municipaes e 
grande mumcro de convidades. 
'realizou-se hontem a verimonia 
inaugural do novo edificio da 
| Pan American Airways no Ae- 
roportu Santos Dumont, 

Desde cedo m majestoso edi- 
|ficio da penta do Calabouço co- 
meçou a encher-se de convida- 
dos. que no amplo vestíbulo 
cguardavam a chegada do vhe- 
fe do Estado para ser «dado 
início à sojennidae inaugural, 
A's 15 horas e 15 minutos che- 
4 E A | a = DO O 








a ea 





da companhia e por todas as 
pescoar presentes que forma- 
ram alas emquanto os directo- 
res da Panair conduziam o il- 
lustre visitante para o lado di- 
reito dn vestíbulo, onde se en- 
contrava uma placa de bronze 
commemoraiva do auspícios» 
acontecimento. 

Chegados à frente da placa, 
que se achava coberta com u 
pavilhão nacional, o sr, M, d. 
Rice entregov no presidente Ge- 
tulio Vargas a ponta do corda! 
que atava a bandeira, sendo cn- 





| vasta 


Odilon Braga e Furtado lteis 
realizaram uma visita à toda o 
edifício, gulados pelos 
directores e altos funccionarios 


“da Panair, 


A seguir as autoridades e con- 
vidados foram conduzidos para 
o segundo andar do edificlu, on- 
de numa grande sala se encon- 
trava uma vasta mesa em fór- 
ma de U. e na qual foram ser- 
vidos champagne, doces, frios e 
gclados a todas AS pEssOAS pre- 
sentes, 





Asgracíiados Pelo 
Governo da Bolivia 


bosa. Murilo hard Olívio 
Jose ce Lima, Willem crnara, > E np - 
doe Coro qe Barros, dese | Entre os novos dignatarios da Ordem do Condor dos Andes estão os srs. 


Joaquim de Souza. Jose Mouta. 
Procópio de Quenos, 


ROUPAS os PEDIDA 72 
ALFAJATARIA 


OR/ENTE 








Encontrado morto 
deniro do rio 


A's autoridades do 28º disiclo 
policial, foi communicado és 
primeiras horas da noite d+ 
honvem, o encontro do cadaver | 
de um homem no rio que passa 
proximo á cstação de Inca 
hyba. 


Indo ao Jocal, o commissario 
Maisa constatou a veracidade da 


communicação veriílcando tra- 
tar-se de um trabalhador des 
obras da baixada fluminense, de 
cr parda, com 98 annos presu- 
miveis. 


O cadaver encontrava-se em 
decubi.o abdominal com o rostu 
enterrado no lódo do: fundo vo 


rio, 


Presumem as autoridades tra- 
ter-se de um accidente, pois G 
era bastante conhecido 
como dado á bebida, sendo ny 
entanto desconhecida sua Ider- 


morto 


tidade. 


Julga-se tenha elle caído da | 





José Roberto de Macedo Soares e Ernani do Amaral Peixoto 


| 





e “al 


O ministro da Bolivia, dr. 


José Roberto de Macedo So! res, 





Alberto Ostrla Gutlterrfz, rodca do dos agrarizdos: 
Grã Crmz; commandantes Ernani Amaral Peixoto, Epa- 


e RP 


ministro 


minondas “Chagas e Ntton Siquelra, officides 


e CD ED CD OD a a e a e e O A A A e 


Renlizou-se, hontem, na Le- 


pequena ponte que asravessa 0) Do o | ração. da Bolivia, a ertimo ni 

| rio, perecendo atogado. H | psi aid os AP pd ; Andes, 
, F dida perícia da D. &. 1. M j |) Í í f Ro) ue fi ve “ 
que ds ole Dude tr ao Joca), 0VE S, S OTes, GOT Has Ê à E es | Rd hub da a de 
j Mucedn Sonres, que, como e- 
H OS MAIS MODERNOS, CHICS E CONFORTAVEIS mudo do Brasil fol vice- presi- 
| Aggredido a faca |) 0: mus rent DT ti a 
Apresentando ferimentos inci- so na (da ites Ernani do Amaral pel- 








«os no pescoço e braço esquerdo. 


procuras por faca. medicou- 
- hontem. no Posto do Meye: 


que Braga n. 145. 

Ao ser medicada a 
declarou que fóra Seeredida 
faca, pelo indivíduo Maximian 
Rosa Lemos. 


O aggressor foi preso e a 


duzido para a delegucia do 
districto, e ahi autuado. 





Foi designado o capitão 


Mario Gameiro 


Pelo ministro da 


ria Marto Gameiro, 
vher 
qentor de 
Negião Militares 


Guerra foi 
desigindo o capitão de infanta 
para presi- 
a vaza de official supple- 
Ustado Maior da in 


Os de maior successo pelas vantagens que offerece em ara- 


bamento, conforto, precos e qualidade garantida. 


r| 
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a, 
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prepareção homeopathica 


K ss 


VISITEM NOSSAS EXPOSIÇÕES 


VERMES ? 
“LEOMEOVERMIL” 


Effeito seguro e rapido; gosto agradavel e dos minima; 
isenta de riscos para a saude 
E' um producto do grande Lahoratorio de 


De Faria & Cia. — R. de 8. José, 74 — Rio 


A: venda em todas as pharmacias e drogarias 


| xoto, do gabinete quliur uu 
president la da Republica, Epa- 
Cantnondas Chagas s Nilton de 


H E Riqueira Lopes, da (Cutminissio 
5 = soldado José Ferreira de de Lemarcação de Frontelrua, 
| Arabio, de 21, annos. foleyo | CASA A. F. COSTA E A 
pertencente a 3" Form E as : s ANDRADAS — 2% Assistiram 4 cerimonia, os 
nítaria e morador á rua Henrl- Es RUA DOS idrs. Lierman Chaves, delegudo 


à boliviano à Conferencia de iom- 
mutivações hRadiotelegrapiio as, 
“ullhermoe Francos h e Cane 
do Reys, os addidos militares e 
o consul da Bolivia nesta copl- 

| tal, 

| 


e e A e a Sm 


Dr. Josê de Albuquerque 





Actos do presiden- 
te da Republica 


O sr. presidente da Republica 
assignou os seguíntes decretos: 
NA PASTA DA VIAÇÃAO 
Nomeando, em virtude de clas- 


sificação em concurso: Geraldo 
Nascimento Ferraz, Jorge Ro- 
binson das (Chagas, Eduardo 


Serra de Ollveira, José da Silva 
Gallo, Ernesto Abrec Sardinha, 
Lulz Antonio de Faria, Amaury 
Jorga Henrique, Bartholomeu 
Chrispiniano Teixeira, Nubens 
Corrêa Alves, Clementino Alves 
de Oliveira, Emesto Cunha Mat- 
tos de Castro, Excolman Miran- 
da Monteiro, Cléo Alvarenga 
Pinto, Heitor Tavares dn Rego, 
Augusto de Carvalho Cordeiro, 
Lino Ergento da Gunha Bran- 
dio, Adolpho José Martins, Lutz 
de Yavora Freire de Andrade, 
Armindo Antonto Sylvestre, Ar- 
naldo de Magalhães, José Fer- 
retira Brasil, e servente Ramiro 
Rodrigues dos Santos, os prati- 
cantles de carteiro Gullherme 
Roesenfeld Ferreira e Wilson 
Paiva de Carvalho, os conducto- 
res de melas Adhemar Bales e 
Muúneyxr Machado Barbosa e o 
auxiliar de trafego Hello Fer- 
retira dos Santos para carteiros 
da classe D, da Directorta dos 
Correios e Telegraphos do Dis- 
tricto Federal; ns agentes ex- 
tranumerarios da E, de F, Cen- 
tral do Brasil, Sebastião Fran- 
cisco Gorréa Netto; Americo 
Baptista Alves: José Coimbra; 
Miguel José de Leão Filho; Lino 
Pouso e Daniel Cilelell, para 
ngentes da classe E da referi- 
da estrada de ferro; os condu- 
ctores de trem extranumerarios 


ta E. de F. Central do Brasil, | 
Joaquim Francisco de Arruda: 
frineu Braga da Sliva; Itamar | 


Gomes de Almeida, Adelson da 
Costa Goulart, Arsenio Pacheco, 
Estevão Alves da Silva Filho, 
Waldemiro Eexpto Rosa, José 
Francisco Monteiro e Yolando 
Telles de Menezes para condes 
ctores de trem da classe E da 
mesma via ferrea; e Lulr Grac- 
cho de França Jatobá, Everal- 
do de Almeida Barros, Oscar 
Falcão de Almelda e o mensa- 
gelro-ajudante Benedicto Bello 
Filho para carteiros da classe 
N, da Directoria dos Correios e 

Telegraphos de Alagoas, 
Nomeando: Pedro Carvalho 
para thesoureiro da Directoria 
tos Correios e Telegraphos dá 
Parahxba; Maria de Lourdes 
Bererra, interinamente, ageme 
com funcções de thesoureiro da 
agencia postal-telegraphica de 
Vaquaretinga, em Pernambuco; 
Benedicta Henriqces da Costa, 
interinamente, agente com fun- 
eções de thesoureiro da agencia 
postal telegraphica de Picuhy, 
na Parahyba; Corila Arruda 
Cunha, interinamente, agente 
com funcções de thesoureiro da 
agencia postal telegraphica de 
Pedreiras. no Maranhão; para o 
cargo de agentes postnes — Jo- 
sepha da Conceição, de Covas 
Estado do Rio: Mary 
Brando, de Curral Allo, Nilo 
Grande do Sul; Amanda Borba 
Namos. de Espera d'Anta, Ba 
hia; Aurea Pereira Campos. de 
Aurora, Ceará: Flvira da Costa 
Farias de Cuité de Guarabira, 
Parahyba; Aurelina Guimarães 
Santos, de Campo do Sio João, 
Bahia; Annibal Cordelin!, de 
i Grande do 


É Gorda, Rio 

Sul; Olívia Luz, de Azenha, Rito 
Grande do Sul; e Maria There- 
| 

an ERR as res ea | 


d'Areta, 


za Seixas. de Alvares Machado, 
em Botucatu”, 

Numeando: ajudante de ager- 
cla postal — Maria Saldanha de 
Figueiredo, da agencia postal- 
telegraphica de Rento Gonçal- 
ves. Rin firande do Sul; Delo- 
res Cardoso, da anencia do cor- 
relo de Azenha, no mesma Es- 
tado; e Antenor Rufino Sam- 
naio, da agencia postal de Pon- 
tal. em Ribelrão Preto, que ex- 
erce interinamente, e para os 
cargos que exercem interina- 
mente, de agentes postaes 
Logta Belfort de Rezende, de 
Anna 


Minas Geraes; 
Bagazz!, de Bandeirantes, no 
Paraná: Zilda de Nezende, de 
Coutinho, de São Sebastião da 
Estrella, em Julz de Fóra: Elisa 
Cooper Zenl, de Juvevé, no Pa- 
e Eniphanlo de Vascon: 
em 


till, em 


raná: 
cellos e Silva, de Poções, 
Pernambuco. 

Exonerando: em virtude de 
processo, Alcebíades da Cunha, 
de thesovreiro dos Correios e 
telegraphos da Parahyba: por 
abandono de emprego, Thadeu 
Redrigues Plres Jatobá, 
agente postal de Poções, em 
Pernambuco; por ter aceitado 
oulrn emprego, Jnaquim Cabal- 
da Ferreira da Silva, 
pturarto da E, de F, Central dn 
Rrasil; e a pedido, Emilia 
Athasde Martins, de agente 
postal de Covas d'Areia, no Es- 
tado do Rio, 

Concedendo aposentadoria a 
Mario Leite de Castro, carteiro 
dos Correios e Telegraphos de 
São Paulo; a Maria Siqueira da 
Cunha, de ajudante de agencia 
Marlu 
da 


de 


de escri- 


postal em Ubrraba; a 
Emesto de Souza, agente 
Estrada de Ferro Central do 
Prasil: a Antonio de Araujo 
Sampaio, carteiro dos Correios 
e Telegraphos do Pará; ea Lr- 
curgo Chaves, servente dos: Cor- 
reios e Telegraphos de Alagões, 

Removendo: a agente postal 
ide Coração de Maria, Laura Au- 
| rea Cardoso de Olivelra para 


ad rig ensaia és | Identica cargo em São Bento do 


IMPOTFRCIA EM MOÇ 


R DO ROSARIO, 172. De | ds 4 


na Bahia; e 
[desta agencia para aquela, 
Agripina Rodrigues dos Santes; 
e a pedido, Nosme de Alherga- 
ria Assis de agento postal de 


Inhatá, ambas 


Praça Tiradentes n. 77 








Na fuga atropelou 
tres pessoas 


UMA COLLISAO DE YVYERI- 
CULOS NA PRAIA DO 
FLAMENGO 

Na praia do Flamengo, oc- 
correu hontem um desastre que 
bem prova o descaso que cer- 
tos chauffeyrs têm pelo regu- 
lamento dos nossos serviços de 
trafego, 

Naquelia prale, isto é, tem 
proximo á esquina da rua Al- 
mirante Tamandaré, chocaram- 
se duas “llmousines” que, as- 
sim mesmo aceidentadas, fugl- 
ram precipitadamente, 

Um guarda municipal que 
passava na occasião tentou em- 
patar a fuga de um desses ve- 
hiculos:; foi quando perdendo a 
direcção o carro precipitou-se 
sobre um grupo de chauffeurs 
que conversava despreoceupa- 
mente noutro ponto. Ainda as- 
sim, consegulu evadir-se o mo- 
torista causador do desastre, 
deixando como resultado de sua 
incapacidade profissional, feri- 
dos tres homens, que são: Ja- 
nuario Martins Lopes, morador 
à rua Marqueza de Santos nu- 





mero 41, casa VI; José Josquim 
Pereira, residente & travesssa 
Cassiano nº 7, casa |, e Jmo 


Esteves, domiciliado à rua Se- 
nador Vergueiro nº 144, que fo- 
ram medicados na Assistencis. 
O commissario Assumpção, do 
4º districto, compareceu no lo- 
cal e providenciou sobre a re- 
moção dos carros que são os de 
nº. 21h70 e 21.978, para a Ins- 
pectoria do Trafego, 


Aggredido a sabre 
pelo amanté 


No Posto Central de Assisten- 
cia medicou-se, hontem á nolte, 
a Jomestica Etelvina Helena 
Reis, de cor preta, com 25 an- 
nos, casada e moradora no Mor- 
ro Pendura Baila, que apresenta- 
va ferimento no frontal; 





Etelvina foi asgredida pelo 
seu amante Raymundo Lima, 
a cabre, 


CV CR OD a e DD ne 


Durnier para identico logar em 
Villa Renascença. 

Declarando de nenhum effei- 
to o decreto de exoneração, a 
pedido, de Francisco Guinesi, (le 
agente postal de Santo Antonio 
de Jacutinga, em Minas Geraes, 

O sr. presidente da Republica 
assiguou decreto em data de 11 
do correcte, reorganizando o 
Lloyd Brasileiro. usando da au- 
torização que lhe confere a lei 
nº, 420, de 10 de abril de 1997. 
e tendo em vista a resolução to- 
mada em assembléa geral ex- 
traordinarta de 23 de abril de 
"997 pelcs accionistas da S, A 
Companhtis de Navegação Lloyd 
Bras” elro, 


E' esse o theór do decreto: 


“Art, 1º — A União Federal 
assume a responsabilidade de 


todo o avtivo e passivo da So- 
ciedade  Anonyma Companhia 
de Nrvegação Lloyd Brasileiro, 
ficando incorporado todo o seu 
acervo no patrimonio da União, 

Art. 2º — A incorporação ao 
patrimonto da União dos hens 
pertencentes ao acervo da (om- 
panhia de Navegação Lloxd Bra- 
stle'ro se «onsiderará como feita 
para todos os effeitos de direi- 
to, a partir da data da pullica- 
cão deste decreto, devendo os 
cartuios de registo de immo- 
veis de navios e embarvações 
bem conio as capitanias dos por- 
tos e demais repartições com- 
petantes. proceder. Iinmmediata- 
mente, esx-officio, à transfe- 
tencia prra o Thesouro Naclo- 
nal de tode O ncervo da nctual 
Companhia de Navegação Iloxd 
Brasileiro fazendo nas transfe- 
rençcas » trans:ripções respe- 
clivas & annotação de que os 
nlludidos bens ficam Incorpora- 
dos, nos termos do art, Nº da 
lei nº, 420 de 10 de abril de 
1847, h nova empresa de nave- 
tação denominada [Lloyd Brasi- 
leiro de nropriedade da União. 
criada pela referida Lel, 

Art. à” — As dividas da Com- 
panhia de Navegação Lloyd Bra- 
silelm serão liquidadas ra fôr. 
ma pi-serinta do art. 13 da l.es 
nº, 42) de 10 de abril de 1911, 

Art, 4º — Fica organizada n 
empiesa de navegações Lloyd 
Brasileiro. de propriedade da 
União. com a arquisição de todo 
o activo da Companhia de Na- 
vegação Tlovd Brasileiro nn 


fórma estabelecida nos artigos 
anteriores. 


Art, 5º — A nova empresa 
terá 'ntofra autonomia adniinis- 
trativa. será dirigida e ndminia- 
trada pela União, por Interme- 
dio 1: um director de livre no- 
mearãs e demissão do Ron À 
te da Republica. ficando directa- 
mente subordinada ao Ministe- 


rio da Viação e Obras Publi- 
cas, 


Ernest Pedro "aria 


Paragranho unico. O director | 


do llov4 Brasileiro sera o re- 
preseninnte legal. da empresa 
para todos os effcitos de Girelto, 
em iuizo e fóra delle, nossogl- 
mente ou por Intermedio de seus 
preposios. procuradores, 
tes e ndvogados. e lerá ss mes- 
mas nt: ribnlcies do direclor da 
Compannta de Navegacão Lloxd 
Brasileiro a que se refere o de- 
ereto de 1º de julho de 195 do 
sr. presidente da Repullica, da 
pasta dn Viação e Obras Puhlt- 
cas, bem somo áquellas que fo- 
rem especificadas no regula- 
menta a ser expedido pelo go- 
verno nos termos previstos no 
art. «. de lof nº, 490, de 10 de 
abri) de 1097, 


agen-| 





Estão chegando das Fabri- 
cas os retalhos de flanellas, 
cachás, e demais tecidos 
apropriados para inverno. 


Deposito 
Retalhos 


RUA DO COBTA, 8. 


Vendas em kilos e fracçõer. 
Becção de atacado na 
mesma rua, 46. 
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O bairro de São 
Christovão home: 
nageará hoje 0 
conego Olympio 
de Mello 


O PROGRAMMA ORGANIZA- 
DO PELA COMMISSAO PRO. 
MOTORA DAS FESTIVI- 
DADES 
A visita do conego Olympio 
de Mello, interventor dn cidade, 
ao bairro de São Christovão, que 
se vne levar a effeito, hoje esta 
sendo aguardada com muito In- 
teresse pelos moradores daquel's 

populoso bairro. 
Esta visita que se devia rea- 


lizar no mez findo mas que, pos 
motivos de força maior fúra 
adiada, permillirá no coneço 


Olympio de Mello constatar “dr 
viso"! as necessidades daquelir 
bairro. 

Afim de homenagear q inter 
ventor. foi organizado por uma 
commissão presidida pelo sr 
Dlonyslo de Moura o seguinte 
programma:; 

1º Parte 


1º — Chegada de s. ex. eco 
mitiva, ás 10 12 horas, na pra 
ça Padre Séve, antiga praça da 
Egrejinha, 

2º — Missa campal, celebrad» 
pelo revimo. padre Manoel] Go- 
mes, vigario de São Christovão 
em memoria do saudoso padrr 
Ricardino Séve 

3 — Inauguração na praça 
Padre Séve, pelo interventor, to 
mando parte o Collegio Sant= 
Cecilia e todas as escolas pr- 
blicas e collegios de São Chrir- 
tovão, 

4º — Inauguração dos melho- 
ramentos e Jardins da praca 
Argentina. 

o — Visita 4 Escola Florians 
Peixoto. 

2º Varite 

1º — Visita à Companhia Pe - 
fumaria Beijaflor e nimoço as 
13 horas na cantina da fabrica, 
gentilmente offerecido pela di- 
rectoria á s. ex, e comitiva, 

2º — Visitn ao São Christovãs 
A. C. Áá rua Figueira de Mell 
onde será s, ex. homenagearo 
pela directoria e quadro social 

3º — Visita ao morro da Co- 
mija, onde será doado & Prefe!!- 
tura Muntelpal um terreno vpra 
Construcção de ums recola 

4º — Visita ao Cajú Retiro é 
Retiro Saudoso, 

3 Parte 

Homenagem feminina na ria 
São Januario n. 204, onde sera 
offerecida a s. excla, uma Jeni 
branca de sua visita no bairro 
de São Christovão. 


Todas as solennidades será 
abrilhantadas por bandas dr 
musica. sendo que na praca 


Padre Séve tocará a banda di 
Corpo dr Bombelros. 


té 4 . . o! E) 
Diario de Noticias 
Pascou, hontem, o setimo a: 

niversario do “Diario de No::- 

clas* 

O brilhante matutino, sob a 
direcrão do nosso confrade Or- 
lando Dantas, se vem impondo 
da n dia, na imprens. entioca 


conto um de seus «grandes or- 
nãos. 








Collegio Nacional 
Pró Estado leigo 


Amanhhã. ás 20 horas, havera 
reunião da Coligação Nactona! 
Pró-Estado Leleo, havendo im- 
portantes assumptos para serem 
tratados, 


RENDAS DO MORTE 


O MAIOR E MELHO qottt= 
MEN'TO ar CEMERO  tratIS=- 
UTAMENTE 


Só na CASA BOHEMIA 


10 colosso da Avenhda Lnnmur) 
8 — AVENIDA PARSOS — “U 








Jacobina 


Viuva, irmão, sobri- 
nhos, cunhados, Alzi- 
ra do Espirito Santo. 
Juião Muchado e dv- 

muis parentes convidam os 
amigos, para assistir à mis- 
sa de 7º dia, que por alma 
do seu prantesdo Bl EiS- 
TO, fazem celcbrar na jero- 
ja de 8. Francisco de Panla, 
ás 150, amanha, 14 do cor- 
rente, Desde já se cqnfes- 
sam agradecilos. 


EMEA PT SRS Dae? mi] mt 
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Não deixa de excitar q curo- 
sidade publica cm ludos US 
qusaranies cu lerru a vidu IA- 
bulusa e inciiçcl Quase Fquio- 
simo monicia que € Nanab sir 


Air Osmar Ag nan Langquutr. 


Pusstidor dos qmuis custosus 
IHeSQUros Que UMesicnr sunte à 
torra, senhor das mais vicas 
Joias, esse grande quucn duo 
leva entretanto, unia existencia 
ICIMIVAICIME Inyqusta E qu 
setimo nizuu da gloriusa dyitde- 
uu de Asust Jal, 

Flel observador dos preceitos 
do Alcorão esse vei divide O 
seu precioso tempo euro n 
Usilçuos € as vugitações sobre us 
mais complexos problemus au 
Meseu povo, Possuldor de uma 
“vasta e encyclopedica cultu.a. 
Luao € um cspirio estéril. Eeo 
Contrario, os seus (rabalhos 
vrferecem habilugimente frutca 
Ga maior Imporwmcin. 

BUDAS DE PRAIA 

Esse principe exlruvrdinano 
está cominemnviando peste mo- 
mento, com testas granditsas wu 
“eu vigesimo quinto unno de 
Feinudo feliz. Multos milhares 
de contos de reis forum empre- 
gados na realização de um + us- 
tissimo programma, que fu 
evocar as “Mil e Uma Noltes'. 


ga SD E A DS A DD DD TD SD A A DO | 


Uma Instituição Que é Um Exemplo 
Brilhante de Ordem e Efficiencia ! 








neo le X. Tu- 
“dr Barcos Bavcoa directo” do Drnartimento é 
filos is do nos q governo Junto à Fundação 


Rocke feller 


ia e repicsenténio 
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Rio de Janeiro, Domingo, 13 
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DE PRATA AO PAIZ DO NIZAM DE AIDERABAO 


Excepcionaes commemorações para festejar o vigesimo quinto amiversario do throno de um 


dos mais ricos principes do mu ndo --- 


Mas que significado terá estu féerica. Mercadores expunham Mm 4 
quanila para quem possue, no os seu productor á venda, da 


celebre castello de Char Minar, 
na ciquissima residencia ds 
Fala Knouma, ou em qualquer 


tem sobre & lerra? Nem viquer 
se Irá alteryr O seu orçamento, 


Sabulosa.,, 
HAIDERABALs 

Huiderabud tem quinhentos 
nul inabitantes. Ha pouco, po- 
rem, has suas ruas e praças 
ervilham miuls de um milhão 
de homens, mulheres o cru 
Gus. Vindos dos mais recondi- 
tos vilarejos da extensa região 
pura assistir &s festas com que 
o rel conimemorava o seu 25 
anniversario de reinado elles se 
alojaram em todos os cantos. 

A cidude offerecia um aspe- 


2 todos, 


Ninguem 


Durante e dia destlam sol- 
dudos com os MéiIs vistosos e 
um dos vinte outros castelos, Pittoreecos umiormes, Uma se- 


03 maiores tliesouros que exis- mana, duus, tres € o enthusius 
uy € O Uso, Dois mecce qe 
Iostunt!l Bulles, vecejyies pa 
cum a retirada dessa quantia Vtlits militares nao cegotum a 
alegria, Pely contrario 
vez mais siumado o povo exigs 
Huvas demonstrações, pede no- 
VOS espectaculos, 
bente augmenta 
mente. Ja não Miúis são dois 
milhões, porém tres, quatry 
cinco milhões d'ulmias conta- 
giadus pelo mesmo gelirio de 
alegria. E o soberano, vurtute 
por vêr alegres os seus subdi- 
tos, distribus fartos benecicios 


precisa trabalhar, 





, Cau 


À tmunsa de 
Con-ideraveri- 


jos inteiramente novos, 


UM BELLO PROGRAMNMA 


clo deslumbrante, Centenas de porque o rel gorante a subst-- 


milhares de lampadas ejectri- tencia de todos. 
cas renlizavam uma iluminação são distribuidas na praça pu- Se tenha esquocida do bem 


do alto « a esquerda; — A pr incera Darres-Hevar esposa do herdeiro do throno, Ao centro 








às refeições 





O que deve o Brasil á Fundação Rockefeller --- Em mais 


de cem mil contos é avaliada a contribuição trazida ao 


nosso paiz desde 1916 até a data presente 


“Ao exmo. sr. dr. "João de Barros 
Rarreto, director geral do Departa- 
mento de Saude Publica, devemos os 
interessantes detalhes que reproduzi- 
mos hoje sobre a fecunda e beneme- 
vita actuação da Fundação Rockefel- 
ler em noso pais. 

Foi preciso que o jncomparavel 
philanthropo americano desappare- 
vesse do mundo dos vivos para que us 
homens soubessem avaliar a extensão 
da sua obra, A Pundação que lhe 
herdou O nome é um aspecto parcial 
apenas, pois que outras existem 
egualmente de grande vulto e iden- 
tico significado, da graudiosa ubra de 
John D, Roeckeffeler sobre a terra 
Milhares e milhares de dollares foram 


despendidos pelo “rei do petroleo” 
em fuvor dos enfermos, em beneficio 
dos desherdados. Muitas favnldades 
de Medicina existem graças 2 suu 
mugnanimidade. 

Mas este seria apenas O significa- 
do material de sua obra. E ella tem 
outro, de aleance muito muior, 
moral. 

QO mundo todo abencoarã o nome 
desse vordadeiro vumpedo de plan 
thropis. E nos brasileiros, particular- 
mente, temos razão de sobra para 
cuardal-o carinhosamente, Jolm D, 
Rockeffeler foi um authentico factor 
de civilização e de progresso pura o 
nosso paiz. 

Pb, FP. M 


A 22 de janeiro de 1916, par- Rio de Janeiro à Fundação Re- nas cidades sem esgoto - Ge 





blica. Ninguem usa senão tra- 


E não se diga que o soberar o 





ta de Nova York para o Brasil 
uma commissão medica compos- 
ta das drs. R. M, Pearce, d. A. 
Ferrell e Balley K. Ashtord, 
que velu estudar n educação 
medica e o progresso senitario 
e hospitalar em nosso palz, ten- 
do voltado a Nova York em 97 
de maio do ntesmo anno. 
Resultou dessa visita o convite 
telto pelo, governo-do Estado do 


ckefeller para com elle collabo- 
rar numa campanha contra a 
ancylostomose, cuja importan- 
cla nosologica já se aalientára 
na prestdencia Oliveira Botelho, 
quando director de Saude Pu- 
blica o dr, Alvaro Osorio de Al- 
meida. A inspecção preliminar, 
felia pelos americanos, déra a 
vêr uma percentagem de quasi 
90-% de infestação helmintihics 


80 “=, em média, em todo o Es- 
tudu. Assim se instollou, na ci- 
drie do Rio Bonito, o primeiro 
posto de prophylaxta da opili- 
rão, 

: Seguindo o exemplo estadual. 
o Govmo Federal pediu a 
retaliação de serviço identico 
no Dlistricto Federal; Iniciando- 
se na Illhg do Governador, <5- 

(Continua ns 19º pag.) 


Uma reri menia publica regne gs princi paes autoridades 


Dois mezes de festas 
de 68 id 


rue eme: pe pereetor em + 
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estar futuro do sey povo. Para clantes, Escolas serão abertas, 


commemorar 


sinda as ses tendo por molde as malz mo- 


bodas organizou um amplo dernas, hospitaocs serão instal- 


programma de 
que Irará os n 


melhoramentos Ijndos de accárdo cof os ultimos 
ialore= beneficios requisitos da technica, 


para oe lavradores, para qt pe- O riquíssimo  coberano quer 


quenos industri 





Res E comnmer- turer a felicidade do seu vovo. 





: — No palacio de Hi Fort o principe Mozan Jah Bahadu'r, segundo filho do soberano 
tê para o seu pas a mensagem da municipalidade, A' direita; — O principe Berar passa em revista az tropas 


= + A A e A O OD 1 1 a dy 


edifito do Roc kefeller-Centtr” em Nova Ycrk 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 13 de Junho de 1937 
DO IE — 


Juntos, Afinal li AOS LEITORES DO 
Diario CARIOCA 


O Ex-Rei Eduardo V III Leva a Mais Pa- 
cata Existencia ao Lado de Sua Esposa 
SEM UM REAL 
DE DISPENDIO! 


INTEIRAMENTE GRATIS 


Em sorteios mensaes que serão realizados nos 
dias 5 de cada mez, ás 12 horas, na séde da 
“Invicta S. A.”,naruaS. Pedro, 170, terreo, 
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Um Refrigerador 
Electrico BITTER 


Mecanismo hermeticamente fechado e silencioso. 
Compartimentos differentes para conservar ali- 
mentos differentes. O refrigerador BITTER não 
tem correias, borrachas, juntas, etc., que dão des- 
arranjos, ruidos e escapamentos de gaz. O con- 
sumo de electricidade é o menor possivel; muito 
menos que o custo do gelo para uma geladeira 
antiquada ! 
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fode e mune acomparmou nemom, preferiu renunciar 4ftlesra colmamento cim eles, 
“sm O miior interesse as «crias miorias do throno a perder a jconta-lhes anecdotas e "pósa” | 





UM mAaDIO 


PRILIDS 


DO ULTIMO MODELO 338-A 


INDIVIDUALISMO E COLLECTIVISMO | ...serie 1937 


ENTRE NIETZSCHE E BERGSON — O HOMEM E A MACHINA| 2 FAIXAS DE ONDA. 6 VALVULAS, 
et — SELECTIVIDADE AUGMENTADA E 
TONALIDADE APERFEIÇOADA. 


à complicações «ursidas pura “o vbieeto do sem amor. E o re- com a esposa para 08 photogra - 

- ; eultado ja é conhecido pho: 

1 rono Instr em face do ro- Axzora, afastado Co borborasho O jnstastanco que reproduzl- | 
a mance em mue se vv enveivi- GS melrunole, tendo per com- mos d uma prova mraniífica de | 
A vc o fihode Jorge V. Eduar- pas eua » aetinios hoje Pau que Eduardo eim ÃO ci 
: 4 à de Windsor, elie vse Jevan- | novn vida | 
Go. upos ter pescurado Conci- do q mais pacata Gr todas as O nosso elicho fixa A chega || 

, Lar qe sos deveres de soberas e gelas. Nem mais receta a jdr q principe Verme! 


"Om Um Stps sã 





timentos de ,bichilhuleo des roporieras, Pa- | VEtane, púuco anies do culace. 
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O pescluco humano. é consti- expresão acha-se nas corpora-' não vousary os conforios da 
tuldo qe dois elementos. de na- | ques. |technica; seria impossivel, irru- 
tureza contraria: "elemento: “A'Renascencia abre uma no-|'clonal, Mus a technica será 
individna] é u social, Uns re- va sossão da historia, consa- | posta | serviço do homem e não 
tesem imeis evidentemente os| nando a supremacia do indi-| o homem ma escravidão da mã- | 
traços individuses e Outros ma- | vduahsmo Volta ao antigo china, | 
nifestem com preferencia à local > o humariza Mercou-:? até ugora, como | 
mois -oclal. Or primeiros são: O individualismo da Renas-| vimos, un separatismo histori- 
individualistas e O concit coviinda o seu curso até | co cuire o collectivismo e o in- 
Ga segundo grupo, collecisis- a megqa do soculo XIX, U apo- | Cividu-slismo. (ada vúpoca teve 
att go foi por ella aulngida(o carinho duma só forma dese | 

| 
| 








teTiii deits 





la “oordesnacão destes nos! 





no "lebermensch"” de Niatz=- tas duas melinações. O homem 


«0: componentes da alma hy-| che no “Wille zur Macht”, vovo procurara uma fuzão nu- 
Pa resulta as civilização. O collectivismo moderno, da-| ma proporção de equilibrio des- 


Um crítico severo collectivis- ta desue a introdução da ma-l tas duas tendencias incrtas à 
mo póds contestar mue ot| china no fim do seculo pas-| clms humana, as conciliará. 
velure. qulturses não são mais, sado. O homem novo será o homem 
q «que producios de individua-! A machina esterillou 5 in-!sintetivo, o individuo social, 

nte: isladas dividueligade no homem, Aba- | 

15  uenimos de David e os fou-lhe a nuthonomia da alma, | EF perguuco-me: | 
draúiga de Shakespegre, gs es | Nopoóis dume continuas autho-| Lebermenson und Untermen- 
uiptura de Phidias e as “ms-| matização o homem, chegou aj sch: wo ist der Mensch? 


Uma Machina 


SINGER 





* de Rantac), as jdéas de cer homem-animal: & unifor- Er ist noch untergcees 
ADOLIU SLHWEINZER. | 


on ca eba de mpmoza, as mizas Exelulu do seu cer 


cominbonins de Beihoven e a qualquer teflexão. Apos uny 
neica qr Verdi, são Ó QN rua mechinscão, o homem 


] 
NTE unica personalidade a eclhegor u ser um homem mr-. 





Live póge atingir as estroj= china, * inersona! 
O homem sulbordinonese p te- 


ciinier, é O escravo Ga macly- 








dus genios eleitos do firma- 
mento da Humsnidade? 


ALCPIANE 








O cullecilvismo, por sua vez, Da. Não deve mais pensar 4 GRAVA DOR | 
vão négerá que o colleetivismo nrachins faz tudo, m ES — PAOTOGRAVIDA |. 
mesmo dominado de gigan- O filha do coltectívismo mo- do e! ERR PIO SAE NIRO 
cos ttejciduglidades » o papel Jerno, viu-se despropriado us | o] ga AS INCOGRAPRIA | 
Cestos  “rogiscours” das mas- erúdós parsonaes e se cons- Ç eo || 
=s € enorme, Exempios ha tata cesind vidualizado, Fº pes- " | e Os Ufa 
rom abundancia reimista surerficial, não se seu- 
O justissimo juiz individus- 1º mais duno do seu destino. 


tambem. que: B' um  “malheureeus chica 
. Jás ves das foritssimas | perdu en détresse au sein deja 
indiviisslicades, a mais livre, | JOuls”. como foi ciassificadu, 
erisincl c particular que seja,| drasticamente por Hervc, | 
e apesmr disso, ancorada nol 4 technica sinsiu dentro 
meio colieetivo no qual nasceu. | dum tempo tapído, o seu pon, 
A collestividade é que estimula | to eubninanie. ar Ec 
cs fortes criadoras da indivi-| Cum Nietzsche o individualis- 
vuulidade, acorda o seu enthu-| mo trumphou em *Uebemeo- 
“tasmo vital, da a materia bru- | sche” e com Keyserling eu 
"Untermensche”, | 





sa adiyitira 


Adi 





Uma machina SINGER de pedal, com 5 gavetas — Ultimo modelo. Ou se preferir, uma ma- 
china electrica com motor e pharol. Propria para apartamentos. 


CERTIFICADO “CITA” 











CONSTITUI 























tg A massa, é a diffuzora da a, DA am 

sbt das snonyma dos pensu-, A ilpertrofis morb'da do, Eenricious GJARIQDE NOTICIAS” 

masitor e centimentos; a ver- | machiniemo. jogou & Lumuni-, TEL 3 

rmalidade as pescas, as filtra | dede — desde um tempo para | 

crvetalisa, dá-lhes fórma e re-|Cá — Na corhita duma LSermivel pa M I N 

italia, di-les firma e se | 08,7 Da Coto duna tanto O - DUAS APOLICES DE 

(+ mdividualista elnda. ao rias e uid send | 

ode negSr que, no reservatorio | HEusdtui e ode swald | 

na iropocias, aoeloss da ente | Spensier que, estreveu, a inn | | — DUAS APOLICES DE S&S PAULO 

pumeia, bLrota a necessidade | PARAVEI , Sat qa ção, | | 

ny do omranico da|deu o d'egnostico: “Untergang )) N | tl | 

H EncinARdo: a Dor diet des Arondeandes"! E' o final J. EM MM 1) à | EE D U À $ A P O L | C E $ D E 
mM Fa] Et] ra iÇuos tristissimo duma etape histori- ú Ê - | 
É) mina de Estado. ca. (Cirurgião do ia 
E — O mundo sombrio está de- São Francisco e da Cal- Pl , . btt oo 
: consuliemos x. iliioria: é o ua do Peso induplicavel do| xa da City. Ex-Chete | Com varios premios de 1.000 contos, 500 contos, 200 contos, etc. 
A pus q iriste verificação que, | sceptiismo, “Bkepsis and der dos Serviços de Gyne- | . e.» 
4 1 pisar ds Choo ão sé | lechmhaioo, "A, problematica & Enio é Dôstiii |] E ariqueza ambicionada ou pelo menos a RESERVA DO SEU LAR. 


chegou a um gecordo idesl es-| um Jocumento do tempo. OQ Benefic. Hespanhola, 





tuvel entre estas duas tenden-, 














us Wumanas Ooppustas: Indi- 
viduali-mo € colle-tivismo. El- 
les não se colligarem mas, Se 
esuccederam regulurmente, 

O imundo acreditou em am- 
pus us Jendenclas. em cada 
uma tells mas, não covcom- 
mw tamemente, E a consequern- 
vis natural fol esta: o desen- 
volvimento não ordenado e 
ruitas vezes nocivo du civili- 


ACHO, 





k r ue d l ae PRO a | 
tomem densa ea mo-| OPERAÇÕES - DOEN- 


taphisica da sua personalidade. | 


quer descobrll-a, quer reha- 
vel-a, 


Pelu ordem da evolução dGe- 


monsteda acima. parece que o, 


mundo contemporanso, tende 
novamente para o individualis- 
mo, Esperamos pois, não uma 


ÇAS DE SENHORAS 
—— PARTOS — 


Consultorio : 
Rua Ouvidor, 164-1.º, sala 4 
Terças, quintas e sabbados 
—2 12 às 4— 


volte tlel para o Individualis-| Atende chamados: 'Tel. 25-6282 


mo Nietzschiano, Queremos um: 





Individuastsmo Intultivo bergso- 


O tnoivinugllsmo e o collecti-; ntano «de Bergson). Um indi- 


vemo dá-nos em sigerag a d-, 


“e dos seculos de vida da bu- 
manidide 
4 gutiguldade abraça à con- 
cenção do individualismo affir- 
ato de uma maneira von» 
vusgcival, O direito romeno Ê 
omerraver pela forma lapida- 
io do seu individualismo, 
4 ticde mélia reprime 8 
vi *, tomem, e fl- 
do we Nestivis- 





o! 4 uns 


vidualismo superior, compati- 
vel com a ldéa do progresso, 
humano, 

| O humem novo, cultivará fe- 
cundamente e sua Individusl- 
dlade, aprofundar-se-i no gran- 


'de misterlo do seu “eu” e 80] 


mesm» tempo educará es im- 
| pulgões colectivas do seu Ber 
nara o bem dos semelhantes, 
Será explorado pela conscien- 
da do dever gocal. 

U b mem novo, voluntarista 
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Ago 


| - TES 
PARA SUSPENSÃO ouFALTA sz 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allema. 
dé VERVE OS PRLRRAÇOS E MANGARIR 





"O DIARIO CARIOCA | - 1 
publica diariamente | 
UM COUPON 


Basta reunir 10 COUPONS de 10 dias differente- (não precisam 
ser seguidos) para obter um cartão com direito a concorrer ao sor- 


teio mensal sem NENHUM DISPENDIO e SEM MAPPAS. 


COMPLETE O CONFORTO DO SEU LAR! | mismo camoca 


COUPON 


a 
, 


p 





= » . » po Cs: 
A troca dos coupons pelos cartões para o 3. S orteio, será feita na Praça Tiradentes, 77 Pi 


DIARIO CARIOCA — De 11 ás 17 horas, dia iamente. 
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“AERONAUTICA PARA TODOS 





ele 
4 . sas 
À Questão do Auxi lio â Aviação | : 2a Sd SAS Rar atada a da ad dida da a da a AA A AAA AA A AA A AA AA a AR 


























e ê 
Por FRANCO GUIMARAES N u d 
Evidentemente o senador Pa-fres Viseno e Adriatico, najb : 
checo de Oliveira está prestan- Sardenh » na Sicília, ad dd da a di a dd da da A dd A da A A AR A A ELOA TIE DEDDA COLETA DEP OVA CHPOSOSPOGICOLEDCASI PDS POSSE PSA 
do assignalados serviços á avia- ' 
ção, Pa iustficação lia te Viet peu ÇAS JONATAS RA s e Epi A a ol 
? t r . » darão seg ng f m a 
Mlustre representante bahiano E CEA onde a aviação tem add, E BE RVÍO e - 2 ad 
ao proieclo n, 45 de 1936 merecido todo o carinho, A In-| UM ensurdecedor estrondo no- A clura, 
Agora preoecupando o Leginino elatorra, além do aumentar os | Dresaita a população, que pas- — IA pane Eme SIN AA | 
BIS | cos affpat) ; ma , nv ; jm - y e IÇCAU 
tivo/6 opportuo Bda imastmA qicad aiertivos sorcos, Intelou a E ante novo elirão e outra E ua as SU = oc SOS MODIFICAÇÃO DO METHODO 
actualidade ct Preção de quarenta estu- | Sulonta explosão, AgOFA só res- e iai e DE LANÇAMENTO Da CARGA 
O Nro” procisa avancar na! U CS e enmpos crion mnle treze | TR O niarido da multidão Pejes- E pe y RSS XE 
? prato sda à peeolas especines do trefuomen- | orientada e a do de ) DE — | ) ; 
covqruta do nr, vie ' eim nf po tuts de um seara tis 0 Co. E Este incidente, tspico entre 
Não RE apenas na velha Eu- ; a avindores elvis e. de asão que colere se retira. De- aura tease marie “e muitos perigos que assalta- 
rONR E que. po PisaA: O nestes RR ta UR de 1936 haviam | pois tudo é novamente quivtu- o ram os plunelros desta especia- 
desen olvimento da aviação, Oslo amv NB Sa servicos de. Outras cldades soffrem as | Udado da photographla, induziu 
povos dae Americas não estão! jrmpno + em Coroa de Ih 000 | mesmas sobresaitos antes qui e 's technicos so estudo de uma 
inditferontes à esta netividade. [ificsno” na hilitados sendo MO sejam explicados tão snsulítos : cum um de : | maneira mais pratica e segura 
Os E Re ohetos A eartir de abril foram [aconteciment Fins e? estes planadires es- a BIS: pras muri 
s Fstados Unidos, apesar del gemas pai rivorosas provas, | 4 a ca LR plosivor sob a Poselagem de um | PRIMO + lancamento da carga 
possutrem uma das malures fro- | manto dr 00 notas 96] Ministerio da Guerra declara , eeão de observação do Exur- | dr exmosivo Nluminativo.  Tol 
tas asvens do mundo, vem ade A que Intelou à experimentação, ,— a tome a dito Nac estremidades das asas | Hhandonado o planador e adu- 
bg importancia de. | poi Saio não se descuida do sa hosos Instrumentos para q! Los ” Go planador foram fixadas pe | pendo » para-quédas, que apre- 
MM de dallares para fa-| Drolvema da avincão civil, nois [obtenção de photosraphias ac: ad menas: | nei 7 : 
ares robtem ; A mr ias ae- > venas luzes vernie ar | sentou de Inteio, sobre aquele, 
rer fave a um vasto program-| 0 governo concede uma pinda ruas nocturnas. Os Immencos | Y S se cebservar a no Ed Bata a vuntagem de não necessitar 
ma de construrçõos de arropor- | de 40 0 59 "" nos narticutaros | clarões seguidos de detunações spo q ste dl A , a a [qualquer dencão com Avião 
ve , t ” h 4 : + hs Pci ve fo! , £ t í “” 
tos. pe tram adquirio avtõos de mn imtássimas eram causados por l mediada mediante um signal | desde o momento do seu tan- 
s , pe O. o RATE pa ani 
Dessa forma aquelle pair he - ; PeanGes vureis do polvora Ay- | eoprbinado, mas quatulo apenas | comente, Heulizado este, entra 
rã 417 campos, dos quaes 125 Pomo veem caros Jojtores, mo iminuitiva com intensidade cena Lt cinnha premer pe Guina tnetros de cabo tavinn | EU Accão um pequeno dispo- 
estão sondo construidos oia ROB TIAZ Os ey slobo aja um milhão de lemomtas pho- lra que — em thelo da Juli old soltos q mecuntemo rege. | sitivo de tempo que provoca a 
e. k to ueto 4 " espe OS = es ne AT " á va dista = dias: + 1 > 4 a 
Q dy mo se no a embora em | ed gd e Maj oa; ar tora hícas SMaseh', que sul À completa esturido sepum cltivo  *engulcem Lorna STR Lesploção quando o avião ja & 
penha de OF, add rolação aos bic > nd na : um gr co» | rtitucm O MAxXBedO. As orsa- | teltas pnhotograpi!: mantra + semel o reculbimento do | cucontra a lina distancia do 
puízes sul-americanos, eta ia ES dé para reste minevos comprerelars de qho- | veis ámuellas obtlós, on plena clanredoro eum bertacão ou q Cusrnequedas. Além da seguran- 
O presidente Justo, na Argen- Dra tTeaR para D pi 5 sn nº | tosraphia anrea e as empresas |luz de dia, Losonão calmo, qu leste processo nbteve-se 
Una, vem.ctona decretos impor- monto y ud da Vez | dormedisticuso  qmmediatumento | Evidentemente, cosntranto | Discutindo a silusvãy a trio Calor cnqmeldade de carga que 
tantos sobre a nviavão, O «gos e : requerem permissia nara sat esa pareça agora vio sim | pulação concordou «tic me DRCNON 2 ser do corca de ds ki- 
vemo a” Nuenos Alres tem ad- Entretanto, entre nús o que les novos disposilivoso que |pies. os trabalhos do iuvento: futal a aterragem so gajo [los 
equirido aviios, nestes ubimos | se tom feito é porco denro des | lhes é negada, pois a descotor- pe o apertelcoamento que se se- ratio se alundonasse  grlão | 
tempos m quantidade regular, | nossas immensos nó ciudad [Ha devo ser qu dracda de usa | rulu oecastonarni mumneros Ch pacasquedas mas assim fu OPTICA E MECANICA 





“lém eleco temos no palr vi-l quer de ordem materia) quer de Lexelusivo do Expreito. Vém die- | tiscos na pessoul deotucado pa sendo compromerteria a vida 
einho n isenção de direitos pa-|vrdem tecnica, | o, está-se apenas no inicio ira este servico espocnto ['ro- | de muitas ISOS ir toa Ep Emquanto o processo de lan- 
ra & nupartação de material de | 1 ftuust] podera ter ima caria- | Pois muito embora as prunelras | Curava-se um methodo seguro | ua, estivessem “its ru diadeics Ceamento da carga explosiva cra 
aviação, cão mails polerosa. <c o nosso |plrtograpitas apresentem re- lo positivo de Mumitimt o sólo dee do loval em que Rbd a aperieivundo, extenuante e con- 
A Vola tambem se predenti= | governo ausiliar as  infeiativas | cultados animadores estão mul- | uma area “adequada 4 úhoto- cair o palio E 4 Autran Celio [timão trabalho de laboratorio 
| 





ba ESTE OO Da Ad gn ty lonme de perfeirão, peraphio e ma intensidade por inento explosiva continuava | ora levado a bom termo AO 

realização de importantes obras | vis. Bem oe so ue ao CLT | A RESELAÇÃO DE UM sk | CSM requerida, Apos meses de | amarrada uo avião, até «ue. | principio as photoxraphilas ob- 
av de importantes bras | vis, bem cosa gos ta extsten- .. ? Sato experiencias e tentativas do- Lutiós atnte inult SL tidas "am “rremidas” princi- 

como sejim a construeção alejteso rqne estes vem constt- GREDO MILITAR | ntou-se uma mintaiur: de pla- | são m revio Ca ho o falmento f rque se tratava de 

novas camp e pouso no valle | tuir um ASOr( tp e TALOS ro Micas O À E : ES a IA e | Rs A IS Previsto Capricho qo | IMENSO [OST 

Vá Rio Pó e Pe Hed alto ia NR qo a mitural da Fssos factos tveram logar (gador pejado de polvora ilu- | cestino vely um calvação da- | cspostcões manuaes, O labora- 


em mato de 1425, nos Estudos | minativa, m ser fixado à parte | quelles pioneiros da nero=pm- | torto do Exercito solicitou a 


TODA A CORRESPONDENCIA DESTINADA A [Unidos * sómente asora — após | inferto- da fusclacom de um | tozranhta nocturna Uma forte | cooperação dos engenheiros da 








- Pniaçãs aunos Ce ardua e arris- avião e ligado & um cabo que jeorrente ascendente elevou o | Fatrchild Aerial Camera Corpo- 
ESTA SECÇÃO DEVE SER DIRIGIDA AQ SR. e nsa tdo RA hand ST) O +e= to Ubertaria no momento uppor-| planador acima do nível em tation e da Eastmann Kodak e 
- pa | atedo revelado an mundo apos | tunc, peemittindo qecim me alque voava o ucropiano. Mersu- | essa cooperação resultóu uma 
PAULO FRANCO GUIMARÃES — ENCARRE- for dd, retirado da lista de lonrga de polvora esplodisee al- | lhou em seguida. quasi attin- | camara compacta, que é auto- 
GADO DA M S e: | MEO secreto do Exer- | «umas centenas ce metros a | indo a empanasem do avião, | maticamente accionada quando 
E MA “EX NA ADMINISTRAÇÃO | cum AMENO, “a rectaguarda do avivo com tal siolencta, que o caho a tuz produrida pela carga de 
DESTE | tata fe, upparelhos com PERIGO desentolou Hhertando o plana- | explosivo attinge o maximo de 
, JORNAL | Strubitos pela Patrenita Aerial ; dor, A tripulação aterror após | intenstdade. 

e ce SD E DD DO Lamera (Corporation, mediante Numa das primeiras demen-| uma nussão fracassada mas | ão mesmo tempo, à polvora 
“ + o ” os quaes basta 0 piora ou pho- Istrações tol reallzado um «doleont vida o com nova sonima Vinda foi. após muita pesquisa, 

Uma instituição que é um exemplo |:=====""D"D"D[1 000001 toco nor om ol ITolco 
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DO o di nd 





| ELEGANCTA — CONFORTO 
— ECONOMIA 


So na 


ALFAJATARIA 
POLAR 


Damos gratis a fazenda 


So cobramos q feitio. 
Faça-nos uma vi dia. 


Rua da Carioca n. 8 
CEPE mca 


a 


aperteiçonda de tal modo que 
hole, reduzido o sey volume, e 
muito maior a sum etfictencia 
São apura menos severas as de- 
tenações emeattanto que o seu 
poder IMuminativo é de “uol 
bilhões de velas” 
Infficiynente poderá qualquer 
pessom distinguir uma qhote- 
gruplita feita á noite entre ou- 
tras foitus durante o dia, cs- 
tando. portanto, realizado q 
que na Grande Guerra foi tan- 
tas veres tentado sem successo 


NOVOS APERFEICOUAMENTOS 


Fruta-se de uma conquista da 
ciúmica, da Plectricidade dia 
|mecanica e da optica, que come 
hinades tornaram realizave) um 
methodo de alto alcance mill- 
tar e commercial, 

4s cargas tluminativas Fair 
ciuld de alta intensidade são de 
completa consumimação, o que 
gurante à inexistencia de detri- 
ctos apús a explosão. agora rea- 
lzada a um momento pre-de- 
terminado. após o lançamento, 
sem qualquer risco de detona- 
são prematura 

A camura Fairchild de con- 
strucção especial, » celula aen- 
sivel à luz e a caixa de controle 
electrico completam a installa- 
ção, que pela sua precisão e 
vasto campo de applicação me- 
rece o mais acurado exame dous 
nossos especialistas, 





e ma mm 1] 


brilhante de ordem e eiticiencia O Milagre dos Estigmatizados 


(Contluação da 17º paç ) Data deste anno de 1918 a or- | 
tendeu-se, posvertormente, a Ju-|gunização, pelo Governo Fe- 
carepagua. São Paulo faz, lego | deral em moldes lienticos, | 

1 





—— > 


apos, identico convite & Com-|cimpanha contra a opilação em 
nilssão Rockefeller: 4 primeira jalguns pontos do territorio na- 
inspecção, demonstrou-se uma |cional, a começar pelas zonas 
taxa de infestação de 98,5 % |ruraes: do Districto Federal, 


nituria da Fundação, na Juta|se bem nitida a influencia da 
contra uma dis nossas mais ex- | iniciativa e das realizações da 


i “undacã >s sulcos deixados pelo açoi-, da attenção sobre determinados 
tensas endemias. Fundação Rockefeller no dra: Us sir pe ç da enç 


Di: as teridus toitas polos espi+ | territorios organicos era suifi- 


Este Curioso Phenomeno Analysado à Luz da Sciencia. O 


acompanham fatalmente de có- 


ses. 
Em 1868 Luiza Latest, de iê 


ER Ro Corto o ado ch Que Disseram os Medicos Após Examinarem Thereza Neumann 
| 





































Com a colaboração de medi- Em 1919. tres novos Estas 
vos brasileiros, entre «lles Tho-| pedem Áá Rockefellor collaborn- 
maz Alves. Paes de Azevedo, | tão para o combate á ancriosto- 
Olumpio da Fonseca, Carios| Moser Espírito Santo, Sen'a 
Buric de Figueiredo. 13 nos flns | Citharina e Rio Grande do Sul. 


ubos de madeira, a pisadura | ciente para fazer com que sur- 
cuustda pelo pesado tenho so-| gissem algumas sensações que, 
bre o hombro, os buracos mas: jntensificados RO Maximo, Poge- 
tilnos € NOS pes, & lerda deixu- | riam perieitamente dar origens 
Ida pela lança. eis os estigmias a phenomcnos ourros tães como 


E 








ta ” of o Inaá a(s an o, 4 “tat- f ' à ç r 

ie 1915 tinha a Fundação 3 ú Ru Fernado ga 2 la ; a bllos marcum as etapas desis | hemorrhagias, suvres proíusos, 

nistrado averén de 4.000 pes-jto Civosso, que lhe  otteveciam “| paixão que tes tevantar mil ca- | iagrimas de sangue, ecc 

soas na Tha do Governador. e |excellento campo para a real [irhos. pregar olto qruzaços Estas vheorins ti rn reau- 

approsimadamente a 5.000 mm |zação das suas aviivid-des, pe- le vriar sbre O nosso glubo o lar curso nos tempos ue Char- 

Tio Bonito, 4 necessaria medt- | das | extensas areas ag quinas [mais alto poder espiritual cot 

enção enti-helminthica, prutir-toras de aiiodão e 2ssu- |) à | Alguns séres de tal muncira Mas depois vieram as forxi- 
Nesse anno, o serviço de ins. Car. já se faziam também esu- | 5 ficaram condoldos pelos sostri= És ic trabalhos de Babincki, 

e : 7 | dos arAcões pr Ya tus : é MR e 
peeção preliminar se estendialdos e indagações preliminar [mentos de Christo que tive EXPLICA A 1 MO- 


No fim do anno, subiam a 

126.780 os tratamentos realiza- 
dos pela Commissão Rockcteilor 
en: essas varias regiões do Brs- 


| 
| 
1 
tambem a varias lovulidades dus | 
sil, 
Paralelamente eram cmados 
serviços anti-malsricos com oq 


Estados de Mina: e de São 
Paulo. 

Em 1918 são dignos de atten- 
(ue O! serviços alnda conira a 
neviastomos: realizados em 
Atibniv, Gunrulhos, Brodowsk», 
no Estado do São Paulo, Em 
Rir Bonito e Campvs, no Estado 
to Rio de Janeiro: cerca d 


[ram O iuvor extraoremario de DERNA Os ESTIGMATAS 
reveber DO proprio corpo as a ese 
marcas da flageinção, dy corção ! Ensprese mas, de bio Meias 
ção de espunlios, do cransporo CC tados peca ge 
prova qentsa que attuge too | O Máis Nye ia au 
au crua da crutiticação... asa toporaprcigaá fio careta dra paca pa 
Uopruncaro uisimo 100 vom d- [5 a iba) peito o a 
queliessipnavs fot, — “Aficistu [SS MabragidA MIMAS JCAL AAA as 
pa Assi = E ultimo. em crdes feras qu cuco de Carviina Boller, 
assis, Cu dm ) P<.ea . 


Rica [reis sárto 
CuTunolosgica, (INCLELA escutado quo péteda DE Dae Sa AD) RENDA 


tracamento pela quinita « obras 
de saneamento cm Marca; e 
em Campos renlizomi-se traba- 








36.000 pessoas examinadas. ds | lhos semelhantes, empregando- Jue Ainca Vive ci Aohicrs | Elhlltus todas as sestas-tetras, | 
quies foram administrados mais [SC Dila primeira vez no Bra- COLS, Iye Mecontiida Entre exe | dim vo; e beba 
de 17.000 tratamentos. Us tra-| Sl o verde Paris. de tão reai- | ses dois contam-se 530 qo» quaws | "ÍlICOU loxO que til .... ima prã- 


cocos resuliados na prohyvisxia ES IOMENS vCHva às iriaads que iam sau 
| As marcas de Paixão” de tj | ira mpipesinio ab 
o eo LS tj 4 ; 
Sustia uy Livis Que us sucuul ” + Ee 7 
icurose. “encon! FE 
eo abrem exponcaneamente Feia nado Rio otra ess 
ent "1 E) Hi f vi é a SALICo e QU 
ade nen Dé tar Ch ho ns T Bysterico pole peraer int va- 
petecincios 1 ess Es» Dra SAio t 
RÃS toe + pre IuChe à sensibilidade de uma zo- 
eus ras Por Ea E «na do corpo. Heir mugo ou cé- 
de GO EO o mas untre esses phenomenca 


PIA SUSSUSIAO  NySeerltm, Mito CO ps ento - ; 
tutsuvem absolutamente: pode /E O dppavecimento de chagas 


balhos em andamento mustra- da imalaria 
vam a necessidade «de se modifi- | + nr wef Pout) 
carem «us methodos de thera-| Em 1922, à Rockefeller Fout- 
peutica antf-helminthica, e mun | dution se compiomitta ate 
Congresso de Directores Esta-|Perar — e o reslicou brilhante- 
dus ce resiteado” GL Nictheroy, | luente — na Constieção do nu- 
foi estandardizado o tratamento | YO edificio c na reorganização 
contra a aneviastomose, con [da Escola de Medicina em São 
duas doses unicas dc olco de |lúulo, ao mesmo tempo que O 
chenópodio fessencia da erva fazia para à Escola Medica de 














tambem o de guardas, seus au-) 
xilimmes, que deveriam levar, 41 
extensas zonas rurses du Brasi 
de casa em casa, à mincação e 
"da já me 
ie Gerida ção do vusino medico no 
nha. 4 Com. Iockfeller estendia | Mundo 
nesse anno os seus trabalhos à Em 1823 Inicia-se um dos 
Aguas Virtuusas e Cambuquira, mais eifivientes beneficios tra 
no Etado de Minis Geraes: ajúidos pela Fungação Rovkcie!- 
Guaratuba, Jacarézinho e Para-|ler ao nosso “desenvolviment 
nuguá. no Estado do Paraná; a | cultural, especialm nte no « mi- 
Maricá e Rezende, no Estado de lpo de saude publica; a insitui- 
Ric dr Janciro; a Santa Candi- | ção de bolsas de viagem para 
da c São Simão, no Estudo de | technicos que. nos Estados «mi- 
Bão Paula, dos, nas suas famosas escolss 
Não se cifravam. porém, no lriam se aperfeiçoar. Basia di- 
combate á gravo endemia, asjier que, até a presente data fo- 
iniciativas da Fundação no Bra- | concedidas 66 cessas bolsas 
sil, Pelo dr. S. T. Darling, en- a pet eu nodo é para Enaec 
elene na Fa- jnívciros e para «cu vuras. 
Nengo ao Mme de são | Alnda em 1923 preoccupum-se os | 
Paulo, foram, nesse mesmo an- tecnicos americanos, no « Sm, | 
no, realizados inqueritos sobre «jcom o propIema ds fere | 
malarta, para demonstração da der na cidade dv ER 
&y s 3. ço Caus+ » 
a Dista dita pior tra-| Devido a uma epidemia de fe- | 
balhadas pela Comimi são Arte- bro amarella vecorrida no Cow 
ricana. Ainda em São Paulo je a referencia de causos em Per- 
Darling institula um curso de nambuco, e na Bahia, o. - = 
hygiene rural, para professoros| ví Eh Feder u Li od peca 
de escolas primirias. E neste ração da Rectofelies Eu Vas ) 
Estado, em Minas, no Paraná € ne rito para o emmane tã pd Ao alto uma das mais riras nhatoçraphias de Therera Neumann a estigmatizada de Kon nevsreuth. Em face da 
na Bahia por infciutiva da Ro-|Sº ti a ipiniaado visão dolorosa da Palxão ellt tem lagrimas de sangue. Em balxo; — Um detalhe do qua dro “Christo” de Simon Ma- 
ekofeller, punha-se em execução |Úidas de controle, para à | 


84 Marta). Sião, vm Bangkok. que criava megas a csistencia do lo dçiç | NH SAngram na um abysmo! 
alo ge alpaç nessa evoca, | Cadeiras de afeaicit e Cirur- à verdadeira, “confiado peis MAS COM Us ESTIGMATIZA- 
o treino de medicos des acados ES na Univ Eua dA sentia | DOS OUIRO PHENOM. 
para os postos ruraes e assim Se 6: dd de E bro x e Voystolucistas, psyentaras | SE PASTA 

ques na Uinversignde de lord k Pl E nvirologistas se têm uelicado av | As feridas estignailas se 


e que concorrna para a inscalia- 
ção de duas escolas medicas no 
Cunada, tudo numa obra adm'- 
rave] «le desenvoivimento e mo- 


estudo desta imporanio quo co abinia subitamente, Nom setm- 
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POTRO mara naty 














rion, de 170 pertencente ao Museu de Strãsburgo 


A : : ns 
um Codigo de Saneamento Ru-| "| Eae pia Pope pa ips fico 

ral, visando o controle a o AA administração Corlos. “Então Pilatos prendeu a Je- sua crus cherou ao logar cha- com verdadeiro aftmes e qoeidi- pre ellas são percebidas c=*-s, 
cularmente da melaria e das Chaves conbe & Fundação Ro sus e tez com qde o Hagelas-| mado Cs solo, onde fot cruci= | du vontade de pór as coisas bom | desejadas ou provocadas. E, o 
heiminthoses e cem que se Ci] Ne paQNCrAr per o avimio sem e us soldmios, cendo ex tirado .. à vendo que clle tá l claras, O» homens de estudos se [que é ve particular impor -ancia, 
chrigaioria a instatiação de pre do Servico de Enfermagem nº ccutudo uma corda de espinhos | estava + um dos soldado | collocam por vezês em camoos (en qlguos, elas per zstem aber- 
trinas e fossas domiciiaros A Draci em que uté hote colinhe colicas n'a sobre a sua cre jabrit-lhe eito =g, ema por stos SM celicou-se, na al-|tas durante annos Inteiros sem 
adoptadas em J2I7 mu fislêmo | lots (Continua na 35º pag. beça desu, tries cado sllnrça q gum cempo que a concentração Vsc infeceionarem, E não <a 


do Rio de Janctro 


anos, vivia em Bois-c sir, 
na Belgica, em companhia cs 
sua familia, Era um exemplo 
de piedade. Um dia percebe! 
com grande espanto, que o ves- 
tido sa tígia de sangue a altu- 
ra do coração. Eta uma sexta- 
fura, Dahl a oito dias nov» he- 
morrhagia fez-se notar exacia- 
mente lg..sl 4 primeira, Oito 
dias depois notou q liesmo | he- 
om. no em NbIS Es NNE. E 
foi preciso que seis mozes rrans- 
corressem para que aj rece- 
sem na cabeca sim da co- 
FCução, € seis annos pura. que 
surgisse no khombro direito a 
marca da cruz. Merry q qca- 
gmatizada do Bois cG'Haimne 
&os 33 annos. 
O QUE DIZEM Os MLDICUS 
Thereza Neumann cujo nore 
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“|já citamos anteriormente foi 


| cxeminada por muitos , 
As seguirios conciuss.: foram 
tiradas por todos el" =: 
I!* — E' sangue verdadeiro à 
que corre dos estigmas, 
a — Este saígue «sta mn tu- 
Taão com servsidade 
5º — O sangue tiltra-se acro- 
vez de unia «pigerme Co comi 
rencia intacia, Ê 
4º — A observação nais mo- 
ticulosa não permitity descobrir 
a menor clearriz, 
5* — As feridas nio «o m 
a menor .eni noia á supur 
Em TFror a Neuny-n não :0! 
constatado o minimo trace “o 
| suagestão consciente ou ineoy- 
selente. Esses esticmes ella os 
| coustdera como uma cruz dolu- 
| 


Bios” 





rasa imposia à sua vída. uma 
PIovR pencyi que afflige toda a 
SUR Nitureza interior. 

As hemorrhagias totgus não se 
pVertticam senão nas sextas-fej- 
Sig da quaresma, emquanto qua 
| 





às parciacs são constatadas «.- 
nanalmente, 

A selencia evolue cia a da 
| Aquillo que nos parece tucom- 
preensivel hoje poderá selo 
amanhã, Surcira sjoum ata 
uma explicação razoavel subre 
“ste phenomeno? 


M. GOUTNEAU 





Dr. Ataulfo Martins 


tispectalinta CLA MACA, 


Hrenmehiten. Com 
plenções Amen 
bien. ss Eutra: 
ty ter Mostom Bernal 


Tás ceain 





Dr. Walter B. Moreira 


Molestlas de utero, ovarios, 
partos e aperações 
RES.:; FERKEIRA DE AN- 
DEADE, 12 — Tel 24 2460 
CONS.: ARCHIAS CORDLI- 
RO q. 198 sob, 








E E Ret) 
DME Estás SAS ni gia, 


MET ama = meme 
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| Vestido de “faille” verde. cinto Termelha 
õõõ——  — . 2 «= — o o DD dC o. o a 


Moscoso Castro 


& Comp. Ltda. À: 


CASA BANCARIA 


DEPOSTTOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS A'> 
MELHORES TAXAS 


R. da Alíandega, 518] 


TELEPHONES 25-3955 
-— RIO DE JANEIRO 
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Bonitas luvas de organdi | 
e cera 
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Combinação de setlm cdr de rosa incrqeiicds de rendas 








1 
trigo. 

3 colheres, dar de chá, de Pé 
Roval, 

1 ovo 

1!“ colher, das de chá, de ca- 
nella, 


!tamente. 


] 


Cia Vad 
EN intao es 


DIARIO CARIOCA — 








O que mu leito 


Para o lunch, chá ou refe!- 
ções leves ou como petisco pa- 


ra crianças entre duas refel- 
ções, os bolínhos têm uma at- 
tracção universal, Elleus são 


sempre proprios « aprecindos. 


Podem ter o sabor que Fe 
deseje e são de feitura multo 
facil e economica, 


A 
muitns 
des de 
massa, 


BOLINHOS ROYAL 


Jeitora nmiga póde fazer 
interessantes diversida- 
bolinhos com a mesma 
cortando-os em forma- 





Ingredientes: 

1 > chicara de gordura, 

114 chivaras de assucor 

Ovos 

| colher, das le chá, de essen- 
cla ve bauntha, 

2 14 chicaras 
trigo 

& colheres, das de chá, rasas 
de Pó Ropyal. 

14 de colher, das de chá, de 
gal. 

S4 de rhicara de leito, 


de .arinha de 





Bata em creme assucar e 
manteiga. «Junte os vuvos 
uni a um. Junte a essen- 
cla. Junte Os ingredientes 
seccos alternados com o 
leite. Forminhas vutadas 
e tórno regular. 


7 PBOLINHOSDE ESPE: ' 
CIARIA 


Ingredientes. 
12 chicara de manteiga 
1 chicara de assucar escuro. 
94 chicaras de farinha de 


14 de colher, 
nós moscada. 
24 de colher, 
cravos moidos. 
12 chicara de Jeite 
1 chicara de passar. 


das ce chá, de 


das de chá, de 


Bata O erême, o assncar 
e a manteiga, Junte O ovo 
batido, Ponha os mgredi- 
entes seccos alternados tom 
O leite. Junte as passas 
polvilhbades. Forminhas un- 
tadus, em forno moderado 
cerca de 30 minutos, 

BOLINHOS MAGDA- 

LENAS 
Ingredientes: ' 

4 ovos, 

! colher cheta, das de chá, de 
extracto ou essencia de laranja 

1] chicara cheia de assucar. 

* colheres. das de sopa, 
visho franca, 

? chicaras de 
trigo. 

2 colherer, dam de chá, de Pó 
Royal 


1 chicara de manteiga derre- 
tiõa e morna. 


de 


furinha de 


dei 
! 





Bata as gemmas 
4 essencia e O assucar len- 
Depois os ingre- 
dientes seccos alternados 
vom o vinho, Junte as cla- 
ras batidas em neve, Po 
vha a manteiga lenta- 
mente. 

Forminhas untadas. For- 
no regular cerca de dez 
minutos. 

Podem ser revestidos com 


um coberto branco e en- 
feitados com angelica ou 
cereja cerystallizada 
CALDA DE LIMÃO 
Misture 12 vhicara de 
assucar, uma volher, das 


de sopa, de maizena e uma 











RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios: auto 
movel proprio para atten- 
der diz e noite, Tel. 23-5123 
RUA DO CARMO, 3 + 
err rapper orar epa naaas 


“22 


| 


me promessa 
monogramma 
Caso não 
seu agrado, terei 
prazer em publicar outro. 


forme 


ras podem farer 


tos differentes ou usando va- 
rios typos de fôórmas e decoran- 
do-os com enfeites ou ulacée de 
distinotas cõres u sabores, 
dsmassa pódo ce nividida em 
vurias porções, em uma dellas 


njuntando especinrlas, em  ou- 
tra chocolate, em mails vuu- 
(fra extracto de «mendoa ou 
baunilha, ete., etc., resultando 
assim de uma sÓ massa varias 
especies de bolce. 

Fncontrarão tres excellentes 


receitas para bolinhos. 





pitada de sul. Junte uma 
chicara de agna fervendo, 
Hos poucos, mexendo sem 
pre, para não entaroçar, 
Deixe ferver durante cincu 


minutos, retiro do fogo e 
despeje sobre uma gemma 
— eo 





DIDI O PPP LS PDD 


RESPOSTAS, 


Mme Collent Brins — 
Em resposta a sua missi- 
va datada de 28.4-37 se- 
guiu, hontem, carta dando- 
lhe as explicações. 

B. B. O. — Parahyba 
— Attendendo ao seu ama- 
vel pedido publico a recei- 
ta desejada. 

Mme. Autshb — Rio — 


Encontrará o modelo des 
sejado. 
Mile. Maria Graça — 


Rio — Encontrará, confor- 


CO e e — 





O 


anterior. 
desejado. 


corresponda 
todo 


ao 
o 


M. M. — Ceará — Con- 
promessa anterior. 
encontrara, nesta Secção, q 
seu pedido satisfeito. 

A. Bantos — Por falta 
absoluta de espaço deixou | 
de sair publicada a receita: 
que você me pediu no do-,| 
mingo passado, satisfazem: | 
do, sómente hoje. ao sen 
pedido, 

Ivetta P. da Bilva — 
Maranhão — Não recebi a 
Sua cartinha datada em ja 
neiro. Quanto ao livro pro: 
videnciarei a remessa. 
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Ny 
NA LAR 


batida, duas colheres de 
manteiga, duas colheres «le 
succo de limão. Deixe es- 
friar e sirva-se gelada. 
ARREPIADOS 
Mistura-se dois ovos com 
quatro colheres, das de so- 
pa de assucar, um pouco de 
herva dôve, outro tanto de 
canella em pó, ponca quan- 
tidade de bicarbonato, duas 
colheres de fubá de milho 
peneirado. Faz-se a mas- 
Sa e, para engrossar, põe-se 
farinha de trigo, até enro- 
lar os biscoitos. Quando a 


banha estiver bem | quen- 
te fritam-se os biscoitos, 
polvilhando-os, caso lhe 


agrade, com assucar e ca- 

nella. 

SALADA AMERICANA 
Ponha na panella dois 

ovos e junte-lhes quatro co- 

lheres, das de sopa de vi- 

nagre e outras quatro de 


assucar, betendo sempre 
até ficar espessa e homo 
genca massa. Retire do 


fogo, junte duas colheres, 
das de sopa, de munteiga é 
deixe esfriar. Depois der 
rame uma ehicara de cere- 
me, duas chicaras de cere- 
jas cortadas ao meio, duas 
laranjas cortadas sus peda- 
vos e duas elhicaras de ca- 
ramellos. Colloque sobre a 
salada pedacinhos de ge- 
lêa. Ponha-a muúma fórma 
de fantasia e deixe-a para 
gelar algumas horas ante: 
de servir. 

BANANAS COBERTAS 

Com 200 grammas de 
farinha de trigo, 30 gram- 
mas de assucar, 80 gram- 
mas de manteiga, 2 gem- 
mas, uma pitada de sal e 
meia colher, dus de sopa, 
de cognae, fava uma mas- 
sa na pedra marmore e «ei- 
xe-a descansar durante uns, 
trinta minutos. Depois es 
tenda-a Tina, corte-a cm re- 
etanculo,—em tiras finas —| 
enrole as bananas, Sir as 
pontas e frite em unha 
quente. Sirva com assyral 


9 


e canela. 









End 1 e se: a dá 
HA uma razão por que 
Eucalol é o sabonete 
que mais se vende. A 
preferencia do publico 
em todo o Brasil se ba- 
seia na qualidade Ini- 
alavel do Sabonete 
ucalo!, que limpa e em- 
branquece a epiderme, 


impregnando-a de agra- 
davel perlume, 


SABONETE 


TE! 


| 


Eucalo 








LIVRARIA BOFFONI — Rua Chile, 1 


PREÇOS DA LIV 
L'OFFICIEL (grandes modelos 


HAPPER'S BEAZAAR 
LA FEMME CHIC .. 
FEMINA .. .. 
VOGUE (americano ou fran 
VOTRE BEAUTE' ..... 
LE JARDIN DES MODES .. 
FRANÇOISE .. .. ce ce 
IOICI LA MODE... 
[ODE ES TRAVAUX 
“EVUE DES MODES 

“A MODE CHIC... .. 
OQUET TE é, cessitee vpiios 
A FEMME ELEGANTE... .. 
"ECORD .. ..... 


0. a a. + 


1. e. “. 


MON OUVRAGE ET MADAME .. 
DESCONTO de 10 % para as sras 


semesiraes, 


cez) 


. ve ce. 40 4 


RARIA BOFFONT 
para costureiras) 


154000 
155000 
VOsS000 
105004 
1USUOU 
3000 
73000 
75000 
65000 
55000 
5000 
58000 
5S000 
58000 
o oo SS000 

é ooo LCANE 1S70U 
costureiras nos fiurinos 


“o ,. 0. ua. e. ua a. 4. 


.. .. .. .. u. a. +." 


.. .. .. e. ne .. 


e 0 00 uu eu 44 «su 


. .. .. .. .. 4,4 uu. “+ 


........ ...+ 


.. .ê “ 
.. .- 
e... 4. su 





TA NUI 
j in 
NUA 


aii 


CERA Naa Ger 
bee 
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Vestido em crépe fantasia, preto, com nervuras, guarnecido 
com “linon” branco 


—— e om mm mm o ss oa o a e 


OBSERVE 


EU espelho mostrará, 
dia após dia, a trans- 
/ formação operada pco 
| Creme Rugol em sua cutis. 
Logo após as primeiras 
massagens, somen:-se as 
rugas, espinhas, cravos b 
manchas da pelle. Come- 
ce a usar c Rugol hojs 
mesmo Ficará surprehen- 
dida com o resultado, 


UGor. 








a 








Radio e Refrigeradores: PHILCO e G. E. 


4 LONGO PRAZO — SEM FIADOR 
Na casa especializada desde 1928 


A MELODIA 


RUA GONÇALVES DIAS, 40 — Officina de radios completa 
Examinamos valvulas — Gratis 
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Pequeno chapea de «éda violeta 
preta brilhamnio 


cem efeitos de séria 





RES = gd se 


DS Manta) O Eee caro! 


ve no io SAT 





/ SN 

MNA ll 
“O BRASIL ESPERA QUE CADA 
UM GUMPRA O SEU DEVER" 


e... 






din dl di 


A data de 11 de junho, que foi commemoruda an- 
te-hontem, nos veiu lembrar a bellissima phrase do 
almirante Barroso, vencedor da batalha do Riachue- 
lo, € que, com certeza, muitos de vocês, conhecem. 

“O Brasil espera que cada um cumpra o seu 
dever!” 

Esta phrase é muito simples, porém de umi 
grande significação. 

Cumprir o seu dever é obrigação de todos, até 
mesmo das crianças. ; 

O menino que estuda, que é applicado. que sabe 
sempre as suas lições, estã cumprindo o seu dever pa- 
ra com os seus paes e tambem para com o Brasil, 
porque cada brasileiro esforçado e estudioso engran- 
dece R sua patria. 

Relembremos, pois. meninos, esta phrase e 2 
deixemos gravada na memoria, fazendo uma promes- 
sa de sempre cumprirmos o nosso dever. 


DELPLLPELDLDLDDEDIODEDOLO LEDS DES AA RADADD DAA 
— . ———— 


PI DDD 05 qa den 


TIO JUCA 


PELE LLLLLLDLCLLELELDA PALA LLDDALDLL LCA RL PRADA 


o O e CD A - - D— 


Rio de Janeiro Ingenuidade 


(Collaboração enviada pelo RECITATIVO 

menino Ivan Dornellas| Collaboração enviada pe- 
Leal, residente em Sabino | lo menino Ivan Dornellas 
Pessoa, 10 annos de edade, | Leal, de 9 annos de edade, 
alumno do Grupo Escolar | 2lumno do Grupo Escolar 
“Coronel Xavier"), Coronel Xavier. Sabino 


O Rio de Janeiro é a ca- Pessoa). 


pital do Brasil. Ha 


À uma 
E' uma cidade de pro- : 
quero 


gn No fundo. hent lá no fundo 
A Do corgcão, e não troco 
A sua bahia de Guanaba- | por nada, muda no mundo 
ra é a mais linda do mun 
do. No Corcovado estã or- 
guida a imagem do Ulris- 


pessaa, 


E mamãe. Ella é tão boa! 
Como os amores é bella! 


to Redemptor, como que| Quando eu crescer, com 
abencoando a “Cidade Ma- cortoza 
ravilhosa”. Tei de casar-me com ella. 


Tudo fica mais bonito 
quando em noite de luar, à 
cidade toda iluminada, re- 
flecte-se nas uguas da ba- 


bia. 


A e A ID 


Tudo nos é agradavel, 
nesta cidade de luz, que 
mais tarde sera uma dus 

O céo todo estrellado os- | primeiras do mindo, 
tenta orgulhoso o Cruzeiro! Salve o Rio de Janeiro. a 
. . “ , e 1. e 
do Sul, “Cidade Maravilhosa” Rio. 


1 : ” 

— Vocês conhecem esta 1 nina! 

D' a Anninhe 
Rosita e representa como 
Ela aqui, 
exoulinno vesttane 


à Goulart. Ella € amadora de theatro 
“pente grande 

neste retrato, apperco 
jo uma poesia 


doante do mi-| 


| 


- 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 13 de Junho de 1937 
== ===" 


o o o 
0 
(MONOLOGO)S 


uma atadura na cabeça) 
— Mas que sorte, sim, senhores! 
Que dita descommunal! 
Imaginem que pensei 
Em brincar no carnaval: 
Metti-me nesta farpella, 
Vuz uma masc'ra na cara 
F. sai por essas TUAS... 
Sim. que eu cê não son arara... 
Jntriguei a meio mundo... 
(E... do outro meio tambem 
Das pessoas que eu conheço 
Não me escapou mais ninguem. 
Nisse coisas que sabia 
E coisas que suspeitava: 
O caso é que, finalmente, 
Muitas coisas acertava., 


a e DS AD DS SM > Sm mi e 


FOLIAO 


Sim, que eu não som mase'“ra mudo! 


E quando estou fantasiado 

Não fecho a boca um momento, 
Não fico triste, valado: 

Faso bulha. pinto o bode, 
Pinto o sete. a saravura. 
Quando chega O carnaval 

De certo, ninguem me atura. 
E quando querem saber 

Quem é que os vas mtrigando, 
Enio dali na carreira 

E me metto em qualquer bando. 
Hoi ahi que me enganei, 

Porque me metti num bloco. 
Mas juro que em minha vida 
Jâmais tão mal me colloco! 
Cautavam... eu nem sei quê! 

A" memoria não me acode, 

Eu só sei que ouvi gritar: 

— Não póde! Fóra! Não páde: 
Houve cacete a valer..... 
Chega a policia... 
— Tá tudo preso! Me dizem. 
Marvhem todos pró districto. 
Tinha a cabeça quebrada: 
Mas não sei quem a quebrou, 
Pois no meio do sarilho, 
Tudo deu, tudo apanhou. 


— Seu nome? Vamos, Responda” 


Hirada o commissario irado. 
Porém eu, que não sou tolo, 
Dei o meu nome trocado, 
Dizendo: — Meu nome é 
João dos Auzves Carapuça.. 
Elle achou graca na coisa, 
TYanto que abriu a deutuça 
Porém eu figngi detido 
Mais todo o blúco brejeiro; 
Hussamos ali a noite 

E depois o dia inteiro! 
Minha familia me busca 

Por toda a parte encontrar 
Koi ao districto, porém 

lã não me podia achar: 

Eu déra o nome trocado... 
Nose. atinal, me soltaram. 

E eu vou correndo p'ra vasa. 
Vois elles lã me avisaram: 

— Não cala noutra, senão 
Você floa preso agora 

Por toda a vida, dez annos 
Um nz. dois dias e um'hora 
Vou p'ra casa, mas garanto 
Que isto não fica assim. não 
Vou requerer habeas-corpus 


Pais sou nm grande fovesc. 


Professor Eesorgio Wanderley 


Úiço um grito 


que en| (O menino entra trajando uma fantasia qualquer e com 


| 


4 
ad 


(Collaboração enviada pelo alumno do 
Gymnasio Metropolitano. Orlando Ro- 
drigues Maio, 13 annos — Rio de 
Janeiro) 

Quando passava pela esquiva, só 


que ao coração rude despertava dá, 


Era um pobre, que tremendo dizia: 

“Uma esmola pelo amor de Deus” 

A gente que pela rua passava, 

sol. ou quando este 
morria. 


ao nascer do 


Eu, com passadas firmes, 

percorria aquella rua, 

deixando nó chapéo do pobre uma es- 
mola. | 

e correndo seguia para a escola | 





Mas. nma vez, 

quando, coma sempre, 

deixava eu, no chapéo. um tostão: 

naquelle dia, 

quando O sol nascia, 

uma viz fraca, percorreu men coração. 

e, “Uma esmola pelo amor de Deus” 
escutel 

mas era pura ilusão. 

pois o pobr> não vivia. 

morrêra... 


e a e 


Ed 


PELLDLLLDLLLDEDDOLOD LOPO 

Os nossos collabora- 
dores devem mandar os 
seus trabalhos escriptos 
a tinta, com letra legi- 
vel, se possivel à machi- 
na, e só de um lado do 
papel. 

Devem tambem junto 
com a assignatura, es- 
creverem o nome do 
collegio que frequentam + 
e a edade que têm. À 


.2.0..0a 


? 


PLPLELELLLLALADE CALDA DA 
LEGAL LA LAO TS 


| 
| 





| 
Perguntas do Popeye 






| 





dá 


é j 


— O que é o que é que 
tem cabello, não tem cas- 
pa, nem vas ao barbeiro? 
Sp] que ninguem vao ad- 
vinhar Então von dizer: 

— E' o relogio .. 








Ea 


Os garotos que: 
desenham 


Os nossos collaborado- 
res que nos enviam de- 
senhos para serem pu- 
blicados devem man- 
dal-os feitos a tinta nan- 
kim, pois que, a lapis,s 
ou tinta de escrever nãos 
podem ser reproduzidost 
no jornal. 


..e. 


DO add deite A dido a red dt 
ses a.a 


ee 


dd di A 


e e em a O 1 


Correspondencia 


Nelson Lombardino —, 


a poesia que você, 


“Dous”, 
me mandou não é sua, E 
de um poeta conhecido. 
Pode ter sido seu o traba- 
e lho de passal-a à machina 
“Vou publical-a. porém com 
-— o nome do autor 


Tio Juca 


| 
É 
uma voz trémula, dum canto vinha 1 
$ 
» 
$ 
4 
| 
4 
4 
+ 
4 
? 
+ 


|O? ir ao altar. 













PEPLCCLCLLLLPENALLCACACCICELL ACERCA q... 


Ao AULA 


Na velha escola da roca 

O professor Bastião. 

Gritava, com vuz grossa 

-— “Meninos, vamos a vê! Attenção! 
Você que é intelligente, 

Me arresponda, 6 Bituca, 

Depressa. rapidamente 

Donde se tira o assucar?” 


E o intellizente Bituca 
Responde logo, ligeiro: 
“Eu sei, fesso, o assuca 
Se tira do assucareiro” 
MAURICIO NAST AUSKY 


EA dA dA dit ini Rito A A ie o Alo A eee == 


A BIGHARIA 


(Collaburação enviada pela menira Clutilde Belisa- 
rio de Carvalho, 12 amnos. alumna do Externato Ba- 
crê Coeur de Jesus, Rio) 


“a rasa de tin Ehurireas 
Tem bivla até dizer vliega 
Hunazinem que tro ia 


Mandow buscar uma pêga, 


D, Anastacia. sia mulher. 
thuast que Fivon Jouva! 

Que bicha é esso Quincas” 

E saiu, com a mão va boca, 
Não te asustes, minha mulher 
Er para completar a bivharia. 
Isso vão passa de uma péga 

Que mandei vir la da Bala 


hn. Anastacia ficou calma. 
Mas, não deixou de murmurar. . 
Se Wuincas não tusse tão bonzinho, 
Era capaz de me divorciar, 
AD AD AD CD — CD O TT TD TD 1 e mi me AD a 
À origem do bife | preparada pelos cozinheiros 
romanos. 
4 Jonda da origem do bi- 
tu é muito curiosa 
Conta-se que Luvio Pluu- 
co. senador romano, foi en- 
carregado pelo impera: | 
1 
| 
| 


Tanto agradon a Mau: 
o subur da carne. que, semi 
se Importar com U satrauy 
Uus suas iunuçues 
um bocado » comev-o às 
escondidas, promettendo a 
si propriq arraujar tudos us 
idies um bife para elle sv 
| Mas nma descoberta Je ta 


importancia não venia fl- 


erartruul 


Trajano de presidir aos-sa- 
erificios em honra de Ju- 
piter. O senador quiz re- 
sistir, a forva, 


o 


tevu 


mas, 


O grande hoi, que devia 
ser queimado em hunra dos 


nouses, estava colineado sO- 


var em segredo por muitu 
|rempo: de forma que vias 
[roy aos quridos de Traia- 
no. Fato, 
do manjar, 
| como o sey 


era muto melhor que qual- 


bre o fogo. e o desgracado 
senador obrigado à 
dar-lhe volta, como 
dente da cerimouia. 
Estando o animal 
assado, vaiu ao chão um 
pedaço de came, 
quiz apanhal-o, mas. 
mando os dedos, levou-as 


viu-se logo que provou 
ie foi de opinião 
pres! 


senador, que 


na 
Qua» 
úuer dos pratos que prepa- 


E! palacio. () quigo 


tume genoralizando 


|naste modo, primeiro entre 


Plauço | 
foi-se 


bora. [8 aristocracia e depeis en- 
Nosés! júslúiio for Va) IMOASClASSAS plehêas, «he- 

grande descoberta: à Cam gando até aos nossos dias. 

[assada daqmella maneira! E ahi tém como se toven- 


Vera mais saborosa que altarem os bifes: 


A O a e e a ma e > o Da 


DO 


E + e a — e sr 






— Estes dois cachorros são muito parevidos, Não 
acha, “seu” Almeida! 

— E' mesmo! Principalmente este de cá, 
Amelia... 

Reproduzido de “Cretica de Buenos Aires) 
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Com este carimbo são authenticados os verda- 


E" a Ta RO ia! Ag hM dé 
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PERA, 
| S 50544 








TELFPHONE 
43-6362 


deiros ovos de oranja, rigorosamente classi- 
ficados e frescos para consumo 


Os ovos de granja são encontrados nos seguintes esta- 


belecimentos : 


CASA DO OVa9 
ARMAZEM BON MARCHE 


CONFEITARIA VIENNA 
CASA FIGUENAS 

CASA MADELON 
CONTETFARIA RIO PARIS 
CASA DA CRIANCA 


CASA MAGESTADE 


CASA DERBY 
CASA HEIM 
CASA PLUMNENAN 
CASA CARVTHG 
CASA MALTA 
CASA TOPES 
A Tem enen a na spINTim 
CASA PORTEGNEZ JOE 
CASA BANDEIRA 


RE o O 4 


FERNANDES — 


Rna Duvivier, “38-Copacabana 
Rua Serzedello Correa, 22 - 
Correabana, 

Rua Copacabana, “09, 

Rua Congcabena. 705, 

Rna Rollvar. 35-Conc cabana. 
Roma Cruacabana, 509, 

Rua Vicconde de Pirajá. 484- 
Inanema, 

Frn Visconde de Pirajá, 396- 
Ponnema, 

Pe Rennbl'ica do Peru', 191. 
firma Penmblica do Pern', la. 
Poa Ponubitas do Peru'. 9. 
Avrsida Fio Branco, 16%, 
Avenida Rio Branco, 159. 
*ronity Ria Rrarsco, 158, 
Pro V-ymaruina, &, 
Perda Micerieniia, 
Rum Ttanrzine, 209, 


IZ. 


E na COOPERVTIVA DOS AVICULTORES, Rua de Sao 


Pedro, 152 — Telenhnne: 
rejo r um hem orvenizada 
rios do centro commercial. 


CEP E | 


»onnSA 
ambr 1 


serviço de entregas nos escripto- 


+ "om um secrão de va- 
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A Gallinha e os Facto- 
res Atmosphericos 


Pelo Eng. 


Agronomo ALCIDES OSORIO 


Direcror cecinico do 2.º Concurso Nacional de Postura 


O meio atmuspherico, em né. 
Phrsico, exerce sobre a vida e 
a fecundidade das callinhas 
lima grande e poderosa influen- 
vis, 28s8im como sobre todos os 
seren. Gerslmente os avicultor 
quo selecciona, cerca todas suas 
aves Ce um meio apropriado 
para a producção de uvas, abri- 
Kos, alimentação, hyylene, po- 
rém com aior mou menor inten- 
"idade. Apezar do meio artifl- 
cial em que vivem as aves, os 
factores atmosphericus excrcen 
influencia ora beneílva ora ma- 
lefica, Na Europa por exemplo, 
nonde o Inverno é rigorv£o. as 
aves ficam presas, em melhor, 
encerradas nos abrigos que são 
iluminados e anuecidos artifi- 
cialmente, no emtanto nem to- 
das as gollinhas se adaptam 
sem e continuam à postura du- 
rante a estação invernosa, O que 
taz o selecciunador do velho con- 
tinente) despreza as que não 
produzem nesta estação e classi- 
fica todas que produziram para 
escolher entre estus os reprodu- 
cloyres. isto e, procure aliar todas 
Rs cerscteristicas do hôas poe- 
cicira. à faculinde de melhor re- 
vestir aos factures clumsticos 
núversos sem transtornos estaveis 
na sua fistologia. O mesmo acon- 
tece em relação à muda que 
indiscutivelmente estã ligada as 
condições atmospherica. Tedos 
sabem quea ave de muda precoce 
não satisfaz as condições neces- 
sartas de uma bõa veproductora 
e que transniita 20s seus decen- 
dentes este caruuter. 


No nossi meio não existe o 
inverno Vigcruvso a que me re- 
fer! anteriormente, no emtanto 
xistem outros factores clima- 
ticos adversos que exercem pran- 
de inílvencia na producção de 
ovos, Os nossos selleccionado- 
res deveriam obmmm todos es- 
tez factores comparando a fe- 
cundidade das aves ver as que 
são prejudiciaes e por meio da 
gencticas criar linhagens que 
resistam sem observar afectar 
vrofundamente seus actos fi- 
siologicos e ao mesmo tempo 
transmitir aos seus descenden- 
tes estes carúcieres, 


Os factores atmosphericos, co- 
mo já estã provado exercem in- 
flnencia até mesmo na cór mais 
clara ou mais escuras das cascas 
tos vvos da mesma gallinha. Se 
nbeervarmos o registo diario e 
individual da postura de um re- 
banho e o comparar-mos como re 
ststo tumbem diario dos factores 
atmosphericos veremos que es- 
tes exercem uma influencia de- 
cislva na postura de certas aves 
emquanto outras não se mostram 
tensiveis e ainda mais outras 
embora sensíveis não serão tanto 
muanto cs primeiras, Esta sensi- 
hilidade aos agentes atmosphe- 
rico são enracteres que se trans- 
mittem por hereditariedade, vma 
gallinha embora de alta postura 
poderá deixer de ser uma bLôa 
reproductora desde que seja por 
demais sensivel às adversidades 


— 


amblentaes, Observa-se que nas 
cpocas adversas, ou melhor nas 
Épuvas em que as condições cli- 
maticas são mais rigorosas q 
Dostura cdiminve, so emtanto 
existem gallinias quo conservam 
a sua fecundidade e só param 
à postura querido chega o actu 
eotural da muda. sendo estas 
meis rapidas.do que nas mais 
sonsivels aos factorês climaticos 
adversos. 


Este comportamento das aves 
da mesma raça, vivendo no mes- 
mo ambiente, isto é, cercadas 
dus mesmos cuidados, recebendo 
a mesma alimentação, no mesmo 
abrigo etc. confirma & lei eco- 
logica pela qual o rendimento 
é o resultado de uma relação 
entre, a productividade e a resis- 
tencia às adversidades, 

No caso a productividade + 
representada pela fecundidade 
e as adversidades pelos facto- 
res climalicos, cujas intensida- 
des e frequencias os tornam 
prejudiciaes, sendo que para cada 
organismo temos um compor- 
tamento, O selleceionador deverá 
tirar partido deste comporta- 
mento e constatar que o mesmo 
se tranemitte aus descendentes 
das aves assim selleccionndas. 
Pelo exposto em linhas geraes 
vemos que a sellecção das aves 
não é uma coisa tão facil como 
parece e sim um mminmmm não 
é o registo de postura e incu- 
Lar somente ovos grandes de 
aves de grande postura. Não se 
observando estes factores acon- 
tece que nas épocas de clima 
incerto e Irregular a pruducção 
de ovos baixa consideravelmen- 
te, quando se poserá por meio de 
uma sellecção intelligente man- 
ter uma media regular de postu- 
ra nos periodos desfavoravels 
ticos, 

No nosso proximo trabalho nºs 
propomes a esclarecer melhor 
este assumpto com dados estatis- 
tico, 


Granjas Reunidas 
Rio-Petropolis, S. A. 


Gado hollandez, porcos Du- 
roc-Jersey, coelhos das mais 
finas vuricdades. palmípedes, 
gallinhas de todas as raças. 
productlvas: procurem a 
“Granias Reunidas Mo-Petro- 
polts, S. A,”. detentora dos 
maiores premios em todas as 
exposições a que tem concorri- 
do; 104 premios na V Exposicao 
Nacional de Pecuaria; Avenida 
Barão do Rio Branco, 2280, Pe- 
tropolis, e rua Edgard Werneck 
n, 218, Jacarépagu , Rio. 
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O Desenvolvimento da Avi 


cultura no Distr 


MA 





AO ALTO — Abrigos 


cnlonias para machos de Pedigrêe, 
a reproduccio NO CENTRO — Vista geral do aviar: 
gallinheiro com copacidade 


para 600 


Tombem no Distrcto Federal. onde já se 
pratica a nviculura em larga escala, esse novo 
lamo ce actividade rural, tem dado resultados 
setisfatorios. Tendo iniciado uma criação ha 
nove annos passados, da Leghorn Branca, a Fa- 
zentia da Passe, em Campo Grande, possue hoje 
um aviario modelar, 

De inicio, tiveram ns seus proprietarios de 
lutor com serias difíiculdades, pois que os pri- 
meiros oves adquiridos para incubação não cor- 
responderam a expectativa, tendo a melhor ave 
do rebanho produzico 184 ovos apenas no decor- 
rer de um anno, 

Durante 3 annos manteve o aviario a mes- 
ma linhagem. nada conseguindo no melhora- 
mento do rebanho. 'Tal facto, porém, não deu 
motivo à desanimo, e tempos depois eram adqui- 
ridos pintos de uma granja em São Paulo, para 
melhoramento do plantel, Passados annos, já a 
Fazenda dn Passe conseguiu que uma das aves 


Uda outra com 
meiro anno, 


banhos. 
zenda da Passe 


meiro anno de 
producção., 


apartados das frangas e destinados 
da Fazenda da Passe, EM BAIXO — Um 


aves 


produzisse 301 ovos. e no anno seguinte, fol ob- 


o peclgrée de 311 ovos, no pri- 


Em 1834, isto é, seis annos após a fundação 
do aviario, a media total dos ovos por cabeça era 
de 184. Dahi pará cá tem a Fazenda da Passe 
procurado augmentar o seu plantel e prescnte- 
mente com a fundação da CooperaLiva dos Avi- 
cultores, vem de tomar novo incremento, pro- 
curando desenvolver o mais possivel os seus re- 


Para este anno, já conta o avinrio da Fa- 


com 600 poedelras e mais 200 


aves seleccionadas com mais de 200 ovos ho pri- 


postura e acastlados para re- 


Como se verifica, a avicultura no Districto 
Federal é já uma Industria de resultados com- 
pensadores e que muito promette, 


ra + a e DO a SD > AD a e O 1 


+ e o Sd o o 4) 


INFORMAÇÕES UTEIO 


a ea es e emo me 


CULTURA DA 


AS Jaranjas, além de nutrir, 
vitallizum e depuram nosso or- 
ganismo, eliminado as toxi- 
nas produzidas pela acção no- 


O sr Herman W. Bunden-| viva de alimentos improprios. 
sen, «mnússário de Hyglene! Contés as vitaminas A. B. G,, 
em Cllcago, a proposito da | razão porque constituem sadia 


pasteursação do leite declarou 
o Seguinte: 

“Desde 146 que a pasteurl- 
sação so tornou em Chicago 
uma medida obrigatoria não 
houve um só caso de contagio 
que possa ser attribuído ao lel- 
tc, “'record” que vale volumes 
inteiros sobre a efficacia da 
pasteutisação como medida 
obrigaluria”. 


base de alimentação. 


Com as flores, a casca, 00 
Succo, ns sementes e o bagaço 
dessa fruta são fabricados va- 
rios produtos industriaes, phar- 
mnceuticos, etc, 


Do ponto de vista climnteri- 
to, a laranjeira encontra em 
nosso territorio condições favo- 
raveis para uma producção re- 
muneradora, o que é natural, 
por se lratar de planta propria 
da zona tropical e até mesmo 
tos climas sub-tropicaes e tem- 
perads, O principal para uma 
boa producção é que o clima 
sein «Mente e constante e não 
Se registrem nen grandes, nem 


As petalas de rosas ig 
das a extração do seu precioso 
oleo devem ser colhidas bem 
cedo, emquanto suas celulas 
estão siniu cheias de oleo, que 
| se vomiíílisa com os : 


ralos Jo sól, Para se obter um 
kilo de essencia são necessario 
de 4.20 a 5.000 kilos de peta- 
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LARANJEIRA 


bruscas oscilações de tempera- 
tura, 


As principaes variedades das 
Inranjas cultivadas no 
são: ahla, Péra, Selecta, la- 
ranja Lima, Natal e Caipira. 

Do conto de vista de sua es- 
vloração commercial, são mais 
aconseriadas as variedades Fla- 
hia, l'óra, Selecta e Lima. 


Quarto nos terrenos para a 
fundação de um laranjal, deve- 
mos cotsiderar, além de outros 
faclores, os seguintes: a) terras 
de primeira qualidade: |) sólos 
sillco-argilosos, nermeaveis e 
profundos; ey evitar us terras 
barrentas, as excessivamente 
nrgiloses ou silicolas; d) às er- 
vessivamentes seccas ou huml- 
las; e) e og sub-sólos que re- 
pouseim sobre rachas ou agua 
estagnada, ete, 


As laranjeiras necessitam de 
trato, cuidado, isto é, tantas 


icto Federal 
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da, não é de automoveis, 
E MAIS CANARIOB !,,. 
ganiza no Brasil |., 
magem assetinada, 


FEIRA, que se inaugura no 
feira, ás 13 horas, 


em frente à Cathedral. 





mas sim de canarios. CANARIOS 
A maior EXPOSIÇÃO que se or- 
+« 600 canarios de variadas córes e ply- 


A COOPERATIVA AVICOLA 


dos os amadores de canarios a visitar n 


COOPERATIVA AVICGOLA rua 7 de Setembro, 1; - 





e intão rt AMA RE a! K 
RAS A AV 





Dc e e A À 


dt a di ii a AS A a A AAA SANA NANA PDDDDIDDDDDLSLDPDDIDDL DDD DDID DISSO LP APOS .º 


E' SURPREENDENTE !... 





A maior coryl- 









convida to- | 
sua 7.º EXPOSIÇÃO- 
dia 14 do corrente, seguncis- 








dubação Organica 


L. Menicucci Sobrinho 


Chimico da 


Secretaria de Agricultura 


de Minas Gernes 


AS nossas terras, são tidas, 
pelos nossos agricultores, como 
de gran" ferlilidade, Vac nis- 
so, laivez, um exagero de pu- 
triotísmo, exagero esse que nos 
impedo de verificar ue a 
maioria des palzes agricolas de 
clima quente e solo Identicos 
ROS nossos.  produrem muito 
mais por unidade de superficie, 
Nosso clima é um dos melhores 
para a agricultura, A não 
ser as geadas que do tempos 
em tempos cauzam damnos, as 
nossas cullmras não são preju- 
dicadas pelo frio intenso mi 
pela temperatura excessiva, Em 
qualquer época do anno, as 
riantas poderiam vegctar com 
vico «e flvessom agua e ali- 
mento suffisiente e se a terra 
fosse muntida em condições 
proprlus As chuvas que enem 
durante o anno são mais do que 
sufficicontes para manter as 
Plantas em boas condições de 
vegelação, 

Se o clima é bom, por que en- 
tão são pouco productivas as 
nossas culturas? 

QU dmoito está nos processos 
culturaes usados, na falta de 
combute às molestias c pragas, 
e principalmente na falta de 
— adubação adequada. 

O fazendeiro poderá augmen- 
tar bastinta as suas colheitas, 
souher aproveitar n adubo 
que à sua fazenda póde produ- 
air Fº rara a fazenda que 
Aproveita n esterco de curral 
convenientemente a, mais raro 
ainda aquela que se utilisa de 
Outros residuos, como palha de 
café, bagaço de canna, semente 
de algodão, palha e canna de 
milho, palha de feiião, e arroz. 
lixo, serragem de madeira, os- 
Sos. sangue, excrementos de 
unímaes, residuos de cortume, 
etc, “Tudo isto representa uma 
verdadeira fortuna e póde con- 
tribuir muito para ausmentar 
ns Jucros de uma exploração 
agricola, 

O esterco oceupa o primeiro 
logar entre os fertilizantes, por- 
que, cem elle, é impossivel 


sue 


minte: o sólo em boas condi- | 


ções, 

Entre outras, à emprego do 
esterco traz as seguintes van- 
tagens: 

T-— Evita a formação da 
crosta e o ráchamento do silo. 
O que secca a Lerra e prejudica 
as raíses. 

2 — Torna o sólo mais fato 
º. nortanto, mais proprio para 
o hom desenvolvimento das ral- 
zes. 
> O Dao o e ca na 
capinas quantas se tornarem 
necessacias para que o desen- 
velvimento das ervas damniínhas 
não as venham prejudicar, en- 


fraquecendo-as e redispondo-as 
ao aluque de seus inumeros 
Inimigos, 


às pulverizações preventivas, 
no tempo mais recummenda vel 
São Operações que não devem 
ser esquecidas pelos citriculto- 
res zvinzos de suas lavouras, 

A producção de uma laran- 
jJeira depende da selecção da 
borbulha, de fertilidade do ter- 
reno, ds tratos culturaes, do 
modo «do correr da estação, etc. 

Ha tres factores, emfim, fun- 
damentaes que se devem roco- 
nhecer na producção economi- 


palz | ca da laranja. São elles: uma 


arvore bôa; a satisfatoria hu- 
midads do terreno; a con- 
servação da fertilidade do sólo, 
A ausencia de qualquer desses 
factores impedirá, praticamen- 
te, a possibilidade de successo 
na producção da laranja e é, 
geralmente, responsave) pela 
variedade na producção e qua- 
dude do fruto. 

Nossa producção de lnranjas. 
em Tudo, está calculada em.,.. 
32.69+.000 de caixas, no valor 
de 387.444 contos de réis, Nos- 
sa expurtação foi de 3.214 71 
caixas no valor de 75.351 con- 
tos de réis, 

A !arectorla de Estatistica 
da Prjucção do Ministerio da 
Agricultura — fornese folhetos, 
nue | rratam é detalhadamente 
desta e de outras culturas. 


las. ê 
A p'entação do kaki deve ser GRANJAS REUNIDAS RIO-PETROPOLIS, 5. A. 
feita durante a occastão em : REG R Pao AVICOLA Es 3 
que as piantas se acham des- |4 E RUA EDG: WERNECK, 219 — JACARÉPAGUA ; : 
providas de pellos, que caem $ Imitem as altas autoridades do pair, fazendo-nos uma visita, vercis a 30 minutos 
tomno se r v a do Rio uma das maiores instituições avicolas da America do Sul. $ 
no outomno e se gi em ua |s VENDEMOS : 
primavera A melhor época S. MOS: 
| para & plantação é pois, o om- ' Pintos de 1 dia Leghorn Branca, “pedigréo" 170 a 220 ovos rá 
tomno, porque verifica-se 0o|s Até CUM PINTO ea oo apirso sares vê 24500 cada um 
desenvolvimento redicular ane |2 291 a 500 pintos .. .. .. EU 04 ESA 25300 cada im : 
tes dr polinaceo, sendo por |? SOL a 1,000 pintos +... 2 e ENE 25000 cada um $ 
essa Tutâo O crescimento mails | 4 Mais ide 1.000 PINLOS .. .. cuss asen ia hos ea oo 18700 cada um q 
rapido e vigoroso do que o : Com “pedigrêe” Individual de 200 a 270 ovos, 108 cada tim q 
plantãaa»s na primavera, : Pinto de um dia, Rhodes Vermelha ; 
Ss by o Des 160728 LBOLOVOS Sr) Ce pdl CAs rep) oi paira Mo) adora 28400 cada um 
: De 181 a o OVOS .. Pr É 3$600 cada um $ 
| ) TS E De 200 4 240 ovos... POB rp RS Es 44800 cada um 
| RELOGIOS sia ê Para quantidades descontos esparipes, b) 
ticos. y Vendemos tambem Perus Mammouth Bronzeado descendentes de grandes campoões $ 
CASA ROBERTO? argentinos por nós importados em 1935. — Peso até 20 kilos cada um. 
Av. Rio Branco. 127 (Lado : Marrecos : Torpedo hollander, Pekim. Rouen e corredor indiano branco. | 
Equitativa) EAR PEDRO DEE DDD DO DOS DO EANES SOS 


4 — Estabelece elle o emuilii- 
hrio entre os extremos, isto 
torim mais laves os solos niito 
pesados e mais pesados as «4. 
los muito leves. 

f = A materia organien pós 
ser comparada à esponja, cut 
poros deixam entrar e sulco o 
ar com facilidade, almsorçe « 
sua e a deixa escorrer de no- 
vo, A materia arganica to. 
gmente o poder de reter a agiu 
o favorece q arejamento cu 
terra, 


5 — O esterco alimento 4 
planta directa e Indirecian:» 
te. — Dlrectamente, porque Jo 
va para n terra princípios cio 
as raizes absorvem e tndirevis 
mente porque solubiliza al 
mentos contidos no sólo, m 
que a planta vão os aproveito 
porque são Insoluveis na aus 


f — O esterco augmonti «q 
mi“robtos e torna a terra mni 
proprin para a sua vida. 


Atim de obter um adulo 
mais rico e de acção mais ray 
da é preciso preparn-o bem, 1 
esterco bem curtido é de ma 
valor, 

Para curtir O esterco. quando 
não «se possuam esterqueiro 
proprias, deve-se fazer mono: 
de mais ow menos 2 metros ide 


altura, calenl-os bem e man 
tel-os bem humidos, 
O sol e à chuva prejudicam 


muto o esterco, e, por isso, “o- 
rá con entente cobrir os mon 
tes. Se for possivel, molhar cs 
montes com a urina dos ani- 
maes, porque a urina é rica em 
alimentos para as plantas O 
Unuido que estorre dos monte- 
o “sumciro” deve tambem ser 
aproveitado, seja para vegir os 


montes para empregar d!- 
rectamente no campo como 
adubo 
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| À culluro do ger 
gelim 


conhecido 





“ar 


[o Tambem por 
semo”, o gergelim e uma 
tosa planta herbacoa antu: 
quo se eleva entre lrew e 
palmos, de porte erecto has 
herba-ea exlindrica, muito 4 
mificada, com folhas tntoli., 
ou denladas e frutos em form; 
de capsulas alongadas, que o 
abrem em dois comprimens: 
contendo grãos ou semente 
pequeras, lisas, ovoides, avcha- 
tadas. 

Ha duas variedades princi 
paes desta planta: q gergelim 
de sementes brancas e o de se 
mentes pretas, A primeira 
muito estimada pelo seu ot 
superiivo, e a segunda por so: 
a mals oleosa. Embora sein 
planta tropicul, o gergelim ve- 
rela retlarmente nos pnlves 
sul-trupicenes ou zonas tempera- 
das quentes. Qualquer solo mv- 
dianamente humido e a quii- 
quer atitude é apto para estu 
planta: prefere, porém, os ter- 
renos arenosos e frescos às ter- 
ras argosas. As chuvas pesa- 
das e continuas são-lhe preju- 
ticiaes, 

4 "ur cultura é muito sin 
ples. Planta-se, de semente: 
Poucos antes da poem das cli- 
vas. Abrem-se covetas, à por- 
ta de cuxada, a dols palmos «tr 
distancia em todos os sentido 
pondo tres ou quatro sementes 
em cria cova o cobrindo hpri- 
rament- de terra com o pe 
Para a sementeira de um he- 
claro bastam 25 litros. Cuca 
hectare comportará, pois, 50.00 
pés e, como enda pé púde pro- 
duztr 19% grammas de senei- 
tes o hectare poderá crendo 
8.000 cu 10.000 kilos. Cada JO 
Hiros de sementes pesam vO 
kitos, 

O sou exclo vegetalivo é dir 
tres à quatro mezes: durqul: 
Usse tempo. da-se-lhe uma on 
duns canina: em Ecralj unia 
unica é bastante: depols, equars- 
do as hastes vão tomendo a cor 
amarrada e ns primeiras va- 
Gens O capsulas começam a 
quere" se ahrir, tomando a vó! 
tvermehado, colhe-se como o 
feijão, arrancando-se os pé- 
Ou celfu-se como o arroz, com 
& folcinha de cabo curto. 4r- 
Fuma-se então em camadas no 
terreiro pera secear e, en se- 
“uída, bate-se como o feiião, 
sobre panno ou mesmo sobre o 
solo Separa-se das cascas, 
VArre-se, penelra-se ventila-se, 
torna-se a secar bem go sul, 
Por tres ou muntro dias, e suc- 
Cã-se para vender ou para fa- 
er oleo, O processo de extri- 
cção & Inteiramente lrual no 
da do oleo de rÍncino da ma- 
moneitra, oleo de ses 
tem variadas Applicações tanto 
Va cozinha como ma Uidiústria 

oleo supefino sulisiitua per» 
feltament O azeite doce: oq 
Oleo iniertor serve para ilinii- 


nação. vela, sabão Li 
nao « Cosmetivo 
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para bebé 


RESISTENTES — COM- 
MODAS — BONITAS 


DESDE 50%. GRANDE 
VARIEDADE DE CORES 
E MODELOS 


Joe E. Brown, o “astrologo” amador, offerece aos | “Preludio de Amor” — 


Cadeirinhas com rodas 


8 
x 
A 


X, 






6 peças por 





“FUTURISTA” CASA 


1 sofá e 2 poltronas . 

cadeira de balanço 

See 1 mesa de centro .. 
Em 1 


cesta para papeis . 


qu 4 sl 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 13 de Junho de 1937 









150$0000 


85$000 SM em 
334000, 8 Eri 


25$000 wc 
78000 = 


FLOR 





visitem nossas exposições, apreciando que a 


CASA FLOR offerece a tod 
BONS PREÇOS, 
promptamente attendendo a 
commenda, Reformas « 

catalogos., 


OPTIMOS ARTIGOS, 


pinturas. 


o comprador, 


qualquer en- 
Fecam 
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re e 
RIO. PRAÇA TIRADENTES, 50 31 Carrinhos nara 


Phone 22-3703 
S, PAULO, R. Libero Badaró, 655 
A malor fabrica de MOVEIS DE VIME, 
junco e cestas para todos os fins. 


bebé desde 1005 


Confortaveis silen- 

ciosos e leves — O 

maior sortimento no 
genero. 








seus “fans” um horoscopo de sua lavra! 





MARIAM MARSH e JOF E. BROWN em “Fellcelro Enfei- 
tiçado que será a estrés do Rez amanhã 


Joe E. Broam, famoso comes 
dinute que estreará em “Feiti- 
celto Enfeltiçado” na RRO Ra- 
dio, dedicou-se profundamente & 
astrologia, São seus os horocpos 
que publicamos e que figuram 
no seu film, que sera exhibido a 
partir de amanhã no clrema 
Rex. “Aos nascidos entre 21 de 
dezembro e 19 de janelro”: To- 
cias as pessoas nascidas sob o 
algno de Capricornio que dirige 
esso periodo, devem racolher com 
cuidado as suas occupações. Em 
geral tém grande inclinação ar- 
tistica, têm traços accentuada- 
mente orientass, gostam immen- 
samente de musica, tornando-se 
multas sveges musicos famosos, 
Indiferentes ao amor até uma 
certa edade. no emtamo muito 
dedicados e admiraveis em rest- 
abações. Amam a natiurera, 
mesmo mqiuindo estan dá a um 
mortal uma huca lzval a mi- 
nha... 


Aquarius é o seu signo, A morte 
na Infancia. octorre quando a 
influencia malefica de Aquarius 





está no seu ponto culminante. 
Sl você nascem neste perindo e 
ainda está viva. é porque teve 
naturalmente a sorte de não 
nascer quando malor era a lru 
de Aquarius, No eminnto, si 
você não estiver vivo, não se 
apoquente, pois Aquarius não 
nais te Importunará, Para seu 
contentamento, posso lhe afftr- 
mar rua ninguem é obrigado a 
nascer sob o cisto de Aquarius. 
|“ Aos nascidos entre J9 de fove- 
irelro e 2 de março": Não ha 
Iregras que dirijum «vs nascidos 
| soh o signo de Pisces, A natas 
| Mcdade, quando se é casado com 
algum nascidos sob os signos de 
Libra ou Ares, é grande, prin- 
ciprlmente eando a lua insiste 
em não apparecer... Nevtuno é 
o planeta que está ailindo à 
Pisces. 

Asitam ao film de Joe E 
Brown e a todos elle esclarecerá 


“Aos nascidos entre “0 | vessonimente, advinhangdo e geu 
de janeiro e 18 de Feveretro”: | passado, 


presente e Tfulvro, e. 


| daudo escellentes conselhos para 
P 


q sua victoria quer em seus ne- | 


golos. quer em seus amores! 








REGINA EICTEL 


Flamengo. prosimo aos banhos de mar, rua Ferreira Vianna 
29, telephone e agua corrente em todos os aposentos, Appur- 
tumentos com banho proprio, modernas installações de bu- 
nho de duchas, bem montado salão de barbeiro e orchestra 
diaria, Preços modicos, Endereço telegraphico: 





e mera 





REGINA, TELEPHONE: 25-3552 











Ahi vem “Tarass Boulba” ! Cuidado ! Grito de 


alarma nas esteppes russas 





DANIELLE DARRIEUX — a heroina de “Magyerling” — é 
tambem 1 jmincipal figura feminina do film “Tarass Boulba” 
que o Palacio vae exhibir no dia 21 do corrente 


“Não tardou muito é tado su- (ce nitida, São os “zaporogas” 
cuuluzidos pelo bravo “Iaras: 


deste polonez ful presa de ter- 
tur. "Os zaporagas”, os “zapo- 
repas" ahi vém, ouviu-se por 
toda parte tudo que podia mo- 
verrse tratou de pór-se a salvo. 
Todos partem, abandonando as 
moradas como acontecia fre- 
quentemente nessa época de 
instabilidade e perigo onde o 
habitante, 2o envos de construlr 
causas solídas, 
caprichos da 
cohemeros”, 
( trecho neima e extrahido da 
movvella de “Gogol — Tarass 
Voulha” e que tnspirou À pro- 
ituctora franceza “Sedif", o 
sivantesco film do mesma U- 
tuto, Perre Benolt foi » adupta- 
dor e Granowsks o realizador. 
“murass Boulba” é a vibrante 
epopéa dos cossncos “zAporo- 
gas” antepassados dos pequenos 
vussos. Tarass o velho chefe 


surte, sob toctos | 


Boulba”. Um grito de terrol 


soa pela amplidão... A destrul- 
ção e à morte avançam veloz- 


mente sob a imagem dequelia 


avalanche de cossacos. Momen- 
to de intensa e maravilhosa vi- 


lração cese que acabamos [to 


descrever e que reflecte à prçd'- 
giosa estructura «esse film ver- 


abrigava-se dos | dadeiramente cpico. 


“Tarass Noulba” en cuje 


elenco reappurece Dentelle Dar- 


prieux = 
“Maxerling” — 


a formosa berolno d 
é um film d 


tortes emoções e extraordinari 
movimento, Uma soberba reall- 


zação do clucma noderno. 

será upresentado por Ufa-Ar. 
Films no Palacio Tleatro a par- 
tir de 21 do corrente. 
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Ode a D. Pedro | 


Be o alto valor de um rei se manifesta 
Não é, senhor nos dias do grandeza, 

E' talvez o infortunio que lhe empresta 
Messe de grandes feitos e nobreza. 
Quem maior foi que Carlos nai modesta 
Vida de Holyrood e na pobreza? 

Onde o Corso mais brilha? no sol de Iena 
Ou, novo Prometbeu, em Santa Helena? 


À mais brilhante appa- 
rição de Grace Moore 
na téla ! 


Graco Moore, a “diva exce)- 
sa”, a celebre “soprano absolu- 
to”, que tem cantado deante 
de lleis e perante auditorios 
exigentes acerca dos textos clas- 
sicos, reapparecerá a 28 do cor- 
rente, na téia do Plaza, através 
de sua mais recente pelflcula 
musical — “Prejudio de Amor" 
— ds Columbia. 

Nesse super-film, onde a 
“estrela cantora" «surge aman- 
do n notavel Cary Grant, Lere- 
mos 3 surpresa de vel-a inter- 
pretar, tambem. trechos popu- 
lares de varias civilizações, com 
um encanto novo de voz e de 
atitudes, exuberante de gestos 

ESA * que nada lembram da 


e e a e mm e 


Opera, como, por exemplo, a 
canção popular de Cuba *“Sl- 
honex”, que é um arito colle- 
ctivo da alma romantica do poro 
do La Habana... 

A parte nyusival de “Preludio 
de Amor" foi dirigida por Leon 
Eeonidoff, clrector do Music 
| Hall de Nova York, que, tambem, 
diriglu a coreographia do film.. 


Que a vil demagogia 2 








Amanhã, no Imperio, 
“Capitão Blood” 


O Imperio, a partir de ama- 
nha, terá no seu cartar esse flim 
immenso, incomparavel, o 1º de 
“romantico-impetuoso” e que 
não poude ser esquecido, 

A Inglaterra sob o dominio 
de um txranno, a forca funcceio- 
nando dia e nolte, nobres e in- 
nocentes, sendicos como escra- 
vos o entre elles o Jovon me- 
dico. dr. Blood! O seu romance 
com a joven Arabella Bishop, & 
revolta dos escravos, o ataque 
naval a Port Roxal, a fuga, O 
aprisionamento do navio hes- 
panhol e. finalmente, o medico 
transformado em bucaneiro, er- 
guendo no mastro múr, à ban- 
deira nevra da plrataria! 

Cepitão Blood! U nome ma- 
alco, temido e tambem adora- 
du, que levou sua escuna por to- 
dos Os mares € sobre tuas as 
aguas deixando um rastro de 
sangue! 

Errol Fisnn — Mlivia de lHa- 
siland — Henry Siephenson — 
Vasil Rathbone -— Nigel Uruce — 
3. UC. Carrol Naish — Rober! 
Burratt o mais 30 sturs, no mais 
formoso romance de Rafael) Sa- 
batinl e no mais maravilhoso 
film dírtuído pelo genfel Mi- 
chael Curtir. 

“Capitão flood”, film que to- 
[go Rin conhece, dispensa molor 
| comentario. restando apenas à 
cortera de que todo o Rio, outra 
vey, correrá a ver » primeiro tra- 
baiho de Errol Fxnn, 


| 
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ra, abrindo & 
Escola de Enterinoivas, 
ao Hospital 8, Frsu 
pis. 

dá então a Commissão Rocke- 
felier, » cuja testa usava, & 
parilr de J991, o dr. G. BK. 
su ve, tinha, NOs seus SE. v.jos, 
technicos do valor de J. H. Jan- 
ney, que lhe dirigsy us trsba- 
hos de 1993 à 1804, de N, O, 
Davis, E. H. Musgon, M. P. 
dSoyd, a quem se dovem escudos 


nossa pr 








PRENDA A dos mais Interessayies, respe.o 
ALORIZAR >» à endemia na Baixada Flumi- 
SEU nense, e que foi o director de 


DINHE IR um curso de especialização, le- 
na UaraniataeE ame nbumças, latim 
tol, Dumas eu oulro autor 
celebre, custa mais de 48GH, 
Com essa mesma Importan- 
vin o leitor pôde adaqutrir 
dois romances desses anuto- 
res de nomenda, publicados 
un Uoliecção “SIP”, 
«a cullecção do povo! Tre 

rentns e mata paginas de 

leltuca sensacional 


lh mnta celebre 
neriptorea 

| p etenngelros 

PA nnctfonnes, 
“” VOLUME 


à VENDA EM TODAS 
AS LIVRARIAS 


ção de technicos brasileiros; e 
lembrem-se, aínda, entre ouros 
os nomes de Mrs. Ethel Par- 
sons, a organizidora do Serviço 
de Enfermagem de Saude Pu- 
blica, no Brasil, J. H, White, 
E. J. Scannell G. J, Carr e 
H. Muller, realizando inqueritos 
em varios pontos do Brasil so- 
bre a febre amarciia. 

| Em 1924 a Fundação Rocke- 
foller encerrava 2s suas activi- 
dades no Brasil, no tocanie à 
campanha contra e ancyiostomo- 
se, passando quas! todos os ser- 
viços é Directoria do Sanea- 
mento Rural, depois de ter vxa- 
minado 626.732 pessoas e minis- 
trado 1.159.540 tratamento &s 
populações, a que viera servin- 
do. Varios dos postos, até então 
com a finalidade estricta de 
combate á ancyviostomo: , fica- 
vam, porém, como postos per- 
manentes de hygiene municipal, 
is cellulas da organização sani- 
taria estadual. Assim se fizera 
nos Estados Unidos e se come- 
çou a fazer no Brasil. Janney 
desenvolvia essas actividades lo- 


IRA 
O BRASILEIRA * 


BRO nt vtim ambi 










CIVILIZAÇÃA 


vya 7 ol ITEM 








vossaco, 4 frente dos seus mi- F () R M | (5 | | N H À N ( Á N E | R À q | caes de saude publica, em Minas 
Juires de cavalleiros, espalha o | Geraes e São Paulo. 


terror por todu Ukrania num 
combate sem treguas aos intnil- 
gos da fé christá. 

O trecho que transcrevemos 
reima encontrou no film me- 
ravilhosa expressão. A “came- 
ra" mostra 8 jinha do horizon- 
t6 lberta de qualquer presciiça 
“umana, Nuvens de tempestade 
no co são & unica ameaça nã 
valzagem, Tudo parece tranquil- 
lo naquelles ermos, De repente. 
“mia Vnha escura se destaca nº 
teniia vlsua) entre o cto e a ter 
Po Nor sy com rapider. Torna- 


| 
| 
| 
| 


Só desapparecem com o uso 
que nttrãe e extermina as fo 


| especie de baratas e que por ser liquido, é o uvico que 


mcaha com as baratinhas m 


o; moveis e mancham os espelhos. 


“BARAFOR 


ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS 
Vidro pelo Correio — 4$000 


Pedidos à Lima Carvalh 


Pp no | Em 1926 estavam em pleno 
de: BARA PORMIGA 81”, | funecionamento diversos desses 
rmiguinhas casciras e toda | 


! Postos permanentes de Hygiene, 
icada qual com um director me- 
dico, trabalhando em regime de 
| tempo integral e sazcudo à edu- 
cação sanitaria lr populações, 
inspecção de casas. o controle 


" de doenças transmissiveis (es- 

M I G À 3 | tpecislmenie & ancriustomose, a 
rmalaria e o trachoma) e atten- 
iúcudo ainda: 4 lygiene infant! 
€ é escolar. Ainda em 1926. 
. | ErAçaS tamiben: é covperação da 

Rio Fundação Rock reller, que nos 


judas. que tanto estragam 


o. Caixa 1248 


vado a eifeito com a collabora- | 





Quando o exilio não vem depois do crime 
De amar-ze mais a força que a justiça, 
Nem de trocar-se uv labaro sublime 

Da gloria, pela sordida cobiça, 

Não é vergonha, não, antes redime 
Qualquer fraquezr ou acto de injustica: 
Que ninguem por ser grande e soberano 
Deixa tambem de sr um ente humano, 


O povo sempre foi criança louca 


rrasta e explora, 


Que um regulo trensendo à 





tConclucão da 19º p?g) posta 
| 
:| 








8» heroica dos canhões encarz a boca, 
Quebra em seguida o idolo que adora; 
Qualquer promessa vã ou phrase óca 
Desvaira, e na febre que o devora 
Esquece que é melhor um rei virante 


todo instante 


Onde à honra e q suber que em vosso peito 
Tiveram sempre alento não mentido, 
Cospe n força na face do direito 

E o ouro vil é premio já subido 

A virtude não tem o antigo preito 

E o vicio á luz ostenta-se atrevido, 

O milhafre transforma-se em condor 

E o lobo, de cajado, é já pastor. 


Como a pomba de abntres perseguida 
Vne esconder no fundo da espessura 
Assim n liberdade foragida 

O abrigo dos sertões hoje procura. 

Jaz a estatua de Bruto denecrrida 

Pelo pó que arremessa-lhe a imvostura 
E a patria -nobre, agnra envilecida 
Está sangrando por mais de uma ferida 


Accóde, rei, nccode no povo amado! 

Vem despertal-o deste plumbeo somno. 
Melhor que o sceptro teu que foi quebrado 
Tens em su'alma immorredoura throno. 
Não te pese o momento malfadado 

Em que a traição deixou-te no abandono, 
Deus queria provar á estulta grei 

Que não sómente o berço fez-te rei. 


EARÃO DE MONTEIRO DE BARROS 


(Botucatu) 


a e e e A A q e mi 


“Uma instituição que é um exemplo 
brilhante de ordem e efficiencia ! 


dois eminentes 
vos de Saude 
Freeman e Doull, 
onde tem 
isaido todos os sanitarista: Dra- 
sileiros da nova geração, 
Recrudescendo nesse anno a 
febre amarella com surtos epl- 
demicos na Bahia, Minas Ge- 
recs. Rio Grande do Norte « 
Parabrbe, a Fundação Rocke- 
reler intensilica os seus servi: 


tços, na Die de novos dados epi- 


| demiologicos de 


| 





k 


tes 


que dispunha, 
estendendo-os à reg-ses do «sOF- 


ite do Nordeste e do Centro da 


Brasi! Inceressanvasimos, a 
preposico. os estudos que se vie- 
ram fatendo desde então no La- 
boratorio organizado na Bahia, 
sob a protictente direcção de 
ntisun C. Davis, que mais (ar- 
de faliccia. como o seu compa- 
nheiro Vaul Lewis, ds doença 
contrahida em laboratorio, 

Com o spparecimento da fe- 
bre amarelia no Rio de Janeiro, 
em junho de 1928, são suvgmen- 
tidas as dotações da « usuação 
para a prohylaxia específica nas 
reeiões em que trabalhava. In- 
tensificada + campanha e am- 
pliados «vs estudos, surge uma 
nova éra de notavels wrifica- 
ções que prosseguem até esta data 
e que trazem grandes subsídios 
& epidemiologia da doença. In- 
ttue-se, assim, a Viscercomia 
pera o diagnostico “post-mor- 
tem” da febre amarela. 

Em 1931 com o advento do 
Govemo Provisorio, s PFvnda- 
ção Rockefeller foi chapiada a 
realizar a campanha anti-este- 
gomica tambem no Estado do 
Rio de Janeiro e, posterlor- 
mente, ns Capital da Republl- 
ca, Já livres da doença desde a 
campanha dirigida por Clemen- 
tino Fraga. Intensiflcam-se as 
estudos, convindo salientar as 
pesquisas levadas a effeito em 
Mugé e Cimbucy, em territorio 
fuminense e estendidas a Ou- 
tras regiões, para o diagnostico 
retrospecivo da doença e, DO 
E-tado do Espírito Santo, as in- 
vesticações realizadas no Valle 
de Chanaan onde se registaram 
casos dc febre amsrella, sem & 
identificação Go Aedes Egrpt 
(stegoniva. o unico transmissor 
ate então de importancia epide- 
nitologles reconhecida. E cul- 
minam os estudos nesta recen.: 
é notavel verificação, feia em 
varias regiões co palr, da * Um 


professo- | 
Publica, os «rs. | 
imnsugura-s 
unvea |no Rio'o Curso de Hygiene de 
aco de As- | Saude Publica, de 


E cs a 
Vinho 


TES e FRAQUEZAS em GERAL 
EG EC > 


| DR. BRANDINO 


CORREA 


000044 


l 





Molestlas do appereiho Ge- 
ntta) - Ur'nario no homem 
oq na mulher — OPERAM 
CrES — tro, cvarios 
prostota, ris, bexiga, et 
Cur? rapida por qrncvesso 
mndermo cem dér da 


GONORRHEA 


e gu a s complicações — 
Próstutites, orehites, CY 
“op, estroltamentos, etc. Dla- 
therm a Darsonvalizncho — 
Rua Republica do Perú nu- 
mero “3 - sob das 7 84 Be 


das t8 umuncos € 


| 
| 
t 
€1t. 
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4 2< 18 bs 
terladna cas 7 de 6 horas 
orererroso rsss raras 
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Casa Guiomar 
CALCADO “DADO” 


FOI, E' FE SENA! A MAIS 


espere nes A 


BANATEIRA DO BRASIL 
LANCA NO MERCADO NO- 
VIDADES DE 
CRIAÇÃO 


SUA 


POPPLLLLLLELLLELLELAELELACILABL CALLE CELL LLA AACS LEDS ADELA PARAR A A a a a 





Finos 


305000 sapatos 

em superiors 
pellica preta foscs ou mar-4 
ron. com linda fivela dos 
lado, O mesmo modelo coms 
nellica preta fosca com nacos 
branco, salto mexicano. 


LELLLELLLLLEAAC AMI ELLE DDT 





38$000 Ultra modermos 

apatos em fina 
pelllca preta fosca ou mar- 
ron. todo pospontado, com 
lindo taco de couro no peito 
do pe. salto Lu'ir XV alto, 





CPLPLLELELELLCS ELES 





Lindas » finas alpercatas 
de esmrrada confeccão em 


naco branco, resa. azul e 
pellica envernimda preta 
is frpo Salomé 
| 19 a 26 jasúea 
2 BM) ve.» 188000 
33 a 4. 208000 


Porte ; sapatos 28000 
Alpercatas, 18300 


Thone 43-4424 


JULIO N. DE SOUZA & €. 
Av. Passos, 120 — Rio 


| 


amarella sylvestre, em que O] 
iStegomyia nenhuma responsa- 
| bilidade tem na ternsmissão da 
tocnça, 

A extensão actual do Szrviçe 
de Febre Amarclia, dirigiao y'2- 
los technicos da Fundaç-., en- 
bors na sus maior parte custea- 
dos pelo Governo Federal e em 
que quasi todo o pessoal é bra- 
sileiro, estende-se a 4 localida- 
des do Estado do Amazonas, 6 
do Pará, 19 do Maranhão, 23 do 
Plauhy, 69 do Ceará, 32 do Rio 
Grande do Norte, 47 da rara- 
hybs, 46 de Pernambuco, ly de 
Alagóas, 32 de Sergipe, 89 da 
Bahia, 26 do Espírito Santo, 62 
do Estado do Rio de Janeiro 52 
de Minas Geraes, 15 de Matto 
Grosso, 9 do Paraná e 3 de San- 
ta Catharina, além do rigoroso 
serviço ant!-culicid: “o realizauc 
no Districto Federal. Sobem a 
1.232 0 numero de funccionarios 
que trabalham na capital da 
Republica e a 1.360 o dos que 
realizam serviço identico nas 
demais unidades do paiz. 

Em calculo approximado, ava- 
la-se em cerca de cem mi! 
contos a contribuição trazida ao 
Brasil, de 1916 até a presente 
data, pela philantropica Fun- 
dação, eric da por um dos maio- 
res vultos da humanidade, o 
pranteado John D. Rockefeller. 
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E IMPÉRIO — Avenida des q 
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| Diet Vosell, Mundeletms x 
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| Louten, Ido CLonine e Pres- 
[ ten Forster, — Hornrius | — 
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Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA MEHI- 
CA DA FACULDADE bt 
MEDICINA [My PARA 


Doenças do fizado, estuma- 
go, oulmims e coração 
Iustallacões completas de 
electricid=de medicas. ralo » 
alta frequencia, tenhas hoy 
dro electricos e de luz, raios 
ultra termelho< e ultra- 
vinletas, 
EXAMES DE | ABORA- 
ToORIO 
CONSULTORIO, 5 de se 
tembro. 135. 3º and.-2) US4 
RESIDENCIA - Rua Pauli- 
no Fernandes, 47 — Botm: 
fogo — 2326-270 
Do di di dd dt di A A A A 


THERE DESLYS 


Celebro pre'cssorsa de psico- 
log a, Attende diarigineie Pra- 
ça Tiradentes mn. 58. 1º andar. 
tel. 47-2285. 


“OURO VELHO” 


BRILHANTES 
PRATARIAS 


MOEDAS ANTIGAS 


+ 


DE q eo cons nia , 
DDD dd dada did dd 
AAA AAA ASAS A A A A 





Os mais antigos comprr dores 
14, LGO. S. FRANCISCO, 14 
Esquina Ouvidor 
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em Copacabana, 


| TELEPHONE 


Injecções a domicilio 


a) 


Leme e Ipanem: 


Senhora com muita pratica anplica 


2171.2299 
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: O galã de “Jardim de Allah” e a heroina de “ Galante Mr. Deeds” — 


Di a ri O G ario Ca Charles Boyer e Jean Arthur agora juntos! — Vão contar como foi que... 


“A Historia Começou á Noite” !... 


e A a e 1 e 1 1, 











Me Sida 





























E SST “Ar. 


f 


Ls De E EIS 


tt pi oi 


= 


; 
k. 
| 
th 
] 
] 






























“A TERRA 


Outro desenho do grande ilustrador americano Goldbeck, Inspirado num “momento” de “A 





nem antes de ser o fm que 
hoje empolga todo o Universo, 
levando os erllicos mais seve- 
ros a se tornarem Os seus 
maiores pullícistas, "The Good 
Eerth” cpara nós. “A Terra dos 
Weuscs”, embora essa não seja 
a traducção flel do tátulo origl- 
val em tnglezi foi um roman- 
ce editado em 2 paizes, deten- 
tor de popularidade phenome- 
nal, A Metro-fioldwn-Maxer 
comprou as direitos de sua fil- 
macçem mas não andou preci- 
piadamente: dedicou quatro 
annos à sun realização. Um anno, 
ao preparo da adaptação a scena 
cinematographica, Outro, à fll- 
magem de exteriores da China, 
pars onde mandou um “unit” 


Rio de Janeiro, 


D 
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Terra dos Dunses” 


de technicos, Outro, 20 preparo 
tecbnico do campo para as im- 
portantes filmagens feitas em 
San Fernando, California, e mu- 
tro, finalmente, à propria fil- 
magem, com os artistas encar- 
nando os seus papeis para a 
“camera”, Reuniudo Paul Muni 
a Luise Ralner, Os artistas pro- 
miados este anno pela Academia 
de Hollywood, “A Terra dus 
Deuses” vence, desde logo, pela 
magistral interpretação. A se- 
quencia em que o film mostra 
um alluvião de gafanhotos de- 
vastando os campos do norte 
chinez, constitue sensação em 
nada fuferior à que causou O 
terremoto de “A Cidade do Pec- 
cado” (San Francisco). Sua his- 
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Domingo. 13 de junho de 1937 
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torta, vibrante, humana, toda 
eramilosduade, é a romance ar- 
rancado ao coração de um ho- 
mem, de uma mulher e de um 
povo inteiro, “The Good Eurth” 
slurífica o cinema de hoje, dis- 
se o crítico do “New=York “Ti- 
mes", Frank Nugent. lscripta 
por um homem que vdela elo- 
siar, essa phrase toma propor- 
ques immensas para recommen- 


dar « grande espectaculo que o 
Cin* Metro apresentará proxi- 
mamente — em julho, allás, 





A mais linda das opere- 
tas cinematographicas, 
amanhã, no Broadway 


| 
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“Inimigo Maldito” —- Mais um film inédito da 
Metro, que será exhibido a partir de amanhã, no 
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FLORENCE RICE e ROBERT YOUNG numa scena de “Tni- 
migo Maldito”, que será a estréa de amanhã no Patle Palace 


Sera finalmente amanha o dia 
em que nos sera dado assistir 
no Pathé Palacio. o drama at- 
truente e mpysterioso, que já ha 
dias este cinema, que tão bons 
programmas sabe escolher para 
o seu publico, vem annunciando 

“Inimigo Maldito”, 

E' mais um film inedito da 
Motra (Fr. Maxer, Quatro artis- 
tas sensacionaes, são os interpre- 
tos deste film; Lewis Stone, Ho- 
bert Young, Florence Rice, Jo- 
seph Callela, 

São elles que fazem das sCe- 
nas deste film uma serie de emo- 
cães as quaes dominam todos 
os espectadores, que ficarão ca- 
da vez mais ansiosos para CO- 
nkecerem o desfecho de tão pal- 
p'tante quão vibrante historia 
de amor e emoção, . 

“Inimigo Maldito” é ainda um 
fim policial de grande atiracção. 
Polictaes, secretas, destacando-se 
um, de grande coragem que em- 
prega todos os meios, usando 
truce formidaveis para-obter a 
contissão dos “ racketers”. 


Ma'e um flim inedito. que O 
1 he Palacio vae exhibir, para 


nto de seu publico, 
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Pela “A Rua da Vaida- 
de” desfilarão as mara- 


vilhas do seculo XIX ! 


“4 Rua da valdade”! 
tulo suggere uma porção de coi- 
sas honitas, principalmente euan- 
do dentre essas evisas bonitas 


eurge-nos & figura radiante da 
mais artista de todas as artíslas, a 
mais expressiva de todas as mu- 
mico: à grande depburn! Ella 
tambem desfilará por essa rua 
famosa, as mais lindas mulheres 
exhiblam a sua belleza e ele- 
gancia e onde us mais turmosos 
cavalleiros procuravam as suas 
damas. Ella tambem vive um 
desses inesquecíveis romances de 
amor, tendo ao seu lado um dos 
mais perfeitos galãs da tela: 
Franchot Tone. “A Rua da Val- 
dade” (Quality StreetY, será a 
attração maxima desta tempo- 
rada. e muito brevemento es- 
tará no cartaz do cinema Res. 


o sey tl- 
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Não ha exaggero quando 
affirmamas que o film a ser 
exhibido amanhã no Broad- 
way é a mais Inda das ope- 
retas cinematographicas, Na 
verdade “Oh! Marieta” pos- 
sue tudo-para encantar a 
sensibilidade “mais fina, ao 
espirito mais educado, | : 

O thema é um romance 
delicioso, oecorrido durante 
a colonização americana. 
Uma fidalga, de nobre es- 
tirpe. quer fugir aos galan- 
teyos de um vclho babão, 
com quem teria fatalmente 
de casar para chedecer ás or- 
dens do tio, um poderoso se- 
nhor. amigo dao rei, 4 

. 

E a trama se enreda cada $ 
vez mais, para Lerminar ro- 4 
manesezmente, como deve $ 
acabar toda a opereta, b 

A musica é linda. as can- $ 
cões são adoraveis, interpro- y 
tadas  magistralmente por 
Jeanette Mac Donald e ? 
Nelson Eddr. Ha seenas co- : 
micas engraçadiscimrs. e 
seenas lindamente sentimen- : 
taes. Tudo é hello, desde os $ 
scenarins magníficos alé aos ê 
menores detalhes da pelli- 3 
eula h 

“Oh! Martaita” é uma Fre- : 
prise. mas não teme con- 
fronto com os fllms Inédi- 
tos. E' uma authentica obra 
prima, que a Metro Gold- 
wen-Marer confecrionou 
com aquelle culdado e aquel- h) 
ja fechnica Impeccavel que 
é o apanagio de todas as 
suas producções. 

Per esses motivos, não va- 
cllamos em vaticinar para 
“Oh! Marteta”" uma semana 
de «uccesso na tétla do Bro- 
rówary, a partir da sua es- 
três, que se dará amanhã. 


a 
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No “Metro” está um 
film que os “fans” pre- 
cisam ver a todo custo: 
um film que tem Luise 

Rainer — “Flirt” 


i eesesseese. 

No “Metro”, desde quar- 
ta-feira, para todo um gran 
de publico, exlibe-se um 
film que os “fans” de ver- 
dade preciaam não perder, 
não apenas porque se trata 
de um romance delicioso, de- 
lijocsamente. dirigido, dell- 
closamente interpretado, cor 
mo porque q film tem Luise 
Rainer, e Lulse Rainer, hoje 
em dia, constitue motivo à 
que nenhuma sensibilidade 
se deve furtar. Ver Luise 
Rainer é ver uma das mais 
completas constitulções ar- 
tisticas do cinema de hoje e 
de todos os tempos. Arlis- 
ta de verdade. sensibilidade 
prodigiosa de subtilera, ella 
é um milagre de encanto e 
de sinceridade, 

Apprreceu em “Ziegfeld, o 
Criado: de Estrellas", o film 
que lhe valeu o premio da 
Academia de Holiywood este 
anno — e conquistou Imme- 
clatamente q nosso publico, 
Arora, em “Fllrt”, ainda ao 
lado de William Powell com- 
põe mais uma maravilhosa 
“performence" — uma “pcr- 
formance” que só mesmo 
Luise Rainer poderia apre- 
sentar.- Por Isso, é preciso 
ver “Flrt” q todo custo, E' 
preciso acomnanhar todos os 
prodigtos criados pela sen- 
slhilidade dessa “differente 
maravilhosa” que é Luise 
Rainer — e mormente nor- 
que de Lulse Ralner, breve, 
teremos mma gronde surpre- 
sa; “A Terra dos Deuses”. 
Nrece film, onde ella, nato- 
reimente, é » mesma artis- 
ta excepcional de sempre, 
Enico Reiner nnnnrece inte- 
rralmente differente, numa 
enraoctericação prodiglosa 
nc; AMferente daquela em 
nue, toda doçura, toda bre- 
reirice, foda um amor, brl- 
lha, agora em “Fllrt", apal- 
xonando o meio mundo que 
está enchendo o “Metro” 
desde muarta-feira ultima... 
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“O Bobo do Rei”... 


O PROXIMO LANÇAMENTO 
DESSA SUPER-PRODUCÇÃO 
DA SONOFILMS 


Nesse inconfundível super- 
fim” naciondl, “O Bobo do Nel" 
— à apparecer, dentro de pou- 
cos dins, numa das grandes sa- 
las lançadoras da Cinelandia, 
sob o sello victorioso da Sono- 
filme, através da Distribuidora 
Nacional — palpita toda a ex- 
uberancia da vida moderna, 
num fel,2 nervoso de sensações, 
Em suas scenas, montadas com 
uma fidelidade total ao mundo 
em que soffremos e amamos, ha- 
a verdade que só o realismo 
consegue dar, quando filtrado 
pela mais humana das artes — 
o cinema.., O seu espirito fan- 
tazioso, o instincto de criação 
que possue, nÃo foge ans seus 
compromissos com a veracidade 
dos ambientes e das persona- 
gens. justamente porque essa € 
a sua finalidade — interpretar 
um bocado do universo, com as 
suas paixões e os seus problemas 
de ordem psychologica ow so- 
ctal, dentro de um appelo con- 
stante à helleza, ao ideal, À per- 
feita communhão de tudo quanto 
existe 

Por isso, o romance de “O 
Bobo do Rei”, é o nosso proprio 
romance, a sua actualidade é 
a nossa, as suas emoções, tão 
fortes, tão sinceras, são as nos- 
sas emoções... 

E com que poder de vibração 
os seus protagonistas — Mes- 
quitinha, Conchita de Moraes, 
Manoel Pera, Dén Selva, Augus- 
to Henriques, Wanda Marchetti, 
Nilza Magrass!, etc. — roubam 
as nossas almas, para que vi- 
vam, integralmente, nas almas 


resereserossasasosaseneseeecs dr sous papels!... 
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“ONDAS SONORAS DE 1937”, UMA COME- 
ESTUPENDA 


DIA-REVISTA 
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SHIRLEY ROSS e RAY MILLAND, a dupla, romantica de 
Ondas Sonoras de 1937". a comedia-revista que o Odeon vae 


exhibir 


A Paramount vae apresentar 
na proxima semana. no Odeon, 
uma estupenda comedia-revista, 
intitulada “Ondas Sonoras de 
1947", O film descreve as aven- 
turas de um casal de millonarios 
às voltas com programmas ra- 
diuphonicos 


amanhã 


Dizer n que é n film. não é 
coisa facil, mas um iidice existe 
pelo qual o publico bem se po- 
derá gular facilmente: os nomes 
dos artistas que no trabalho 
figuram, De facto. para essa co- 
redia-rovista cujas situacões hi- 
lariantes são optimas, a Para- 













O grande Charles Boyer e Jean Arthur numa scena de “A Historia Comecou & Noite” tm 
dos melhores films da presente temporada, que a United vas apresentar amanhã no Pala- 
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“Jane Withers, foi classificada como o typo 
verdadeiro da criança americana 





Uma trinca de valor que vcremos em “Arião Mrstorioso" 
amanhã, no Gloria 


Jane Withors, a adorave) 
“estrelinha” da 20th Century- 
Fox, foi seleccionada como o 
exemplo Ixrpico da criança 
americana, pela famosa artista 
Carolyn Lloxd, que já terminou 
a esculiptura de um busto da 
notavel garota, para figurar na 
exposivio das “Crisnçasde To- 
das as Nações” a ser realizada 
no Sa'ão das Bellas Artes, em 
Paris! 

Jane Withers, é a unien cri- 
ança profisstonal, ineluida na 
celebre colecção de Carolyn 
Lloxd, e que está sendo espe- 
rada com ansiedade pelos ad- 


miradores da arte da grande 
esculpiura — americana. Miss 
Lloyd declarou nos jornalistas 


dos Estados Unidos, ter esco- 
lhido Jane Wilhers pela sua 
vivaz Intelligencia, naturalida- 
de e pelo exemplo Ivpica que 
offerero, parerzendo-nos com a 
crianca interessante e levada 
que julgemos ser sempre o “fi- 
lho do vizinho”... 

Miss “Llovd Já terminou a 
modeloção dos sems trabalhos 
sobre as crianças da India, Chl- 
nha, Japão, Sul da Afica, e 
principnes paizes da Europa, 

Depois da sua exhiblção em 


mount reuniu um punhado de 
figuras de merilo, um punhado 
de nomes famosos, Lá estão Ge- 
orge Burns e Gracie Allen, co- 
micos de fama mundial; Mar- 
tha llave, a “Joe Brown" de 
salas, ..: Shyrieyx Ross, uma Ka- 
rota encantadora; Ruy Miliand, 
um golã que desfruta de gran- 
de pupularidade entre os fans; 
o tenor [rank Forest, Leopold 
Stokowski é a sua (Orchestra 
Symphonica; Bob Burns, Elea- 
nor Whitney, Louis da Pron, 
Nenns Fields. Jack Benny e a e5- 
plendida jazz de Goodman, 

Numa palavra, “Ondas Sano- 
res de 1447" é um fllm que re- 
vela muita intelligencia ma suR 
direcção e excellentes recursos 
de technica em todo n seu con- 
junto, 


Paris, o hronze representando 
a encintadora garota, Ira para 
os Estados Unidos, onde já tem 
preperado um nicho especial na 
nova «asa de Jane em West- 
wood, 

Jane Withers póde-se nrgu- 
lhar com a distincção que aca- 
ba de receber, pois em Holly- 
wood, não faltam crianças ge- 
niaes ., No seu proximo flim, 
— Avião Mysterloso — em cuio 
"cast estão Incluídos I.eah 
Ray, Anthony Martin, El Gren- 
dol, Joan Davis e Joe Lewis, Ja- 
ne volve-nos outra vez num es- 


plendido | papel, offerecendo 
uma "performance" brilhante 
deixando atraz muita ente 
grúda .. A 20th Centurx-Fox 


marco a “premiére” desta sut 
notavel e engraçadissima. pro- 
ducção, para a proxima segun- 
da-fetyr, na léla do cinema 
Gloria! 


A Mutuante S. A. 





19, R. 7 DE SETEMBRO, 


Leilão de FPenhores em 17 de 
Junho, ás 13 horas 
As cautelas poderão ser re- 
formadas até a vespera e o ca- 
talogo será: publicado no “dJor- 
nal do Commercio", no dia do 
lellão. 
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Contam-se por successos me- 
moraveis os films onde appa- 
rece Charles Boxer, mas o ulti- 
mo onde nos velo, “O Jardim de 
Alah", valeu-lhe somma ainda 
malor de triumplhos, (1 mesm 
púde dizer-se de Jean Arthur, 
que nos tem vindo em uma su- 
ccess"o de gracinsas comedlas de 
Holiswood, mas cujo nome ficou 
associado áquella onde mais e 
melhor se destacaram seus at- 
tributos de espirito e bellezu, e 
que fol "O Galante Mr. Decds' 

Curloso seria assistir-mos um 
Fm onde ambos se encontras- 
sem: Rover e Jean Arthur. Fo! 
para satisfazer esse desejo de 
nós todos que Walter NWankroT 
approsimou, por intermedio dos- 
se poeta requintado de mega- 
phone, que sabe ser Frank Bor- 
rage, os dois comediantes de 
“élite" e lhes confiou a delici: 
sa tarefa de “estrellarem" “A 
Historia começou á nolte”. O 
proprio titulo dessa comedia ja 
nos deixa antexêr o que não nos 
mestrará, quando, amanhã, o 
Palacio Theatro a liver estrea 
do, Charles Boxer confessou a 
sua satisfação immensa em po 
der, pela vez primeira, aliás, fur- 
tar-se ao tvpo “standard” do 
comediante dramatico no que! 
nos tem apparecido, pata nos 
vir, agora, fazendo um quali de 
comedia Jeve, ultra-moderno 
onde ha muita paisão, muito 
sentimentalismo. 

Veremos, no mesmo program» 
ma, “Mãe da Ninhuda”, uma 
semphonia em córes, cheia de 
encantos. que nos vae dar Wal- 
ter Disney, 


PRECISANDO 


DEPURAR 0 SANGUE 
TOME : 


Elixir de Noqueira 
enmhata a SYPHILIS 


EM TODOS AS PERIODOS! 
TESES ASSES NO 


FRadios 


VALVULAS E CONCERIOS 
A PRAZO 
DIMAS & OLIVEIRA 
AV, PASSOS — Entrada rua da 


ALFANVEGA 715 
Tel 43 - 045 —— 











Oculos de tartaruga e massa 
n'“A PENDULA AMERICA- 
NA". Rua Invalidos, 10 So- 
dam-se. Concertam-se reiuiios 
e jolas. Proximo a Praça da Ne- 
publica, 





JORGE KANITZ 


+ WALTER KANITZ 


COM CURSOS POST-GRADUADOS NOS ESTA- 
DOS UNIDOS, 


Tratamento da Pyorrhéa, 


gia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentadurus, 
Prothese em geral, 


RUA REPUBLICA 






Sº andar — Tel, 42-.3821, 


Electro-therapia, Cirur- 


DO PERU' 15-A. 
































